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ação Brasileira
A época de renovação e reconstrução que atravessa

o país precisa ser encarada dentro da realidade brasi-
leira, consultando as nossas tradições e a experiencia
dos erros anteriores, considerados como lições para o
futuro. Cumpre-nos fugir ás seduções do puro doutri-
narismo, ás influencias dos ideais de ernprestirno e das
novidades perigosas. • Semelhante atitude não implica,
entretanto, em ficarmos inertes, comodamente apáticos,
indiferentes ás conquistas do pensamento politico con-
temporaneo, sonhando, por preguiça mental, a volta
automatica ao passado. ,

Os problemas nacionais exigern apurado exame,
feito com criterio proprio e sentido previdente, para
que possamos resolve-los com segurança e acerto.

A visão incompleta dos fátos. e dos acontecimentos
conduz, quasi sempre, a conclusões aparentemente
exátas. cujas deficiencias a aplicação torna evidentes.
demonstrando a ineficacia das formulas, quando não
correspondem ás necessidades ambientes.

O EXEMPLO DO PASSADO

Entre nós, os republicanos de 89 foram vitimas
desse erro de visão. Implantando a Republica, adotaram
o regimen federativo e presidencial e construiram mo-
numento politico teoricamente perfeito, que concretizava
todas as garantias inherentes aos governos democra-
ticos. Só mais tarde verificaram, com desencanto, a
falta de relação entre a obra ideada e a realidade, sen-
tindo-a inadaptavel ás condições especiais do meio,
contraste que se traduzia na frase desalentadora de
não ser esta a Republica que haviam sonhado.

A nossa organização republicana, conformada se-

gundo a teoria dos compendios, e á qual o tempera-
mento liberal do povo brasileiro emprestára prestigio
doutrinario excessivo, deixava passar pelas malhas
frouxas das suas leis os germens dissolventes que ha-
veriam de enfraquecer e perturbar o processo evolutivo
da nacionalidade. A' sombra de tal regimen, que alheava
o Estado dos problemas basicos da sociedade, a politica
perdeu toda significação ideologica e, em pouco, se
tornou simples atividade eleitoral, sujeita a fases ci-
elieas e circunscrita ' exclusiva e incondicionalmente 'á
conquista e manutenção do poder. Na mentalidade
partidaria. desaparecera o espirito publico, substituido
pelas propensões egoistas.

Consequencia dessa inversão' de moral politica, foi
o falseamento do regimen implantado. A perfeição teo-
rica do conjunto não evitou que os governantes se so-
brepusessem ás instituições, violando as leis. defrau-
dando o patrimonio da nação e comprometendo-lhe o
credito. Não acuso pessoas, nem declino nomes: ana-
liso fatos.

Os diversos movimentos de rebeldia que inquie-
taram o país, durante os ultimos quarenta anos. por
mais dispares que fossem na aparencia de suas causas
imediatas. quasi todos invocavam, com.) origem pri-
maria. a falta . de cumprimento da Constituição J - 24
de Fevereiro.

A violação da lei basica da Republica erigira-se
em argumento .justificutivo dessas manifestawões de
descontentamento crescente, sempre fracassadas, pela
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recaria associação de seus elementos ou porque, ima-
Luras de começo. não encontrassem a necessaria recepti-
vidade na alma popular.

PRIMORDIOS DA REVN.UÇÃO

Os primordios da - revolução brasileira aparecem
nos episodios de continuada rebeldia de alguns van-
guardeiros. Certa angustia intraduzivel trazia contida
nos seus pronunciamentos a conciencia das massas.
cujo animo revolucionário, não organizado, mercê das
dificuldades geograficas e politicas de contacto entre
os homens, flutuava ao sabor das correntes cie reação,
sem definir-se ou aderir a seus propositos. Quem não
perceberia. ,pore'in, o potencial de revolta em tensão, a
que faltava, apenas, agente propulsor.

A cadeia historica clesscs diveisos impulsos de re-
beldia teve sUd expressão mais caracteristica pll-

ritanismo civico dos movimentos de 22, 24, 26 e 27.
Caldeada nessas tentativas, a revolução far-se-ia, ne-
cessariamente, no momento em que se extremasse o
conflito existente entre a mentalidade nacional e qs inte-
resses dos' agrupamentos partidarios, impossibilitando
qualquer conciliação.

Os partidos politieos, como interpretes do pensa-
mento nacional, haviam desaparecido. Os processas de
representação abastardavam-se. As eleições transforma-
ram-se, aos poucos, em verdadeira burla: os eleitores
votavam Sem liberdade de escolha, ou a ata falsa sub-
stituia, sumariamente, a vontade do eleitorado.

O PAIS ANTES DA REVOLUÇÃO

Os vinte Estados, em que se subdividira o mapa
do Brasil,: anulado o poder de representação. válvula
de segurança do regimen, com raras exceções, deba-
tiam-se prêsas de governos oligarquicos, que exploravam,
em beneficio proprio, as posições e os proventos mate-
riais.

Os governadores, em concilio, elegiam o Presidente
da Republica, que, por sua vez, determinava sobre a
substituição dos governos locais. Os deputados eram
simples Mandatarios da vontade arbitraria dos regulos
estaduais, cujo desplante atingia o extremo de indicarem,
ás vezes, até aqueles que deviam hipotetidamente repre-
sentar a oposição.

TerMinacio o mandato, Os Governadores .aposen-
tavam-se no Senado, ocupando o lugar - dos que' iam

substituí-los nos Estados, em um revesamento aten-
tatorio da moral politica. A velha e respeitavel insti-
tuição transformára-se em remanso de repouso farto. pi-
torescamente caracterizada por um parlamentar ilustre
da época, como uma -maternidade para a desova das
oligarquias-.

Nesta atmosfera de convenções e de artificios, a
advocacia administrativa, instituida como profissão pa-
ralela aos mandatos politicos, delapidava o Tesouro e

corrompia a vida publica do país, oscilando entre o
Congresso e as repartições. A justiça, principalmente a
dos Estados, falhava na sua alta magistratura. Sele-
cionada pelo favoritismo dos poderosos, mal remunerada
e sem garantias indispensaveis, carecia da necessaria
independencia de julgamento.

Em semelhante regimen, assinalado pela irrespon-
sabilidade. os Presidentes da Republica governavam,
de fato, discricionariamente, contidos, a ocasiões, nos
scus excessos, mais por escrupulos de pudor pessoal. ou
contemporizações com a opinião publica, que pelos freios
e contrapesos da maquina constitucional, sempre doceis

á chancela de seus atos.
ausencia de correnties gerais de idéas e principios,

contendo os problemas essenciais ligados ao desenvol-
vimento do país e expressos em claros programas par-
ticiarios, permitia a cada Presidente impor progrania
proprio, de plataforma convencional, vasia de sentido,
acarretando lamentavel descontinuidade administrativa.

Viviamos, economicamente, no pleno dominio
empirismo e do desalento. No tocante á exploração Me-
todica das nossas fontes de riqueza, desordenadamente
aproveitadas, a ação governamental, por vezes inopor-
tuna, era esteril e contraproducente.

Entre alternativas de prosperidade e decadencia,
permitimos que outros países, com maior capacidade de
organização, nos vencessem na concorrencia internacional,
disputando a primasia, nos mercados mundiais, de
produtos daqui transplantados e originariamente nossos.

As intervenções dos poderes publicos ressentiam-se
da falta de planos adequados para a organização e am-
paro das culturas e industrias nacionais, limitando-se
a tentativas de valorizações efêmeras, num conjunto de
operações e processos causadores de futuros desastres
economicos.

Financeiramente, o esbanjamento sem medida, o
favoritismo, as obras suntuarias acarretavam formidaveis
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delicies, cobertos, de modo nefasto e permanente, por
emprestimos ao capitalismo estrangeiro, aumentando, de
ano para ano, os onerosos encargos da divida publica.

Eis o regimen abatido pela revolução de 1930.

GENESE DO MOVIMENTO

Tal estado de cousas gerára duas mentalidades
antagonicas, dentro da vida civica nacional: uma refletia

espirito partidario das classes de governo, que a insu-
ficiencia do regimen vigente levára a menoscabar as
proprias fontes de nossa formação politica; a outra, a
conciencia civica do psokro brasileiro, abandonado pelos
seus condutores e desatendido nas suas solicitações mais
imperativas, só tendo pelos governos aversão, indiferença
ou desprèzo, e sempre pronta a aplaudir as atitudes de
rebeldia.

A inquietação da alma brasileira, agravada pela
crise economica, oriunda do fracasso da valorização do
café, e o abalo produzido pela crise financeira, prove-
niente da derrocada do plano de estabilização, coinci-
dindo com a grave crise civica da sucessão presidencial
da Republica, convergentemente criaram a situação que
a força oculta dos acontecimentos já de muito preparára,

A ALIANÇA LIBERAL

A reação politica, de que resultou a campanha
presidencial, congregando, nas lutas parlamentares e
rios comicios civicos, os elementos componentes da
Aliança Liberal, .intensificou a preparação da sociedade
brasileira para as suas mais altas reivindicações, embora
outro fosse inicialmente seu objetivo. Sob a bandeira
por ela desfraldada, encontraram-se, confraternizando,
o tradicionalismo democratico e as irrequietas vanguardas
revolucionarias, já distanciadas do credo politico, geral-
mente aceito, avançandp, rumo a soluções mais radicais
e profundas. Mas o que, antes de tudo, caracterizava e
limitava o movimento representado pela Aliança, era o
plano das reivindicações propriamente partidarias, cir-
cunscrito á adoção de novo sistema eleitoral e a obje-
tivos constitucionais imediatos, procurando resolver,
dentro do regimen e da ordem de cousas estabelecidas,
o problema central da politica brasileira, que consistia
no divorcio consumado entre o governo e a nação.

Quebrára-se a unidade, até então mantida, pelas
classes dirigentes, permitindo que uma fração delas
tomasse o partido das aspirações populares. Tratava-se
de um movimento politica e eleitoral, de,sericadeado

dentro dos moldes existentes. Orientava-o, ainda, o
antigo puritanismo dos propagandistas da Republica'
que, através dos c,oinicios e da voz inflamada de seus
arautos, reagia contra o falseamento do padrão consti-
tucional de 91.

O problema, porém, era mais profundo e mais amplo.
Fracassava o regimen e não apenas os homens e os par-
tidos. A obra politica criada deix4ra a nação fóra do
Estado e a reação anunciava-se inevitavel. Os pronun-
ciamentos da opinião publica, provocados pela campanha
liberal, ultrapassavam as formulas que ela propunha.
Sentia-se, nas correntes propulsoras do movimento da

Aliança Liberal, marcado desinteresse pelas suas ma-
nobras estrategicas e resultados de caráter politico,
porque se inclinavam, francamente, á solução mais e»
tremada, de ordem social e economica.

Os futuros historiadores, ao retraçarem este período
agitado da vida brasileira, distribuirão, certamente, á Ali-
ança Liberal seu verdadeiro papel: dar fórrna transitoria
ás aspirações populares e permitir que, num ambiente
social de contacto difícil e lento, como o nosso, se
constituisse a unidade que impediu a resistencia do Go-
verno e destruiu, em torno dele, todos os redutos da lega-
lidade.

Vencida, nas urnas, pela fraude, a Aliança Liberal
encerrou normalmente sua missão. Uma grande força,
em que a conciencia nacional se encarnava, continuou
no entanto, a influenciar o espirito das massas, eviden-
ciando que o problema não fôra resolvido, antes se com-
plicára em seus termos, conjugando as necessidades
políticas do país com os imperativos da dignidade na-

cional e exigindo se conquistasse pelas armas o que não
se obtivera pelos meios legais. Esta força gerou a revo-
lução de Outubro, cujos efeitos de ordem politica e social
não poderiam restringir-se aos postulados da Aliança
Liberal. Como processo violento, aplicado á transfor-
mação de um regímen em bancarrota, ela sómente se
condicionaria ás necessidades impostas pelo momento
excepcional em que teria de atuar para reconstruir, de
alto a baixo, o arcabouço institucional do país.

O programa da Aliança Liberal continha muita
cousa aproveitavel, mas, sómente ele, não bastava para
satisfazer ás necessidades e ás conquistas da revolução.

ATITUDE INICIAL DO GOVERNO PROVISORIO

A reação pelas armas não antecipou programas para
imner-se ao povo brasileiro, nem isso seria impresci
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liveL Movimentos desta natureza se orientam menos meçam a esboçar-se as primeiras tentativas de for-
t3or clausulas préviamente assentadas do que pelo	 mações partidarias, de sorte que ainda não é possivel
tinto da realidade posterior aos acontecimentos.	 caracterizá-las segundo as suas tendencias e obje-

Dissertam,: levianamente, os que acusam o Go-  tivos. A influencia do movimento rev-olucionario,

verno Revolucionado pela falta de diretrizes predeter- nesse terreno, é mesmo diversamente apreciada. Para
¡ninadas. EsqUecem, porém, que tais diretrizes não alguns, teve o efeito de alterar o panorama da politica
rodem ser traçadas arbitrariamente. Elas devem ori-  nacional, abrindo margem ao aparecimento de novas
inar-se e distender-se, segundo os anseios do povo e organizações particlarias, cujo avanço julgam inevitavel;
s injunções das necessidades nacionais.	 para outros, afigura-se necessaria a manutenção dos

Encontramos o país num ambiente politico-admi- antigos partidos locais, cujas idéas ou programas' se
bistrativo de panico, e, para modificá-lo, tivemos de em-  confundiram na luta, e que a tradição, sómente, separa;
pregar esforços inauditos. O movimento subversivo enfim, ainda outros, antigos dominadores das coligações
errastára elementos de varia procedencia, que a hora oligarquicas que infelicitavam o pais, tentam ressurgir
da luta congrega e as exigencias do trabalho reconstrutor e procuram, novamente, impor-se, em meio á €onfusão

dispeisam.	 criada pelas ambições politicas.
Em pais , vasto, qual o nosso, com uma população Entre as aspirações em choque, 'o papel do Governo

tsparsa em nucleos afastados, de aspirações politicas e Provisorio não póde ser o de parte interessada e conten-
oxigencias administrativas diversas, era fatal que sur- dora. Cabe-lhe, apenas, coordenar esforços para tornar
gisaein correntes revolucionarias distintas pela sua ideo-  efetiva a obra saneadora da revolução, sob o seu duplo
logia, embora marcadas todas pela mesma elevação aspecto material e moral.
moral e identico patriotismo. Que admira se houvessem

	
Obediente a este criterio, tem agido e continuará a

refletido na atuação governamental essas tendencias agir serenamente.
contraclitorias, cujo antagonismo de superfieie a ação Com efeito, triunfante a revolução. impunha-se ex-
coordenadora do Chefe do Governo conseguiu neutra-  tinguir a desordem reinante em todos os sectores da ad-
!izar, em beneficio dos interesses superiores da comunhão! ministração publica, para só depois cogitar da recon-

O Governo Provisorio não fez politica, no sentido strução politica. Os erros e os vicios avultavam de. par
de submeter-se aos postulados e ás solicitações dos com os compromissos que oneravam a vida financeira
interesses de partidos, de classes ou facções. Todo seu do pais. O quadro esboçado assume maiores dimensões,
esforço consistiu em firmar a ordem material, para twnar se refletirmos que a responsabilidade do Governo se
passiva' a realização dos melhoramentos e reformas exi- extendeu simultaneamente á União e aos Estados. Só
gidas pela nova situação do país. 	 assim, é possivel perceber a grande sorna de dificuldades

Preocupado em resolver os problemas urgentes de a vencer para recompor, eficaz e seguramente, o apa-
administração, pedimos treguas ao partidarismo, dei- relho administrativo e financeiro do pais, quando a quasi
:xando livre curso ás tendencias e manifestações do es- maioria das suas unidades se ressentia de males iden-

pinto civico do povo brasileiro. O Governo Provisorio ticos, agravados, em alguns casos, a limite inacreditavel.
'e seus delegados nos Estados têm-se mantido em ati-  Em face da herança calamitosa. deixada pela pri-
tude serena e imparcial, que não implica, decerto, em meira Republica, consistiria excesso de otimismo supor

hostilizar as organizações rx)liticas, cuja atividade e que, em curto prazo, fosse possivel restituir á Nação sua
formação desejaria, ao contrario, se desenvolvessem vida normal, sem risco de reincidir, pelo menos parcial-
livremente., como meio de disciplinar as correntes de mente, nos antigos erros que a levaram á ruma.
opinião, dentro da ordem e pela afinidade das idéas. O Compreende-se que o restabelecimento da norma-

f asserto torna-se tanto mais procedente quanto é re-  lidade constitucional, antes da revolução produzir seus
conhecido e proclamado o mal da falta de partidos efeitos imediatos e beneficos, seria apenas a restauração
nacionais, pois os raros que existem têm estructura e do passado, com as causas determinantes do movimento

finalidades de caráter regional. No quadro da nossa reivindicador. Se isso sucedesse, legitimar-se-ia o argu-
vida publica. somente agora, após a revolução, co-  mento negativista, frequentemente invocado, de que
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lhe fOra objetivo substituir homens, e não renovar in-
stituições, quadros e metodos de governo.
• Toda essa decomposição, a que tivemos de aplicar
o remedio heroico da força, se processou no decorrer de
quarenta anos de regimen constitucional. Seria criterio
simplista, senão ingenuidade, acreditar que tudo estaria
saneado com a volta automatica do pais á legalidade, que
propiciára aquele deploravel estado de cousas. Seme-
lhante terapeutica fatalmente falharia, quando empre-
gada em debelar males antigos, cronicos e profundos.

A exagerada importancia, que se pretende conferir
aos programas, e outra herança do formalismo oficial,
caracterizador da primeira Republica. Durante quatro
décadas de sua existencia, multiplicaram-se as pla-
taformas de governos, que assumiam, em cada su-

/
cessão presidencial, aspecto de maior importancia e gra-
vidade, elivolvendo, na sua extensão, os problemas
de ordem administrativa, financeira, economica e po-
litica: Apezar disso, sempre se governou sem programa
e sem orientação definida, inteiramente á margem das
necessidades e aspirações do pais.
• Não ha de 'concluir-se • dai a inutilidade dos pro-
gramas. Eles tem real valor se cumpridos integralmente.

Tambem não são essenciais quando os depositarias

do poder publico traduzem- suas intenções em átos con-
cretos, reveladores de espirito construtivo, firmemente

•orientado. E' o caso do Governo Revolucionaria. Sem
haver compendiado normas de ação em clausulas rigidas
e definidas, ele vem-se empenhando em vasta obra de re-
construção, já em parte realizada, e que abrange todos os
sectores de nossa vida administrativa, financeira e eco-
nomica. Com maior eloquencia que as palavras, falam os
fatos. E, esses, ai estão para atestar a atividade proficua
e ordenada do Governo Provisorio, que aspira ser jul-
gado pelas suas ações, pelo seu trabalho eficiente e pelo
esforço desenvolvido em pról do restabelecimento da
Nação.

Para bem fundamentar qualquer juizo a respeito, é
indispensavel não esquecer a situação encontrada pela
revolução triunfante.

A HERANÇA RECEBIDA

O Brasil aproximava-se de inevitavel colapso,.asso-
berbado pela derrocada financeira, pela crise economica
e pela desordem administrativa.

Esboçando-a, reproduzo a exposição feita, em re-
cente documento:

-Ao assumir a Chefia do Governo Provisorio, inves-
tido pela revolução vitoriosa, verifiquei que a situaçãodo
pais, conforme o povo a pressentia e o optimisno
disfarçava, era de completo desmantelo: os orçamentai
desequilibrados; as despesas publicas efetuadas á inargex
das formalidades legais; a desordem administrativa ir3

staurada como norma; uma divida flutuante de total des/
conhecido; o credito, no exterior, abalado Pela falta dd
pagamento de varios compromissos e por vultoso des.
coberto; as reservas ouro esgotadas; as rendas publicas
em declinio; enfim, o desequilibrio das forças economicas,
acarretando a depreciação de nossos principais produtos
de exportação, e agravado pela ruinosa politica do café.'

Impunha-se-nos, de inicio, ordenar a vida adminiss
trativa e propugnar pelo saneamento moral e materil
do pais, com a adoção de medidas de efeito rapido e cert
com poder bastante para modificar costumes, métodos
processos prejudiciais. Cumpria-nos reduzir despesal
coibir abusos, reformar serviços dispendiosos e sem efi
ciencia, equilibrar orçamentos, suprimir de/ icits e, sei
bretudo, simplificar, melhorando-a, a antiquada e ron

ceira maquina administrativa.

A OBRA REALIZADA

Em trabalho silencioso, seguro,e metodico, tudo st

vem realizando. As despesas publicas sofreram córtdl
ate limites jámais atingidos. Num ano, do exercicio d
1930 para o de 1931, reduzimo-las de quasi um milhãE
de contos de reis. Os orçamentos estão equilibrados; d

serviços publicas remodelados com redução de despes
e maior eficiencia; as explorações industriais por conta dl
Estado aumentaram de renda, algumas já tendo seti
dei icits reduzidos e outras apresentando saldos. Criou-se‘
Comissão Central de Compras, como aparelho compresso
de despesas, e, sob sua vigilancia, diminuiram-se
gastos com fornecimentos ás repartições publicas, de 3
a 40 %. Fundiram-se, com beneficio para o publico e vai
tagens para o Tesouro, os serviços de Correios e Tel‘
grafos. O problema das secas mereceu providencias d
peciais e o plano organizado vem sendo posto em exs
cução, metódicamente. Prolongada estiagem ha tres
flagela o Nordeste, exigindo o emprego de medidas el

cepcionais para socorrer aquelas valorosas populaçõo
genuinamente brasileiras. O Governo não tem poupad
esforços para ampará-las e os empreendimentos, que
se executam, ocupam a atividade de mais de 200 mil fl,
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gelados. A mobilização, que se vai fazer, de novos re-
cursos, permitirá, em breve, por meio de trabalho em
obras publicas, abrigar da miseria cerca de meio milhão
de flagelados.

O saneamento da Capital mantém-se com a antiga
eficiencia e a profilaxia da febre amarela, contratada para
todo o pais, esta sendo feita com dispendio inferior ao
que se destinava sómente a esta cidade. O ensino secun-
dado e superior, modernizado nos seus métodos, passou
por completa remodelação. Promulgaram-se as primeiras
leis reguladoras do trabalho e das relações entre patrões
e onerados.

Ainda mais, apesar do decrescimo das rendas,
rodo o funcionalismo vem recebendo pontualmente seus
vencimentos, e estamos liquidando a divida flutuante
das administrações anteriores e as provenientes das re-
quisições militares da revolução de 1930. Sem emitir,
sem contrair ernprestimos, sem agravar o credito pu-
blico, já iniciamos a execução de diversas obras e me-
Moramentos de • caráter inadiavel, algumas paralisadas
ha muitos anos,- e (Nitras, até agora, relegadas ao esque-
cimento, mau :grado os constantes apelos das popula-
ções por elas favorecidas.

A industria e a produção nacional, depauperadas
pela falta de estimulo e auxilios, têm sido, na medida do
possivel, socorridas e revigoradas. As providencias to-
madas para o amparo e desenvolvimento da industria
assucareira, do alcool-motor e do carvão nacional co-
meçam a produzir resultados animadores. O Governo
Provisorio encarou, com animo decidido, o problema cio
descongestionamento dos stocks de café, consequencia
do ruinoso plano de valorização, cujo fracasso culminou
na queda do regimen que o instituira.

Como o assunto se prenda diretamente á estabili-
dade da nossa economia, não será demais expô-lo com
pormenores:

Em 30 de junho de 1931, estavam retidos nos
reguladores paulistas 18 milhões de sacas de café. A
sfra de 1931-1932 era avaliada, então, em 17 milhões
e 500 mil sacas, o que representava, sOmente para S. Paulo,
uma disponibilidade de 35 milhões e 400 mil sacas, para
cima exportação media-anual calculada em 9.500.000,
dandc rasoirava um superavit de 26 milhões, sem contar
a quantidade retida dos demais Estados produtores.
Da retencao de 18 milhões de sacas, verificada em 30

dc junho de 1931, encontram-se atualmente pagas e

pertencem ao Conselho Nacional de Café 12 milhões,.
isto é, dois terços do total retido, que vem sendo rapi-
damente reduzido. Até 30 de junho de 1932, o saldo
de 6 milhões deverá estar integralmente liquidado. Efe-
tivamente, da safra paulista 1931-1932, no total de 17
milhões e 500 mil sacas, entraram em Santos ou foram
vendidas ao Conselho, ern São Paulo. até 31 de março
de 1932, 9 milhões de sacas. Nos meses de abril, maio
e junho, poderão liquidar-se mais de 3 milhões, aproxima-
damente. E' licito concluir dai, portanto, que, a 30 de
junho do corrente ano, estará esgotado todo o stock, re-
tido em 30 de junho de 1931, de 18 milhões de sacas e
mais os 12 milhões da safra 1931-1932. Em consequencia
desse escoamento, restarão, em 30 de junho de 1932,
nos reguladores paulistas, aguardando liquidação, apenas
cerca de 6 milhões de sacas. Assim, provavelmente, em
30 de junho de 1933, não existirá por colocar stock algum.

Ultimadas regularmente essas operações. teremos
solucionado uma das maiores crises da produção na-
cional e restituido á lavoura cafeeira a sua liberdade de
comercio, sem arruinar-lhe a economia.

Convem registrar que, para o financiamento de se-
melhante iniciativa, não se efetuou qualquer operação
de credito no estrangeiro, nem se recorreu a emissões.
Tudo se conseguiu, mobilizando recursos internos, sob
a responsabilidade do Banco do Brasil e garantia da
taxa de 10 shillings, ainda assim não paga pelo produtor.
O nivel dos preços não sofreu, contudo, modificação,
acrescendo a circunstancia de se haver suprimido o
tributo de 3 shitlings, que pesava sobre o plantador
paulista. Como se verifica, a ação do Governo Provi-
sono, desenvolvida em cooperação com o nosso prin-
cipal estabelecimento de credito, foi decisiva nos seus
efeitos, minorando progressivamente a c érise de super-
produção do café, mediante o esgotamento paulatino
dos grandes stocks acumulados.

Reflexo, em parte, da crise mundial, em parte, da
baixa do cambio, a redução da importação, além de
beneficamente determinar maior consumo de• produção
nacional, permitiu-nos valioso saldo na balança comer-
cial. Concluimos o junding federal com a prorogação
por tres anos do prazo para o pagamento de juros e
amortizações da divida externa e substituição dos ti-
tulos antigos por novos, negociaveis nas praças estran-
geiras. Continuamos satisfazendo, pontualmente, em
numerado, os cempromiissos não abrangidos pelo mesmo

11[Ánlí1	 ()11(11	 111;-,	 rh'
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funding, o que importa em fortalecer o credito da União.
Iniciamos, tambern, a revisão dos emprestimos externos
dos Estados, para entrar em entendimento com os cre-
dores, dentro das possibilidades financeiras de cada
unidade federativa. Realizada esta ultima operação,
esperamos obter saldo positivo na balança de pagamentos
e, em consequencia, a elevação de valor da nossa moeda,
fáto já observavel, e a melhoria das condições de vida
em geral. Ao mesmo tempo, procurando ampliar nossa
exportação, por uma inteligente e proficua conquista
de mercados, celebramos varios acordos comerciais, em
condições que nos são altamente vantajosas.

Relativamente ás dividas externas dos Estados, a
comissão respectiva já apurou, em casos de empres-
timos contraídos por alguns, verdadeiros dislates, que
precisam ser esclarecidos e sanados, a fim de que os
Estados devedores sómente paguem aquilo que, real e
honestamente, devem razão suficiente para que a União
se abstenha de assumir a responsabilidade de tais dividas,
sem sujeitá-las a uma prévia revisão, que os proprios
credores aconselham e almejam, Como meio de regula-.
rizar, na medida do razoavel, pagamentos de ha muito
suspensos.

A ocasião é oportuna para me referir á desorgani-

1 zação financeira _e á depressão economica da maioria
dos Estados da Federação, ao implantar-se o novo re-
gimen. Não exagero, resumindo-as no seguinte quadro:'
administração pessima; politica, com raras exceções,
oligarquica, estritamente partidaria, sem visar o inte-
resse coletivo; desbarato dos dinheiros publicos e orça
mentos deficitarios; a produção nacional estiolada pelas
excessivas tributações e vitima ainda dos impostos in-
terestaduais; deficiencia de transportes e ausencia
de credito agricola.

A obra que se está realizando nesse terreno é real-
mente notavel e honra, sobremaneira, os administra-
dores revolucionarios. Conseguiu-se o saneamento finan-
ceiro, com o equilibrio de quasi todos os orçamentos
estaduais. As despesas improdutivas foram, energica-
mente, cortadas e as rendas, com • rigor, aplicadamm
obras de beneficio publico, dando, tudo isso, a impressão
de que nova fase começa para a vida administrativa do
Brasil.

Reportando-nos ás informações que acabamos de
resumir, é justo reconhecer a consideravel e promissora
alteração sofrida pelo país, no periodo decorrido da ad-
ministração revolucionaria.

Os dados que abaixo reproduzimos constituem
dice significativo da melhoria operada em nossa situação
cambial. Em novembro de 1931, o dollar, a libra e o frcnco
eram cotados, respectivamente ; a 16$100, 60$711 c
e, em maio corrente, a 14$340, 52$423 e $583. A C0t3,;i10

do café Rio e Santos, tipo 7, disponivel em Nova-York ,
cotava-se, em novembro a 6 1/2c. e 6 1/4c. e em maio a
7 7/8c. e 8 1/8c. Nas mesmas datas, os titulos brasileiros
dos fundings de 1898 e 1914 subiam de 73 e 59 para 81,10
e 67,10, emquanto as notas da caixa de estabilização,
em circufação, baixavam de 129,789 para 80,862.

A solução da crise do café, a consecução do funding,
o equilVio orçamentario, a rigorosa economia obser-
vada e varias outras medidas administrativas vigo-
rantes ou prestes a entrar em execução deixam prever,
sem excesso de optimismo, a melhoria proxima da nossa
situação cambial, caso as ambições politicas, sob o
pretexto de retorno apressado a um regimen já sub-
metido a quarenta e tres anos de experiencia exern-
plificativa, não perturbarem a vida da nação. Se, apesar
de tudo, tal acontecer, a culpa dos males, que acarreta-,
recairá sobre o impatriotismo dos seus provocadores.

Este rapido balanço evidencia o esforço do Goverro
Provisorio para seguir a diretriz, que se impoz, com o fim
de resolver os problemas mais urgentes da administração
do país, assistindo-o cem providencias capazes de liber-
tá-lo do cáos financeiro e economicõ, em que se debatia.

E' evidente, no entanto, não estar completa a obra
patriotica que o Governo Revolucionario tem o dever ele
realizar, honrando a investidura recebida da nação em
armas, pronta a sofrer os maiores sacrificios, para se
libertar, definitivamente, dos maus governantes que lhe
embaraçavam o desenvolvimento, apenas preocupados
em Manter-se e continuar nas posições.

O QUE RESTA FAZER

Sumariadas as realizações do Governo Provisorio,
cabe-me, agora, informar-vos do que ele pretende ainda
executar, até ser atingido o termo de sua gestão discri-
cionaria.

Na parte referente á administração pública, tão in-
timamente ligada á restauração financeira do país, de-
vemos completar a reorganização administrativa ini-
ciada, ultimando a revisão dos quadros do funcionalismo
e asseg,urando-lhe, ao mesmo tempo, plena garantia de
seus direitos. A par disso, ordenar. e-coordenar os multi-



Segunda-feira	 \ 1 1 ) ,i 17 11":1 \
	

Maio de 193?

pios serviços publicos, racionalizando-lhes a adminis- zando-as, a pesquisa e a exploração de minerios, em cujas
tração, tendo-se em vista a afinidade das funções e mais jazidas inexploradas se oculta segura fonte de riqueza.
perfeita conjugação de esforços, de modo a obter-se Visando ainda vantagens de ordem economica, a
maior resultado em trabalho proveitoso. Dar nova or-  revisão tarifaria, a que se procede, obedecerá, duplo
ganização ao Tesouro Nacional. estabelecendo o contrõle criterio: prevalecendo para certas mercadorias apenas o
geral, rapido c certo,. das rendas, meio indispensavel dc objetivo fiscal de produzir renda e, para outras, pro-
informação ao Governo e até aqui. insuficiente e talho. venientes de industrias genuinamente nacionais, sinnente
Extender esse controle á vida cconomica e financeira dos a elas será aplicado regimen moderadamente protecionista.

	

Estados e Municípios para poder corrigir-lhes as demasias
	 Comissões tecnicas estudam diversos e relevantes 1

tributarias e conhecer-lhes o desenvolvimento economico, assuntos. para oportunamente submetê-los á decisão
tão necessario á previsão das receitas federais. Rever, do Governo. Entre os de maior importancia destacam-se:
simplificando, as varias leis fiscais, de fôrma a desaparecer et revisão dos principais institutos de nossa legislação ,ci-

o nefasto regímen atual de perene conflito entre o l'i•co ‘ il. comercial e criminal; a siderurgia nacional; o exame

e o contribuinte. Impor inchadas positivos á t-.onfeceão dos orçamentos. tributação e limites estaduais.

	

dos orçamentos federais. dando-lhes caratcr de precisão
	 O Exercito e a Marinha, como organizações em que

e previsão, que nunca tiveram Criar o Tribunal Admi-  repousam a integridade e a ordem da nação, têm mere-
nistrativo e remodelar o Tribunal dc Contas, de maneira cido cuidados especiais no tocante a seu aparelhamento.

• estabelecer um regímen prático e eficiente de respon- Para mais rapidamente-atingir-se tal finalidade, criam-se
sabilidade e fiscalização. 1. *Itimar a revisão dos contratos varias industrias militares especializadas. Tecnicos de

iederais dc serviços, sem posi algar direitos, niu7-, esta- reconhecida competencia, esboçarão um plano geral de

belecendo. garantias sclidas ern beneficio dos interesses do reconstrução e remodelação do país, conjugado com o seu
Lstado e do publico Efetuar nova cliscriminaçáo das desenvolvimento economico, para ser executado, par- k

rendas federais e estaduais, formulando a revisão geral celadamente. em varios exercicios financeiros, devendo
do nosso sistema tributaria problema capital, já entiegue ter inicio ainda na atual administração.

	

ao exalte de uma comissão de tecnicos, composta de
	

Planeja-se a . reorganização da nossa marinha mer-

homens .eminentes no trato dos negocias e da adminis- cante. visando o melhor aproveitamento da sua tonelagens,
tração publica, que elaboram o projeto a servir de base a redução dos fretes e aquisição ele algumas novas uni-

ás providencias do Governo. 	 dadeS.
Entre as reformas de ordem economica, pretende o Proseguir, sem desfalecimentos, no trabalho racio-

Governo Provisorio transformar o regímen bancaria nal e sistematico de combate aos males da sécia que,
permitindo a expansão do credito por todo o país. c não, periodicamente, vitimam o Nordeste, estabelecendo um
como se fazia até agora, apenas circunscrito ás capitais regimen absoluto de continuidade nas providencias e
da União e dos Estados. Para forçar a penetração do obras preventivas a executar.

	

credito no interior, levando auxilio direto ao produtor. 	 Levar a efeito, praticando-a como um apostolado,
é mistér tornar mais flexíveis as instituições bancarias, a defesa sanitaria — saneamento e higiene — extenden-
por intermedio de aparelho especial, que será criado para do-a. principalmente, ás populações rurais, até hoje aban-

esse fim, unico meio de evitar-se as crises que. com va- donadas e, pelo aperfeiçoamento eugenico da raça, apres-
naval intensidade, se têm manifestado em outros países. sar o progresso do pais. Para dar realidade a essa velha
Completarão essas medidas revigoradoras da nossa de- aspiração, foi criada uma taxa especial, com a capacidade
pauperada economia, a criação de bancos especializados, de fornecer os recursos necessarios.
de acôrdo com as necessidades .a atender, principalmente, Dar início, com o emprego de medidas energicas e
de credito agricola em geral, com intuito determinado inteligentes, á solução do problema da edueação nacional.

de promover .o surto de novas riquezas agricolas e am- Deve ser criada, ainda este ano, a Uriversidade do Tra-
parar as industrias de produção existentes: café, assucar, balho, como base do ensino tecnico profissional. Procura

cacáo, ' alcool-motor, pecuaria e seus derivados. Além tal :libem o Governo interessar, na difusão do ensino pri.

disso, :pretendemos, cada vez mais, intensificar, nacionali-  mano, a União, o Estado e Município, imprimindo-lhe
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-a In ispensavel unidade, já conseguida, com a última
- reforma, no ensino superior e secundado.

No dominio juridico, esforçamo-nos por extender
". as normas de independencia e autonomia estabelecidas
-

• 

para a Justiça Federal e local da Capital da Republica,
-f• ao resto do país, lançando as bases da futura unidade
•judiciaria. Na esfera ' social, continuaremos a promulgar
legislação apropriada de defesa e garantia ás classes

• trabalhadoras.
• Eis, em sintese, o programa que ainda pretende

cumprir o Governo Provisorio, e, para executá-lo,
-não poupará esforços, agindo e trabalhando, serena-
mente.

E' de inteira justiça salientar a bOa vontade, o ele-
.

vado patriotismo, o desprendimento e a abnegação com
\ que o povo brasileiro tem suportado os sacrificios exi-

gidos pelo bem geral, atendendo ao apelo do Governo
." instituido pela revolução, seguro de que o inspiram os

nobres interesses da Patria, interesses que se fundem
com os grandes ideais historicos da nacionalidade.

'

ft

	 O JULGAMENTO DA REVOLUÇÃO

Ainda não chegou o momento dos juizos definitivos
sobre a revolução, no seu determinismo, no seu desdo-
bramento, no seu impressionante desfecho. A historia

• aguardará, do tempo, para o seu veredictum, que r seja
•encerrado o vasto e completo inquerito desta fáse da

vida nacional, agitada tanto pelos ideais quanto pelas
paixoes.

• As sentenças decisivas acerca de homens, de ações, de
corporações, de partidos, de acontecimentos, de resul-
tados espirituais e materiais de toda ordem, verificados
no cenario brasileiro do presente, serão formuladas por

-- ç. uma critica futura sobranceira a personalidades, exclu-
•- sivismos, preferencias ou preconceitos, de zona, de classe,

de partido, de seitas. E' cedo, ainda, para ser feita a his-
tória da revolução e das causas que a determinaram.

De mim direi que, quando, ante os atropelos e des-
.. mandos do Governo deposto, a revolução se impoz como
unica solução digna para o país, sempre me recusei a
lançar meu Estado, de cujos destinos me incumbia a
defesa, num movimento isolado, sem o apoio e a

• dariedacle das outras !circunscrições federativas.
Para comprovar tal asserção, bastar-me-ia invocar

o testemunho de todos os elementos civis ou militares
que me ouviram e auxiliaram_ nessas horas • incertas e
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atribulsdas. Sempre pensei e atuei para que a revolução
tivesse o cunho e a extensão de um movimento nacional.

E assim ocorreu.
Julgada inevitavel a reação armada pelos Governos

de Minas, Paraíba e Rio Grande do Sul, e ajustada a
mcessaria convergencia de esforços reciprocos, em torno
deles se articularam as formações revolucionarias dos
outros Estados.

No trabalho de •prepare e organização de planos
e forças, desempenharam papel salientissimo pela expe-
riencia e pela abnegação os diversos elementos militares
que se incorporaram ao movimento.

Parte precipua no desenvolvimento da campanha
coube á propaganda civica promovida pela Aliança
Liberal, constantemente estimulada pelos átos de pro-
vocação e violencia, partidos dos poderes dominantes.

A revolução não foi, todavia, nem militarista, nem
civilista ou regionalista: foi nacional, brasileira.

Ninguem, portanto, ousará invocar direitos em
relação a ela, para lhe imprimir rumos exchtsivis_
tas.	 -

O Chefe do Governo Previsorio . não é, nem podia
ser, contrario á volta do país ao regimen constitucional.
Não lhe cabia, porém, impôr criterios pessoais. Incum-
be-lhe, no entanto, como missão primordial, auscultar
os sentimentos do povo brasileiro, ouvir o parecer dos
leaders revolucionarios que mais fielmente os interpretam
e agir de acerdo com a maioria da opinião publica e,
muito principalmente, no sentido de satisfazer ás neces-
sidades vitais do país. O periodo ditatorial tem sido
util, permitindo a realização de certas medidas salva-
doras, de difícil ou tardia 'execução dentro da orbita
legal. A maior parte das reformas inieÁadas e concluidas
não poderiam ser feitas em um regimen, em que predo-
minasse o interesse das conveniencias politicas e as
injunções partidarias.

Desejo, apenas, traduzir-em átos o programa admi-
nistrativo que a revolução exige, para, em seguida, en-
tregar o país, reconstituido e renovado, ao exercicio
normal de suas atividades e confiá-lo a seus legitimos
mandatarios, escolhidos pelas urnas.

Primavam, sobre todos, ao inaugurar-se a Nova
Republica, os problemas atinentes á economia e ás fi-
nanças do país, que deveriam ser resolvidos antes de
qualquer acomodação entre as influencias divergentes
na esfel'a particlaria. Em-pericdo de restauração finan-
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ceira, a exigir, sem protelações, o emprego de medidas
extremas, de efeito rapido, fazia-se necessario um governo
armado de poderes especiais, para realizá-la. Em França
assim ocorreu, quando foi da queda vertiginosa do franco,
salvando-se esse país da derrocada iminente, com a dita-
dura financeira do Governo Poincare, em que as leis de
ernergencia eram formuladas pelo Gabinete, sem pas-
sarem pelo Parlamento. Na tradicionalista Inglaterra,
ainda recentemente, para fins semelhantes, operou-se uma
revolução pacifica, estabelecendo-se novos rumos para
satisfazer ás exigencias do momento de crise e abando-
nando-se a velha politica dos partidos. Quanto aos
Estados Unidos, no momento dificil que atravessam, a
colaboração do Congresso apresenta-se pouco expressiva
com referencia á aplicação das medidas julgadas indis-
pensaveis ao ' restabelecimento do seu equilibrio eco-
nomico tomadas diretamente pelo Chefe do Governo.
E isso ocorre em países considerados como padrões em
rnateria de Constitucionalismo. A ditadura instalou-se,
hoje, como fórrna providencial de Governo, impondo-se
a nações de intensa cultura social e solido aparelhamento
democratico. , Embora surgido da revolução, o Governo
Provisorio nunca a considerou regirnen aplicavel ao
Brasil, nem ' procurou organizar-se visando semelhante
desideratum. O proprio qualificativo de provisorio,

que adotou, é disso demonstração insofismavel. Em
todas as ocasiões e foram multiplas — em que o seu
Chefe teve de manifestar-se em publico a respeito, tim-
brou, invariavelmente, em apresentar-se como detentor
transitorio de uma magistratura que a revolução lhe
outorgara para desempenho de determinada missão
e pratica de determinado numero de atos.

A CONSTITUCIONALIZAÇÃO

Eteito pelo povo, no pleito de 1° de março, e esbu-
lhado pela violencia e a fraude, nunca pretendi manter-me
indefinidamente no exercicio dos poderes discricionarios
que a revolução me delegou. Todas as vezes em que me
dirigi ao póvo brasileiro, em manifestos, discursos ou
declarações á imprensa, jamais ocultei o meu desejo
de que o país voltasse á ordem constitucional.

Ao assumir a Chefia do Governo Provisorio, em 3 de
novembro de 1930, resumindo os pontos primaciais do
programa de reconstrução nacional a executar-se, assen-
tava este item: -Feita a reforma eleitoral, consultar a
nação sobre a escolha dos seus representantes, com

poderes amplos de constituintes, a fim de procederem á
revisão do Estatuto Federal, melhor amparando as liber-
dades publicas e individuais e garantindo a autonomia
dos Estados contra as violações do Governo central".

Identica afirmação reproduzi em 2 de janeiro de
1931, ao agradecer a honrosa homenagem que me foi
prestada pelas classes armadas: -0 programa da revo-
lução reflete o espirito que a inspirou e traça o caminho
para o resurgimento do Brasil: institue o aumento da
produção nacional, sangrada por impostos que a es-
tiolam; estabelece a organização do trabalho, deixado
ao desamparo pela inercia ou pela ignorancia dos go-
vernantes; exige a moralidade administrativa, conculcada
pelo sibaritisrno dos politicos gosadores; impõe a in-
vulnerabilidade da Justiça, maculada pela peita do
favoritismo; modifica o regimen representativo com a
aplicação de leis eleitorais previdentes, extirpando as
oligarquias politicas e estabelecendo ainda a represen-
tação por classes, em vez do velho sistema da repre-
sentação individual, tão falho como expressão da vontade
popular; assegura a transformação cio capital humano
como maquina, aperfeiçoando-a para produzir mais e
melhor, e restituindo ao elemento homem a saude do
corpo e a consciencia da sua valia, peÃo saneamento e pela
educação; e restabelece, finalmente, o pleno goso das
liberdades publicas e privadas, sob a égide da lei e a
garantia da justiça.

Em rapida síntese, eis os lineamentos da obra que o
Governo Provisorio, com a colaboração eficiente de
todos os bons brasileiros, pretende levar a deito, usando
de poderes discricionarios e tendo em vista, exclusi-
vamente, reintegrar o país na posse de si mesmo-.

Mais tarde. em 4 de maio, empossando as Comissões
Legislativas, acentuava: Já se ouve proclamar a neces-
sidade de reconstruir o nosso edificio constitucional.
Os materiais a ele destinados, sobresairxio, entre outros,
a reforma eleitoral, passarão, agora, pelas vossas mãos,
num primeiro selecionamento. E' trabalho este indis-
pensavel á perfeição da obra futura, que precisa ser
delineada com vagar e sabedoria, sob pena de a con-
struirmos precariamente. Pretender apressar, com aço-
damento a volta ao constitucionalismo, seria, talvez,
recair na amarga experiencia do regirnen anterior, tor-
nando inuteis os sacrificios impostos pela revolução.
O saudosismo dos políticos decaídos, procurando pre-
cipitar a Jrrarolsa dos aCOIÉCCIMerit0S, -traduz. semente_
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a esperança do retorno ás delicias faceis do poder. Não toral, composta do eminente Sr. Assis Brasil, uma das
faremos construção duradoura, se a não levantarmos maiores expressões de elevação mental e de dignidade,
com esforços leais e edificante sinceridade. 	 civica da vida politica brasileira, do Professor João

Tudo virá ao seu tempo. O regresso ao regimen Cabral, especialista em estudos dessa natureza e dct

constitucional é aspiração comum. Realizar-se-á, porém, conhecido publicista Mario Pinto Serva. Essa comissão,
com o desenvolvimento logico dos fátos, sob o amparo sOmente em 8 de setembro entregou o seu trabalho ao
de uma nova mentalidade saturada das idéds e dos prin-  Governo, que o publicou, sem demora, durante tres meses,
cipios renovadores, consagrados pela revolução, e, jamais, para receber sugestões. Terminado esse prazo, ele voltou
como feira de sinecuras, ao livre dispôr dos sem trabalho ainda á referida Comissão para proceder ao exame das
da politica-.	 emendas e substitutivos apresentados. Ocorrendo, logo

No almoço da Associação Brasileira de Imprensa, re- após, a substituição do Ministro da Justiça, o novo titular
alizado em 20 de setembro, tive ensejo de encarar o assunto da pasta, o ilustre Dr. Mauricio Cardoso, auxiliado por
com maior amplitude e de modo a não deixar duvidas outra comissão, efetuou cuidadosa revisão do projeto
sobre a sinceridade e coerencia das minhas intençõe.;: -O do Codigo Eleitoral. Devolvido, enfim, ao Chefe do Go-
senso da oportunidade aconselha-me, tambem, a falar-vos verno, que tarnbem o examinou com minucia, propondo
sobre o controvertido assunto da constitucionalização do algumas emendas, foi sujeito a uma ultima revisão e defi-
país. Tenho mantido a esse respeito constante coerencia. nitivamente aprovado pelo Decreto n. 21.076, que entrou

• Rep. ito, • agora, o que sempre disse, desde o periodo inicial em vigor em 26 de março do corrente ano. Por Decreto
da minha ascensão ao governo: a constitucionalização n. 21.302, de 18 de abril ultimo, autorizaram-se as verbas
virá a seu tempo, naturalmente, como termo final de subsidio para a criação do Tribunal Superior e dos. •	 -
de uma serie de átos preparatorios, que a devem Tribunais Regionais Eleitorais, abrindo-se o necessario
anteceder.-	 credito. Feitas as nomeações para esses Tribunais, ini-

A reiteração do mesmo pensamento foi cabalmente ciou-se o trabalho de alistamento. Dentro de , um ano,
'selada com esta. frase do meu discurso de 3 de outubro, na poderão, finalmente, realizar-se de acôrdo com o Codigo
solenidade do Teatro Municipal, comemorativa do pri-  Eleitoral, as eleições fixadas para 3 de maio do ano pro-
meiro aniversario da revolução: -Exercito e Armada ximo. O prazo marcado consigna tempo suficiente para
sabem que só assumi o poder para realizar os imperativos consecução de alto coeficiente eleitoral.
revolucionarios, e o povo brasileiro-confia na minha ação 	 Nestes termos, posta em execução a lei eleitoral,
pois aspiro, tão sómente, a preparar o país, para de- fixado o dia para a realização das eleições, entrará, ne-,.
volve-lo á , sua soberania."	 cessariamente, o país numa fase de atividade politica

E os átos corresponderam ás palavras. 	 a que o Governo se conservará extranho, colocado acima
Para chegar até lá, não descurou o Governo da sua dos partidos, afastado das competições deles e coerente

missão oportunamente atendendo a um dos seus termos com as ideas inspiradoras da revolução.
principais, consagrado no programa da Aliança Liberal:
a reforma eleitoral. 	 A SITUAÇÃO ATUAL

Era do consenso geral proclamar-se que urna Idas A reação que se observa na vida economica do país
causas geradoras dos males do regimen se encontrava já apresenta caráter de segura solidez. O saneamento fi-
na ausencia de legitima representação. Exigia-se uma lei nanceiro emprestou o almejado equilibrio aos orçamentos
eleitoral saneadora dos nossos costumes politicos, que da União e dos Estados. Por outro lado, a severa apli-
consagrasse o direito de livre manifestação da vontade cação de normas administrativas moralizadoras imprimem
eleitoral, pela instituição do voto secreto e de outras ga-  seu cunho regenerador na gestão dos negocios publicos.
rantias assecuratorias da sua validade e poder. Ainda 'aí,	 A revolução, abalando profundamente o país em
O' ' Governo Provisorio não se descuidou em satisfazer aos todos seus orgãos de vida e expansão, produziu mu-
reclamos justos e antigos da opinião brasileira, pois, tres tações radicais na mentalidade do povo brasileiro e am-.	 .
meses após a sua instalação, isto é, em fevereiro de 1931, pliou seus horizontes, pela consciencia que lhe deu do
foi organizada a comissão incumbida da reforma elei-  proprio valor e pela confiança na força que concentra
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para impor sua . vontade. Marcado o prazo para a rea-
lização das eleições, nesse periodoe deve ainda proces-

uar-se, a fim de que melhor se evidenciem e preponderem
Is imperativos nacionais, a recomposição dos partidos
politicos existentes, a formação de novos partidos e a
organização da e; classes representativas dos interesses
sociais e econornicos. Partidariamente coordenadas, estas
constituirão uma força, não somente na defesa de seus
legitimos objetiVos, como tambem na salvaguarda dos
interesses nacionais de que são elementos da maior rele-
vancia, libertando-se, ao mesmo te.mpo„ da intromissão
no seu meio, dos politicos que arenas delas se aproveitam
como massa eleitoral, jungida ás conveniencias e aos
arceonceitos faCcionarios.

Esses movimentos salutares da opinião publica con-
tarão com o aplauso do Governo que lhes assegurará.	 •
ampla liberdade de desenvolvimento, por forma a ga-
rantir a eficacia dos processos de representação. Tres
fatores novos produzirão, talvee. resultados desconcer-
tantes e imprevistos aos manipuladores de eleições:

oto secreto., o voto feminino e a representação pro-
eorc:onal. O 1.-rimciro liberta o votante da influencia
ompressora do cacique eleitoral, permitindo-lhe exer-
:itar conscientemente o mais sagrado dever civico; o
::egundo mobiliza novas reservas de energia social
:me desempenharão o papel altamente oportuno de
erande força conservadora, agindo em defesa das tradi-
:ões imortais da nacionalidade; o terceiro assegura a re-
presentação das verdadeiras minorias de opinião, ás
quaes está reservada uma grande função, até hoje des-
conhecida na vida politica da Republica.

Atento ás condições de vitalidade e resurgimento
das energias nacionais, a elas condicionei a norma de
ação que me inipuz e da qual, aqui, presto contas ao
povo brasileina, dizendo-lhe o que encontrou, o que fez
e está fazendo o Governo Provisorio, as diretrizes se-
guidas e o programa de ação revolucionaria que executou,
renovador da ,.vida do pais e de acôrdo com os seus in-
teresses superiores. Para vencer as mais dificeis situa-
ções. não propuz acôrdos, não solicitei apoios, nem atendi
a intimai ivas.:

Iludem-se os que pensam fazerem os verdadeiros re-
volucionarios : objeções á constitucionalização do pais.
Eles não temem o regimen das garantias normais e o
imperio da lei. Concordariam até com o revigoramento
da constituição de 24 de Fevereiro, emquanto se pro-

cessasse a sua revisão. Temem, no entanto, a volta
aos Congressos inexpressivos, aos conciliabulos politicos,
aos pactos impostos pelas exigencias das facções e pelo
exclusivismo dos partidos, sobrepondo-se ao interesse
impessoal da nacionalidade.

A ultima crise ocorrida manifestou-se logo após á
promulgação do Codigo Eleitoral e a perturbação que
produziu teve o efeito, sobretudo, de retardar-lhe a exe-
cução. Aludo ao fato para não perder a oportunidade de
acentuar que a reconstrução política do pais só pode pro-
cessar-se. proveitosamente, em ambiente de ordem e de
serenidade.

EM CONCLUSÃO

De tudo se conclue que o Governo Provisorio sempre
se preocupou com preparar a volta do Brasil á legalidade;
traçando. clara e firmemente, as linhas fundamentais do
futuro edificio constitucional.

Ao empossar-me no Governo, o poder legislativo
cle.sapa tecera. irremediavelmente dissolvido pela força dos
acontecimentos. O decreto cassando-lhe as regalias e proi-
bindo o funcionamento do Congresso veiu apenas con-
firmar . oficialmente, um fato consumado. Inoportuna
Ira, portanto, nem encontraria ambiente favoravel, a
reconstrução imediata do custoso aparelho legislativo que,
com os aplausos do povo, tombara corroido pelas pro-
prios erros, justo castigo aos atentados que praticara
contra o regimen.

Acresce, além disso, não ser objetivo da revolução
triunfante a mudança de homens e, sim, a substituição
organica e profunda de métodos, de processos e normas
de vida publica.

Sabe Lambem o Governo que interpreta, exprime e
defende os superiores interesses nacionais, em intima
e perfeita correspondencia com as necessidades, os sen-
timentos e as aspirações do pais. Ferido nas suas fontes
de vida, abalado até aos fundamentos da sua estrutura
legal. exposto interna e externamente a influencias anar-
quicas e eifiaressivas das suas energias. ele reclama
providencias salvadoras de largo alcance, exige dos diri-
gentes ação vigorosa, sadia, prudente e imparcial, e
espera de todos os seus elementos representativos, classe
a classe, uma fecunda convergencia de esforços desinte-
ressados pelo resurgimento nacional.

já foram percorridas vitoriosamente as primeiras jor-
nadas, reparadoras e defensivas, da obra revolucionaria.

A magna causa continUa a exigir, entretanto, a es-
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clarecida solidariedade de toda a Nação. O Governo Pro-
visorio, consoante já formalmente assegurei, vai entrar no
terreno da reconstrução legal. A lei eleitoral está sendo
executada. O alistamento revestir-se-á de rigor impres-
cindível á sua autenticidade, obedecendo ao espirito ge-
nuinamente republicano que tem presidido e presidirá até
ao fim á regeneração organica e espiritual de nossa Patria.

De par com a realização do alistamento, urna co-
missão de notas-eis, com o imPrescindivel concurso de
todas as correntes de opinião, irá elaborando um projeto
de constituição para submetê-lo ao exame da futura
constituinte. A esta caberá dizer a ultima palavra sobre
o pacto fundamental da nova Republica ., que deverá
fixar nos seus textos as tendencias predominantes do
pensamento nacional.

A reorganização constitucional do país precisa as-
sentar na consciencia coletiva, livremente expressa e aten-
dida, para não se converter em obra de extremistas, nem
de sectarios de qualquer proveniencia.

Não deverá, nem poderá ser,— nem será, de certo,
sob as inspirações e o predomínio esclarecido do espirito

, brasileiro,—uma restauração de institutos decrépitos, pela
volta a velhos metodos e temas obsoletos, nem uma im-
provisação abstrata, sem base na realidade nacional: mas,

• uma renovação politica que saiba equilibrar as lições da
historia e as soluções da época que atravessamos, os
caratércs de um nacionalismo superior com as reformas e
Conquistas operadas mundialmente no campo das ques-
tões sociais e economicas.

Atravesse tranquila a Nação esta hora decisiva;
pois o Governo, conscio de sua elevada missão, apto para
o cabal desempenho de suas arduas funções, tucio envidará
pela prosperidade e grandeza do Brasil.

Getulio Vargas.

Por conveniencia impreseindivel á boa marcha dos
- serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos

O Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranbas
á repartição, diariamente. das 10 ás 17 horas.

O "Mario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ãs 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço, lodos os origim&,
serem publicados no "Diario Oficial", dei-em ser
gi d os diretamente á redação dêst e org ã o.
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
Twerir. : To N. 21.:;s:1 — in3 10 DE 'MAIO DE 1932

aelem7a	 !lung-Içam/ á Cearem:rio sonitaria interna-
1,i..,inadd e In PUri,' O ..)/Ik J14nhe..1 ae 1926

O Chefe do Goverwi Provisorio da Republica dos Estados
['Meios do Brasil Ia/. pública a adesão de Hong-Kong á Con-
‘nção sanitarla internacional assinada em Paris a 21 de
Jimbo de 192U, Conformo comi] picou .4 1 4l/N erno franct:Ns á Em-
baixada do Brasil naquela capital.

Rio lb , lanHro, lu ok . Maio de 1032. li l° da Indepen-
nenCia e	 'I" da flewiblh:a.

Gurt-mo VARGAS.

A. ik Mello rranco,

DECRFTO N. 21.381 _	 n f l E :MA 10 DE 1032

rd .; oblica	 je0("t-i0 »PIO GOrei'llf) 7PC.ViCali0 da Converti:à°
xonitacia	 u.ssinodu 0114 POPiS a 21 de Junho de
1926

O Chefe do OoN ('riv-) Provlorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil faz pública a ratificação. pelo Governo me-
x'eano. da Convenção saltitaria internarional assinada em Paris
a i de Junho de 1920. com diversas reservas, ent .re as quais
sobrelevam S ida! VOS aos a-rts. 10	 3 0 ', °, 10° e 58 0 para-
grilos 1" e 2'fl, conforme comunicou o Governo franoés á Em-
baixada do Brasil naquela capital.

Rio de Janeiro. 10 de la lo de 1032, 111° da Indepen-
ir ncia e --lí"d	 Republica.

G grumo 'VARGAS.

A. de, Mello Fran4g.
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DECRETO N. 21.385 -- DE 10 DE MATO DE 1932

Faz público O deposito de ratifiear .ão peio Governo dos poz,,,s_
Baixos dly conprmylo sanitoria internetrional assinado em.
Paris a 24 de Junho de 1926

O Chefe rio Governo Provisorio da Republica dos Estados
Enidos do Bra s il faz publico o depo s-ito do ratificação pelo
Governo das Paízes-Baixoa da COT1VeMãO F anilaria interna-
cional asp irada 0 111	 II 21 de Junho de 1920. com reservas
quanto aos aias. 10 `§ 2"'. 12 o a7 §	 conforme coomnicou
o Cove: .no frídi el'-s a nossa Embaixada naquela capital.

Rio de Janoiro, 10 do ?laia de 1932, 111° da Indapen-
dancia e 1 i".da Republica.

taartaao Vanuas.

.4. jr Mello Franco.

DEcitrrn N. 21.tiai,	 or. 10 ai: MAIO T I E 1932

ï ti r,	 d•• roi il	 pelo (;ortym, de .1"),¡1?n_
4,;	 ye:7 I et ii1 hl? r'ett,e'?"711/1,	 ti ti

i'l8 d 21 de leal, "	192t;

1)	 i;'1‘1."' n 	 Ilepobliva do.z Estadas
Unitlos da Ora•il ra7 pUblica	 •apasito tio ratificaçãa pato
ita,,txavito iia .1 ) ittannwea.	 0:0?Ivelieaa saudaria internicir.nal

1 ) 1111.13, a 21 da Jetta., de 1920, coro a.: resevvas al,
que	 ttasoaiouoiia_ pus tarmos a., art. 172 da Come a-jo, •-•
:lhos Feroa t •-et 0 ,.. t4i	 11e1:111/:1,. 11:l 	 iltiti j ila cati	 _aça	 !IM.r
Cilotorrh n e cimPaiena V I 1 id,\ 0/11.1 I . r;1114-i,' 	 á il.:1 a Emir: ...ida

aap1tal.
me	 aanairo.	 cio Mit; e n de 1932.	 Ind

deacia e 11" da

DECRETO N. 21.391 --- PE 11 or

Substitue a- sef s .do Xl v1 talp, lla IV do
2.7,	 funli“ dr 191,

O Chefe do Givertio Prox isurio da Republira
Unidos do Brasil. flautai') das ai r i latiOes qt-1"
art. 1 do deareto ti. 19.:398. de 11 de novemoro

Decreta:

Fica anbstituida secção NI. da tabela I ", do daerato
n. 10.291..de 25 de junho de 191:i, nos feitos que se processa-
rem perante a Justiça Fadarai. pela seguinte:

139. Citação ouíntiiva1c,, incluida a contra-fé
(ambu lar .,eja o anima.° da vezes. que
aallut sido ', poeirada a passeia a ejtar_se
ou intimar-se. lentro da zona de seis
anilarnetros do Juizo, saja qual fôr o va-
iar da causa. incluída a condução 	 	 10;s000

A ineania diligencia praticada fóra da zona
da quilomatros da Juizo, no mar ou
morro. qualquer que seja o numero de
n ezes que tenha sido procurada a pes..,Cía
a citar-se Ou intimar-so, seja gu T fôr o

a 1,11 . da causa, incluida a condução—.
140. In mação do oxoentado para delicia da pe.	

20a0a0

ohora, embargo, sequea! ro, depó:3ii o, le-
vantamento Ou qiialquor outra não aspe-
cificada, dentro da 'iona de seis quilome-
'troa do Jnizo, qualquer que seja o nu-
lucro de vezes gila tenha sido procurada
a ',assim a intimar-se, soja qual fór o va-
lor da causa, inctuida a condução 	 	 5$000

A Mesma diligencia pratirada fora tia zona de
seis quilometras do Juizo, no mar ou no
morro, d tt a i d lotr que soja o número de

.vazas que fia. procurada a pess0a a inti-
mar-se, seja qual for o atlor da causa,
incidida a conduçao . 	 	 - 10000

Auto do penhora. embargo. sequestro. depó-
sito. levantamento, arrombamento e ou-
tros não especificados, além do que róis
devido pelas vitações ou Ultimações. den-
tro da zona de sies quilometros do Juizo,
para cada um dos oficiais de Justiça, seja
qual tár o valor da causa, incluida a con-
dução . 	

A magma diligencia praticada fóra da zona de
seis quilometros do Juizo, no mar ou no
morro, para cada uni dos oficiais de Jus-
tiça, seja qual fór o valor da causa. in-
cluida a, conducão . 	

112. Sando lavrados mais de um auto, portador-
mente ao primeiro. rosullante deste, como
o de depósito, depois do arrombamento
ou penhora, dentro da zona de seis qui-
lianatros do Juiza, e a qual fôr o valor
',a ramal. para cada um das oficiais de
Justiça. incluída a vondurão . 	

ma s ma diliaencia trai icada fara da zona
da Sei- 1111111011iC111 -P- 4k1 JUIZO, 1 .111 n,ar 011
(MI morro, seja qual rói . ri '11101* da cati n
para valia to	 ' lo-	 ' ! leiíiis (.10

elwela a eundiwan	 . 	

011,Prracõe:

poderá ser i • ontaila condução e spacial gomai,' a dili-
go b eja	 1,101N:ida la y zona rural ou 110 mat ., preferindo-se a
r • lodne:af,	 hat:ata e tio primeira classe.

X dasposa do ramoção do bons do paartuario, para o 1)e-
p,1,na Publico. quando feita pelo oficial de Justiça, sova com-
putada.na conta de . cosias:,

1.3,O, elo J/0101t0. 11 de maio de 1932, 111°' da Independen--.
e) e -ii la Republica.

„aa

RETO N. 21.90 -- DE 12 rt 1nDuo DE 1932

I P ie CorniNsfies Mixtos de Conciliação e dá nutras
"—Tiratitte7trfirs-	 • • • •

(1ETL: OfVfIll S.

A. ic.. .1
l
11.././o .'roimo

.
r f932

ll ,.' 01:291, da

dos Est'
califa

o 19:

40000

20000

10a000-

O Chefe da Go‘erno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve:

Art. 1.0 Nos monicipios ou localidades onde existirem
syndicatos ou associaçaes profissionais do empregadores ou
empregados. organizados de acórdo com a legislação vigente.
o Ministerio do 'frabalho. Industria e Comércio instituirá
Cornissõas Mixlas do Conciliação, ás quais incumbirá dirimir'
vv dissidios altiva amprogadores e empregados.

Para gralso muco. Para os municipios ou localidades onde
não (ocistit acz.,01•111e()0"1 profissionais de empregadores ou
einorcgado,;. organizatbs de acareio com a legislação vigente.
podara o ministro do Trabalho. Industria e Comércio. ou a
autoridade (pie o rap pesente, organizar lambem Comissikai
Ntixtas do Conciliação, observando-se o editai° e formaW-'
dades pravisto s TIO saias. 2" e 30.

Art. 2.* A Comissão Mixia. de Conciliação terá o mandato,
de um ano e sorti eolist doida por dois, quatro ou seis vogais.
com igual numero do suplentes, dos quais a metade réprç-,
sentara os empregadores e a outra metade os empregados. •,

§ 1." O:: trabalhas da Comissão serão dirigidos por um
prasidonte. (pio lera um suplente, para substituil-o em raso
de impeditneoto, ambos nomeados, sem tempo determinado,

t pelo ministro do Trabalho. Industria e Comércio ou por au-.
t toridade que o reprosente, devendo a escolha recair em pes-

soas estranhas aos interesses profissionais doa emprogadorea
empregados, de preferencia, membros da Ordem dos Advoa.

gados do Brasil. magistrados ou funcionarios federais, esta-
duais oit numicipaig.

§ Os representantes dos empregadores e dos empre-
gados, e seus suplentes, serão tirados, por sorteio, de duae
listas de nomes, apresentada cada nina pela respectiva classe..
.0 contendo numaro duplo de candidatos.

§ 3.° Quando uma das partes não indicar candidato,'
: Comissão ou indica-los em numero insuficiente, oaberá ao
ministro do Trabalho. Industria e Comércio, ou á autoridade
que.o represente, organizar ou completar a lista, para o-sor-

ZreLIO VARGAS.

Francisco Campos.
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teio, com elementos escolhidos entre empregadores e empre-
gados.

§ 4• O sorteio será público e realizado em dia, hora e lo-
gar designados por autoridade competente do Alinisterio do
Trabalho, Industria e Comércio, a qual o presidirá.

§ 5.° Si o sorteio fôr, por vicio insanavel, impugnado por
qualquer dos candidatos, procederá a mesma autoridade a
novo sorteio, observadas as formalidades do § 4°.

Art. 3.° Os componentes das Comissões de Conciliação só
poderão ser brasileiros natos ou naturalizados, de reputada
conduta, maiores de 21 anos, em pleno goso de seus direitos
civis, sabendo ler e escrever, e em efetivo exercicio de pro-
fissão por mais de dois anos.

Art. 4.° Não será permitido ao representante dos empre-
gadores ou dos empregados funcionar na Comissão de que fi-
zer parte, quando direta ou indiretamente fôr interessada no
dissidio a empresa ou o syndicato a que pertencer ou a cujo

parecer, no prazo de cinco dias, prorrogavol por igual tempo,
no maximo.

Art. 14. Verificada a impossibilidade de conciliação, do
que. igualmente se lavrará ata, por todos assinada, o presi-
dente da Comissão proporá ás partes submeter o litígio a juizo
arbitrai;

§ 1.° Aceito o alvitre, assumirão os dissidentes o compro-
misso, em ata, por todos assinada, de cumprir sem restrições,
o laudo que fôr proferido.

§ 2.° A escolha de juizes arbitrais será imediatamente
feita, nos termos do art. 1°, §§ 20, 30, 40 e 5°•

§ 3.° Do laudo deverão constar, além do compromisso das
partes pela sua fiel execução, as circunstancias e" lotivos que
determinaram o dissidio entre empregadores e empregados.

§ 4.0 Depois de assina-do o laudo por todos os interessados,
dele se extrairá uma cópia para cada uma das partes, reme-
tendo-se o original ao Ministerio do Trabalho, Indústria e
etnnércio ou á repartição correspondente no Estado ou mu-
nicípio, para que faça guardar e cumprir a decisão respe-
ctiva.

Art. 15. Recusada por uma das partes ou por ambas a
proposta de submeter o litígio a juiz arbitrai, serão os motivos
de recusa tomados por teringas e remetidos pelo presidente,
no prazo de 24 horas, ao Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio, ou á autoridade que o representar, para a res-
pectiva solução.

Paragrafo unico. Conhecidos dos motivos da recusa. po-
derá o ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, nomeai
uma comissão especial que, sôbre o dissidio, proferirá o seu
laudo.

Art. 16. O empregador que, em consequencia de dissidia
com empregados, suspender o trabalho, sem haver antes ten-
tado, junto á Comissão de Conciliação, um acôrdo com -.a
mesmos, ou que, sem motivo justificado, deixar de compa-
recer á reunião da Comissão, realizada nos termos do art. 13,
ou, ainda, que, celebrado o acôrdo ou proferido o laudo, se
recusar a cumpri-lo integralmente, será passivel de multa na
importancia de 500$000 a 10:000000, além das compensações
patrimoniais que forem devidas pelo não cumprimento do
laudo.

Paragrafo unico. A suspensão do trabalho, prevista nesta
artigo. eximirá o empregador da responsabilidade nele fixada,
quando devidamente comprovada. como medida de segurançu
pessoal ou do proprio estabelecimento, perante o ministr3
do Trabalho, Indústria e Comércio ou autoridade que o re-
presente.

Art. 17. Poderão ser sumariamente suspensos, ou dispen-
sados das empresas ou estabelecimento onde servirem, os em-
pregados que abanamarem o trabalho sem qualquer entendi-
mento prévio com os empregadores, por intermedio da comis-
são de conciliação, que praticarem qualquer ato de indisciplina,
ou que dificultarem a solução do dissídio, proposta nos termos
dos arts. 13 e 14 ou se esquivarem á integral observancia da
acôrdo feito ou da decisão proferida.

Paragrafo unico. Si forem aplicadas pelos empregadoras
as penalidades de que cogita este artigo, delas tomará conhe-
cimento a Comissão de Conciliação competente, no prazo má-
ximo de três dias, proferindo a sua decisão, dentro de dez
dias, no máximo, seguira:o-se então os tramites previstos nos
arts. 14 e 15.

Art. 18. Aos sindicatos ou associações de empregadores
que infringirem os dispositivos deste decreto serão aplicadas
as penalidades previstas no art. 16 e as sindicatos ou asso-
ciações de empregados, em analogas condições, a multa da
200000 a 5:00(4000, podendo, em ambos os casos, ser cassaea
a respectiva carta de sindicalização.

Art. 19. O' processo perante as Comissões de Conciliação
é gratuito e não r.Oderá sofrer a menor delonga, sendo isentos
de selo as petições, documentos e outros papeis que lhes forem
encaminhados.

Art. 20. Nas representações, requerimentos e informa-
ções não serão admitidos termos asperos ou ofensivos aos em-
pregadores, empregados ou a qualquer autoridade ou fun-
cionado.

Art. 21. As penalidades previstas nos arts. 16, 14 e 1S
serão normalmente impostas pelas G-nnissões Mixtas de Con-
ciliação ou pelas autoridades competentes, com recurso volun-
tario para o Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio.

§ 1.° O recurso a que se refere este artigo não terá efeite
suspensivo e será interposto no prazo de trinta dias. contados
da data em que a parte tiver sido cientificada da imposição
da multa.	 .	 _

serviço estiver.
Art. 5.° O mandato dos membros das Comissões de Con-

ciliação é renovavel por um ano, sendo eles considerados au-
tomaticamente reconduzidos si, até trinta dias antes da ex-
piração do mandato, não tiverem os respectivos grupos pro-
fissionais apresentado lista de novos candidatos á Comissão.

Art. 6.° Não serão remuneradas as funções de membro das
Comissões Mixtas de Conciluição.

Art. 7.° Por ausencia do serviço durante os dias em que
participar dos trabalhos da Comissão de que fôr vogal, o que
será atestado pelo respectivo presidente, o empregado nada
perderá do seu salario ou ordenado, nem de direitos e van-
tagens assegurados por leis, contratos ou convenções.

Paragrafo unico. Os miados ou ordenados, assim como as
despesas de transporte eventual, serão pagos, em partes iguais,
pelos empregadores e empregados interessados ha solução do
dissidio.

Art. 8' Por ato do ministro do Trabalho. Industria e Co-
mércio ou de autoridade que o represente, e mediante solici-
tação. por escrito, da maioria da Comissão Mixta de Concilia-
ção, será suspenso por seis meses, e, no caso de reincidencia,
terá cassado o mandato, o vogal que se conduzir, durante as
sessões, com evidente parcialidade ou má fé ou sem o devido
respeito aos demais membros, e o que, convocado três vezes
consecutivamente, deixar, sem justo motivo, de comparecer.

Paragrafo unico. Tambem, por ato do ministro, e me-
• diante representação da maioria dos membros da Comissão,

poderá o presidente ou o respectivo suplente, que incorrer nas
faltas de que trata este artigo, ser destituido do cargo.

Art. 9' A competencia territorial de cada Comissão será
fixada pelo ato que a instituir.

Art. 10. Si. em dissidio entre empregadores e emprega-
dos de uma ou mais empresas com sede em municipios ou lo-
calidades diferentes, onde houver varias Comissões de Conci-
liação em exercicio, não tiverem as partes, de comum acôrdo.
escolhido a Comissão que deverá conhecer do dissidio, designa-
rá o ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, ou a autori-
dade que o represente, aquela que houver de funcionar no
caso, considerando-se as demais Comissões incompetentes para
conhecerem do litigio.

Art. 11. A convocação das Comissões far-se-á a requeri-
mento de qualquer das partes interessadas no dissidio, ou por
Iniciativa dos respectivos presidentes ou da maioria dos
vogais.

Art. 12. As sessões das Comissões serão secretas, mesmo
para os suplentes que não estiverem em exercicio.

Art. 13. A Comissão reunir-se-á dentro do prazo maximo
de 48 horas, contadas da- comunicação ao dissídio ao presi-
dente; ouvirá as partes interessadas ou seus representantes
devidamente autorizados e formulará, ou os induzirá a for-
mular, propostas de conciliação.

§ 1.° Verificada, na primeira reunião, a impossibiidade de
apresentação de propostas, ou, si apresentadas, houverem sido
rejeitadas, reunir-se-á novamente a Comissão, no prazo ma-
ximo de três dias, afim de serem, mais uma vez, ouvidos os
dissidentes e examinadas e discutidas outras propostas de con-
ciliação.

§ 2' Do acôrdo a que chegarem os dissidentes lavrar-se-á
uma ata, assinada por todos e transcrita em três vias, duas das
quais serão entregues ás partes e a terceira remetida ao Mi-
nisterio do Trabalho, Indústria e Comércio ou á repartição
correspondente no Estado ou municipio.

§ 3.° Sempre que julgar necessario, procederá a Comissão
a inqueritos afim de melhor esclarecer o dissidio e assegurar
a sua justa solução, podendo nomear técnicos para emitirem
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§ 2.° Não: se realizando o pagamento da multa e das de-
mais compenSações impostas, dentro . k prazo de dez dias.
contados da data da ciencia de :mai-annbinação, proceder-se-á

- á cobrança executiva. perante o jinzo competente.
- Art. 22. As importancias das multas que forem arre-

cadadas serão eseripturadas a crédito dto Ministerio tlo Tra-
balho, Indústria è Comércio. afim de serem aplicadas nas des-
pesas da f iscalização dos serviços a cargo do Departamento
Nacional do Trabalho.

Art ... _23. derreti entrará em viger na data de sua
publicaçi)o, regulando os di es idio-, , porventura, ainda não re-
solvidos até ti;referida data.

Art. 2'4. ltevogain-o is disposiões em
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44' da Republica.
1:.;ETVLIO VARGAS.

.loaqeinr Pedro Salgado Filho.

Osicaldo Arolvito
	n1110n111.

Silinisterio da Justiça e Negocios intericres
Por decretos de 11 do corrente inès foram nomeados guar-

das civis de 3' classe da Inspetoria da Guarda Civil da Po-
licia do Distrito Federal:

Wahlemar Ferreira da Cunha. Franklin Alves Carreiro.
T,-...Itoo Pinto do Nascimento, Manuel Soares de Abreu, Ray-
inundo Passos. José de Souza Barros. Geraldo Lima Coelho.
José Antonio da Silva. Manoel Ribeiro, Eduardo Alves de
‘lallos, Antonio Gomes Ribeiro. Nelson Campos de Saltes.

TIIPYn a inhã da Rocha, Angelo QuintillO dos San-
tos. Arisloteles Petrillo. João Mendes do Amaral Gurgel, Jose
Joaquim Pereira juntar, Arlindo Fiuza Lima, Francisco
Vieira Goulart. Dgmar Leites, José Rockert, Octacilio
Souza, Jayme Serpa. Leonel da Silva Gonçalves, Marianno
Olympio de Souza, Waldemar Gonçalves Reis, Arthur Eroti-
c:isco dos Santos, Manoel Simões dos Santos, Elias dos Reis
Sant'Anna, Honorio Homem, Mario de Castelli. José Saltes lie
.Nndrade. José Padre de Souza Junior, Joaquim Ribeiro Vianna
Filho. Edison Pereira Dias e Dello da Fonseca.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne,

gocios interiores
?oficiai do Distrito Federal

POI• atos de 13 do corrente;

Foram transferidos ne.sta data. do
para O 9° Distrito Policial, o delegado ile
34 entraneiti bacharel Godotredo Maciel
(servindo como 1° delegado auxiliar em
comissão) bem como o seu substituto
delegado do 2° entrando_ bacharel Jose
de Oliveirac Brandão Filho: do 9° para o
8° Distrito, o bacharel Manoel Navier
Carneiro dá I:unha Sobrinho oa.noiss:o-
nado na 1' Delegacia Auxiliar', hem como
o seu substituto delegado de 2' entran-
do Anesio Frota Aguiar; do 80 para o
10° Distritb, João Coelho 'Branco (ser-
vindo como 3° delegado auxiliar em co-
missão), liam como o seu substituto Wal-
derniro Viriato de Miranda Carvalho e
do 10° parti o 1 0 Distrito Policial o de 3'
entrando bacharel Alberto Tornaght.

Foram designados:
O delegado do 9' Dis[rilo 1°u retal. de

3' entram:ia, bacharel Manoel Xavier
Carneiro da Cunha Sobrinho, para ser-
vir á disposição da l' Delegai: i a .vtixiliar,
COM a illrfiRiiCil0 prorrogada para todo
O DistritoTederal.

Na conformidade do al • Ligo mie() de
decreto n. 21.338. de 30 de abril findo,
o delegado de 2' entrando. haeliarel Ane-
sio Frota Aguiar, do II Distrito Policial
para ter exercido no 9' distrito, Gucal!-
te o impedimento do efetivo Manoel Xa-
vier Carneiro da Cunha., Cicw es1á
vindo á disposição da 1' Dei-cai-ida Au-
xiliar, coto a jurisdição prorrogada para
todo o Distrito Federal. Os primeiros
suplentes de delegado bacharel José Pi-
corelli, do 23° Distrito Policial para ter
exercido no 11° distrito, durante o im-
pedimento do delegado efetivo de 2' en-
trando Ane-sio Frota Aguiar, e o bacha-
rel Domingos Netto de Velasco do 17°
distrito para n 28° de 1° entrando. du-
rante o 'impedimento do efetivo Darcy
Freies da Crua.

Ftn transferido o primeiro suplente de
delegado bacharel Francisco Marinho dos
Reis. do 28° para ti 17' Distrito Policial.

Dia 11 de maio de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Se. Chefe de Policia:
Deodoro .Atletico Chá), Sport Club

ão • — Concedo as licenças de acOr-
do com os pareceres da. 2' Delegacia

Maria Schurz de Macedo, William
Frvnt:. Manoel Ferreira, Luiz Perelberg.
— Restituam-se os processos devidamen-
te informados ao Minis! 'riu da Justiça.

Lueidio da Costa Lobo Filho, Davidson.
Punem â: Comp. -- fl o tituarns p me-
diante recibo.

Amalia Grossweiler de Sorenz. Pedro
A f fonso Corréa. Nicolail Pereira„To,:é.
Antoliki. Calabria Michele. — Lavrem-se
os termos dc responsabilidade á vista
tios pareceres.

José Luiz da Sant:Anna, — Atenda-se.
Francisco João Damaseeno. Con-

cedo no dias do licença para tratamento
de saúde.

João Benites Guimarães. -- Faço-se
tolha de pagamento,
Leopoldo Bittencourt_ — Requeira em

termos.
Ludgero Franeisci, ile oli\ eira.

Coma requer.
SeVPrina dos Reis PascOa.	 Conee-

dii ci ntisaporle.
Luiz Esleves Cardoso. — indeferido

de neônio com o informaeão.
0Aavio Fernanda:	 -- Atenda-

=e mediante recibo.
.Antonio Maria da Silva Couto.

1° Delegacia Auxiliar para	 proeeder
no caso couber.

Calil	 rwreviii0 quant,-, r resf
toieão dos movei--, . Na OUC coneerne a
quantia cuja eotrega solicita. prove a
sua propriedade.

JOãO Antonio dos Santos, — Indefe-
rido.

André Moreira de Frentas. — Recon-
siderando meu despacho anterior, deter-
mino que seja lavrado o termo de res-
ponsabilidade de acordo com o parecer
da 4' Delegacia Auxiliar,

Joaquim dos Santos Coelho Lobo Ju-
- Concedo de aeArdo com o pare-

cer do 3° delegado auxiliar.

Afranio de Abri l Vianna. Resti-
tua-se o requeeimento de‘idamente in-
formado ao Sr. ministro da Justiça.

Nadir Feito de Souza. — O capitão
inspetor da Gira réu

José Maria Saltes. — A' R° Delegacia
Auxiliar para proceder k' fn rnõ no caso
:amber.

\Titilar(' Pereira Thomaz. -- 'indefe-
rido de orõrdo com os pareceres,

Manoel Augusto Martins da Costa. —
Nrquive-se a vista da informação.

Pelo Sr. diretor interino da Sacro
taria:

Aniennr 47MMOS d' Oliveira. — A.'
Delegacia Auxiliar.

Olympie Soares Pinto. -- A' Bispar,-
ria an Crlarda Civil para informar.

Antonio Pinto Vernandes, Franeis,-0
Pope- Pedro 1ffenso Correi] da Silx a .
•-- Cerlifiemern-se e rostitnam-se eni
ermos .

José Asclepiades Alves ilos Santo, Ao-
Tosto Paes de Vaseoricellos. Bori,dicte
Teixeira da Silva. Eduardo Villas Boas.
Rebato Andrade, José Augusto Malta dos
Santos, Nelson Augusto Pereira. Julio
Castilhos Pinheiro de Cambos, Notenor
Tertuliano Teixeira da Silva. Antonio
Lima da Prrixrh. Daniel Pimenta. Joit-
impo ma rbia‘: de soera. Dariola Silve:-

Marliado. Sylvio lo R,za Fe , ,.eica.

	

Itibeiro rI.	 maa-athee.
sato no doe-G/W.911.o.

11Gg- iNI.) Vaid, q ;1*,, comovo , kribmin
Verrein
voai Ramos	 Ca,aro.	 _Nb:, .1,,

Antonii n 	 Ilebello da
li'iiii *-'lanii-»i	 ii .	pio•;saporles,

Mary Frelingh Enriebt.	 Exija-‘e
a autorização do marido ii nvúrdo cum
o parecer.

Alf redo Anerliahn. Antonio ped-oso
dos Reis. Alberto Rodrignes íia
Deocleciano R:IN-mundo Nogueira.
ino .kidonto Baptista, Tleoedielo rir' mo-

nos. . — Averbetn-se cru: termos, obser-
vando-se a decreto n. 20.22:-), de, 18 tio
julho do 19:31.

Imprensa Nocional e "Diacio
Oficial"

Renerimentos despachados:

Dina do Couto Dias --- Deferido de
acórdo com a informaçãv.
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João Ignacio de Araujo — Certifi-
que-se.
- Eduardo de Carvalho — Certifi-
que-se.

José Pereira Simões — Certifique-se.
• -Antenor da Silva Rodrigues — Aguar-
de oportunidade.

. Alberto de Araujo Rangel — Deferi-
do de aedrdo com as informações.

Liberato Teixeira de Souza — Certi-
fique-se.

Hilda Rangel — •Certifique-se.
Luiz de Oliveira Mendes — Certifi-

que-se, em termos.
Oscar Augusto de Carvalho Bastes —

Certifique-se em termos.
Anorelino Pires Domingues — Certifi-

que-se. •
João Roberto , da Silva Cabral — Certi-

fique-se. -
(eorgina de Oliveira Pinto — Certifi-

queese.
Joaquim Manoel da Silva Menezes --

Certifique-se.
Victorino de Moraes Macedo — Gerii.

fique-se.
(letavio de Carvalho Pereira Cardoso

— Certifique-se.
• Manoel do Nascimento Barbosa — Cer-
tifique-se.

Lysis ' da Silva Neves — Certifi-
que-Se.	 .

'Cleobulo Fernando Baptista — Certi-
fique-se.,

Domingos Antonio. Cardozo	 Certi-
fiqueese.

Jaynie • Agnese — Aguarde Oportuni-
dade.

João Martins Falleiro e-- A' inspeção
de saude.

Amadeu Cavalcanti — A' . inspeção de
saude.

Associação Militar do Brasil — Re-,
queira em termos.

Alfredo Gomas dos Santos — Certifi-
que-se, 'em termos.

Orreindo Santiago — Aguarde oportu-
nidade. •	 .

Abilio de Araujo Costa e Sá — Aguar-
de oportunidade.

Ministerio da Educação

-e Saude Pública
Departamento Nacional de Saúde

Públiéa
SECRETARIA GEIRAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE
Por portaria de 11 de maio corrente,

foram concedidos dois meses de licença,
em prorrogação, a Antonio Bezerra de
Menezes, servente de 2' classe da Inspe-
toria dos Serviços de Profilaxia, nos ter-
mos dó art. 8° n. I do decreto numero
14.663.

Expediente de 13 de maio de 1932
Comunicaram-se:
Ao secretario geral das Relações Ex-

teriore.s, satisfazendo a solicitnão cons-
tante da parte segunda do oficio numero
LAI47416(04)212, de 14 de abril proximo
findo, no sentido de serem prestadas in-
formações que habilitem essa secretaria
de Estado a responder a carta numero
12M:15.92011.166, do presidente da' Co-.

1)1NT4TO 1-1171TITAI,

adesão Central Permanente do Opio, e
anexo, cujas cópias acompanharam o ci-
tado oficio, que as divergencias aponta-
das sobre as quantidades de morfina e
cocaina exportadas pela Alemanha, Suis-
sa, França e Grã-Bretanha, com destino
ao Brasil, de que trata a carta em apre-
ço, são motivadas pelo fato de, abran-
gendo as informações não só o porto do
Rio de Janeiro, como as-referentes a eu-
tros portos, chegarem estas com atraco.
falhas e • deficientes, acrescendo que sen-
do pedidas aos exportadores determina-
dos produtos, estes só serão recebidos no
ano seguinte podendo apenas figurar em
mapa a ser enviado posteriormente, oca-

diVergeRCIR ' aparente entre a
exportação e a importação. (Of. nu-luc-
ro E. 1.218).

Ao P' delegado auxiliar da Policia do
Distrito Federal, em resposta ao oficio
n. 1.785, de 11 de maio corrente, solte
citando informei* em qual hospital se
temeu Maria da Conceição Pereira Luar-
te, que a mesma foi internada no Uns-
pitai Sã,o Sebastião, no dia 9 do corren-
te. (Of. E. 1.214).

Aos Drs. Manoel Venancio Campos da
Paz e José Caetane de Menezes, que o se-
nhor ministro resolveu, por portaria de
7 de inaibeorrente, de conformidade com
o art. 14 do decreto n. 20.35.1, de 31
agosto de 1931, designar para me:ritmos
da . comissão de inspeção dos estabeleci-
mentos subvencionados por aguai(' .
nisterio. (Of.. ' E. 1...e.2u e 1.219).

Remeteram-se:
Ao diretor do Departamento Nacional

.de Industrie, o parecer (1' via), reei-
rente a invenção de "uma caixa para de.
posito de lixo", para que péde privilegio
Augusto S.ergie Botelho. (Of. E. 1.215),

Ao diretor geral de Informações, Esta-
tistica e Divulgação do Ministério da
lí:•ducação e Sande Publica, a relação dos
questionarioe (ns. 41 e 47), referentes
a 1930 e 1931, de 1 instituições de sadde
desta Capital, bem como as seis p ubli-
cações que a éste acompanham. (Of. nu-
mero E. 1.224).

dleceiterimentos despachados:
_Anacleto José dos Santos, pedindopro,

vid.encias ao Sr, ministro porque está
sendo perseguido pelos I•egalistas — Re-
querimento n. 1.027 de 31) — Sele o
memorial.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITINIA
E FLUVIAL,-

Expediente do mês de maio de 1032
Dia 9

Oficios:
Ao diretor geral deste Departamento:
N. 817 — demetendo uma petição de

guarda samitario da Sub-inspetoria de
Saude do Porto de Gabedelo. Francisco
de Oliveira Jardim ao ¡Sr. ministro da
Educação e Saude Publica, solicitando
pagamento por exercieios findoe, das di-
ferenças de vencimentos, acompanhada
das respectivas informações desta dire-
toria.

N. 821 — Ao diretor de Contabili-
dade desste departamento— Remetendo o
quadro demonstrativo da renda •produ-
zia pela Sub-inspetoria e Saude do Por-
to de São Luiz, durante o mês de feve-
reiro proximo passado.

elstio cie 113ôZ.f.

Dia 10
Ao mesmo:
N. 822 — Remetendo a,slerceiras vias

dos quadros da renda- produzida duran-
te o mês de =elo proximo passado pelas
inspetorias de Saude dos --Portos de Ma-
mios, Belém, Recife, São Salvador e Rio
Grande e Sub-inspetorias de Saio Luiz,
Natal, Ca,ceió, Vitória, Paranaguá, Floe
rianopolis, São Firam/isco do Sul e Co-
rumbá.

N. 826 — Idem em duas vias, a fo-
lha de pagamento dos operarios da ofi-
cina do estaleiro de Jurujuba, relativa a
abril proximo findo.

Dia 11

Ao diretor do expediente (Mete depar-
lamento:	 .

N. 827 -- Remetendo o ' quadro das al-
terações havidas no quadro do pessoal
desta diretoria, durante a segunda quin-
zena do rnõs de abril ultimo.

— Ao diretor de Contabilidade:
N. 8:28 — Remetendo relação de me-

dicamentos vendidos aos moradores de
povoado Abrahão, na Ilha Grande, pela
farinada do Lazareto, durante o mês de
abril proximo passado.

N. 829 — Idem, idem, dos consumido-
res de energia eletrica.

-- Ao inspetor de Saude dos Portos da
Baía:

N. 833 — Ftestituindo o recurso apre-
sentado por Gary Brothèrs & Companhia,
agentes do vapor holandez Alwaki, mul-
tado em 200$000, recorrTendando que se-
jam devidamente informados, não só
esse como os demais recursos, quando
apresentados para serem . encaminhados a
esta diretoria.

— Absub-inspetor de Saude dos Por-
tos da Paraíba:

N. 831 — Comunicando que a visita
aos aviões deverá ser -feita, quando de
provenieneia estrangeira, pela autorida-
de nadaria' do primeiro porto nacional
em que escalar o avião, ficando despen-
sado da visita sanitaria nos demais por-
tos em que escalar o mesmo avião.

INSPEWRIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Ex-pediente de 12 de maio de 1932

Requerimentos despachados

N. 130 — Albino Desato. — Conce-
do 90 dias.

N. 432 — Antonio do Amaral Figuei-
redo. — Concedo 60 dias.

N. 433 — Carla & Franco. — Inde-
ferido.

N. 434 — José Mettioda. — Conce-
do 60 dias.

N. 435 — José lItettioda. — Nada ha
o que deferir, á vista da informação.

N. 436 — J. Mesquita. — Concedo
90 dias.

N. 411 — J. Justino de Souza. —
Concedo 90 dias.

Dia 13

N. 127 — H. G. Luciola — Dispen-
sada a remoção da claraboia até ulteJ,
rior deliberação e concedidos 60 dias
para os outros melhoramentos.

N. 443 — Silva	 .Abrud — Não ha
que deferir, á vista da informação.
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INSPETORLA DE AGUAS E ESG0Tos

Requerimentos despachados

Dia 13 ,de maio de 1932

Durval Vianha Santoa João Teixei-
i ,a, Maria L. Oliveira, Pedro Brandão,
Paschoal Charinarelli, Armando Costa,
Ambrosina P. Arre, Joaquim João
Luiz, Maria G: Regis Oliveira, Manoel
Antonio Gonaea., Manoel Radrigues,
Eduardo Caroelero, Judo Domingos Gou-
ialez. Antonio A. Coelho, II. Rute Raul
Souza Rangel, 'Manoel Fl. Gomes, Car-
los Mendias Campos, Manoel Mendes
Campos, Palma D. Linzzi. — Deferido.

Pedro Luiz Corrêa Castro. — Fac.:ani-
so as iráscrições, a partir, porém da
data em' gue foram os predios esgo-
tados.

Ilenrique P. Ratios. — Eleve-se a
capacidade do deposito.

Francisco José Pinto. — Cancele-se
a multa á vista da informação.

Carnudo O. da Silva, Mario Fernan-
dos, Carlos P., S.aulos Bastas, João José
de Morães, Maria Pedro, Edmundo C.
Monteiro, José Passos Bancas, José Lo-
pes dos Santos, Jorge. Frabussi, Euge-
nia Fahlbuscb, .Manoel A. Phnentel.
Antonio Fernandea Junior, Ernani C.
Moura, ITumberto Donato. Gertifi-
que-se.

João Montanban, Euridyce G. Man-
jo. — Faça-se a inscrição a partir, po-
rém, da época em que foi o predio es-
gotado.

José Brum, — Não ha que deferir.
Camillo Alares. — Compareça ao 2°

Distrito.
Antonio Ae Teixeira. — Compareça á

3' Divisão,
Mauricio da Silva Castro. — Conce-

do na ferina da lei.
Bloise Lutzi, Gualter 8. Amazonas.

Compareça á Senão de Expediente.
Julia Vaz 'Bernard. — Indeferido.
Caprina V. de Azevedo. — Anforizo o

pagamento dê acierdo com a informação
do chefe., da Secção de Contabilidade.

Manoel N: Pires. José V. C. Rodri-
gues, Companhia Brasileira de Inioveis
e Construções. — Prepare a réde de
distribuição interna.

Francisco !Pedro Toste. — Cancele-sa
por equidade.

Manoel Francisco Fel isardo. Augusto
A. Silva, Charles M. Armstrong. —
Aguarde opertunidade.

Lea M. Ribeiro, Cheade Durra, Custo-
rijo M. Guimarães, Arnaldo Morgado
Pora, Rodrigo J. de Maltes, Manoel A.
Martins, José M. Fernandes, Helena C.
Garnier. --a Transfira-se.

IP

Mini$terio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requarimentos. despachados:
Pelo Sr. aninistro:
1'. 10.211. de 1932 — Adelino Manoel

de Abra:Mia, porteiro do Teaouro Nacio-
nal , radiada abono de gratificacão.
Indefeiedo,:

N. 20.924, de 19:32 — Renato do Rego
Barros, pedindo autorização para insta-
lar rias 1E-versas reportiçO-es subordina-

das ao MinitYber:o da Fazenda aparelhos,
de aiva invenção, destinados á venda de
fasforos. — 'Concedo a autorizacão a ti-
tulo precario, sem onus para a Fazanda,
mediante Previo entendimerko do iate-
rasando, acm os tabefes das repartições
subordinadas, e revogavel a juizo dêate
Miniaberio.

N. 24.810, de 1932 — Assorearão de
Companhias de S•guros, Tiae Fire. Insu-
rance AsacceaLitin of Rio de Janeiroa
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sul America e A /equitativa dea Estados
Unidas do Brasil, pedindo prorogação do
prazo, ant.er:ormente concedido, para a
execução das airculares na. 1 e a, da
Inspo.eria de Segure., na parte referente
á inversão de capital e reservas, e ado-
ção de tegistroa. — Sim, per quinze
dias.

N. 24.800, II:, 1932 — Conego Dr.
Leovigeldo Franca., pedindo re . onsidera-
ção 'do despacho pelo qual foi negada
j perni.I;s40 para a realização de uma
tomhola,, — Prove o alegado.

ExPEDIENTE Do SR. MINIsTRO

Dia 13 de maio, de 1932
Ao Sr. miadela° da Justiça:
N. 98 — Gonniadaanalo que os recair-

aos do Teaddro Nacional permitem a
abertura do credito encenai de
1:741$900 para atender ao pagamento da

pensão que compete ao guarda-civil de
1" classe da Policia do Distrito Federal

Antonio de Almeida, no periodo de 21
de março a 31 de dezembro do corrente
ano.

— Ao Sr. ministro da Viação':
N. 155 — 'Comunicando que pede ser

aubstituida por titulas da Divida Pu-
blica, pelo seu valor nominal, a caução
de dez cons'os de rOf, P.111 dinheiro, feita
peia ComPanhea de Viação São Paulo-
Mato Grosso, em 20 de junho de vala,
pana garantia. da 'execução de contrato
celebrado em diraude do decreto numero
9.582, de 5 de maio do ano c'tado.

— Ao Sr. Dr. . 'Phemisl oc I e =, Brandão
Cavalcanti, an. ti. 4" procurador da Fte-
p.ubl teia :

N. 205 — Comunicando ana ~olha
pele Minesterio da Fazenda paia, corno
representante da União, defender os. in-
teressas da Fazenda na questão oxistante
entra o governo federal e a Empresa de
Melhoramentos da Baixada , Flurninense,
ora submetida a. juizo aabifral de S. Ex.
o Sr. ministro do Supremo Tribunal Fa-
dara!, Dr. F. Cardoso Ribeiro.

EXPEDIENTE Do SR. DIRPITOR amar.

13'.a 13 de mato de 1932
Ao Sr. presidente do Conselho de Con-

tribuintes:
N. 463 — Rematando o processo a que,

está juinito o oficio n. 41 R, de 12 de
mar-tio ultImo, ern que o comentai:de
la Fazenda Publica remaria da decisão dó
eferialo Canse/ 1m que deu provimento

ao recurso interposto pela firma Venoso
Guerra, & Gomes, do ato da inspetoria
Alfandega de Santos que mandou classi-
ficar como penas de pombo para enfei-
tas, da taxa de. $100 por grama, de acôr-
da com a dacisão da comissão de Tarifa,
a mercadoria despachada pelo uota de
imporbação it. 60.107. de 1930. — e co-
rnam ic,and o que o Sr ministro Tecei veu

dar provimento ao aludido recurso, para
~apetecer a decisão da mencionada
Ali a.ttdega

recurso do Sr, representante da lea-
zeuda, a que se refere o despacho du Sr.
In:Irisam é do •eõr seguinte:

Ministro da Fazenda — Conselho de
Contribuintes — Oficia .n. — aio
de Janeiro, 12 de março de 1tt:32 — Se-
nhor ministro:

Velloao Guerra & Companhia despacha-
ram na Alfandega da "Santos, penas de
purnibo o semelhantes, da taxa de '41100
a grama, do art. 18, da Tarifa. Preten-
dem, porém, que não tem razão aquela
Atfanclega de considerar bem daspactialla
a mercadoria, pois, que se trata de pele
preparada com peila, sujeita á taxa de
7$600 o quilo, do anta 24 da mesma Ta-
ia ta. A Cernissem da Tarifa e. o inspetor
da Allandega do Rio são de parecer que
a amoslia deve ser classificada como
pena de passearei para enfeite, do masuan
artigo e taxa mandados aplicar pela Al-
fande.ga de Santos. Concordam o recurso
e o acórdão recorrido, oro defender a
alaassificação pleiteada. eoolo falto de ser a.
amostra " uma tira de pele ainda co-
berta de penugem nela nascida". Mas
Conformo explea a Alfandega recorrida e
resolveram ordens do Tesouro, essa cir-
aumatanota, não re1eva á, mercadoria a
sua natureza 4 le eiras com plumagem
delicada, destinadas a enfeites de vestia-
rias, que se se. pede enquadrar no ai-
'ligo 18, penas de passaras para enfeite,
e não no 'art. 24, referente a peles pre-
paradas cem pêlo. Com estas razões, e
Fundado nos arts. 2 e 9 da decreto nu-
mero 20.350 de 1931, recorro para V. E.
da decisão da Conselho de Contribu:Intee,
para o fim de mandada adotar a
classificação proposta pela Alfandega
Ria. como é de justiça.

N. 464 -a- Remetendo o prixe,sao, a
que está junto o oficio n. 34 R, de '7 de
março ultimo, em que o enhor repre-
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão do referido conselho que deu
provimento ao recurso interposto pela
i irrita Ceciliano Corrêa i& Comp., da alo
(Ia Inspetoria ria Pelfanclega 'de Parana-
guá que niandou classificar 4.orrio tela

de arame de ferro galvanizado, da taxa
de 1e200, e sobre-taxa de 20e°, ii mer-
cadoria despachada pela nota de impor-
ação ii. 981, de 1931, e comunicando

que o senhor ministao resolveu dar pro-
kimento, por seus fundamentos, ao alu-
dido recurso, para restabeler a decisão
da Alfandega recarrida.

O recurso do senhor representante da
Fazenda Publica, a que se refere o da g-
pacho do senhor ministro, e do teõr se-
guinte:

Ministerio da Fazenda. Conselho de
Contribuintes. Oficio ri, 34 R. Rio de
Janeiro, 7 do março de 1932. — Senhor
ministro — Ceciliano Correa. & Comp.,
despacharam na Alfandega de Parana-
guá, vinte caixas de tela metalica do fer-
rai galvanizado em esteiras para maqui-
na de beneficiar produtos de lavoura, da
taxa, de $150, do art.. 740, da tarifa e
mais. sobre-taxa de 20 •I° da nota 100'.
Aquela atfandega, porém, depois de ou-
vir a desta capital, entendeu tratar-se da
tela ~anca de arame liso ou entrelan-
caldo em peças, da taxa de 1$200, do
mesmo artigo, com, a mesma sobre-taxa
E' de 7 de maio de 19.31, essa decisão,
de que foram os importadores intima-
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dos no dia 15. Pediram o laudo da co-
missão arbitrai; iseaka, os arbitroa
Fazenda, se minifestaram .pela manu-
tenção da elassificeção impugnada, ten-
do o inspetor decidido nessa coriformj-
midade. Dessa decisão; que iene...Lava
no pagamento de, diferença de direitos e
multa de direitos em dobro, foram'in-
tiraades em ;_ de ¡unho. Ni mesma data
requereram( a reieva42-era multa, o que
lhes foi indeferido e mehtlficado em 8
cie junho. Em 15 de julho pediram fosse
encaminhado recurso ao ministro da Fa-
zenda - Mas 00/AO naO :tivessem cumpri-
do a forresdidede legai do recolhimento
da multa, exe 4 de 'Mb° foi levitado ter-
mó de. "parempeão. Em 10 do mesmo
mês, pediram fesseSsiistada a cobrança
da multes o ,qúe tarribern lhes foi inde-
ferido. Eia que - era 7 de agosto, a Al-
feridega emsebewtelegrama da diretoria
•das Receita, comunicando que o ridnistrd
da Fazenda por deepacho do dia 6, havia
concedido, por equidade, .o prazo de ses-
eenta dias para que Omitiam Corrêa St
Comp., interpuzessenr recessos do ato
daquela repartição, devendo esta sustar
qualquer procedimentM contra a .mesma
firrda. Finalmente, em,I3 :de outubro re-
colhesram a importancia da "inulta e assi-
naram termo de responsabilidade pele
pagamento da diferensa de direitos, e no
dia segubate aprpsenfiitarn reourso para
o Conselho de' Contrkbnintes. Informa-
do pela Alfandega do Rio, entende esta,
de acordo com a maioria da Comissão
de Tarifa, que a niereadoria deve ser
classificada como tela iffeteslire de ferro
ealvtinizado ou estiras para beneficiar
produto de lavoura, na . conformidade 'da
nota de despacha. 'E assim decidiu o
ilustrado conselho de contribuintes, pelo
acordam n. 140, sobre 'o recurso nume-
ro 315, concluindo por gig: provinsisnto a
este. Dessa decisão eissorre para V.
• de acordo com os artigos 2 e 9, le-
tra a, do decreto Tis 2.350, de 1931.
Como se vê do relatoriordo processo aci-
ma resumido, o recurso' esta irremedia-
velmente perempto. Efetivamente, é de
2 de junho de 1931, a intimtscãci feita aos
importadores do ultimo despacho do ind-
petog da Alfandega, obrigando-os ao re-
colhimento dos Creres -lá multas nó dia

• 4 de julho foi lavrado o termo de Pe-
rempção, de que forams. eientificados no
dia 9. Quer isto dizer que nessa data a
perempção estava verificada, confessada
e oonaumada. Pois apesar de 'tudo isso.
trr4 9 de agosto, precisamente um mês
depois da perempçflo, a Alfandega .rece-
beu ordeni minidtedial„ para conceder
sessenta dias aquela firma, afim de in-
terpor recurso. Esse ato, ',guando não seja
'nedito, constitue flagrante eontradieso
com o dispositivo expresse da lei, que
fiia o prazo improrrogavel de ;10 dias
para a interposição dos reoursos (artigo
659, da Nova Consolidação, das leis das
Alfandesas), depois reduzido a 20 dias.
pelo decreto n. 20.350. A Nova Conso-
lidação citada acrescenta: "Art. 661—
Em nenhuma instancia se fone& co-
nhecimento c& recurso que for apresen-
tado com preterição das formalidades
das artigos antecedentes i(entre os quais,
o Prazo referido), irriputando-se á parte
a dentara que por case_ causa houver".

Dir-se-4, e í certo que o fato de pe-
rempção não veda a interpesição do res
curso, conforme preceitúa o artigo 662.
Mas o encaminhamento de recurso nes-
sas condições, tem apenas por fim o jul-
oemeoto.da perempção, fito é, a verifi-

cação de s'ua ocurrencia ou não. Aliás,
na, espade, a ordem administrativa não
cogitou de. levantar perempção; apenas,
procurou tripliSar o prazo legal para
recurso. Ocorre acrescentar que não
existe, tampouco nenhuma disposição
de lei que autorize o levantamento da
perenstição. Nease sentido é a recente
decisão publicada no Diarip Oficial, de
25 de fevereiro ultimo, segundo o qual
"e faculdade de julgamento da Persm

-poão pela instancia superior.,., deve ser
entendida no sentiste de verificação de
existencia da metsma..." Rege a meteria
o principio consolidado pelo eximio Car-
los de Carvalho: "Termo peremptorio
corre eçontinue sucesiisivaintente, oe dia
a dia, sem admitir prorrogação ou ex-
tensão de termb" (Nova Consolidação
das -leis civis, art. 56— V. E. Esphrola.,
Manual do Codigo Civil, volume 11, par-
te 2s, pagina 56).

Diante do exposto, não ha como deixar
de considerar perempto_p recurso de que
se trata, mito grado qualquer ordem em
eentido contrario. São estas as razões,
senhor ministro, ent que se funda o pre-
sente recurso em prdl do restabeleci-
mento da decisão da Alfandega de Para-
',agua, que passau em julgado adminis-
trativamente, de acordo com a lei e a
justiça.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bala:
N. 96 — Remetendo, afim de que se-

jan conhecidas, Por notado publico, as
firrds dos signatarios do requerimento,
o processo relativo ao pedido de permu-
ta, de legares, em que -SIO interessados
Luiz Steiger Magalhães estátro e Antonio
Calrhon de Brite CEMs	 scio selo adesivo
o outros inSposto., respectivamente, nas
cidades de Ilhéog e Canavieirís.

— Ao -Sr. delegado fiscal no Mara-
isb.ão	 - •

N. 64 — Declarando que o Sr. minis-
tro, tendo em vista o processo relativo
ao requerimento era que ti agente fiscal
do. Imposto de consunto no interior do
referido Estado, José Monteiro Aleixo

s ei:ele pagamento de vencimentos no p6-
rodo de 14 a 30 de diSzembro de 1931,
resolveu indeferir o pedido, por isso
que, em se tratando de primeira no-
meação para emprego do MiniSlerio da
Fazenda. o peticionado só firmou seu
direito á percepção do srespeetivos ven-
cimentos a partir' da data eis( que assu-
min o exercido elk cargo.

— Ao Sr. deleg do fiscal em Sergipe:
N. 51 —*Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o que expôs a re-
ferida delegacia, resolveu fixar em dois
o numero de despachantes da Mesa de
Rendas de Estancia.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 13 de maio de 1932

Do Sr. contado! geral:
Oficies:
Ao Sr. diretor Ida Despesa Publica:
N. 1.035 — Transmitindo por cópia

o oficio n. 1.531s da Secretaria do Tri-
bunal de Contas Obre registro de cre-
dito especial aberto ao Ministerio da
Justiça pelo decreto n. 21.314.

— Ao Sr. chefe da SubeContadoria
Seccional:

N. 1.836 — Alfendega de Pelotas —
Respondendo oficio n. 23, sobre peie
centão de venoimentos.

— Ao Sr. Francisco Antonio Coelho:
N. 1.037 — Agradecendo a comuni-

cação feita em oficio as 620, de 2 do
corrente.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado--
rias Seccionais:, .

N. 1.038 — Delegacia Fiscal em São
Pauto — Recoinendando tororano;Io so-
bre faltas de funcionarioe.

N. 1.039 — Alfandega de Porto Ale-
gre — Respondendo telegrama n. 26,
solam orientação para a execução do
decreto st. 21.135.

N. 1.040 — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil — Reagetendo a portaria
n. 127, desta Contadoria.

Requerimentos despaohadps

Felippe Mendes MatheirosS. — Nada
ha a deferir'.

Adberbal Silva. — Dirija-se, se o en-
tender, á autoridade superior.

••,..••••

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIRNTS DO SR. MINISTRO

Dia 10
Processo n. 21.709, de 1932 — Re-

querimento de Marciano Santos, pedindo
reconsideração do despacho proferido no
processo n. 18.595, de 1931. — Deferido,
de acifirdo com a informação e parecerei.

tXPEDIENTE DO SR. CONSIXTOS

Dia 13 de' maio de 1932
Sr; consultor da Delegacia Fiscal em

São Paulo:
N. 358 — Comunico-vos que por des-.

pocho de 13 do corrente, exararia no pro-
cesso fichado sob n. 23.059, do corrente
alio, resolvi indeferir o requerimento em
que F. Rolim Gonçalves pede para assi-
nar termo de responsabilidade afim de
poder recorrer do despacho desta Con-
sultoria, impondo-lhe a multa de 30:0002
por infração do regulamento baixado
com o decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1931. Acompanha o processo citado.

— Sr: diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 357 — Solicito vossas proVidencias
no sentido de ser remetido, cern urgen-
eia, a este Gabinete o processo número
19.483, do corrente ano, relativo á ação
mimaria especial proposta pela Compan-
hia Manufatora Fluminense contra a
União Federal, que foi enviado a essa
Recebedoria em 23 de abril último.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Ainda": r

N. 355	 Afim de ser dado cumpri-
mento ao ~papo do Exmo. Sr. mi-
nistro, passa	 vossas mãos o processo
fichado sob 18.137, do corrente ano,
em que é interessada 'a Sociedade Bene-
ficente dos Carteiros dos Correios de
Alagoas.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Pernambuco:

N. 360 — Passo ás vossas mãos o pro-
cesso fichado sob n. 16.657, do corrente
ano, em que é interessada a Cooperativa
dos Funcionarios Públicos, com séde em
Recife, para o fim de ser cumprido meu
despacho de fls., de *sarda...com a infor-
mação, devendo ser feita a necesearia
comunicação á Administração dos .Cor-
releia desse Estado,-partososedevidesifins.
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Diretoria da Receita Pública

expeciENTE DO SR- MINISTRO

Dia 14 de maio de 1932

Requerimentos despachados

N. 1,6.833, de 1932 — ComNiillia Na-
cional de Navegação Costeira, pedinde
reconsideração de despacho. — Marte-
nho . o despacho anterior, por seus fun-
damtntos.

N. 18.873, de 1932—Companhia Bra-
sileira de Usinas Metalurgicas. pedin:lo
reconsideração de -des,pacho. — Mante-
nho-o despacho anterior.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

ReqUerimentos despachados
.N. 22.094, de 1932 — Horacio Ernani

de Mello, pedindo quitação da massa fa-
lida da , firina Gomes Junior & Comp.-
Arquive-se.

N. 22.096, de 1932 — Horacio Ernani
de Mello, pedindo quitaeão da massa, fa-
lida da firma Gomes Junior á: Comp. —
Arquive-se:.

OficlOS:
Ao Sr. . Dr. terceiro procurador da

Republica e
N. 282 — Renvtendo 408 certidões de

pena dagu do exercieio de 1928, serio
F. J. ns. 4.955 a 5.362, na importancia
total de 26:397$508.

Sr . . presidente da Conessão
vieora da. Tarifa:

N. a68 — Transmitindo e processo
numerb 21.065. deste ano, referente ao
Boletim da Altandega, que contem as
novas tarifas aduaneiras belgas, para es-
tudo desea comissão.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
D_istrit..t Federal:

N. .579 o_ comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo pees.ente o pro-
cesso tietiado sob 'llumero 18.505, de
1932, relativo ao requerimento em que

Compaehia Brasileira de Laticinios
pede itconsideraçâo do despacho que
motivou !a ordem n. 121. de 28 de fe-
vereiro dê 19:1, exarou o seguinte des-
pacho:

"Indefiro o pedido de reconsideração
de folhas': 636.1, para manter a decisão
anterior. Providencio a Diretoria da Re-
ceita para a utilização do favor constan-
te do despacho de folhas 2, caso como-
nha á interesada, DO pra.z.o maximo
10 dias, sob pena de caducidade do mes-
mo".

— Ao Sr. diretor da Recebedoria -do
Distrito Federal:

N. 580 — Comunicando em solução ao
assunto constante do oficio n. 1.405. de
13 do corrente, que a certidão referida
no nosmo oficjo sob n. '1.366, na im-
portancia de 600$. coreespondente á
multa imposta a Adão Peeeira de Arau-
jo, fci paga na Terceiro Sub-diretoria,
desta diretoria, ao cobrador Franco de
Sá. e -recolhida aos corres dessa repar-
tição em 7 de março ultimo'. Pelos co-
nhecimentos numeres 3556 daquela
data.

Ao • Sr, delegado fiscal do Tesoura
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 255 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob nume-
ro 13.530, do ano corrente, relativo ao
oficio n, 171, de 18 de ri -0,N° ultimei, en-
caminhando o requerimento em que a

firma M. A. Maluf pele novamente
para rwolher em prestações mensais de
5:000$000, a multa de 86:052$800, que
Lhe foi imposta por infração do regula-
mento do imposto de consumo, proferiu,
o seguinte despacho:

"Arquive-se. visto ja haver sido re-
solvido o caso por despacho de 17 de
marco) findo-.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naeional jo. "Estado de Minas Gerais:

N. 78 — Comunleando une o senhor
ministro, tendo pres e nte e processe fi-
ehade no Tesouro Nacional sol, numero
19.317, do corrente tn II( l , relativo ao ofi-
eio n. 201. de Vi de abril ultimo, ri-ca-
minhando o requerimento , • nt que (-
Alypio eluitnarács Goulart pede para re-
colher ima prestações mensais de 100e, a
importancia da multa de 583$, que lhe
foi	 posta	 IN) auto ii e. la-
vrado na Coleteilei Federal de Lavras.
nesse Eslado. re-olveu indeferir aquele
pedido .

— Ao s. l . . iieiegailo fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Goaz:

N. 30 --- Comunicando á \isla do ofi-
cio 11, 157. de 7 do correnle, do senhor
direior. que' o Sr. ministro ria Fazenda
resolveu que o agente fiscal ne ieierior
do Estado iio E s pirito Santo. Jose Atavi-
e° Coeleho Cintra. re-n-wvido para iden-
oco ¡oger no intor , or iin Estado da Bala.
coutinvi a desNnpenhar ri comeseaa
j'ISMOr	 1.,!adn.

-- Ao Sr. dob-gedo fiscal do Tesooro
nc Estado du Espirito Santo:

N,21 __ CuminLeando a vista do oti-
cin ri. 157, fie 7 do. ciirrente. de Sr,
rejo ! . geral. que o Sr. nlinistro da Fa-

:1',“)1	 que .1 ag ,• 11 ; e fiscal. no
interior desse Estado, .InsA Alarico
lho Cintra. ‘•-•tonvirio para identico logar
no interior do Estado da Baia. continui a
desempenhar a confi ssão de inspetor fis-
cal no Estado	 Gola?.

-- Ao Sr. delegado fiscal na Baia.:
N. 118 — Comunicando, á vista do

oficio n. 157 de 7 de corrente, do se-
nhor diretor geral, que o Sr. ministro
da Fazenda resolveu que o agente fis-
cal do imposto de ennsunto no interior
do Estado do Espirito Santo, José Ala-
rico Coelho Cintra, removido para iden-
(ice legar no interior desse Estado, con-
tinue a desempenhar a comissão de ins-
petor fiscal ao Estado (IP 00iaZ

N. 119 -- Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo fi-
chado no Tesouro NacionM, sob numero
16.653, do corrente ano. relativo ao
oficio n. 181. de 31 de março ultimo,
encaminhando rn p edido da firma Cha-
madeiro ‘.X. Trmãos. solicitando permis-
são para recolher aos cofres da Man-
dega dessa cidade, cru prestações men-
sais de 300$0o4a a importancia da mui-
ta de 1:200$000. que lhe foi imposta
pela Inspetoria da eeforida alfandeva,
por infração do artigo 78. paragrafo
unico, d decreto o. 17.1d4. de 5 de
outubro de ./Xl6, proferiu o seguinte
despacho:

"Indefiro o pedido".
—Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 42 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 39.651, de
1931, relativo ao reemerimento em que
a Prefeitura Municipal de Maceió pede
isenção definitiva de direitos para o
material destinade á inetaiação de te-
lefones autontaticos nessa capital, des-
pachado. mediante termo de responsabi-

lidade, em virtude da ordem n. 11, de
23de setembro de 1926, exarou o se-
guinte despacho:

"Deixo de atender, pelos fundamentos
da informação de fls. 45 verso e 46".

A informação a que se refere o des-
pacho. é da autoria do escriturario
Olympic) Barreto, DOS seguintes ter-
mos:

"Com o oficio retro. r.tevolve- a De-
legacia Fiscal em Alagoas, acompanha-
do de cópia de termo de responsabilida-
de que lhe feira solicitado, o processo
incluso da rediição definitiva de direi-
tos, pretendida pela Prefeitura Munici-
pal de Maceió, para o material destina-
do á 'instalação de telefones automatieos
na dita cidade. e qu e 'despachou na al-
faldega local em Março de 192.7.

A circulai' n. 13, de 19 de março da-
quele ano. interpretando o artigo 5° da
lei e. 4.910. de 10 de janeiro de 1925,
declara que. a contar de :31 de dezem-
bro de 1926. além das concessões fei-
tas nas Preliminares da Tarifa, só terão
vigor os isenções resultantes de contra-
tos com o Governo Federal e autoriza-
dos em lei, cujo termo seja expressa-
mente fixado para data posterior. de-
vende ser cobrados os impostos devidos
sobre as mercadorias já despachadas,
com termo de responeabilidade, após, a
extinção do prazo das isenções.

Ora, não tratando o presente proces-
so de isenção, compreendida nas Preli-
minares da Tarifa, nem em contrato
,oire o Governo Federal, e tendo a re-
imerente despachado 06 materiais me-
diante ternio de responsabilidade em
data po sterior a 31 de dezembro de
1 0-26, parece-me que nenhum direito
lhe assiste ao gozo da redução de direi-
tos que pleiteia. tanto mais que. tendo
obtido o ;favor mediante termo, para
legalizá-lo no prazo de 69 dias, deixou
de fazê-lo como facilmente se verifica
deste processo.

.silo. opino peio indeferimento do
pedido".

— Ao Sr. dele gado fiscal em Per-
nambuco:

N. 120 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 16.349, de
1932, relativo ao requerimento em que
Olderico Carneiro da Cunha, comercian-
te estabelecido na cidade de Jaboatão,
pede permissão para pagar em 10 pres-
tações mensais, a multa de wottooa,
orne lhe foi imposta, em-virtude do auto
de infração do regulamento do imposto
de consumo, exarou o seguinte despe.-
cho:

"Indeferido, de acórdo com o pa-
recer".

O parecer, corn o qual concordou o
Sr. ministro, foi acórde com o do sub-
diretor da 2' Sub-diretoria, no e seguin-
tes termos:

"As considerações constantes do ofi-
cio retro do Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, são procedentes. Os pedi-
dos de pagamento de multas, parcelada-
mente, vem se repetindo com assás
frequencia, até de multa de 200$ para
ser paga em parcelas insignificantes de
4CY8000. Si é fato que em alguns casos
essa medida de exceção tem cabimento
e é justa. não ha negar que em outras;
a meir parte delas, como no caso acime,
citado, tais pedidos visam tão ~ente
protelar o pagamento com o fim ex-
clusivo de ferir o autuante, obrigando-o
a receber a sua quota parte em parce-
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las minimas e por longo prazo, como
um ato de revanche.

(:) -principio de equidade, unico que
„ampara tais pretemaaes, :merece, espe-
cial cuidado na sua distribuição e só
em casos especiais, penso, deve ser con-
cedido.

No caso vertente o peticionario não
invocou tal pedido nem apresentou ra-
zões de ordem a merecer tal favor.

A autoridade superior, entretanto,
• decidirá como julgar acertado".
• - Ao Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 68 - Comunicando que o senhor
• ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 13.148, de
1932, relativo ao requerimento em que
a Companhia Ford Industrial do Brasil

- solicita reconsideração do despacho que
• motivou a ordem n. 146, de 18 de fe-

vereiro do corrente ano, relativamente
á isenção definitiva de direitos para o

• material vindo de New York pelo vapor
inglês "I3oniface", entrado no porto
:dessa capital em 25 de novembro de
1930, exarou o seguinte despacho:
.= "A' vista do laudo da Comissão de Si-
milares, mantenho o despacho ante-
rior".

O laudo da Comissão de Similares é o
seguinte:

"Pensa a comissão que, nos termos em
- que está redigida a lista do material...

"fio de cobre coberto para qualquer uso
• e pregos ou parafusos simples-. deve
• mesmo ser negado o-favor".
- - Ao Sr. inspetoria Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 603 - Comunicando que o senhor

' ministro da Fazenda. atendendo ao que
solicitou o Ministerio das Relações Ex-

•deriores, em aviso n. P/381/314.d, de 2
dó corrente, fichado sob n. 22.678,
•932, autorizou o desembaraço. livre de

, direitos e taxas, de um caixote. con-
tendo livros, vindo pelo vapor "Santa-

, rem", procedente de Montevidéu e des-
tinada aquele ministerio.-

Diretoria do Patritnonio Nacional
ENIPHDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 11 de moio de 1932

Tenente Floriano .Salvalerra Dutra,
as)edinclo certidão sobre a propriedade
de lote de terreno n. , 492, do quartei-
rão 20, boje esquina da rua Oclavio
Corrêa n. 38 e praça Nilu Peeanha

• 11. •	 - De. acordo. Esta Diretoria
não é orgão informativo. Convinde ao

'''• interesado, certifique-se o que constar,
cobrando-se do mesmo es respectivos

' ernelumenfos. (Processo n. 21.654, de

Dia 13'
Henrique do Mello Albuquerque, pe-

. dindo para pagar os faros atrazados
, dos anos de 1928 e 1932, dos terrenos
. marinha. n. 877 bis, desmembrado
ao de n. 102, da Praia das :Chernes, em

• Jurujuba, Notéroi, Estado do Rio de Ja-
neiro. - - Satisfaça a exigencia da Se-
gunda Sub-Diretoria. (Processo nú-

'• Mero 16.253, de 1932).
Gonçalves Ferreira. pe-

transferencia para seu nome e
--a respectiva carta de aforamento • de

'ierreno de marinhas, da rua Visconde
- de Sepetiba n. 91, errl Nitéroi. Estado
' do Rio de Janeiro. - Satisfaça a exi-

gencia cia 2 Sub-Diretoria. (Processo
n. 10.407, de 1932).,

A. J. Peixoto de Castro, pedindo afo-
ramento de um terreno de marinha si-
tuado no Saco de São Francisco, Niteroi,
Estado do Rio de Janeiro. -- Satisfaça
a exigenoia da Segunda Sub-Diretoria.
(N. 2.065-67, L. 3, fls. 6).

Tenente coronel Olyntho Tolentino
de Freitas Marques, pedindo que seja
extraída a competente guia para o pa-
gamento do fõro cio corrente ano de
1932, relativo ao terreno de marinha,
lote n. 392, quarteirão 16, desmembra-
do do de n. 813, da Praia Vermelha e
Urca. - Cobrem-se os foros com mul-
ta, nos termos das ordens ns. 72 e 76,
de 16 e 17 de março último. (Processo
n. 12.021, de 1932).

Dia 12
Pedro Soriano de Mello e outros, pe-

dindo demarcação e loteamento dos
trrrenos da fazenda denominada "Mato
Grosso", no Estado do Rio de janeiro.
- Em vista do oficio D, E. 3, de 4
de janeiro último, do Ministerio da
Educação e Saúde Públi ca, indeferido.

Augusto Hypolito Ge Medeiros e ou-
tros, pedindo concessão de uni lote de
terreno da Lagoa /tomba m° de Freitas.
- Aguardem oportunidade. (Processo
n. 18.108, de 1924).

Dia 13
1Naacimento & Irmão, restituindo a

guia u. 252 de 21 de outubro de 1929,
pede entrega de documentos. - Res-
titua-se mediante recibo. (Processo
n. 19.814, de 1932).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de maio de 1932
Autos de infração:
Si. 654, 635, 636, 637, 638 e 1539, de

1930, contra a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro. - Mantenho o despa-
cho de 27 de abril último, que indeferiu
o pedido de assinatura de termo de res-
ponsabilidade, feito pela A.E.G., Com-
panhia Sul Americana de Eletricidade.

5. 1.087, de 1931, contra Miguel Ma-
theus. - Por ter efetuado vendas mer-
cantis, na importando de 74:599$550,
no periodo de janeiro a dezembro de
1939, e e,scritioracio no livro respectivo,
apeeas 41:641$, com evidente intuito de
fraudar, o fisco, foi lavrado o auto de
fls., contra a firma Miguel Matheus.

Intimada a firma autuada, defendeu-
se com argumentos destituidos de fim-
demento, ante o que çonsta do processo.

Assim, julgo procedente o mesmo
auto, para impor á firma Miguel Ma-
theus, a multa de 500$, maximo do ar-
tigo 31, 2°, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 108$, cor-
respondente ao dobro dó' imposto sone-
igado, "ex-vi" do art. 30, a,, 1", do cita-
do decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não e
fazendo, promova-se á cohrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro cl,Ls 20 dias, na fórma d'o art. 35
ao mmoeadeciado e alterações constan-
tes -dos arts. a° e 7^ cio decreto núme-
ro 20.350. de 31 (ia agosto

N. 22, de 1932, contra a firma L. Tei-
xeira & Comp., á rua Real Grandeza nú-
mero 183, foi lavrado o auto de fls. 2,
por ter passado oito recibos Sem O PU-

gamento do im posto do sido devido. --
Achando-se provada a infração, julgo

procedente o auto e imponho a L. Tei-
xeira & Comp., a multa de 500$, maximo
do art. 60, combinado com o § 8° do ar-
tigo 68, do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, além da revalidação.

Intime-se para o -pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 88, de 1932, contra M. Antunes da
Cunha & Comp. Limitada. - Atendendo
ás razões da defesa apreaentada e tendo
em vista o que informa o . proprio au-
tuante, ás fls., julgo improcedente o auto
de fls., e deste meu despacho recorro
"ex-oficio", iStira a instancia auperior.

Feitas as devidas anotações, encami-
nhe-se o processo.

N. 630, de 1932, contra Araujo & San-
ta Rita, Limitada. - Visto e examinado
o presente processo. considerando que
não procedem as alegações da defesa de
fls. 11 e 12, nem só em face dos disposi-
tivos regulamentares citados, no auto de
fls. 5 e 6, que foi lavrado por ter sido
apurado no exame de escrita fiscal em
confronto com a comercial da firma au-
tuada, haver a mesma dado salda a pro-
dutos de sua fabricação sem o pagamen-
to do imposto respectivo; como diante
da refutação do autuante, de tis. 13 e
14, julgo procedente to referido auto,
para impõe a Araujo & Santa Rita, Li-
mitada a multa de 5:408$800, com a
obrigação, ainda, de recolher igual im-
portando de imposto sonegado, nos ter-
mos dos ar-ti. 204. paragrafo único, le-
tra c. e 220 do deereto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se á cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
arte. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 816, de 1932, contra Silva Araujo
& Comp. Limitada. - Indefiro o pedi-
do de entrega da mercadoria apreendida,
independente do pagamento do imposto
respectivo, por considerar caduca a con-
cessão constante da ordem n. 34, de 16
de abril de 1920. da Diretoria da Recei-
ta, em face do disposto no art. 86, pa-
ragrafos 1° e 2° do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

N. 435, de 1925, contra Fernando
Joaquim Pereira e Continental Products
Company. - Ante o que consta do pro-
cesso, procede o auto de fls., pelo que
imponho a Fernando Joaquim Pereira e
á Continental Products Conrpany, a cada
um, a multa de 200$. minirno do art. 61,
It. do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921.

Intimem-se para o pagamento das
mu/tas, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se á cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma dos arte. 6° e 70
do decreto n. 20.350. de 31 de agasto
último.

N. 48, de 1932. contra A. J. Ferreira
e Pinto Fernandes & Comp. - Tendo
corrido á revelia o presente processo, e
achando-se perfeitamente caracterizada
a infração capitulada no auto' de N..
,julgo procedente o referido auto, mora
impor a cada uma das firmas A. J. Fer-
reira e Pinto Frenandes & Comp., a mul-
ta de 100$. maximo do art. 81, combina-
do cise] o art. 222. do decreto n. 17.1434.
de 6 de outubro de 1926.
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Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se á cobrança executi-
va, pelos meioS legais, salvo recurso
dentro de 20 dias. na férma dos arts. 6°
e 7° do decreto	 20.350, de al
agosto último.

N. 176, de 1932, contra Alberto Gui-
marães. — Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se p erfei-
tamente caracterizada a infração do que
cogita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto, para o fim de impem:: i tir-
ma Alberto Guimarães, a multa de 400$.
inaximo do art. 122, combinado cone o
art. 222 do decreto n. 17.461, de t1
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva. pelos
t pga is. salvo recurso dentro de 20 dias,
na ferroa dos aris. 6° e 7° do decreto
n. 20.250. de 31 de agosto último.

N. 69, de 1932, contra Joaquim Pires
de ti. ivetra. Provada e confessada, como
se acha a infração capitulada no auto
do fls., julgo : procedente o mesmo auto,
para impor á firma autuada Joaquim
Piras de Oliveira, a multa de 1:000$,
mínimo do, art. 112, § 8°, a, do decreto
n. 17.461, de . 6 de outubro de 1926.

Intime-se, Para o pagamento da multa,
no pra.zn de 30 dias; não o fazendo.
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fárma dos arts. 6° e e° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.

N. 205. de: 1932, contra Manoel Car-
doso. Tendo corrido á revelia o presente
processo e achado-se perfeitamente cara-
cterizada a infração de que cogita o auto
de fls., julgo procedente o mesmo auto,
para o fim de impor á firma Manoel
Cardoso a multa de 400$, minimo
art. 151, combinado com o art. 222, do
decreto n. 17.164, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se, Para o pagamento da multa,
no prazo de 30 diase não o fazendo.
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
90 dias, na iárrna dos axe& 6° e 7° do
decreto ri. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 788, dê 1932, contra Lauria &
Ktimstaelt. Ante a prova material,
carecem de; fundamento as razões
da defesa, pelo que, julgo proce-
dente o auto de fls., para impôr á firma
autuada Lauria & Kumstadt, a multa
de 200$, mirdmo do art. 81, do decreto
o. 17. 464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de: 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios lcgais salvo recurs dentro de
20 dias, na firma dos arts. 6° e '7° do
de.ereto n. e0.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 34. de 1932. contra J. M. Lopes &
Conip. A infrae,ão está provada, care-
cendo de fundamento as raz"ões de fls.
ante o que mais consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impOr a J. M. Lopes Se Comp.,
a multa de 1:000$, minimo do art. 112,
§ 8°, letra a, do decreto n. 17.461, de 6
de outubro 'de 1926.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; *do o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
NY dias, na : teima dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

S. 785
'
 de 1932, contra Agostinho &

Comp. Provada e confessada, como se
acha a infração capitulada no auto de
lis., julgo procedente o mesmo auto,
para impor á firma autuada Agostinho
& Comp., a multa de 200$, minimo do
art. 81, do decreto n. 17.461, de 6 de
outubro de 1ele6.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na Morna dos arts. 6" e 7° do
decreto n. 20.350. de 31 de agosto
de 1931.

N. 480, de 1932, contra o Instituto
Brasileiro de Microbiologia. Provada e
confessada, como se acha, a infração ca-
pitulada no auto de fls., julgo proce-
dente o mesmo auto, para impor ao Ins-
tituto Brasileiro de Microbiologia a
multa de 50$, minimo do art. 68, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se, para n pagamento da multa,
no prazo de pti dias; não o fazendo.
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na ferina doe arte. 6" e 7° do
decreto . n. 20.330, de 31 de agosto
de 1931.

N. 19, de 1932, contra Jorge Machouk.
Apreendeu a fiscalização, no esta-

belecimento da firma Jorge elachouk,
á rua da Alfandega n. 272, a nota de
venda ou fatura de fls. 2, estraída pela
firma .Fouael Geamnial & Comp., em 6
de dezembro de 1930, contendo as ex-
preseões"A' vista" o "Liquidada", indi-
cando pagamento, e eonsequehte quita-
ção ou recibo, sem ser satisfeito o im-
posto do selo devido.

O recibo de fls. 9, não exibido no mo-
incuto da lavratura do auto, não está
provado mantenha qualquer relação
com o documento apreendido, ai:em de
mais, porque alude apenas á nota de re-
messa de 30 de julho de 1930.

Achando-se, portanto, caracterizada a
infração, julgo procedente o auto e im-
ponho a cada unia das firmas, Jorge
Machouk e Fouad Gearrunal e:, Comp., a
multa de 100$, minimo do art. 60, letras
a e e, do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fterma dos arte. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 146, de te.32. Do processo está
provado que a firma Lundgren. Irmãos
Limitada, estabelecida á rua Marechal
Floriano n..118, passou o recibo de fo-
lhas 2 usando a expressão "pago", sem
ser satisfeito o imposto do selo devido:
pelo que, julgo procedente o auto de
fls. 3, e imponho á mesma firma Lund-
gren, Irmãos Limitada a multa de 100$.
minimo do art. 60, do decreto numero
17.538, de 10 de novembro de 1926,
a4ém da revalidação.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-ae a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fárma dos arte. 6° e '7° do
decreto n. 20.350, de i de agosto
últieeo.

N. 193. de 1932. No estabelecimento
da firma M. J. Caldas, á rua Barão do
Bom Retiro n. 190, foram apreendidos
28 avisos de credito de quantias deposi-
tadas em conta corrente, expedidos pelo

Banco Boavista, sem o pagamento do
imposto do sêlo devido.

A simpples alegação constante da de-
fesa não constitue, por si só, prova de
que, realmente, o selo foi aplicado nas
cadernetas referentes aos exercicios de
1929 e 1930 "que jti se inutilizaram".

Aateando-se, portanto, demonstrada,
corno se' acha, a infração julgo proce-
dente o auto e imponho ao Banco Boa-
vista e a M. J. Caldas, a cada um, a
multa de 1:500$. maximo do art. 60, a
e e, combinado com o § 8° do art. 68, do
decreto n. 17 ..538, de 10 de novembro
de 1926.

Intime-ee, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fdrma dos arte. 6* e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 666, de 1932. Do processo está, ma-
terialmente, provado que a firma Gra-
nado & Comp., estabelecido, á rua Pri-
meiro de Março ns. 11 a 18, passou o
recibo de fls. 3. usando da expressão
"pago", sem o pagamento do stalo devido;
pelo que, julgo procedente o auto e irei-
pemlio á reterida firma Granado &
teomp.. a multa de 100$. minimo do ar-
tigo 60. do decreto ri. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, além da revalidação.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o • fazendo.
promova-se a cobrança executiva, pelo:,
meios legais. salvo recurso, dentro de
20 dias, na fôrma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
eltimo.

Requerimentos de-pichados:
N. 725 — Mauricio Feitel. — De

acordo com o laudo e parecer, altere-!e
para 4:200$000 o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negocio do
que trata no corrente ano.

N. 2.155 — Francisco Luiz da Cos-
ta. — De acôrdo com com a informa-
ção. laudo e parecer. altere-se para
2:400$000 o valor loeativo arbitrado
para o laneamento do negocio de que
se trata no corrente ano.

N. 8.926 — Quirino 'Alves Toledo...-.
Proceda-se pela ferina proposta In-
formação e parecer. Em consequencia
reconsidero o despacho de 5 de março
último, exarado no processo n. 6.255,
de 1932, para torna-lo de .nulo efeito.

N. 9.415 — S. Nahon. — Intime-se
a firma de que se trata a satisfazer 9
pagamento do imposto devido, dentro
de 48 horas, sob pena ser considera-
da remissa.

N. 29.151 — Antonio José Seco. —
De acordo cone a informação, laudo e
parecer, altere-se para 3:000$000 o vaa
lor bacativo arbitrado para o laneamen-
to dá negocio de que se trata no cor-
rente ano.

N. 28.707 — Cruz ISL Araujo. — De
acedo com a informação, laudo e pare-.
cer, altere-se para "padaria cbm bebi-
das", a classificação do negocio : de que
se trata para o lançamento do corrente
ano. Quanto ao valor locativo, mante-
nho o de 4:8006000.

N. 10.082 — João Antonio Chá 6: Ir-
mão. — De acôrdo com a informação e
parecer, indeferido.

N. 26.767 — Botelho & Mello. —

:ddeeNmITI.:8.279 — Eddo Adolfo Bojunga. —
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N. 1.65.9 — José Augusto Rodrigues.
— Idem..

N. 11.129 — Pedro Ferreira. —
Proceda-se á inscrição -nos termos do
parecer. Imponho a .multa de 1008000,
minimo, da lei.

N. 27.521 — José Fanara. — 112
acordo com a informaeão e Parecer,
restitua-se ao requerente a quantia de
458000. classificarido-r,se 'a despeza pelo
niodo indicado.

Sem numero — Nohad Nablian,—De
aciàrdo com o parecer, entregue-se a
mercadoria mediante as formalidades:
legais, juntand&-se o, presente requeri-
mento ao auto respectivo, quando de
sua volta de São Paulo.

Sem numero	 .Companhia Brasileira
de Pneumaticos Pirelli S. A. — Idem.

N. 9.246 — Isabel de Paula Aguiar.
— Faça melhor prova do alegado.

N: 7.511 — Angelo de Araujo Pi-
mente]. — Idem.

N 1:133 — J. L. Gurken Jonior.—
Em fac-e dó que consta" do processo. a
mudança ocorreu dentro deste exerci-
cio O 'como tal averbe-se a mesma sob
o vaiar locativo do local onde era á re-
qUerente anteriormenf e	 esto bel ecid
• do. disposto no art. 18, § 5° do
regulamento anexo ao decreto n. 5.112,
dê. 97 de feveeriro de 1901.

ProceSso ri. '10.721, de 1932 — Con-
sulta -de S. Dumont — O produto apre-
sentado — pente eletrico "Letrik", está
sujeito ao imposto de consumo. como

acôrdo com o Seu preço de venda, a taxa Realisou-se ne dia 13 de maio de 1932
de' que cogita o art. 4 0

, § 22, alinea III• a 32* sessão ordinaria do Conselho de
do decreto.n. 17.464, de 6 de outubro Contribuintes, estando presentes os se-de 1926.	 nhores: Francisco de Oliveira Passos,Submeto este despacho á deliberação 	 presi.a'ente; Elpidío João da 13oamorte• superior. vice-presidente:; : Antonio Eduardo de Le-Processo sem numero, de 1932—Con- nhoff Britto, Mario Leopoldo da Cama-
sulta de J. R. Kanitz & Comp. ' ra, Vicente de Paulo Galliez, Arlindoreselagem das perfumarias obedece ás •Soriano Pupe, Oetavio Lopes Sá Cam-
taxas de que cogita o art. 1°, do de- pos, Beneclicto -Costa, Condido Borges,
ereto n. 21.G41, de 13 de fevereiro 111- João Baptista Rodrigues, Raul Araujo
timo, não podendo ser levado em conta Mara, membros L do Conselho; Sr. Fran-
o. adicional anteriormente pago, por cisco Sá Filho, i represontante da Fazen-isso que a sua cobrança é efetuada por da Publica, e o Si'. Paulo Emilio de Oh-verba, nas -guias de (aquisição de, es- 'eira, secretarie:
tampilhas. Lida e aprovada a ata da sessão an-

terior, foram julgados os seguintes .re-
cursos:

N. 540 — .TI Teixeira: de Aneêdo —
Imposto de consumo — Art. 78 — Rece-

.N.- 7.974 — Henrique Souza Calunio bedoria do Distrito Federal — Relator,
— Transfira-se. ,	 o Sr. Mario Carteara. — Negou-se provi-N. 8.464 — Miraii,cla. Dias & Comp. mento ao recurso contra o voto do Sr.
— Transfira-se. Imponho a multa de Araujo Maio.
508000, rninimo da lei o mais a de 20 To 	 N. 612 — 15-lotta & Comp. Ltada.Sbb.re- os eniolumentos de registro, nos Imposto- de consumo — Art. 81 — Re-
termos do • art. 219, § 2°, b, do regula- cebecloria do Distrito Federal — Relator,
mento do imposto • de consumo em o Sr. Len.hoff Brat°. — Não se tomou
vigor."	 conhecimento. Par perenipto, do recursoNotificações:	 de ãlotta & Comp. Ulula., negando-se pro-

N. 303 r„, Teixeira', & Madureira, rua viedento ao ex-offieio, por unanimidade.Leandro Martins n . . 5	 Multe de reis	 N. 499 — Carlos H. Neubarth —
1508000; mais._ a importando de 125$ posto de e,onsurrio —. Art. 53 — Recebe-
relativa a emolumentos d	 registre. doida. do' Distrito Federal — Relator, o
Prazo . 20 dias. Intime-se.	 Sr. , Araujo Moia.	 Negou-se provis304 — Manoel ,Pinheiro, rua Ma- WiltO, unanimemente.
citado Coelho n. 18. Multa de reis N. 132 -- Leonard.° & Cardoso — Im-
1-50$000,• mais à inniortancia 'de 5008, posto de consumo — Art. 81 — Reco-
relativa a' emolumentos de registro. bedoria do Distrito Federal (ex-officio)
Prazo' 20 dias. Intime-se. — Relator, o Sr, Can.dido Borges. — Ne-
--N. 301 Alberto Amara.nte (.5.: Comp., .•-,ousse provimento , ao recurso ex-officio,

rua Acre n. 51. — .Multa de 150,8000, unanimemente.
mais :a irnportancia .de 5.60000	 N. 608 —. Corrêa Almeida & Comp.
va a eniolumentos de.a.egastro. Prazo 20 Ltda. — Imposto -de- ,constinto	 Arti-'dias. Intime-se.	 ga 122 — Recebedoria d'o Distrito Fe-,

dera! — Relator, o Sr. A•rlindo Pupe.
— Deu-se provimento contra os votos
dos Srs. Sá Campos. Mario Camara, Con-
dido Borges, Benedicto Costa e Arlindo
Pape.

N. 581 — Willy Reisswitz — Impos-
to de consumo — Art. 87 — Del-egacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. Mário Camara. Deixou-Se de
tomar conliecirfiento do recurso, por pe-
remoto, unanimemente.

N. 623 — Judo André. — Imposto de
consumo — Art. 112 § 8° a — Recebe-
doria 'd'o Distrito Federal Relator, o
Sr. Lenhoff Britto. — Deixou-se de to-
mar conhecimento do recurso por pe-
rempto, unanimemente.

N. 673 — Dib Seira — Imposto de con-;
sumo — Art. 112 § 8° b . — Recebedoria
do Distrito Federal — RélatOr, o Sr. Vi-
cente — Negou-se -provimento
por unanimidade.

N. 617	 Martins &, Ferreira — Im-
posta de consumo — Art. 53 — Recebe-
doria do Distrito Federal Relator, o
Sr. Mario Camara. — Negou-se provi-
mento .por unanimidade.

N. 383 — Salomão Mansur — Imposto
de consumo — Art. 53 — Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais — Relator, o Sr.
Benealeto Costa. — Negou-se provimento
ao recurso por perempto, confirmando-se
a decisão da 2' instancia.

N. 488 — J. M. Mello & Comp. —
Imposto de consumo — Art. 111, § 9°, le-
tra nm — Recebedoria do Distrito Fe-
deral (ex-officio) — Relator, o.Sr. Arau-
jo Mala. — Negou-se provimento ao re-
curso ex-officio r unanimemente.

N. 596 — Henrique Averbouk — Im-
posto de consumo — Art.. 204 — Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do- -Sul (ex-of-
ficio) — Relator, o Sr. Vicente Galliez.—
Negou-se provimento ao recurso ex-of-
ficio, unanimemente.

N. 368 — J. Moreira de Azevedo --
Imposto de consumo Art. 94 — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator, u
Sr. Elpidio Boarnorte. — Negou-se pro-
vimento contra os votas dos Srs. Vicen-
te Galliez, Baptista Rodrigues, que da-
vam provimento em parte para reduzir
a multa de 200$, art. 94, § 1".

N. 791 — C. Bieckarck &, Comp. .--
Classificação de mercadorias . — Alfande-
ga . do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Sá -Campos. Não se tomou conbeeis
mento, por perempto, contra os votos

.doq Srs. Vicente Galliez, Araujo Moia.
Lenitoff. Britto, Baptista Rodrigues e
presidente.	 .

N. 638 — Pierri Sobrinho & Comp. --
Clasificação de mercadorias — Alfande-
ga •d'o. Rio de janeiro — Relator, o Sr.
Condido, Borges. — Não se tomou conhe-
cimento, ao recurso por preterição da
2' instancia, unanimemente. .

N. 901 — The Texas C°. (-South Ame-
rica) Ltda. — Classificação de mercado-
rias (diferença de direitos) — Alfandega
de Santos — Relatei', o Sr.- Sá Campos.
— Negou-se provimento _contra os votos
dos Srs. Condido Borges e Benecticto.Cos-
ta, sendo a merca:torta (tambores de fer-
ro batido simples) classificada a taxa de
20 `1" ad-iialorein, consoante a circular
n. 48, cie 221 de jiriba do 1930.,

N. 740— Wescott .& Corrip.• — A Qui-
mica Industrial "Bayer Mister Lucius"
— Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro Relator, o Sr.
Arlindo Pape. — Deu-se provimento
contra o xoto . do Sr: Benedicto Costa

N. 302 — Francisco Souza Alves, rua
Leandro Martins a. 57. — Multa de
Esoshoo, mais á importando de d0$000
relativa a. emehimentos CIa registro.
Prazo 20 dias.' Intime-se.

N. 62 — A. S. Pinheiro, avenida Rio
Branco n. — Juntem- o talão nu-
mero 5.774 a que alude a defesa e a
guia exigida pelo agente fiscal infor-
mante.

N. 292.— D. Verçosa & Comp.. rua
Marechal Floriam) n. 10, — Multa de
1508000, mais; a importando do 110$
relativa a emólumentos de registro.
Prazo 20 dias.. Intime-se.

N. 295 -- J, L. da Silva, rua Mare-
chal Floriano n. .52. — Multa de 150$,
mais a importando. de 1008 relativa a
emolumentos de registro. P”azo 20 dias.
Intime-se.

N. 296 — J. Costa, rua MareJbal
Floriano n. 90, 1" andar. --
150W00, mais a importando Cle 60$000
relativa a emolumentos de registro.
P.razo 20 dias.. Intime-se.

Cert alões :
N. 537 — .Leonizia M. de Menezes.

— Certifique-se. o que constar juntando
procuração. •

N. 536 — José Nunes da Silva, —
Certifique-se o' que constar.

N. 525 — Vianna & COMD.
- Certifique-se o que consta, em ter.-
Ir) os

Conselho de Contribuintes
Rparelho eletrico} devendo pagar do 	 RESUMO DAS DECISOES PROFERIDAS

• ,ExPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 14 de maio de 1932
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afim de ser a Mercadoria (cartão posta
em branco, cloruretado numa das faces;
como papel cloruretado da taxa de 2$600,
do art. 612 da Tarifa.

N. 738— Wescott Sz. Comp. — A Qui-
mica Injustrial "Bayer Meister Laicais"
— Classificação de mercadorias Al-
fândega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Mario Camara. — Deu-se provimen-
to contra os votos do S. r. Benediato Cos-
ta, afim de ser a mercadoria iicartão
postal em branco. cloruretado numa
das faces) como papel cloruretado
laxa de 28600, do art. 612 ,d'a Tarifa.

N. 956 — Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo — ClaSsificação de mercado:aas
diferença de direito:o	 Alfandega

Santos — Relator. o . Sr. Sá Campos. —
Não se tomou conhecimento, cai vista
de se tratar do pedido age revogação de
circular ministerial.

Secretaria do Conselho d'e Contribuin-
tes, em 14 de maio de 1932. — Pavio
Emiti o de Oli cé ira, secretario.

Delegacia Geral do Imposto sare
o Renda

EXPEDIENTE DO DELD::ADO

Dia 14 de maio de 1932
Oficies expedidos:
Ao diretor da Receita Publica:

, 108 — ransniitindo e proeesso
tm que é interessado Vicente L.

Carvalho Junior.
— Ao chefe de Secção do Imposto de

Renda em S. Paulo:
N. 660 —Remetendo processo C111 que

é interessado Antonio E. de Carvalho e
Silva.

— Aos chefes de secção do Impo s to fie
Renda, eia Santa Catarina e Param+

Ns. 6612 — Ideio, em que são inte-
ressados NVenceslan Ferreira Viamia e
Antonio Rodrigo de Macedo Moderno.

— Ao chef- de Secção do Imposto
Renda no Paraná:

N. 663 — Fazendo comunicação.
— Ao chefe de Secção do Imposto de

Renda em Minas Gerais:
N. 664 — Remetendo processo em que

é interessado Oclavio Coelho de Maga-
lhães.

— Ao chefe de Secção do Imposto ds
Renda no Rio Glande do Sul:

N. 665 — Irieii, 111 que e interessado
Raul Vieira de Mello.

— Aos chefes de ~IA° do Imposto de
Renda em Minas Gerais, Estado do Rio
e Rio Grande do Sul:

Ns.-. 66tV68	 Idem. ern que são in-
teressados diversos contribuintes,

— Ao delegadd fiseal em S. Paulo:
N. 669 — Fazendo rommuniaceão.

670	 saara otaieto de servil:ai.
-- Ao chefe de Seeção do Imposto da

Florida em S. Paulo:
N. 671 — FaZendo comunicarão,
— Ao agente clti Estação da Estrada

1- F. C. do Brasil:
N. 115l16	 Reguisitandb 'passa-

gens.

EXPEDIENTE INO AJUDANTE IX) DELEGADO
GERAL

Dia 11 de maio de 1932
Re querirme4itos-!.-de spac hados

N. 12.620, dki, 1951 — Jacintho
Proccia-se-como,propõe o pa-

recer.

N. 12.143, de 1931 — Adindo Anieri-
co da — Proceda-se pela fórma
proposta.

N. 12.329, de 1931 — Irmãos Pentea-
do. — Prove a extinção alegada.

N. 11. 253, de 1931 — linda Perna-
chevsky. — A' vista do termo de fls.
9, cancele-se o lançamento'.

N. 12.228, de 1931 — Benjamin Za-
charias. — Em face das alegações do
suplicante e do que consta do i . erna t re-
tro, cancele-se o lançamento.

N. 7.318, de 1931 — Thome & Posse
— Deixai de tornar conhecimento da re-
clamação de fs. 2. por ter sido apresen-
tada fora do prazo legal.

N. 8.278. de 1931. — Manoel de Se.
queira Ruivo. — Apresente discrimi-
nação das despezas gerais em 1928 e in-
digna o nome e rusidencia da pessoa a
quem pagou alugueis, na importancia

N. 11,649, de 1931 — Manoel Gorren
Marques. — Proceda-se de acôrdo com
O parecer.

N. 2.778, de 1932 — David Feldman
— Cancele-se o lançamebto, á vista da
informação.

N. 250. de 1932 — Proceda-se pela
fôrma proposta.

N. 491. de 1931 — José. Augusto Lo-
pes. — Exija-se por edital a prova do
alegado quanto ao inicio do negocio.

N. 2.058, de 1932 — Jose Joaquim
B-aptista Leite. — Cancele-se o lança-
mento P;r-OffiCl6, de acdrdo com a in-
formação.

N. 2.062, de 1932 — Luiz Carneiro
Ribeiro. — Indeferido. O lançamenin
foi feito nos termos do art. 113. letra h.
do decreto 11 i .390 de iullio de 1926.
por 'não haver o gnplicanta prestado
esclarecimentos que a .•:.eceão d, Revisão
exigiu em 10 de outubro de 1931. Não
lhe é mais licito, mio prazo destinado á
reclamação contra o lançamento, atacar
P modificar as bases ein que assentou,
am consequeneia daquella circunstancia,
mas apenas impugnar os que possa
ter havido nesse ato. feita abstração das
Poses . em que se esteou.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Julianoi iaedindo caderneta
de reservista. — -Não assiste :to peti-
ciona:rio. direito á caderneta do reser-
vista, visto ter, sido excinido por inca-
pacidade física, e sim certidão de as-
aentarnentos.

Joao Gomos de (arval tio, 3" scirgento.
reformado e asilado, pedindo ficar
adi(ai ao 15 ategianani o de cavalaria
Independente para efeito ,le veacimen-
los. -- Sina

João JaventiT10 de Souza, enfermei-
ro de 2' classe do Hospital Central do
Exercito. pedindo incinaão TIO Qiladro

Enfermeiros com todos os (I i i OS e011-
cedidos pelo artigo 33 da lei n. 2.290.
de 13 do dezembro de 1d1O. — Não
ha que deferir.

Joaquim Ignaciô de Carvalho. ad sar-
gento do Asilo de Invalidos ti: 1 Palria,
pedindo ficar adido ao (5° Regimento
de Cavalaria Independente, para efeitos
de vencimentos. -- Sim.

José Alves Filgueiras, médica, pedin-
do retificação do nome de son
Faiaa-,se a retificação, á vista da infor-

mação da 1' Circunscrição de Recruta.
mento.

José Ferreira de Souza, cabo, asila.
do, pedindo ficar adido :á 5' Circunscri-
ção de 'Recrutamento.. — Sim.

Luiz Pinheiro de Almeida, 1° sargento
da l' Bateria Independente de Artilha.
ria de Costa, pedindo reintegração na:
funções de contador-almoxarife. —In-
deferido. de acóralo com o parecer tio
Estado Maior do Exercito.

Maria Gomes dos Santos, mulher do
1° sargento Arthur Paulo dos Santo,
pedindo a intervenção do ministro da
(juerra, no sentido de obter recursos.
— Recorra ao Fôr° Civil.

Raimundo de Araujo Lima. soldado
tetafonista„ do o, loiro° de Artilharia de
Costa, pedindo transferencia para o
Gru p o Eaeola. — Indeferido.

Stincler Garcia cie .Queiroz, soldado do
1' Batalhão de. 'Caçadores, pedindo ex-
clusão das ftleiraa do Exercito.. — In-
deferido.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

Veeio Gomes de Alvarenga e Antonio
Baptista Soares, ambos reservistas, pe-
dindo c,ertalão. - Forneça-se por cer-
tidão, mediante pagamento do sèlo, na
fôrma da lei.

cario. de Oliveira e Silva. progenitor
do ex-2" tenente Mario de Oliveira e
Silva. fazendo identico pedido. — De-.
chire o tini a que se destina a certidão
pedida.

Ermance Dias Ferreira, por sua pro-
curadora Haide Molerio dos Santos; fa-
zendo identico pedido. — Junte pro-
curação e declare o fim a Mie se des-
tina a certidão pedida.

F-pifanio Benne, reservista, fazendo
identico pedido. — Declare sua idade e
filiação, visto existirem outras praças
com o mesmo nome.

Leopoldo Porto, e-3° sargento enfer-
meiro veterinario, pedindo para ficar
sem efeito a sua exclusão das fileiras
do Exercito. — Indeferido.

Manoel Ferreira de Almeida. ex-I•
sargento, fazendo identico pedido. —In-
deferido.

Manoel Rodrigues Monteiro, cirurgião
dentista, pedindo restituieão de diploma.

Itestitua-se mediante recibo.
Trisdão Sneupira de Araripe Melo, re-

servista, pedindo restituição de do-
enmentos. — Restitua-se. mediante re-
cibo, de ackdo com a informação da

liuiz de Sonsa Lima. caio asilado. adi-
do ao :1" R. I., pediudu reforma Ar-
(mi e-,;e, em face do decreto n. 21.243,
de 4 de abril de 1932.

lloracio Pantino de Sá. pedindo expe-
dição de patente de 2" tenente da Guar-
da Nacional. -- Indeferido, em face do
aviso n. 249. de 25 de abril de 1932.

Jo-e da Costa Vilar Sobrinho. a" te-
nente reformado, pedindo para transfe-
rir sua residencia para esta capital.
Sim, de aedialo com o e s tabelecido no
arta RO do R. C. O. R.

Osvaldo Miranda. reserviata, pedindo
para ser transcrita em sua caderneta mi-
litar a promoção ao posto de 3° sar-
gento. — Faça-se a transcrição.

Jose Carlos de Adreta. aluno do C. P.
O. R.. da 2' R. M.. pedindo transfe-
rem-ia de matricula para n da l' 'R. M.

Sim, de acaricio com as (atinei:teias re-
anlamentares.
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Basilio Bencochéa, .ex-3° sargento en-
fermeiro, pedindo reconsideração de
despacho. — Mantenho o despacho an-
terior.

Vitor Julião Teixeira, reservista, pe-
dindo despacho de um requerimento. —
Compareça ao quartel . do 12° R. I., afim
de selar os documentos anexados no re-
querimento a . que alude e que para ali
foi encaminhado.

Francisco Alemquer, musico de 1"
classe do 23 0 B. C., .pedindo promoção
ao posto de sargento ajudante contra-
mestre de másica. — Indeferido.

Odilon de Oliveira Furtado, reservis-
ta, pedindo para ser nomeado servente
do Hospital i1ilitar de Florianopolis
marinheiro remador do Forte Marechal
Moura. — Indeferido. As vagas a que
alude já se acham preenchidas.

Cicero Carneiro, reservista, pedindo
para ser passado por certidão o seu
tempo de serviço. — Pq iVP-Se, visto
ter sido, em 20 de abril de 1932, des.-

( pachado um seu- requerimento de assun-
to identico.

Osvaldo Batista Viana. I° sargento
reservista, fazendo identico pedido. --
Declare os corpos onde : serviu e os res-
pectivos periodos.

—
Primeira Ciremnserição de Recruta-

mento Militar
Relação nominal das partes interessa-

das, com declaração nos seus requeri-
mentos dos despachos proferidos por esta
chefia, relativamente a alistamento mi-
litar nos corrente ano, a saber:

Luiz Antonio da Silva, pedindo um
. certificado de sua situação militar, afim

de fazer prova perante a E. F. C. B. —
Certifique-se, de acordo com a informa-
ção da 2' secção.

Nestor José de Souza, pedindo um cer-
tificado de sua situação militar para fins
de einprego público, — Certifique-se na
fórma da lei.

Silvio Along o Pereira, pedindo um
cePtificado de sua situação militar, afim
de fazer prova perante a E, F. C. 13 —
Certifique-se, na fôrma das disposições
em vigor.

Ataliba da Silva, pedindo certificado
do que constar a seu respeito sobre o
serviço militar. — Certifique-se de
acôrdo com a informação da 2' secção.

José Nunes de Araujo. Pedindo certifi-
cado de alistamento militar. — Certifi-
que-se, de acordo com a lei.

Pedro José Mnzeleski, reservista de
2' categoria pelo T. O., 96. pedindo cer-
,tificado çfe sua situação militar. — Ger-
'Migue-se, de acôrdo com a lei.

Albertino José da Silva, pedindo certi-
ficado de alistamento militar. — Certi-
fique-se. de acôrdo 4orn'as disposieões
em vigor.

Joaquim Isidoro de Carvalho, pedindo
certificado de alistamento militar.
Seja excluido do alistamento do cor-
rente ano por ser reservista de 3' cate-
goria pela 4' C. R. — Certifique-se, de
adirdes com	 informação da 2' secção.

Aprigio Vieira Martins, 'pedindo certi-
'ficado de alistamento e anulação de seu
alistamento pela classe de 1908 por per-
tencer á . de 1910. — Seja excluido do
alistamento e sorteio de 1930 e incluido
no do corrente ano em sua verdadeira
classe, e em seguida-certifique-se o que
constar na fOrma da lei.

Adrião Fagundes de Mello. pedindo
certificado de alistamento. — Certifi-

Commissão Central de Requisições

Processos estudados pela Comissão
Central de Requisições: e que são reme-
tidos ao Sr. ministro da Guerra;

N. 2.832 -- Francisco Ribeiro da Silva
Goiaz.

N. 2.110 — Benedicto Moreira de An-
drade — São Paulo.

N. 3.836 — Saturnino P. dos Santos
Goraz.

N. 2.197 — Domingos Sberzi	 nió
Grande do Sul.

N. 2.257 — Antonio Comedido -- Rio
Grande do Sul.

N. 2.835 — Marcelino Lhas de Re-
zende — Goiaz.

N. 5.033—Companhia Fisk do Brasil
— Mina Gerais.

N. 4.128 — Wilson Sons ,sk. Co. Li-
mited — São Paulo.

N. 4.128 — The Brasilian Coal Com-
pany Lirnited

Processos estudados pela Comissa.-,
Central de Requisições e que se acham
na Secretaria, aguardando a presença do.s
interessados para satisfação de exiaen-
cias:

N. 452 — Veriato Olimpio de Oliveira
— São Paulo.

N. 796 — Oldroaldo da Rocha Pita —
Minas Gerais.

N. 1.331 — Anglo Mexican Petroleun
Company Limited — Rio Grande do Sul.

N. 2.837 — Azarias Teodoro de Oli-
veira — Gomai.

N. 2.841 — Otaviano Antonio de
Araujo — Goiaz

N. 3.018— Cecilio José Rossi 	 Comp.

N. 3.018 — Virgilio Gomes Curado —
Goiaz.

N. 3.019 — João Bernardes Rabello
- Goiaz.

N. 3.052 — Francisco Saldanha Li-
nhares — Croiaz.

N. 4.646 — José Carlos Ribeiro For-
tes — Minas Gerais.

N. 4.647 — Augusto Brandão & Comp.
— Minas Gerais.

N. 4.648 — Queiroz Irmãos 	 Comp.
— Minas Gerais.

N. 4.650 — Henrique Carrato — Mi-
nas Gerais.

N. 4.786 — José Zacarias Pereira —
Rio Grande do Sul.

N. 4.929 — José Temer — S. Paulo.
Requerimentos despachados

Do Banco Alemão Transatlantieo,
doe. n. 5.244, pedindo juntada de do-
cumentos ao processo n. 455. — Junte-
se ao processo n. 455-A, para ulterior
julgamento.

De Coelho.Matos Comp.. documento
•it. 5.289, satisfazendo exigencias. —
.Tunte-se ao processo n. 5.289, para ul-
terior julgamento.

EXPNDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerimentos dspachados

Luiz de Brito Amorim e Emílio Cas-
tellar Figueird, respectivamente, auxi-
liares de 3' e 2' classe dos Correios
Telégrafos. pedindo permuta de seus to-
gares. — Indeferido. por não estar mire
dos requerentes. Lu :z de Brito Amorim,
habilitado em concurso de 1' entrancia
para o desempenho do cargo de auxiliar
de 2' classe, mis termos do regulament,:
aprovado pelo decreto n. 20.859. de 2C
de dezembro de 1931. Em 9-5-32.

. 6.7í0-32, r

José 'raciono Filho. ex-trabalhador (is
Central . do Brasil, pedindo o abono de
dois meses de vencimentos. — Indefe-
rido, de rueirdo com as informações. Em
11-5-32.	 N. 5.198-32.)

Pergentino Ft'Prej'a, proprietario e fa-
zendeiro no municipio de Quixadá —
ceará, pedindo lhe seja vendido um lo-
comovei, existente no açude "Quixera-
MOIAM". — Indeferido, de acordo como
Os pareceres. Em 11-5-32. (Numero
.1.120-32.	 •

Silvino- Sterva. pedindo o pagamento
rue 1:1818350, de fornecimentos feitos
eni 1927, para a estrada e rodagem Rio-
São Paulo. — Prove o alegado. Em
11-5-3.2. N. . 6.330-32.

Antonio .Francisco, ex-trabalhador nas
obras do prolongamento do ramal de
Santa Barbara a S. José da Lagoa, da
Central do Brasil. pedindo o abono de
dois lilases de vencimentos. — indefe-
ri°, de acordo com as informações. Em
12-5-32. (N. 6.717-32.)

Arthur Carlos Palhares, ajudante de
mestre de oficinas da Central do Brasil,
aposentado, pedindo pagamento de ven-
cimentos de 1929. — O pagamento foi
requisitado ao Ministerio da Fazenda em
avisos ris. 1.780. de 3 de dezembro de
1930 e 991, dsdiee m.S.g-árneoteei
1930 e 991, de 9 de setembro de 1931.
Dirija-se, querendo, aquele ministerio.
Em 12-5-32. (N. . 2.931-31.)

Dia 6 de maio de 1932
Avisos:

A' Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas:

N. 972 — Declara aprovado o novo
orçamento, na importando de réis
714:6078919, do açude -público "Coru-
ripe", no municipio de Palmeira dos In-
di os — Alaga:ias 	 (N. 6.761-32 . )

N. 973 — Comunica que o Sr. minis-
tro autoriza a remessa de 200:0008000
por ordem tele,grafica, ao secretário dE
Agricultura da Nia, Dr. Alvaro Ramos

que-se o que constar na fórma da lei.	 De Gastão Reis, documento n. 5.294,
Pedro .Alessi, pedindo • certificado do	 satisfazendo exigencias e pedindo jun-

alistamento. — Certifique-se o que toda de faturas em três vias ao processo
consta?, na fôrma da lei.	 ri. 4.848. — Junte-se ao processo tiú-

Oswaltio de Castro, pedindo certificado mero .1.818, para ulterior julgamento.
de alistamento. — Certifique-se o que 	 De Gustavo Tupinambá, documento
constar na fôrma da lei.	 n. 5.297, pedindo juntada de con-

João Baptista, pedindo certificado de tas em tre s vias e respectiva procura-
sua situação militar. — Apresente cer- cão ao processo n. 1.625. — Junte-se
tia° de idade e atesado de residencia. ao processo n. 4.625, para ulterior jul-

Benedicto Coimbra, pedindo cortifi- gamento.
cacto do que constar a seu respeito. —
Apresente sua certidão de idade e ates-
tado de residenda.

—	 Ministerio da Viação e Obras

Públicas
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para localização dos -flagelados no norte°
de Itaraca, daquele Estado )n 1 '1 tu a
entrega de (tem contos do reis ao serre-
trio da Fazenda do Estado do Parti,
Dr. Clementino Lisbúa, para inicio da
construção da estrada de rodagem do
João Pessôa a Belém. no referido Estado.
afim de dar trabalho aos finge t tubis do
nordeste.	 7.31O.)

— Ao Minis-devi° da Fazenda
N. 1/71 — , Re:tera o J° tilo constitui,'

do aviso a. 6 rio abril ultimo. em
que foram solicitada ,. providencias ifjiu

de .que seja depositados lb , BalICO da
Brasil 7.129:380;538, (ou (ibrigaçõ os CIO
TeSOUPO NaCi011;11. pani o liralOrigat-110/1113
da Estrada de Ferro l	 ori, i te Bela
Esperança. .N.

N. 9'75 — Solicita o pagai-non o do
3:8298595 a JOsé, Augusto Gomides, gnar-
da-freios da F. E. °esto Minas, do
vieocimentos de 1925 a 1927. :Niiinero

N. 976 -- Restill1P pl'OC1`,•.SO.
as exigencias. rolativo á divida ait con-
dutor de malas da Admmistra4o postal
de Perna M /-anco. Th Omaz
Silva Leal. de gratificação. 	 'Nninero
2..324-32.)

N. 981 Solicita soja li-t: 3illspo-
siçáo da tnspoloria Federal do fibras
contra as Socas. a imporlanaia 410 1.is
50:000,000, para as despesa- d e irito,-
1;4ortes de pessoal e material. n' 1 ,'	 da
Inspetoria . . (N

— Ao Tribunal de Contas:

	

N. 977	 Devolve procro (te com-
pg,ovação de adiantamento do ceio
EOS MOO : 00M00 frito no sr podre'
Me110, encarregado de dopó s ito da Inspe-
toria Federal tio Obra s ittintra a- Socas,
e euvia os itisciarociniento s s olicitados poii
és ise Tribunal. N. 3,7";-7-3?.;

N. 978 -- Solicita sPin aberto .4 De-
legacia do resoma) Nacional em Londres,
o crédito do 1' :2228222. ouro, anulan-
do-se igual quantia no Tesouro Nacional,

• 979 -- Envia. para rog isit o. itópi.-4
do termo do reSeif.t do contrato de ar-
rendamento do nrodin	 fuw.jonava
3 agencia po ,dal de Es t:mola	 Sergipe.
(N. 6.9.(4742.)

— A' Comissão ii e Co r reeÃot Admi-
nistrativa

N. 982 — Transmito orna reclamação
rAntra, o	 crviços de cari-os-restaurante,
ia hède	 'Viação Cearener, o o pari-ror
ilormulado a resooito pela 1:omissão da
Sindicancia	 da	 Inspei Orla F .o ( !era 1 de
Obras ~ira as Secas. N. 2. )

N. 983 Transmite rolatorio organi-
zado pela Comissão de Sindiraorito,.da
Central dei Brasil. 5nbro imiuVaer:es fei-
tas ao auxiliar torturo ongentoorr, Hpr_
mann Palmeira.	 1.7:17-32.

— A' Inter\ entorta no Disirilo FP--
dera!:

N. 986 Envia iis informarOoe prest
-Isada.s pela Centtal tio Hra -z il, a vesl,eito

a construeão (le muro O prostiiii no ter-
reno junto a cancela da Estrada, na es-
:ação	 'S. Crklovão.	 2.189-:;2.)

Por portarias de 12 de maio
rprova a: seguintes folhas:

De cinco diaristas rontra ftatios pelo
~..amento dos Correios o T..legrafos
para OS srvico d p, irtrulanca O re('onstrui-
elo das linhas telegraficas urtianas em
?otto,t,..4.11,wrej.,--Mitrante noventa dias-do
~akesk§40(N	 )

1-)1 ,11-1TC, 01: 11I.\ I.

Folhas de pagamento do pessoal contra-
tado pelo 1). N. de Portos e Navegação,
a saber: .

Do janeiro, feverciU0 e niartjto do cor-
'ente ano, no total de 158:051N00, para
OS 5: PrVil:OS da Viscalização do porto do
Nafal. (N. 7.095-32.)

De abril último, de 2 0 :7'468000. para
os serviços da Fiscalização do Porto dg

	

Rio de Janeiro	 (.Número
6.921-32.)

De abril Ultimo), ite  lu2i4fl, para os
sorvicos da Fiscalizarão do Porto do Rio
de Janeiro.

Do pessoal mn o salist a cionraiado polo
Departamento dos Corroios o Telegrafo-,
dos ineises de seicititirii a dezembro 119
1931. n (dotal do II :886,665, para o-,
sorviros do tionclorão de malas la Adini-
nistracilo dos Cocrenis d o Mato Grosso,
(N. 6.198-32."

Do pessoal jornidoiro contralado pela
Inspetoria Federal da Estrada s , rio= me-
ses de outubro. novembro e dezembro de
1931. no total de 4:1:1728500, para os
ser v ittos da Es trada il e Ferro Polrolina
ri Torezina.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

Relação -das 1PS.SOW4 Qu e' lajararn
por conta do Go\ orno Feriara:, rojas rr-
quisilj,r0S Or passagens deram
na Inspetoria da Receita no poriodo de
2 a 7 do cortionte.

Ari. 3' do derreto o. 19.962, tio 8 !Ir
maio de 1931,

.ministerio da Agrieu:tura — Catego-
rias:

:Antonio Pinitoliat

	

.,kvelja r 	 o.	 „p intor, aux; --

cujo Mondes, ot cp,ILlidur

	

Fogenio	 Torres
m o i o reologo

Heraldo	 Sooza "\lattos.
Heitor Silvio° tiralto. funrionario.
Jorge Zeny, foneionalHo.
.lose Oliveira Matto-. inspoior
Louis Soubleu;, foncionaria

anxilitr•.
Menores. 3.
Nelson Garre/	 viajou tinas

vezos. aoxiiior
Pwilo F.
Pedro BarrrHo. pas s ág,on e	 en-

gentiP11'0.
Pod - o	 couse:.vador.
ítayintincio lionorato	 Ft.(,j1w.-, ruo._

coma
linherfo Simon,
uo i nuaido .fo s e	 Monren'u	 Ca:_11'0,

au
Sp rophim	 .F'reirit	 Bittencourt, fon-

i.011ar
MilliS1 , _Tmo da Educarão:
A: bei Reis	 . ,
.\'y Kerne!' Veiga Castro. fisca
tPiarias. 3.
Henrique Novatis, ongr.olleiro,„
oão Bast os da costa.

Joaqiiim :NI. Campos.
Diperarios, 14.
Trabalhadores. , 9,
Ministerio da Fazenda:
Alvaro Gentil da :Silva. agente, fiscà't.
Antonio da Fonseca Ramos. pas.4agero

e leito, auxiliar.
Antonio Horacio Pereira, passagem e

leito, chefe de se.:..eão.

Fernandes de Sá, passagem e
'leito, agente fiscal.

Amancio Azevedo Franco,,auxiliar.

Maio de 1932

(lados Oliveira Castro, Cond. Tecg.,
Dijalma Eloy de Medeiros, passagem e

leito, 2" escrituraria
liertgard Brandão Maldonado, furte-ia-

lia rio.
Eurydes Mendes Vasconcellos, pas-

sagem e leito, guarda aduaneiro.
Eideleino Teixeira (á)ellio Filho e es-

posa, leitos, 2, Fisc	 . Cons.
Genesi() Sotto Maior e Sã, engenheiro.
Hermes D, de Toleito, passagem e

leito, auxiliar.
Joáo Chrislovam Colombo de Carva-

lho,
JOaqUiTn Augusto de SiglWira, passa-

go to I ,	 leito,	 2" l'e'rill.11';1 n '10,
,b„ I.,é Atavie° Coelho itintra, pir.-7t7saigeril

e IP110,	 I13111 . CAMS

torgo Batalha, Conclue. tecg.
Julio EourrnN Jusliniani pas agem e

leito. auxiliar.
Luiz Al‘es de Souza e esposa. leitos.

(Mis, Fist Imp. Cons.
Alario Saityr	 raiva, Fisc.	 trop.

4,0115,
lAticiattyr Goulart da Cunha Caldas e

duas pessOas da familia, e ;to, ires, au-
.xiliar.

Murillo de Araujo Rogo, agente fis-

()ciava° Gouvea d o Bulliõe.s,	 passa-
gem e lodo. auxiliar.

(-)dorim) Dutra Nicacio, fiscal tio Mo.
Olivedos cie Araujo Lope.s e unnt

pessha da familia, leitos, dois, funcio-
naria

.Passa g ons, quatro:. familia do Fisc.
Tino. t' • i s . Sr. Mario Augusto.

Salditiia da Gama.
5111 10(1 Setubal Rabelio, passagem o

leito,
Nlinisterio da Guerra:
Adolino de Azevedo

ponto.
Alcides Rodrigues Paim-,--rnajor.
Alvaro de Brito. passagem e leito.

auditor.
Amantino Sampaio o seis pessatas

familia, 2" tenente.
Americano Florie. , passagem e leito

capitão.
anteri or Augusto de Araujo, empre-

gado.
Antonio Joa.iplim	 Vt.'rr iOra. 2°	 te-

nente.
Ai-auni Porore.ui de Barros, passagem

e leito. aspirante.

A rgemiro Fel moi! dos Santos, 1° fe-
notric.

Aristide; de Mello Vaseoncellos
jou (lio-tiro	 ezes. 2' tenente,

Adindo Pinto 'Nonos. ciiiiitÃo,
Aristides de Souza TOrreS a duas

pessftas da familia, tenente.
Armando Augusto Abranches e ires

possõtts da familia.
Arnaldo Ferroira, 2' tenente.
Arilmr Migui,to (IP Aleantara,

gem e leito, capitão naidico.
A. Barreto de Barros viajou - duas ve-

zes. 2" tenente.
Benedicto Alpbou Baptista, 1° te-

nente.
Benedicto Alptieu baptista e Ires pos-

sóas^ da familia. 1° tenente.
Candido Flaris -da Cruz, 2° tenente.

to, major.	 .
Carlos C. de Abreu, passagem e lei-

to. 1' tenente.
Diamantáno Sampaio,- 2° tenete.
Dialma da ihra, 2"teentne..
Eduardo FatiVeion,"1tenente.

Falcão, 1"
	

te-
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Emilio João Speck, I' tenente.
Felicio Acciaris, 	 tenente.•
Francisco Paula Rociaigues Leivas,

1° tenente médico.
Frederico Adolpho Ferreira Farreber.

1° tenente.
Geraldo Guia de ' Aquino, passagem e

leito, 2° tenente.
Geraldo Giffoni.
Haroldo Moreira Gomes e tres nos.

sôas da familia, leitos, quatro, 2° te-
-nente.

Herculano Teixeira Assumpção, pas-
sagem e leito, major.

Hiveche Pedro Pires.
Hugo Mendes Villela, aspirante:
Humberto Guimarães cfe• Almeida. I°

tenente. . •
Jayme de .Almeida, passagem e leito,

viajou duas vezes, capitão.
João Antonio de Araujo, 2° tenente.
João da Cruz Zany, tenente-coronel.
João Doscher viajou duas vezes, de-

legado militar.
João Luciano Tourinho viajou duas

vezes, 2° tenente.
João Mello Rezende.
João Siq-aeiro Queiroz Sayão, co-

ro-nel.
José Antonio Alves de Brite, 1° te-

nente.
José Azevedo Costa, 2° tenente.
José Bento d'Albuquerque. viajor três

vezes. 2° tenente.
Jos-é Mariano da Silva e esposa, sar-

gento.
José de Paula Dias, 2° tenente:
José Porfirio Souza Iveto, aspirante.
Jásias- de Carvalho' e três pessõas

familia, sargento. •
Surandyr Carneiro Toscano de Brito,

I° tenente.
taci Ferreira Sampaio. 1° tenente.
Leoa Campos Pacca, passagem e leito,

Major.	 • ssLeovigildo Aréco, capitão.
Lourival Oliveira, 2° tenente.
Linrival Oliveira e esposa, 2° tenente.
raiz 'Gonzaga da Fontoura Rodrigues,

passagem -e leito, 1° tenente.'
Manoel Fontoura Neves, capitão. •
Mario Américo Ainujo Costa, viajou

duas vezes, 2° tenente.
Mario B. Machado, ;passagem e leito,

capitão.
••Milton Fernandes de Mello, 1° tenente.
•Octavio Araujo Bastos, passagem e

leito. 2° tenente.
Octaviano Martins Terra, 1° tenente.
Passagem J. empregada do Sr. 4° te-

nente Manando A. Abranches.
Passagem 1, empregada do Sr. 1° te-

nente Haroldo Moreira Gomes.
Passagem 1, empregada do Sr. 2° te-

nente-Amantino Sampaio.
Passagem 1, esposa do Sr. 4° oficial

Victor Barreto.
Passagem 1, esposa' do sargento Ge-

nesio A. da Silva.
Passagem 1, esposa do sargento Ray-

mundo FonSea.
• Passagens 2_ leif.os..2,, lamina do 1°
tenente medico Delfino Freire de Re-
zende Junior, •
' . Passagens 3, leitos 3, familia do se-
nhor 2° tenente João Leite da Silva. -

Passagens 3, leitos 3:familia do se-
nhor 2° tenente José Placido de Oli-
veira.	 1 -

Paulo Albuquerque Lacerda, viajou
duas vezes. 1° tenente.

Pedro Giffoni.
Praças, 268.
Raymundo da Silva Aragão, duas pes-

sôas da familia e 1 npregado, 2° te-
nente.

Reservistas, 42.
Rubens Azevedo Guimarães, capitão.
Sargentos, 46.
Serventes 6.
Severino . Leal da Silva e três pessôas

da familia, sargento.
Sorteados, 44.
Sylvino Werneck Brandão, viajou cin-

co vezes, 2" tenente.
Victor Barreto e esposa, l° oficial.
Noctorio Jasseppi, 2° teneLle
Voluntarios, 95.
• Ministerio da Justiça:

Arnaldo Lima Guimarães.
Chrispim Cerqueira, viajou duas ve-

zes, oficial de justiça.
Flavio Bastos.

. Homero dos Santos, viajou duas vezes,
oficial de' justiça.

Luiz 'de Toledo, 1° tenente
Menor, I.
Presos, 2.
;:.4alvatore Francisco e três pessóas qt-

o acompanham.
. •Ministerio da Marinha:

A la,rico de Andrade Faceiro, . capitão-
tenente.

Annibal, Sadoco, professor.
Arthur Lopes Rego .e um empregado.
-Aryclaro de Faria e duas pessôas

familia, capitão-tenente.
Djalrna Azevedo, sub-oficial.
Francisco Arthur Leite de Barros e

duas pessôas da farnilia, capitão-te-
nente.

Francisco Laranjeira da Rocha Filho,
sob-oficial.	 • •

João Baptista de Carvalho, * motorista.
Jonnas .Estacio da Hora e esposa, sar-

gento.
Manoel Ely Alvim, capitão de cor--

vela.
Manoel Ferreira Mendes (Dr.)„ pas-

sagem e leito, capitão-tenente.
Marinheiros, 7,.
Menor, 1.
Passagem 1, empregada do Sr. capi-

tão-tenente Francisco Arthur Leste • de
Barros.	 •	 -

Passagem 1, esposa do marinheiro
Raymundo de Aguiar.

Praças. 13.
Sargentos, 7.

Ministerio do Trabalho:
Trabalhadores, 457.

Ministerio da Viação:.
Affonso Tornagui, passagem e leito,

chefe de Contabilidade. •
Alberto 13. Cotrirn Filho e 2 guardas-

fios, encarregado da 3' secção.
Alberto B. Cotrirn Filho e um auxi-

liar, viajaram 2 vezes, encarregado da
3' secção.

Alberto Corrêa Machado, guarda-
fios.

Adolpho Figueiredo Junior, viajou
duas vezes, guarda-fios. •

kdotpho Cardoso,' auxiliar teCnieo.
Ascendino B. Mayer, praticante.
Asdrubal Sodré, guarda-fios.
Beliniro Ferreira, guarda-fios.
Emiti° Felix, 3° oficial. 	 •
Fernando Barbedo Possolo, tesoureiro.
Francisco Corrêa Rabello, viajou très

vezes, mestre de linhas.
Guarda-fios, 2.
João Costa, guarda-fios.
João de Deus Ferreira Barcellos e

três pessoas cie familia. 	 .
João Marimb.ondo da Trindade, inspe-

tor.
José Francisco de Moraes, guarda-

-

José Jorge, auxiliar.
José Pedro Chrysostomo, viajou duas

vezes, guarda.
fioJs.ose Sant'Anna do Carmo, guarla-

O. Lopes, chefe da Sub-Secção.
Pedro Amorim, guarda-fios.
Sebastião M. Prado, guarda-fios.
Serafim José de Menezes, viajou três

vezes, encarregado secção linhas.
Sylvio Romeno, 'auxiliar temia).
Trabalhador, 1.
Vico Vieira, praticante.
Waldemar Machado, funcionario.
Inspetoria da Receita„ 10 de maio de

- 1932. — Sylvio Fritas, pelo inspetor.

Ministerio da Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. ENCARáEGADO DO E7

PEDIENTE

Dia 6 de maio de 1932
Sr. Chefe do Governo Provisorio

Devendo realizar-se em julho do cor-
rente ano a Feira Internacional ae
Amostras do Distrito Federal, da qual
este ministerio, a exemplo dos anus an-
teriores, participará, fazendo-se nela
representar por algumas de suas repar-
tições e serviços, e não dispondo. o or-
çamento para o atual exereleio, de ver-
ba propria para esse fim, tenho . a :loura
de solicitar de V. Ex. autorização para
atender ás despesas decorrentes dessa
representação (pessoal e material), até
o maximo de 30:000$, por conta da sub-
consignação n. 2, da verba 22°—"Flven-.	 .tua is".

Nessa quantia está compreendida a
despesa a fazer-se com- o material para
o acondicionamento de doces, conservas,
suco de uva e outros produtos do Apren-
dizado Agricola de Barbacena, o que
muito concorrerá para aumentar a, Vell.
da desses produtos, cuja procura, na
última feira, excedeu de muito as quan-
tidades existentes.

Esperando este ministerio que não s6
o dito aprendizado, como outras depen-
dencias, apresentem, no corrente ano,
maior variedade de produtos_ e em quan-
Vdades mais' avultadas, é de presumir
que a renda proveniente da vencia desses
produtos. Abra a despeg a que se fizer.
• Em vista, porém, do disposto no arti-
go 16 do decreto n. 19.626, de 26 de
janeiro de 1931, torna-se • necessaria
uma autorização especial de V. Ex. para
que essa renda seja escriturada corno re-
posição da importancia acima aludida,
incorporando-se a receits da União -só-
mente a parte que exceder a mesma im-
portancia.

Rio de Janeiro. 6 de maio de 1932..—
Maria Barbosa Carneiro, encarregado da
expediente da Agricultura, na ausencia
do ministro.

"Autorizado. Em 12-5-32. 	 Getalia
Vargas."

Diiletoria Geral de Agricultura
Expediente de . 13 de maio de 1932 -

Do Sr. encarregado d'e expediente na
ausencia do ministro:

Avisos:
N. 208 — Ao agronomo Ottoni Soares

4e Freitas, declarando dispensá-lo da co-
missão de representação deste ministerie
na Feira Internacional de Amostras, por

•haver sido nomeado inspetor geral da



DIA1-1.,do 1O-OolAr,

Senão de Fruticultura, do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas.

No 309 -- Ao agronomo Francisco
-,Ic Alves Costa. ajudante de I' ,Oasse

da Diretoria do Serviço de Inspeoão r.•
Fomento Agricolaç, designando-o para.
sem prejuizo das suas funções, substituir
ç funcionaria acima citado no desempe-
nho das funções como membro da comis-
são de representru,s.ão. rfeste ministerio na
Feira de Amestrar.

N. 310 --- Ao Sr, José saturnino de
1 5r•11.0, illfleitillari O contratado de - Io rol-
nisterio, designando-o para fazer parte

cornissãa incumbida do estudo do pi . o-
j41..,0 de lei sOtIt'f, a fiscalização das Coopo-
rativas de Credito Agrícola, da lavra do
Sr. Taborda. bondo em conta o projoto de
ino.dificaçõe . a fazer na logislação em vi-
gor, elaborado neta oomissão da qual o
mesmo paoticipori.

N. 311 — Ao Ministerio da Marinha.
agraclecencfr • a comunicação foi ia :obre a
•esignaeão d vice-almiranto Carlo: Fro_
;leiloo do Noronha. para. rool-ei.eno
tante daquéle jirsíerio. fazrr Pa r t e da
Sob-Comissão Brasile!ra iiliiido á Co-
mizsão Internacional do se g ondo Alio
Polar.

Do Sr. diretor geral:

Oficio

N. 1.5i1O — Ao Sr. Thornaz P:nto cia
t000seca Guimarães, membro cl Geili.-

5() Executiva da Feira de .1rocis.ras
Rio de Janeiro comunicando ter sido
designado o agronomo Eranco-,'o Leite
Alves Costa, a iodam,. do 1 classe da Di-
retoria do Serviço de lospooãO.i e Fo-
mento Agricolas. oura substittot a agro-
Immo 011.01p Slia 11' 4 do fellas. na eu-
missão de representação deste minisio-
rio ,unto ã Feira irP Amostras. em vir-
fade de ter' sido este' ultimo funrionar:o
nomeadoinspetor goral da Sevoão
Fruticultura.

N. 1.507 -- Ao Serviço de Inspeção e
.Fomento ..kgricolas. fazendo identica co-
municação.'

N. 1.522 — Ao consul do Brasil em
Buenos Aires. remetendo n Regulamento
do Serviço' de Indústria Pastoril P. dois
oxemplareS impressos do átris relativos
ao mesmo ;serviço.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

secoão de Credito Agrícola

EXPEDIENTE DO R. DIRE'frOR

Dia 12 de maio de 1932

sr, ministro:

'ranho a honra de passar ás mãos de
• E. o projecto de estatutos da Cai-
a Centrar de Credito das Caixas Rurais,
'ipo Raiffeisen, do Estado da --raiba,
laborados pela Secção de Crédito Agri-
cila, por ,solicitação do malogrado Dr.
kntbenor Navarro, por intermodio da
lispetoria Agricola de Paraíba na pes-
sôo do D. Diogenes Caldas, esforçado
inspetor agricola e o animador do movi-
Mento Cooperativista nesse Estado, sob
a . orientação desta diretoria.
Saude e . fraternidade. — O diretor,

ldenticas para:

N. 61	 - lierOMM • liU -‘	 lieSPaella.r
oara a -Fiação o Terelagion s. Mactioo
Ltd,. em fstiracerno. nesse E :tiolo. 1;) a 20
5111,5 de sementes de algodão, çiestioadas
ao plantio na zona referida.

Ministro:
N ,  _ Tenho o prazer I ti , passar

;is mãos tic V. Ex. os quatro inclusos
exemplares do trabalho ,- tecnicos, recen-
temente 'morosos lta. I ipogeafia deste .‘1

e da lavra dos firocionarios ilosla
Soperintondencia, engenhiros agrommois.
Abddes Franco p Cindololio Vel-
lasco o agronomos valioiri de Lima pe-
reira e Mario da Costa Alvahydo.

Tenho a honra do oiwaini-
ilibar a V. Ex., para a devida aprovação.

inclusa minuta. em três %ias, do termo
de contrato a ser asinado com a senhora
Elza Amaral do Araujo Góes, para servir
corno desenhista desta S.uperintendencia.

N. 638 — !reiterando o assunto do que
trataram os meus oficio ns. 360 e 560,
respectivamente. do IS de março e 26 de
abril proximo findo. posso ás nãos de
V. Ex, a inclusa cópia do telegrama p ri-
mor° 78; do referido mês de abril, em
que o inspetor agricola no Estado do
Pará, lembrando providencias quo julga
cabiveis no caso, confirma as dificuldades
por que 'vai atravessando a Delegacia
deste Serviço naquele Estado.

—Sr. diretor da Estação Experimental
de Piracicaba — São Paulo:

N. -637 — Em resposta ao vosso oficio
n. 136, de 2 dote mês. declaro-vos que
ainda se torna necessaria a remessa do
material a que se referiu a circular nú-
mero 8, de 8 de maio de 1931, desta Su-
perintendencia.

— Sr. diretor geral de contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 635 — Em resposta ao vosso oficio
n. 1.060, de 27 do mês proximo passado.
solicitando mais amplas informações so-
bre o cancelamento, pelo Sr. Interventor
do Rio Grande do Norte, do credito de
07:0001000. destiroulo ao Serviço do Al-
godão naquele Estado, conforme comuni-
cação que fiz 'ao Sr. ministro em oficio
n. 317, de 8 de março último, bem assim
si o ato do Interventor não prejudica a
execução do acórdo firmado com o Go-

vento rio-grandense do Norte, cabe-me
declaror-vos.que esta Superintendencia
nenhum esclarecimento mais teni a acres-
centar ás informações contidas no meu
citado oficio. Quanto au fato de vir o
canoelamento elo apreço iiro.judicar O
andamento do acordo, parece a esta Su-
perintendenera que tal não acontece, visto
como os serviços ali estão sendo executa-
dos com regfilaridado, pagando o Estado
ecoo pontualidade a-, i'flt ribu ições a que
está obrigado. A 1 : nião. coarctam°, sofre
prejuizo coto aquolo 210 , f)..ralUP já en-
tribo oom imporOmoia correspondente ao
'adiro da (too ite ser invertida em
fins determinados r previstos pelas partos
acordantes.

— Sr. contador geral ¡ia liopublica:

- Sr. do/ ogoilii do Serviço do ,‘ lgodão

no Estado de Minas Gerais:
N. 633 --, Em referi-meia ao \osso oficio

n. ií ro de d do toes coroo-oto s e qoe voiu
lomeando o requerimento oro que ,• assa-
lariado da Estacão Experimental de solo
I,aoAas. sr. Rioardo pedo prorro-
garão da hronça om cujo uns° se achava,
declaro-vos quo tu podido om questão
deixou d., sor instruido coni O atestado
medrou, fazondo_se 110PCS n i.P.ki que provi-
doncieis no sentido , it' Sta' Sa nada osso
fana.

:-; n • . diretor da Dosposa Pfiblica:
N. 632 -- Pode pagamento das corilio

da inclusa relação, da importancia
261200, do que são t • rodoros a São

P;tiili	 tht Iwriy Company, Companhia
Paulkta	 roda-, d. O Forro o Com-
panhia Mogyana	 Eorada- de For-
ro, provonionle-:	 transporlos coricodi-
dos cou proveito de-ao ser\ iço, no
mostre do corrente ano.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
&st e NI in ist crio :

N. 631 — Tendo em vista o que soli-
citou a esta Superintendencie o diretor'
da Estação Experimental de Seridó, deste
Serviço no Estado do Rio Grande do
Norte, agronomo 1 rsulino Vellozo, co-
munico-vos que e-zse funciOnari0 esteve
ern João PessOa, Estado da paraíba do
Norte, por ordem do superintendente, em
objeto de s.orviço prildico. no periodo

a 30 do agosto do ano proximo findo.
— Sr. ministro:
N. 628 — Ro g.,o a V. Er,- se digne de

providenciar afim do que seja distei-
baldo a:,; Delegacias Fiscais' do Tesouro
Nacional, abaixo indicadas o credito de
16:80(18000, para atender a dospesas com
Jogueis de casa no 1' semestre do cor-
rente ano.

Dele gacia no Ceará 	 	 5:400000
Delegacia na Paraíba 	 	 6:000$000
Dolegacio no Rio Grande do

Norte 	 	 5:4001000

16:800$000

Peço a esclarecida atenção de V. Ex.
para a situação embaraçosa em que se
encontra esta m4orintendencia, não só
para o pagamento de alugueis de casa
como ainda para a aquisição de mterial
permanente e de consumo, conforme
expuz em oficio 1). 549, de 25 do brit
proximo passado, em cópia anexo.

Soperintendeneia do Serviço
do Algodão

ExPPAIRNTE DO SR. SUPWINTENOENTE

Dia 11 de intik) de t932

Sr. delegado do serviço do Algodão no
Es tado da Paraíba do Norte — João Pes-
soa:

Circular n. 34 --- solicho envieis. com
maxima brevidade, uma relação das

fabricas de fiação o tee, clagem do algodão
P. outras utiliÂando o algodão como mo-
teria prima, existentes nosso. Estado, coa-
tendo o nome da Caliri.or, da local lado.
do propriclario, número do fusos, tearos.
operanos e consumo normal.

N, 634 — Transmite a 2" via da guia
do recothononto da renda, na hoporlan-

chefe do Serviço do 11oodão em Per- eia de 10 l f.$800, feito ao Banco do Brasd.
namimeo, diretor do sorviii doo Algodão
em Maceió o	 rf`i ()L' (1.1	 do Al-
godão em AraraM.

°freios:
sr. diretor do Est ação Experimental ,,,te

I I socara
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Ministerio do Trabalho, I P.

dústria e erilnerCIO

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Despachos do dia 9 de maio de 1932

Transtfeseneias de marcas:
J. Caldas & Comp. Ltda (p:ocesso

Mero 144 J-932, pedido de transferencia
das marcas depositadas sob os ris. 19.797,
W.800 e 25.055. - Anote-se a transfe-
rendia da marca 25.025, respeitado o
prazo devido. Indeferido, quanto ás mar-
icas „19.797 e 19.800, de acórdo com a
informação.

Itamesohl Sclunidt Aktiengesellscha Et
(p.ocesso n. 15i2 11-932, pedido de trais,-
ferencia da marea registrada sob o nos
mero 27.853). - Anote-se a •transteten-
eia, respeitado o prazo deviot

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR DA SECÇÃO

Dia 11 de maio de .1932

Companh ia Cervejaria Adriatica S, A.
(cinco „requerimentos), Edg-ardo
ti kdois reque;Mentos), M. Ferreira. Reis
& Comp., J. Renner & Cuim Ltda.. Mil-
leis Falis Company, João Alfredo 'Moia,
Giovannetti, Gambini & Ituocco, _Sclio
AbrahãO, Carmo Elias, Laborato..io The-
PrasLimitada„Julio Villas BUS & Coaip.,
Seraphirn Gonçalves & Filhos e Lopes
Sá & Comp. - Lavre-se o termo,

International Harvester .ComPany. -
Cencedo o prazo. Lavre-se o termo.

Vicente Amato Sobrinho & Comp.
(quatro requerimentos), Vicente Sasso,
José Dias Ferreira. Moraes, Pouzada &
Comp., Januarie Ululais° & Comp., João
de Figueiredo, Raul Hanriot, Oswaldo
Soares e Suerdieck & Comp. - Publi-
quem-se as descrições.

11. Bettini (proicesso n. 9.720., de
1930. - Satisfaça as exigencias do de-
creto n. 20.377, de setembro último.

C. 111ae1iado & Comp. (processos nu-
meros 9.544 e 9.545, de 1931). - Apre-
sentem descrições, 'incluindo a classe /2.

E. 13. de Carvalho & Filhos (Processo
n. 9.647, de 1931). - Apresentem des-
cr;sões nas classes 4.`-2 e 43.

'lhe Cisne° .Printer's Association, Li-
mited (processo n. 9.551, de 1931).
A' vista da inforir ação retro. apresente
descrições nas clas:s 38 e 50, letra b.

Bovino & Bellacosa (processo n. 9.590.
de 1931). - Apresente descrições na
classe 1, declarando a nacionalidade.

Antunes dos Santos & Comp. (pro-
cesso ri. 9.60:4, de 1931). - Declare
nacionalidade e prove que pôde usar o
nome que constitue a .marca.

Lourenço '& Cotia, (9.652, de 1931).
- Apresentem descrições nas classes 4-1,
45 e 50, letra J.

Vittorino Ferreira da Costa (processo
n. 9.603, de 1931). - Apresente des-
crições na classe 41 e.na fôrma regula-
mentar. .	 •

Sociedade Produtos Colmeina Ltda.
('processo n. 9.562. de 1931). -'De-
clare a nacionalidade é preste esclareci-
mentos:

Julio Otto Theodoro Lohmann n nr0-
cesso n. 9.497, de 1931). - Satisfaça

n.rn R I (' OFICIA L.

exigencias do art. 78, do regula-
mento.

Joaquim - Ferreira da Silva. - Pu-
blique-se a descrição.

VasconcelloS, Éarneiro & Comp.. (pro-
cesso 9.471-931); Misteu Gonçalves Vir-
tela (processo 9.480-931); Victorino
Ferreira da Custa (processo 9.602-931);
Odilon ;Salgado (processo • 9.481-931).;
Eduardd José dos Santos Bensliman (pro-
cesso 9.600-931). - Declarem as nacio-
nalidades.

Dr. Amilear Ferreira do Rosa (pro-
cesso 9.642-931). - Satisfaça as exi-
ssencias do decreto 30.377 de setembro
„dilua):

Falelri Papini & Comp. (processos
9.606 e 9.065-931). - Apresente des-
crições declarando a nacionalidade e na
forma regulamentar.

Companhia 'Fiação e Tecidos Nossa
Senhora da Ponte S/A. (processo 1.515-
932) .	 Dè-se vista.	 •

Momsen & Harris	 (processo 1.213-
932;. Gutermann & Comp. (processo
1..210-932) e Alfredo Rosado de Britio
processo 1.102-932). - Dê-se cer-

tidão.
Abel de Barros (processo 348 A-932).

- Deferido.
Dr. José Carneiro Felippe (processo

- Reconheça a firma do pro-
curador.

General Electric S/A. (processo 1 .198-
932, oposição ao pedido de registro da
mar depositada sob o ri. 23.103, pela
firma Ribeiro Cohen); J. 13. Kanitz
(Processo 1.554-932. Recorrendo, fúra
do prazo legal do despacho que mandou
registrar em nome de S. A. Irmãos
Leves, a marca Rinso para produtos de
perfumarias) e Thermos Ltda. processo
1.284-932). - Apresentando documentos
para instruir o recurso que interpoz do
despacho que mandou registrar em nome
da Thermos .Aktiensegesellsehaft S/A..
sob .o n. 12.785). - Juntem-se aos pro-
cessos.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 11 de maio de 1932

Arrnin Lechthaler; Svenska Hamma-
raktiebolaget; ,Uneon Limited; Marcial
L. Serodio. - Lavre-se o termo.

J. M. Carretero e Filhos. Publiquem-
se os pontos caracteristicos.

Pedro Liberatore; Dr. Ennio Bisi e
Nicola Arena; Antonio Gaivão de Castro.
- Publiquem-se os novos pontos caracte-
risticos.

Christian, Friedrich A.ugust Kraemer
(processo 1.358-932). - Preliminarmen-
te complete o sêlo do relatorio.

Celestino da Gama Lobo (processo
8.668-931). - Satisfaça a exigencia do
tecnico da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

The Celastic Corporation (processo
8.809-931). - Satisfaça a exigencia do
examinador do Instituto de Quirnica.

•João Abukater e Renato Roselli (pro-
cesso 20 j-932) e João Abukater - (pro-
cesso 19 J-932). - Satisfaçam a exi-
gencia do examinador.

J. R. Nunes (processo 11.509-931) .-
Apresente novo relatorio á vista da infor-
marão.-

Cjastello & Bargreaves (processo 1.580-
932). - Dê-se certidão do que constar.
•Milton P. Fontenelle (processo 1.535

e 1.549-932). - Atenda-se.

Maio (le, 1932	 9405

Humberto Menescal (processo 1.462-
93) . - Atenda-se nos termos da infor-
mação.

Monisen	 Barris (processo 1.587-
O3) e Compannia Extrativa de Taninos

(processo 1.577-932). - Expeçam-
se guias.

Moinsen & Barris (processo 13.354-
931) e Manoel da Gosta mattos (processo
1.582-932). - Expeça-seguia nus termos
1a informação.

Comile - De acordo com a resolu-
são a que se refere o aviso n. 176, de
141331, do Ministerio do Trabalho, In-
dustrio e Comércio, sã-o convidados os
interessados abaixo mencionados a
cumprir, dentro dos prazos em seguida
fixados, as seguintes formalidades:

No prazo de 30 dias: Lima & Brant,
Carreiro lt Comp. e Erasmo de Mace-
do, estabelecidos nesta Capital, para
efetua isan u pagamento (ias taxas
guiam	 .ares para expedição dos cer-
ti fica,us ue	 .sis das marcas

ciasse 4; - MaraW. 'Classe 18,
e "A Ronda", classe 50, tetro j.	 .

Francisco Xavier 'Pilho, estabeiecido
nesta Capital, para cumprir o despa-
cho publicado no Dlosio Oficifil
26j61:30, referente á apresentação de
novas descrições da marca "Espe:ho'.
nas classes 50, letras	 e J.

,No prazo de 00 dias: Alceu de Andra-
de, estabelecido em São João da Boa
Vista, Estado de São Paulo, para cum-
Uris O despac:m publicado iio Diario
Oficial de 241:27, para apresentasão de
novas descrições da marca "São Vieen-
te". na classe 3, incluindo apenas um
produto farrnaceutico.

Arthur Schiehl & Comp., estabeleci-
dos em Porto Alegre. Estado do Rio
Grande do Sul, para cumprir a ex'ge;!-
cia feita no despacho publicado no
rio Oficial de 1017131; para apresenta-
ção de novas descriçóes da marca
"Ouro". classe 41, de acôrdo com o cli-
ché, sob pena de, findo os aludidos.
Prazos. serem os processos c/efinitiva-
mente arquivados, caso não sejam cum-
pridas as referidas exigencias.

• Foram concedidas, a 10 de maio de
1932. patentes de invensão, patente sie
medeio de utilidade, patente de me-
lhoramento e garantia de prioridade ao,
seguintes candidatos:

Patentes de 'invenção

N. 20.102 - João Braga, para a in-
Vencão de "Um processo para isola-
mento de depositos de ferro estanhado,
aluminio ou cornaras de isolamento de
temperatura, com emprego de easeirta
de leite, denominado Gallata".

N. 20.403 - Ottoni Soares de Frei-
tas e Antonio Barreto; para a invenção
de "Um processo de dessecaSão e con-
servação de frutos e outros produtos
vegetais, maduros ou não, sem des-
truição de vitaminas, aroma, e sabor
naturais".

N. 20.404 - Celso Jorge da Costa
Nunes e Eduardo de Lima Rodrigues,
para a invenção de "Um acolchoado
eletrico-termico denominado "Aleo-
ehoado Nice".

N. 20.405 - William Wallaee Pri-
estley

'
 para a invenção de "Um fórno.

para fabricar carvão vegetal ou carvão
de lenha"..
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N. 20.406 — N ". Handel en Ex-
ploitatie Maatschappij flaggedija. Por
eau procurador .alaurillo de Barros
Souza. para a invenção da "Aperfeiçoa-
mentos nos processos de esvaeirir barris
contendo materials eia Jarina de paeta.
e correspondente dispo s ilivo de esva-ia-
meato".

N. 20.10a — Lorota. ° san alma!' e
•uan lioecowitcla por teu procurado"
Manriao de Barros e-ama. para a inata -
'aia	 raeocessa lias/ limpar a lidai-
laaão	 acerasorais	 lubrificai:as;

liC

	N. 20. 4 08	 Masami.
sati arocurador lir. Frederico
pa LI a loaanae,.	 e Apar ta haat illOilto.e4

( 4 1')	 ;IR/

tÁk.' Se1'111114:ZI C 1el-o, ,e1 ivas
. 20. loa — , Ftecior aiusirior Cam-

pana. par Mia 1111)Cura‘lora Bra sa Pd-
-	 1,21,• n :;•?,4,; ';mát. 	!lar:1	 ifIVe!1•:ão
"Caelairia l	;eu%	 •.ria.p...aas
asaea'•.

	

4 	 •••	 " C..•r*.orz,!*“..-,	 .1!
America. por sli,j, provaram-4re: Nbeit-
eale a narra-. paia a	 ila \ara-
laica:N ava-lia,	 ecealaia aiiialaraico ao
voarmo".

	

N . 20.411	 -	 pai ae tia	 t	 N. e
a. arames iaaaalseleifi.	 ecus	 pra -
,eadorra :4aneie-0n e. lia"rie. para 	 a
la vençam de -lascar aliara par e s ida

unia plura l idade aa	 disco-4. npuN i!t::•11-

larks por mia: 1.041.1 aa fraseara".

	

.N. 20.112	 Socaste! .Armayme sias
Ateliers iaaniem. por shitI4. prI)el
NiOrnSen	 PRI.a • iltvert•Ao de
hisaut i tie o da illantragarn por inemde

piai uso e poraa bloquaaria.e.

	

ao.eia	 siarrair, por -eu:.
p"aciiradora-	 & lia r', pari a
invanalo	 '.aperaciçoanientalit
li:aturas lie	 diffiViOs	 Ini,i05e proc.'-

's para formar' as nies.mas".

	

N. 20.11 . 1	 ernold Oulsen	 exai
Cr'!a Ueorg Petarsen. por sota: ¡materna-
dares alornsan Harris. para a [man-
çao de "Peliriala rertaalatota para a
a produção dô som 4-4 piava-ai, para
graaar ii ara":

N. 2e.115 — Voreiniglo
Eiectricitat- A. ti.. pfir Setls pre n-

ctiratlore y,	 ai. Harris, para a in-
vanoão da "Aaorfaiçoaniantds
relacionados a Imigradas elet.ricas (alojas
do gaz.

N. 20.116 Julio Burlai-lama por seus
procuradoree allomsen & Harria, para a
invenção de "Aparelho de. massagens".

N. 20.417—New England Fish Com-
pany, por seus procuradores Momsen &
ITarais, para a' inventa, Jr. "Aparfeiçoa-
mentos na censarvaaão de alimentos".

N. 20.418 — Gaorgea Gourrion e René
Desrplats. por 'seus procuradores Leelere
& Co., para a invenção de "Aperfeiçoa-
mentais em aparelhos de apanhar in-
satos".

N.' 20.4111 Marcilio Ferraresi. por
siais procuradores Leclerc 8c Co.. para
a invenção de "Aperfeiçaamentos em
maquinas de beneficiar arroz".

N. 20.120 — Julio Kriger, por seus
procuradores Leder° & Co., para a in-
vanção de "Aperfeiçoamentos em apa-
relhos para aquecer agua".

N. 20..121 — Manoel Machado, por
seus procurae.ore,s Leelerc & Co., para
a invenção de **Aperfeiçoamentos nos
aasarelhos telegraficos Morsa".

Modelo de utilidade:
N. 20.42.2 — Victorino Alves Lamas.

por seus procuradores Leelere &-.
para a invenção de "Um movei univer-
sal, para escritorios".

N. 20.423 — Victorino Alva ,: Lamas.
por seus procuradores Leclere Coa
para a invenção de "tia portia-objétos
universal-.

N. 20.421
p roeu ra (10IPS
irneução

inipeião,
flexivaiee.

N. 20.425 — Remarcam.' rasines
Comp.. para a invanção de r tana capa
para pra nder e' revesta. qnaisqaar nela
tas de papel enesdernado on	 pra--
vida	 charneira aparfeiroada -

N. 20.420 — A. Gandeuciel
l'iioa. por seu p-ocurador Aureliano ata-
mos de Oliveira, para a invaneão da
e rma laemba pare anchimaula .1a aa-
maras aa as ao prieumatleta t e, aula_
moveis mosida pelo motor ao aamea.
carro por Meio de ajnatagam ineiattla-
itrit ás ca lot tae dosisas vaaa tio,. 4 asaa-
rairadi. Romba Gaudenciae.

Paiante	 malliorainento:
N. 20.4a7	 Frialed Foods Compa-

rsa E ! !''(i.	 P"r	 Pr'-'ellradúr(	 5101,1-

.PD .k	 para	 Taalaarameraos
-; ni iiINPInãos	 "Arni.foi-

t:ATV,r11:0 L . iI 14iI li4I1s rf'rrigPra~--.

ita" faz	 da patente ia itiaea-a
tO de junho dr 1P:31.

iiarantia de prioridade:
N. 276 — J. Jarv G eauna Jacomena,

para a invenção do "Faiarei ¡mar: Je
Tenip'	 relai.s..	 ina ela	 Ele!. 
íman-a:implexa'.

ssa:cao DE MARCAS DE INDI • STRIA E
IOMERCI

(Art. 91 do regulan paito anexo ao
derreto n. 16.26-1. de 19 de dezembro
de 1923).

ti/a:mação da marca para que pedi-
ram registro M. Ferreira Raia & Com-
panhia. destinada a artigos das classes
10 e 40 'depósito ri. ?i'.. I80, da 11 ele
niaio de 1932):

Consiste na palavra "Braeki", esetiLa
entre duas linhas curvas detaro UI :1
oval e na parte superior, tenda em bai-
xo um honieni meio deitado mana mesa
do operações, e ao lado direito, uma
enfermeira com o Cruzeiro do aul
mesmo laudo. Lendo-se no centro e es-
crito horizontal — M. Ferreira Reis
Comp. — tendo o oval turi traço e na
parte externa em toda sua volta, e ao
centro entre o oval e o traço e na parta
superior as palavras eseritaa — Fábrica
de Moveis Asepticos. e na parte infa-
rior — Rio de Janeiro — Tendo ainda
nas extremidades dum pequenas cir-
ounferencias laterais na parte exterior
do oval e dentro do traço.

A %marca sara aplacada em moveis
asséticos camas, lavatorios, estantes.
mesas, escadinhas, irrigadores, refleto-
res. bancos giratorios e fixos. amarios,
cabides, baldes a pedal, economisadores
a alcool, cadeiras, suportes para cubas
ou baca:ata, orrinhos para. transmitias,
de doentes, balanças, autoolaves, este-
rilisadores, esterilisações e impressos.

A marca poderá variar de cór e di-
mensões servirá para distinguir os ar-
tigos de seu fabrico indicados nas clas-
ses na. 10 e 40

Dearição da marca para que pedi-
rani registro J. Renner & Comp. Li-
mitada. destinada a artigos da classe 41
(depósito M. 23.381, de 11 de maio de
1932;

Consiste numa etiqueta retangular,
guarnecida de filetes, contendo uma fa-
cha transversal com o nome caracterie-
tico "Hostenegrina", dividindo a etique-
ta em duas partes. Na superior acham-
se os dizeres "Banha frigorificada". se-
guidos de uma eircuntarencia can, as
lelaas "S. 1. P." o numero "9'0." e a pa-
lavra "Brasil", acompanhada externa-
manta cio numero "1932' e cas palavras
"Maace Registaadaa, na inferior estão
ae pala tas 'Industrio. Brasileira', as
mseriçõea: "Aprovado pela Inspetoria
de kat...ali/ação de aiiineroe Alimentícios

Aaaliae do Laboratorio Bromatolo-
gico 11.", entre ornatos, a firma "J.
depilar & comp. Ltda.". e a localidade
"it. ai. do Snl	 ,Montenegro — Bra-
al 1 .

A learea poderá variar de Nivea e dia
niensaas. saraiva para dielniguir banhe
dei sun industria a comercia, compre-
atalaia na classe 11.

liascrição da marca para que pediu
ra l a a'ae:ao do riigistru alillers Falis
company, destinada a iuligos eia classe
11. laeposito n.	 .382, d3 11 de maio

4P Cottrl:s";12site' 	 na palavra	 caracteristica
'1 nista-ara A marca pôde variar em

i.n .es dimens5as e '!' n e? a distinguir
-laminas de serras para talhar metal,
ira:baldas tia classe 11. 4 marca a apra-
s entada em renoeação do registro afe-
ai:ala sob o n. 5.105, em 13 de atai° .
de 1917.

—
Descrição da mama pa pa que pediu

regaero International Rarveater Compa-
ny. destinada a artigos das classes 6 e
7. Deposito ri. 23.383, de 11 de maio
de 1932.1

Consista na locução de fantazia "Tra-
atrai:40r". em que as leJT'aN aTTT" são
maiores maa as demais e possuem ano-
malias de construção qui , limitarei
periormente a Mencionada locução. A
marca, pôde variar em carias e diriam-
aias o !:AI'Vt, a distinguir Tratores em
geral. incluidos nas classes d e 7.

--
Descrição da marca para que pediu

registro Jeão Alfredo Maia, destinada
artigos da classe 38. (Deposito núme-
ro 23.384. de 11 de maio de 1932.)

Consiste em uni rotulo, mais alto do
que largo, contendo aleeroa lendo-se, de
cima para baixo. em saraidos deeencon-
trados, os dizeres: Todas as flórea, fi-
cando na parte inferior do rotulo os di-
zeres: Dyiee —

A marca poderá variar em atires e
dimensares e servirá para distinguir
assinalar perfumarias em geral, sabo-
netes, artigos de toucador, loções, pasta
para dentai, da indústria e comércio do
depositante, ineluidos na classe 48.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Giovannetti, Gambini (C;
Ruocco. destinada a artigos da classe 41.
;Depoaito n. 23.385, de 11 de maio de
1932):

Consiste no nome caracteristico "A
Sultana" escrito em careetéres manus-
critos inclinados para a direita e tendo
a letra "A" inicial entrelaçada com a te-
tra "8" inicial do nome Sultana; a liste

— Gyro atazana par sous
peeterc ta Co.. para a

"p ia nova tipo do caixa-
cariai° a outras marrai:ia
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anterior da letra "A" já descrita, pro-
jéta-se em arco por sobre, o conjunto
todo e ao pé da letra "S" descrita, Vê-se
um ponto. Sob o conjunto Vem-se duas
linhas paralelas sendo a de cima mais
curta que a de baixo e ambas com as
extremidades torcidas para fora e fi-
nalisadas em ponto cheio; para distin-
guir, doces, caramelos, chocolate, balas,
hombons, torrone, geléas de doce, con-
feitos, doces cristalisados e em conserva,
incluidos_na classe 41. A marca será
usada em rotulos, etiquetas, faturas, ta-
boleias, envoltorios, reclames e poderá
aariar de cores e dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Adib Abrahão, deatinada a ar-
tigos das classes 46 e 50 letra " J ". (De-
posito n. 23.386, de 11 de maio de
1932):

Conaiste no nome caracteristico e de
fantasia "nosplande" grafado em manus-
crito inclinado para a direita e tendo em
seu final o principio de uni traço que,
depois de descrever uma parabola im-
perfeita visando •a parte baixa dos di-
zaaes, alonga-se e sublinha todo o nome
engrossando-se á medida que se alonga.
Para ser registrada 46 e ' 50 letra "I",
para distinguir exclusivainante caixas e
amvolucros contendo conjugados peque-
nos pedaços de sabão e palha de aço ou
outras palhas, destinadas á limpeza por
esfregamente. A marca será arzada, além
de nos envolueros e caixas acima rafe-
.ridaa, em faturas, reclamos, etiqueta.,
taboletas, ratiuloa e _poderá variar de
cõres e dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Carmo Elias, destinada a arti-
gos da classa .11. (Deposito n. 23.387,
de 11 de maio de 1932):

Consiste nas palavras "Manteiga mi-
neira Carmelia — de Carmo Elias —
Vieiras Bravas — Municiai° Oliveira",
encerradas numa elipse. A marca p6a1:•
varias em tipos, atires e dimensões, ser-
-virá para distinguir manteiga. compre-
endida na classe .Ç1, e será tambem apli-
cada em rolulos, gravada ou impresaa
em lataa, caixões, ata., cartas. faturas,
envelopes, e em qualquer forma de da-
nominação e propagandas comerciaes.

Descrição da marca para que pediu
registra o "Laboratorio Thebra, Limita-
da". destinada a artigos da classe 3 (de-
posito n. 23.388, de 11 de maio de
1932):

Consiste dos dizeres: "Laboratorio
Thebra, Limitada", colocada em um
quadrilatero retangulo, sendo caracte-
rizada por uma circunferencia que en-
cerra a palavra de fantasia "Thebra",
ladeada pelo; dizeres: "Laboratorio" á
esquerda e "Limitada" é direita. Na
parte inferior encontram-se ainda os
dizer.: "Caixa 2.433" e "Rio de Ja-
neiro".

A referida marca, que poderá variar
em nõres e dimensões

'
 é, adotada como

marta gene-rica para distinguir prepa-
rados farmaceuticos da propria indus-
tria e comercio, incluida na classe 3.

Descrição da marca para que ,pediu
renovação de registro a Companhia
Cervejaria Adriatica A. destinada a
artigo da classe- .42 (deposito n. 23.389.
de 1i de maio de 1932) :-

Consiste numa etiqueta retangular
guarnecida de filetes, contendo ao alto

a palavra "Cerveja", acompanhada de
inurnecos pontos, seguindo-se o nome
caracteristico "Brilhante", urna roseta
com uma cruz tendo no centro o mono-
grama das letras li T e acompanhada
dos dizeres "Cervejaria Adriatica, Pon-
ta Grossa". Ladeando essa roseta acham-
se as palavras "Industria Nacional" en-
tre bordaduras, vendo-se abaixo as ins-
crições "Cia. Cervejaria Adriatica —
Ponta Grossa — Estado do Paraná".

A marca poderá variar de côres e di-
mensões, servirá para distinguir cerveja
da sua industria e comercio, compreen-
dida na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro a Companhia Cer-
vejaria Adriatica SIA, destinada a artigo
-da classe 42 (deposito n. 23.390, de 11
de maio de 1932):

Consiste numa etiqueta retangular
guarnecida de filetes, tendo ao alto, en-
tre duas rosetas com urna cruz e no cen-
tro desta o monograma da. letras H T
e entre as palavras "Clervajaria Adria-
fica, Ponta Grossa". a palavra "Cerveja"
seguida do nome caracteristico "Adria-
lica" e a palavra "Boda". Abaixo
acham-se as inscrições "Cia. Cervejaria
Adriatiaa — Ponta Grossa (Estado do
Paraná".

A marca poderá variar de rAres e di-
menaões. servirá para distinguir cerveja
de sua industria e comercio, compreen-
dida. na classe 42.

—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro a Companhia
Cervejaria Adriatica S. A., destinada
a artigos da classe 42,- (depósito nú-
mero 23.391, de 11 de maio de 1932)

Consiste numa etiqueta retangular
guarnecida de filetes tendo na parte
superior, ligada a uma roseta, urna fa-
cha com o nome caracteristico "Opera-
ria", precedido superiormente das pa-
lavras: "Cerveja Escura" e seguido dos
dizeres; "Homenagem da Comp. Cer-
vejaria Adriatica ao Operariado do Pa-
raná". Ladeando a figura do sol sobre
raios acham-se as !palaaras: "Ponta
Grossa, Paraná" e na figura do sol a
inscrição 1° de maio. Da roseta des-
crita parte unta facha, vertical com -fru-
tos e folhas de cevada. Na roseta
acha-se urna cruz com o monograma-ia
"H. T." e entre as palavras: "Adria-
tica Ponta Grossa".

A marca, poderá variar de côres e
dimensões, servirá para .dist#riguia
cerveja de sua indústria e comercio,
compreendida na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
registro a S. A. Companhia Cervejaria
Adriataca, destinada a artigos da classe
42, (depósito a. 23.392, de 11 de maio
de 1932)

Consiste numa etiqueta retangular
guarnecida de filetes contendo ao alto
uma roseta com urna cruz com o mo-
nogramma das letras: "H. T." e en-
tre as palavras: "-Cervejaria Adria-
doa — Ponta Grossa", lendo-se acima
da roseta "Indústria Nacional". Ao lado
da roseta acha-se a palavra "Cerveja"
abaixo da •mial vê-se urna medalha de
exposição (verso e reverso), seguia-
do-se uma facha, transversal com o
nome caracteristico: "Primor" e após
oUtra inedalaa de exposição e os di-
zeres: "f.;onna. Cervejaria Adriatica —
Ponta Grossa — Paraná" e ao lado
uma tareatra medalha de exposição.- A

roseta é guarneoida de 'frutos atO•felhas
de cevada.

A marca, poderá variar de dares e
dimensões, servirá para distinguir cer-
veja de sua indústria e comércio, com-
.preendida na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro a Companhia
Cervejaria Adriatica S. A., destinada
a artigos da classe 42, (depósito nú-
mero 23.393, de 11 de maio de 1932):

Consiste em elipses concentricas, ten-
do no centro a figura de uma cachor-
rinha sentada, da boca aberta, ao lado
de uma roseta com o desenho de urna
cruz e no centro desta o monogramma
das letras: "1-1. T."; acompanhando a
roseta vê-se superiormente a palavra:
"Adriatica" e inferiormente: "-Ponta
Grossa". No e,spaco compreendido en-
tre as elipses acham-se os dizeres:
"Comp. Cervejaria Adriatica — Ponta
Grossa — Cerveja Medicinal".

A marca, poderá variar de cores e
dirtien.sões, sarvirá para distinguir cer-
veja de sua indústria e comércio, COM-
preenc:ida na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
kre gistro Edaalrdo Cad-elli, ci,estiinada a
artigos das classes • 1, 8, 50 letras f e j,
(deposito n. 23.394, de 11 de maio de
1932)

Consiste na palavra "Fiar escrita
com letras niaiusoulas de imprensa, cie
traço alado, crescendo as extremidada-
das das letras médias, de maneira que
as extrmidades das letras formam clous
arcos. A palavra acima referida acha-se
inscrita, numa eircunterencia de traço
duplo, sendo o traço externo mais grosso
que o interno e ambos contornados par
uma coriSa de parolas.

.n marca, fo escolhida para assinalar
e distinguir vernizes, ventiladores, mo-
tores, geladeiras, despertadores, gra-
xas e tintas para calçados, céras para
assoalhos e capotas de automoveis, in-
(-fluidos na classes 1, 8, 50 letra f e 50
letra j.

Descrição da marca para que pediu
registro Eilgardo Caselli, destinada a ar-
tigos das classes 12 e 50. letras f e ,j (de-
posito a. 23.395, de 11 de maio de
1932):

Consiste na palavra de fantasia "Te-•
nax", escrita com caracteres maiúsculos
de imprensa.

A marca foi escolhida para assinalar e
distinguir palha de aço, grampos de me-
ta/ o cêras para assoalho, da indústria e
comércio do requerente, incluidas nas
classes 12, 50, letra t e 50 letra 1.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Julio Villas Belas (4.: Comp., des-
tinada a artigo da classe 3 (depósito nu-
mero 23.396, de 11 de maio de 1932)

Consiste ia palavra caracteristica
— "Calcemol".

O clielté da referida marca tem o for-
mato de um quadrado, tendo no lado es-
querdo e no direito dois desenhos, la-
deando uma serpente enroscada, quE
sorve o liquido de tuna taça. Sobre
dorso da aludida serpente. lê-se a pala-
vra "Calcemol" e abaixo da referida ser-
pente as seguintes palavras: "Base ch
phosphatos — Iodo — Caldo e Arsenico
Lica pelo D. N. S. P. sob o n. 226 err
4-VI-929 — Poderoso medicamento indi.
cado como (milico — Recalcificanre m
tratamento do rachitismo, fraqueza gera.
e nas convalescenças de molestias grave
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Doses: Para aciultoS Uma colher das
de sopa ás refeições. Crianças — Urna
colher das de chá ás refeições. Prepa-
rado sob a direção do Pharmacottlioo
Leobaldo Rodrigues (IP CarValiM. De-
posito Julio Villas BOas &
dos Invalidos, 51 — Rio. Telephone
2-525€".

A marca •dderá variar em ceras e di-
mensões, servirá para distinootir UM pro-
duto de farniaccutico, incluido na classe
3, podendo tambern ser usada fel, lodos
os seus impressos. rutulagens ,neat_
quer eSpecie, assim como anuncios, Ir'-
freiras de qualquer forma. sendo no'dida
em todo o tereitorio nacional por lã imos.
na referida Classe 3.

—
Descrição da marra para que pediram

registro Seraphim Gonçalves & Filhos,
destinada a artigo da classe 3t3
sito n. 23.397, de 11 de maio de

Consiste nos dizeres earactcristicos
"Tyrol", sendo dentro de um quadrado.
tendo por eirna a palavra: 'Calçado-.

A referida inalou "Tyrol" telo por
fundo, desenhada, urna montanha. et on
dois pinearos; no angulo esquerdo do
aludido quadrado. vè-se uru paamem de-
senho; por baixo da supra cit ada P ala

-vra "Tyrol" vê-se. á direita. os dizeres:
"Seraphim Gonçalves & Filhos ---- Fa-
brica — Rua 'Senador Pompeu. 206 --
Tel. 4-6228— Rio de Janeiro - : e á a s-
querda, lê-Se: "Depósito — Rua da Al-
tandega, 227. Tel. i,1959".

A marca poderá variar em cores e di-
Mansões, servirá para distingul y calça-
dos da sua . importação. indUstria e co-
mércio, inclUidos na classe ":36.

A•marca poderá variar de CÓrei.3 r di-
trten-isões, como já dissemos. poderá ser
usada em todos os seus anuncies, letrei-
ros. notas, 'faturas, impressos de qual-
quer especie e forma. sendo válida em
todo o territorio nacional por lã anos.
na referida classe 36.

Desoricáo da marca para Que pediram
registro Lopes Sá & Comp., destinada a
artigos da ;classe 44 (depósito n. 23.398,
de 11 de Maio de 1932)

Consiste, em uma faixa que, dobrada.
fôrma um pacote ou carteira de forma
retangular. Na parte principal do pacote.
vê-se á esquerda uni farol irradiantio luz
para a esquerda e para a direita e abaixo
deste as palavras caracteristieas "Nova
Era". Na parte que fórma o fundo. vê-e
ao centro a marca pertencente aos reque-
rentes em fórma de solo, fendo á es-
querda a palavra "Fundada" r, á direita
os dizeres "Em 1842", 'Encimando o de-
senho em, fárma de sèlo. I?"-sa "Lopes
Sá & Comp." e abaixo do deseilho os di:
zeres "Rua Bethencourt da Silva n. 1-C
— Fabrica Ladeira do Faria n. 2 — Rio
de Janeiro". Nas partes que formam os
lados, superior e inferior do pacote vê-se
num uru pequeno retangulo, tendo em
sentido transversal as palavras. "Nova
Era", á esquerda os dizeres "Mescla da
Tabacos" 'e á direita "Turco havana
poral"; noutro, um pequeno retangulo,
tendo em sentido transversal as palavras
"Nova Eea", á esquerda, os dizeres "Fi-
lial em S. Paulo" e á direita "25 Rua
'Visconde do Rio , Branco".

A marca serve para distinguir cigar-
ros (tabaro manufaturado", na classe 44,

Descrição da marca para que pediram
registro Vicente Amato Sobrinho & Com-
panhia,' destinada a artigo da classe 3.

Depósito n. 1.126, de 12 de abril de
1932, efetuado na Junta Comercia,' do
Estado de São Paulo') .

Consiste na figura de uni retangulo
dividido por moa linha horizontal, for-
mando dois campos retangulares, distin-
guindo-se no de cima, /pia é maior, Os
dizeres — Radio Bismuto! r;eta — dis-
postos 3m pOSição liorizoidal e en ea-
rijetareS tje fórilia, N té n:ampo inferior,
com a mesma dispos ição c caracteres da
ute,..qua t!.`, PeCie,	 0^. (..hter+.'S --- Vi-
cente .1tnato Sobrinho Comp. --- São
Paulo — tudu conlorme se vi' do rotulo
colado que não sof cera alterações nos
dizeres nein nos sinais ft .iiratiN os loas
poderá variar l fe l" ..11"	 11''S miuí como de
dimensões. Classe :t

Descrição da /narra para que pediram
l'egiatro Vicente .‘niato Sobrinho & Coni-
punida. destinada	 artigo lia classe 3.

Depósito ii. 1. '127. de 12 de abril de
.1 - etuatto na Junta Comercial do

Estado (lo
Coasisleia figorii do mo retângulo

dl\ Mato ptir uma linha horizontal, for-
mando dois; ,iiintats r plallgOlarf'S, (litli11-
g;liodu n -,e nu do cima, mie e Maiiirs

1.:SaiUd II Cota -• dispostos eni
posição horizontal e cio caracteres de
[...roia. No ctimio n iliiarier. com it mesma
dis i ktt,si ção e caract e res tia mesma iispe-
cie, estão os dizeres	 Vicente Árnato
Sobrinho	 Comp. - São Paulo — tudo
eonfornie 5 va" 1 (-	 t•olado que não
sofrerá alterações HOS	 nen'

figurai \ os. poderá	 aviar de
caras assim eme,	 dimeie-oes Clirsaa 3.

Deserição da marca para 41111' pediram
registro Vicente Anato 'Sobrinho & Com-
Pan -hia, destinada a artigo da alasse a.

;Deposito n. 1.129, de 12 de abril de
1932. efetuado na Junta Comercial do
Estado de São Paute',

Consiste na figura de uni retangulo
f lividido por unia linha horizontal, for-
mando dois Joe-tipos retangulares, distin-
guindo-se no de cima, miti é maior, Os
dizeres — Bi:omito! Cota — dispostos em
posição borizoffial em caracteres de
fórnia. No campo inferior, com a mesma
disposição e caracteres da mesma espe-
cie, estão os dizeres -- Vicente Amato
Sobrinho & Comp.	 Sào Paulo — tudo
conforme se Vt'	 7'011111/ Cl liado que não
sofrerá, alterações tulis
sinais figurativos, podorá variar de
dirCS	 lama)	 dimensóas. Clasae

- —
De s crição da marca para (pie pediram

registro -Vicente Amato Sobrinho & Com-
panhia. destinada a ailier lia lasse o.

Deposito Il. 1 . a28, fia 12 ite abril de
1932, efetuado na Junta i:omerrial
Estado ole São Paulo:.

Consiste na figura de no retarigulo
dividido por ;moi Ilidia horizontal, for-
mando dois campos retaneulares, distiu-
onindo-se no de cirna, queo e maior, os
toz000 s	 oadiocai Cota -- dispostos em
posição horizontal e caracteres de
forma. No campo inferior. com a mesma
disposição a caracteres da mesma espe-
cie, estão OS diZereS Vieente Amato
Sobrinho & Comp. ---- São Paulo — tudo
conforme se '4" do rotulo colado que 115J)
so2.erá alterações nos dizeres nem nos
sinais figurativos, poderá variar de
cores assim corno de dimensões. Classe 3.

„Descrição da marca para que pediu re-
gistro José Dias Ferreira. destinada a
artigos da classe 46 ',deposito ri. 1.431,

de 14 de abril de 1932, efetuado,na Jun-
ta Comercial do Estado de São Paulo):

Consiste num quadrilatero quadrado,
encerrando figuras e dizeres dispostos
da forma seguinte: nu alto, os dizeres
"Produtos Paraizo"; . eni baixo "J.
Dias"; á esquerda, em posição vertical
"São Paulo" e á direita, na mesma po-
sição "Telepli. 7-1364". No centro do
rotulo, dentro cie uni quadrado, se vê
uma lavadeira de pé segurando com a
mão direita uma peça de roupa que sáe
de dentro de uma tina e uni varal com
diversas outras peças de roupa. A' es-
querda desse quadrado. se vé um semi-
circulo contendo urna estrela enciman-
do nuvens, dentro da qual estão duas
eireunferencias concentrteas em cujo
espaço intermediario estão os dizeres,
"Produtos Paraizo — S. Paulo". Den-
tro da rireunfereneia menor se vê a
figura do sol representado por um rosto
li irmano, espargi ndo raios, tudo confor-
me se ve do 'rotulo colado. que não so-
frerá alterações nos •lizeres item nos
p ais figurativos. Poderá • aviar de cores,
assim cop i o de dimensões. Classe 'e).

.Descrição da marca para que pediu re-
gistro "Vicente Sasso, destinada a arti-
go da classe 50 letra "3" (deposito nu-
mero 1.432. de 14 de abril de 1932,
efetuado na Junta Comercial do Estado
de São Paulo)

Consiste nos dizeres -O indicador Gra-
lieo", grafados na fOrma do rotulo co-
lado, em il caracteres de fOrma, dispostes
em duas regras. constituindo a segunda
a palavra "Grafieo". cuja letra inicial
'G" está sob a letra "O" da palavra
"Indicador".

A marca poderá ser grafada em qual-
quer cor ou dimensão e serve para de-
nominar um jornal de , sua exploração,
incluido na classe 50 letra "J".

—
Descrição da marca para que pediram

registro Januario Loureiro & Comp.,
destinada a artigo da classe 10 (deposi-
to n. 1.431, de 21 de abril de 1932,
efetuado na Junta Comercial do Esta-
do de São Paulo)

Consiste num losango formado por
linhas da configuração da figura, tendo
no campo, em posi eão horizontal, a fi-
gura de uni boticão, sobre e sob o qual
se acham impressos rio caracteres de
fórnia mainsculos. uniformes. as iniciais
da firma J. 1.. elo cima e & Comp. em
baixo, em situação correspondente.

A marca poderá Variar de tamanho e
cor, ou cores e ser usada por qualquer
processo grafico. e destina a assinalar a
distinguir artigos. denlarios, pertencen-
tes á classe 10.

Descrição da triai:ca- para que pedi-
ra-1n registro Moraes, Pouoada & Comp.,
destinada a arti g os da classe 11 (depo-
sito n. 1.433. d o 19 de abril de 1032.
efetuado na Junta Comercial do Estado
de São Paulo)

Consiste no seguinte;
1', em rima. conforme o clichê, estão

as seguintes palasTas escritas em cara-
cteres de fôrma mais ou menos fantasia:
Padaria, Confeitaria e Emporio;

2', ein baixo das inscrições acima está
a palavra "Moraes" em caracteres de fan-
tasia, sendo que o "M" inicial descreve
tanto na parte superior como na parte
inferior, duas linhas eliLleas:

3° no centro da palavra "Moraes" está
representado uni triangulo formado pua
Unhas perpendiculares paralelas;
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4°, de um lado da palavra "Moraes"
está escrito "marca" e do outro "vagis-
trada"a,

A marca poderá variar em cores e di-
mensões, servirá para distinguir os ar-
tigos da fabricação da firma, com refe-
rencia a "Pão e doces frescos", incha-
dos na classe 41.

Descrieão da marca para que pediram
registro ,euerdieck Comp., destinada a
artigo aia ealase •4. (deposito n. 185.
de 7 de abril dia 1932, efetuado na Junta
Comercial do Estado da Baía;

Consiste numa chapa tenda. no alto,
em firma curva, as palavras "Mídias
finas". No centro. em letra de destaque.
temos "S S", envolvida na parte in-
ferior por doia ramos de folha de fumo.
em sentido oposto, separados por um
ponto no centro. Na parte inferior. acom-
panhar•% a curvatura dos ramos, ternos
a seguinte indicação: "Cruz das Almas".

A marca, pade variar em côres o di-
mensões, servirá para distinguir o fumo
em fardo, do comercio de exportação, da
classe. 41.

Descrição da marra par que pediu re-
gistro João ti,3 Figueiredo., destinada a
artigo da classe 1 a'aPositt»r. 180. de
8 de abril de, 1932. efetuado rio Junta
_Comercial do Estado da Baíae
• Consiste num circulo, renda ao centro
urna faixa, constituida por duas linhas
paralelas. com a insaricão seguinte:
solina". NaNa parle superior desta, em dois
circules menores e paralelos ao que cons-
titue limite da presente marca. !amua
no Faiam compreendido entre as linhas
geai t orniam estes citados eirculos: no
primei/ o a eombustivel de confiança",
lu) segundo: "E da alta potenria a ; no
terceiro: "Arranco instantanao", e abai-
ao, um pequeno ornato.
• Na parte inferior da faixa, os seguiu-
-tes dizeres: "-Álcool — Base de Oleos —
Economia() — Funcionamento perfeito
— Lubrificação garantida".

Estes dizeres estão separados, o pri-
meiro do segundo por uma linha hori-
zontal, o segundo do terceiro por uma
pequena linha curva, e o terceiro do
quarto por maio de um circulo.

A marca .servirá para distinguir uni
produto . ac sua fabricaçào, ineluido na
classe -1.

Descrição da marca para que. pediu
o - registro Raul Hanrioe destinada a ar-

tigo da classe 3 (deposito n. 85. de 1
de abril de 1932, efetuado na Junta Co-
mercial do Estado de Minas Gerais):

Consiste num rotulo quadrilatero. de
fundo branco, vendo-se nele a figura de
um homem sentado, com uni chapéu ao
la oeo, fumando um cachimbo, lendo-se os
seguintes dizeres: "Silaba -- Preparado
chiada° de Raul Hanriot Bailo Ho-
rizonte — Minas", á tinta preta.

A marca servirá para distinguir o pre-
parado quimico de seu fabrico, denotai-

„nado "Simhit”, a qual será empregada
'nos respectivos pacotes, e se enquadra
na classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Oswaldo Soares, destinada a ar-
tigo da classe 3 (deposito n. 86, de 18
de abril de 1932, efetuado na Junta Co-
mercial do Estado de Minas Gerais):

Consiste nos dizeres "Pharmaoia Ne-
ves Britto	 Pharmaceutico Oswaldo

Soares — Bailo Horizonae -- Minas", á
tinki preta. em rotulo quadrilatero, con-
tornado por arabescos, 'lambem á tinta
prata.

A presente marca servirá rara dis-
tinguir o seu estabelecimento de (antros
eongeneres: — será inscrita na fachada
eo mesmo o empregada nos papeis de seu
ascritorio, e se enquadra na classe 3.

—
Descrição da marca que pediu regis-

tro Joaquim Earreiaa da Silva, destinada
a artigo de elaaae ii : deposito n. 1.430,
de 1.1 de abril de 1932. efetuado na Junta
Comercial •lo Estado de Minas (erais,

Con,sjste em duas circunferencias em
cujo espaço intarmadiario, em ferina da
circulo, se distingiram os dizeres: "Ex-
portadora de frutas brasileiras — aa.

Poderá variar de cetras assim cena)
ahnensawa. Classe 4i.

sw.4,1Ão	 pRiviGOGIOS DE INNEM;,.(0

;Art. .14 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.2a5, de 19 de dezembro da
19a3'

Pontos caraoteristicos da invenção da
"dispeoitivo de ferramentas de pereira-
-aa". para gila pede privilegio Svenska
liammaraktiebolage.t. (deposito n. 11.232,
da 11 de maio de 1932)

1". dispositivo de ferriimentaa
paveia:são operadas a motor da pspeci.
em que um membro percutiu', de mos ra
mento alternai°, que pôde ser lambem
rotativo, franamila a ação de bata,'
milt/i bi gorna ou porla-ferramanta me-

vendo-se axiaimente 	 sendo total ou
parcial:liar-11e ( , ex olvida por I ima manga
ou semelhante girada pelo imitei', cara-
eterizado pelo fáto de que, entre a man-
ga rotativa e a bigorna, acham-se 1110 Ou
mais corpos rolaraes participando do
movimento axial da bigorna e total ou
Tiarcialmente do movimento de rotação
da manga e cooperando com unia ou
mais faces-guias ou ranhuras sobre a
manga de uma fartara tal que, por meio
da pressão contra esta ou estas faces-
guias rica; corpos rolantes, atuada por
força centrifuga. a bigorna lendo a
ocupar um certo ou um ou outro núme-
ro de poaições axiais determinadas cora
relação ao movimento do percutora

2, dispositivo dê acórdo com o ponta
aaraeteristico 1. caracterizado pelo fát.n
gira as faces-guias ou ranhuras (ti:a-ma-
tas na manga são formadas de modo tal
que. ao usar a ferramenta (13 percussão.
uma ou mais destas ranhuras, eia ao-
aparação com os corpos rolantes rapta-
mero o reel'io da bigorna, afim do inda-
iir a bigorna a ocupar a posição axiod
mais adequada para transmitir o tra-
balho de bater á bigorna:

:3°, diapositivo de acórdo cora o ponto
earacteristico 1. caracterizado pelo fato
de que as faces-guias ou ranhuras dis-
postas na manga são localizadas de modo
tal que uma ou mais das mesmas, em
cooperação com os corpos rolantes ao
permanecer inativa a ferramenta repri-
mem parcialmente o movimento axial
bigorna em parte tendem a manter a bi-
gorna f6ra do alcance do percutor;

4°, dispositivo de acôrdo com os pon-
tos caracteristieos 1, 2 ou 3, caracteri-
zado pelo fáto de que as faces-guias lo-
calizadas na manga consistem de super-
lides de rotação:

5°. dispositivo de acôrdo com os ton-
tos 1. 2 ou 3, caracterizado pelo fáto
que as faces-guias localizadas na man-

ga foram recessos limitados erra dire.;
ção periférica e dentro dos quais se a:o-,
jani os corpos rolantes;

6°, diapositivo de acôrdo corai os pon-4
los característicos .1, 2 ou 3, oaracteria:
zadoa pelo fáto de que os corpos rolan-e
les são alojados numa ranhura disposta,4
iam bigorna;	 !

ea dispositivo de aeôrdo com os ponaa
loa caracteristicos 1, 2 ou 3, earaoteri -4
zado pelo fáto de que as faces-guias, aJ
partir' da direção longitudinal da manga,
apresentam dois ou mais recessos sepa-
rados por um ou mais resaltos;

8', dispositivo do acôrdo com os poria.
los caracteriaticos 1, 2 ou 3, caracteres..
zado pelo fato de que as faces-guias, ai
partir da direção longitudinal da manga
apresentam um unico recesso.

A requerente reivindica de aoôrdo
com a Convenção Internacional, e o ar-
ligo a8 do regulamento a que se refere
a ~reto ri. 16.26(1 de 19 de dezeszabro
de 1923, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de L'a-
lentes da 75uecia, em 12 de maio de
1951, (li) o n. 2.041,1931.

Pontos earaateristicos da invenção de
-um aparelho dcseinado a produair as-
persão dê uru liquido qualquer", dono-
mimado "Ducha Radial", para a qual pe-

diu privilegio Armin Lechthater (depo-
sito mm. 11.233. da 11 de maio de 1932'.. :'1

iLm aparelho destinado a produzir as-
persão de qualquer' liquido, consistindo
es,5eneininlente em urna . série de aneisa
coneentricos, conicos, de metal ou qual-a
ima,' material adequado, providos de ra.4
afloras radiais eia sua parte externa,2
encaixando cala tun délas no anel qual
, P lhe aagile par diarnetro, com exceçãot
do anel lia elitiOV ducha, o qual apre-á
anda internamonta a mesma conicidacbse
dos areis. sendo ‘') alleiS mantidos eme
sua posição por meio de um parafusoi
'i nc. atravessando o anel de menor dia-'
metro, se prende ao fundo da camará
anterior do corpo da ducha, tudo como
descrito e desenho anexo.

Pontos caracteristicos da invenção de t
"aperfeiçoamentos relativos a aparelhos;
de suprimento eletrico, aplicaveis a le-
treiros luminosos, anuncies Ou - seme-1
Hiantes". para a qual pediu privilegio
Uneon Limited (deposito n. 11.234, de
II de maio de 1932) :

1', um aparelho de suprimento ele-,
!rira para tubos; luminosos a descra,ga.
ao qual lima bobina e um condensador
•são ineluirlos em uru circuito ao qual é
-;upritla uma corrente alternativa de
baixa tensão, e suas indutanoia e capa-
cidade respectivamente, são tais em re-
lação á fraquencia da corrente alterna-
tiva ou a uma harmonica dessa frequen-
eia que uma diferença de potencial am-
plificada devida á resonancia eletrica é
suficiente para fazer partir c funcionar
r i tubo a descarga ernquanto que uma
impedancia conveniente é ligada em sé-
rie com o tubo e é tal que o tubo e a
impe,dancia são inc/uidos no circuito, a
dita diferença de potencial permanece
praticamente constante ou aumenta;

2°. um aparelho de suprimento eletri-
co de acórdo com o ponto 1, no qual di-
versos tubos a descarga são ligados em
ramais paralelos aos quais a diferença
de potencial amplificada é aplicada comn
uma impedanoia conveniente ligada em

• cada ramal em série com o tubo;
3", um aparelho de suprimento eletri-

ao, de aceirdo com os pOritos 1 ou 2, no
qual a indutancia no eirtuito de baixa.
tensão consiste em parte de urna holaitaak
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com nucleo de ferro e a diferença de po-
tencial amplificada é derivada, dos ter-
minais exterieres da bobina;

4°, um aparelho de suprimento eletri-
co, de acórdo com os pontos 1 ou 2, no
qual a impedancia em série cum u tubo
ou com cada tubo consista em induta,n-
aia e capacidade de tais amplitude,: que
depois de um tubo ter partido a diferen-
ça de potencial através doa terminais do
tubo é sOmebte a exigida pelas aondi-
aoes de marcha:

5°, um aparelho -de suprimento aletri-
a°, para produzir uma diferença da p0-
tencia,1 amplificada para fazer partir e
funcionar tubos luminosos a descarga,
substancialmente como está descrito com
referencia aes desenhos juntos.

Finalmente, reclamamos os beneficio
da Convenaen Internacional (promulga-
da pelos (ladeio ans. 9.2:33, de 28 de
lanho de 1883. e a81, de 9 de janeiro do
1923), aisto ter sido o mesmo pedido de

ri vi! legi o deaoaitaelo na Repartieo
ifieial de Patentes da Grã Bretanha. em

12 de maio de 1931, sob n.

Pontos caracteris t icos da invanaão de
"uma noa fôrma de caixa de papelão",
para a qual 'pediu patente de morado da
atilidade Marcial L. Serodio. ,Deposito

de II de maio de 1032 :
1, uma fôrma de caixa de papelão, ou

a:ndlar, em .que a gaveta e a tampa são
constituidas de uma só peça recortada
e vincada de maneira a poder ser do-
irada e encaixada por partes cautigua.s,
para tomar b feitio apropriado, armando-
se estas partes entre si do modo a resul-

, Larem numa caixa completa com a ga-
veta e a tampa indivisível, mas tuncio-
liando como' qualquer caixa de tostai:os,
por exemplo:

2, a farreia de caixa de aedielo com o
ponto 1, cru que a parta inter,ordt
peraa de papelão, destinada a servir da
tampa, é mais larga no seniido horizon-
tal do que a parte auperior da mesia-
peça, destinada a constituir a gaveta;
em que ambas as faixas comportam tu-
aos -rotos, verticais e transversais. por
onde as diversas parles sau dobradas. e ar-
madas reciProcaniente;

:j. a fôrma, de caixa de acórdo com os
pontos 1 ea 2, em que o bordo superior
de parte a-artiaal da peça de papelão se
prolonga numa presilha destinada a ser-
vir como puxador da gaveta; ein que as
margens vertiaais longitudinais da faixa
que fdrma a gaveta terminam, eati cima
e em baixo, por umas abas parcialmente
soltas; e em que num dos inco,g supe-
riores desta faixa se rasga uma fenda
central, para passagem da citada presi-
lha;

a fariaa de caixa de de fil'tiO tona os
Pontos 1, L e 3, em que para es armar
a caixa se dobram pirmeiro as margens
l angiludinaja 11:1 faixa destinada á ga-
vela, aflui de formarem as paredes la-
teraia. e em seguida se dobram as abas
suppaioreecorrespondentes. para se obter
a robeceira dianteira da mesma gaveta; em
que depoia , se dobra para o lado de dentro
a faixa horizontal marginal superior em
que se acha a presilha e se faz passar
esta presilha pala fenda já mancionada,
cara que se projete para fora da gaveta
afano um puxador: em qua a seguir se
dobram para dentro aa abas iniariorea
das margens longitudinais ou paredes la-
terais da . meaarna gaveta, para que for-
mem a cabeceira posterior desta gaveta:
em que então se dobra para cima e pana.
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peça de papelão, destinada a formar a
tampa, de modo a sobrepor-se em parte
á gaveta, ao passo que unia das suas
partes marginais se sobrepõe a todo um
lado da mesma gaveta; em que a parte
não sobreposta A em se-guida dobrada
para baixo e trazida de encontro á pare-
de exterior do fundo da gaveta: e em
mie ante() se dobra a soe-cão marginal
desta parte., que excede da largura
caixa, sobre uma parede lateral da ga-
veta e por cima, ou Ema baixo, da ou-
tra parte marginal que já encontra jun-
ta a esta ultima parede, sendo por fim
as duas secções ou partes marginais co-
ladas inna á outra, aceirando-se ou
prendendo-se assim a tampa:

5, a fôrma de caixa de aceardo com os
pontos anteriores. aam erampos ou meios
aaalogos e apenas colada por um dos seus
lados. estando todas as partes dobradas
e rrneti ixa das de modo que a gaveta e a
tampa cooperam entre si com a maxima
segurança e eficacia e podendo ser-
vir imano qualquer caixa conbeaida, con-
genere.

Pontos earacleriaticus de invenção de
-aperfeiçoamentos nas fôrmas para cons-
truiu de tubos de concreto, armado ou
não ou substancia semelhante, para a qual
pediram privilegio Dr. Ennio Bisi e Ni-
cola Arena. ,IDeposila n. 350, da 19 de
outubro de 1931, efetuado na Junta Co-
mercial do Estiado de São Paulo):

1, aperfeiçoamentos mia forma paca
construção de tubos de concreto, arma-
do ou não ou aubatancia semelhante, ca-
racteriaado pelo riacho que consiste em
trio tubo de certa flexibilidade e elastici-
dade, borracha com loua, por exemplo.
e que d coloca-do sobre a dita camada e
enchido a preasão com um fluido tiIIP
poderá ser agua, outro liquido, ar com-
pahnido ou outro fluido apropriado;

2. aperfeiçoamentos nas Idaanita para
construção de tubos de °onerei°, anilada
mi não ou aulastancia samelliante, Ca-
aacterisado pela enchimento, com coo-
71 . e o, doa lados e da parte superior' da
vela, canal ou forma, após a colocarão
macho, de maneira a ficar a
cilindrica deste circundada pelo voa-
ereto;

3, aperfeiçoamentos nas fôrmas para
construção de tubos de concreto armado
ou não ou substancia semelhante cara-
oterisado no e,svirsiamento total ou par-
cial do macho para a diminuição de te.,
diamatro. antes aumentado de uma certa
poreentagen i devido ao enchimento da.
pressão. esvasiainento esse, feito após a
presa do concreto, porém, antes que o
mesmo endureça completamente. para a
retirada do inae,be e seu aproveitamento
sucessivo na eventual continuação do
tubo ou tubos; tudo corno substancial-
mente descaito, com referencia aos dese-
nhos anexosa para o fim especificado.

EXPEDIENTE DO Sri. DIRETOR GERAL

Dia 12 de maio de 1932
Cari Hartmann ,:processo

n. 632 de 193t' — Cumpra o despacho
de 16-7-31 no prazo de 20 dias.

F. S. Freitas & Comp. ''processo nu-
mero 9.336 de 931) — Camplete, preli-
minarmente, as descrieões da marca.

Geraldo Viana (processo n. 1.017 de
1932) — Indeferido.

Luiz Vionna Pinto de Souza rirocesso
353 de 930) e Coxim Paulista Limitada

slaio de 1932

(processo n. 1.067 de 932) — Prestem
esclarecimentos á vista da informa:á° da
secção.

Biscoitos Aymoré Limitada (processos
mis. 9.002 a 9.007 de 931.) — Declare a
sua nacionalidade.

José Joaquim de Oliveira & Compa-•
nhia (pres-os na. 9.195 e 9.196 de
931) — Declare a sua nacionalidade.

C. de Castro Ribeiro taarocesso nume-
ao 9.112 de 931) — Declare a. sua na-
cionalidade.

Renato Guimarãas ,processo n. 9.203
de 031) — Declare a sua nacionalidade.

José Metrelles da Fonseca. (processa
n. 9.028 de 931) — Declare a sua na-
cionalidade .

Lojas Americanas S. A. (processo nu-
mero 10.661- de 930') — Declare a sua
nacionalidade.

Viuva Moreira & Filhos :processo nu-
mero 4.877 da .930e — Mantenho o de-
pacho de 13-11-31. que se refere a Viça-
va Moreira & Filhos e não !Medica &
Filhos.

Antonio Soffiati iprocesso n. 1.137
de 932', — Inti-eferido.

Foram arquivadas as marcas eonaLari-
lea da notificação n. 1.690, do "Bureau
International de la Propriété Industrial-
le" de Berna, de 3 de julho de 1931. de
lia , 75.5h3 a 74.656, excetuando as de
mis. 75.56). por imitar a de n. 57.788
de Berna; 75.571 por induzir confusão
com a do 15.129 desta Capital; 73-.72,
por confudir com a de n. 19.9-17 de Ber-
na:- 75.580, por imitar a de n. 5.480 de
S. Paulo; 75;585, por induzir confusão
com a da n. 27.365 desta Capital; a de
ri. 75.626, por confundir com a de, mi-
moio 27.333 desta Capital. 75.628, 'por
imitar a de a. 2.700 de S. Paulo;
;:e6a3 a 75,635, por induzir confusão
com a de ri. 37.586 de Berna; 75.6)0,
p-or imitar as de ris. 30.284 e 6.373, de
S, Paulo: 75.615. por confundir com a

n. 7.183 de- S. Paulo: 75.616 e
.637. por imitarem as de as. 1.3.705

e '21.670 desta Capital; sendo aceita, era
parte, a de n. 75.565 excetuando uten-
sinos de cosinha e de escritorio, artigos
eu ) ferro, aço, metal, aluminio, liga de
cobra, zinco e niekel a- ligas de todo ge-
riero aulomoveis, bicicletas e artigos
Para casa, por induzir confusão com

e ris,	 . -;91„ 23.68-1 e 23.685 desta Ca-
pital.

Foram arquivados fon -aiem os aa isos
de 6 transferencias, 11 cancelamentos e
17 operados diversas constantes da mes-
ma notincação.

PLDJDOS DE PATENTES DE MODAS DE VII-
LIDAM

-Ar thurr' Pereira Pinto e Maria Figuei-
redo Pinto, "para modelos -em tamanho
natural de riscos papa bordados" — In-
deferido.

Artliur Pereira Pinta e Maria Fieuei-
rodo Pinto, "para moldes para veastua-
rios para aiultos, adolescentes ou

crianoas, denominado "Pinto" — Inde-
ferido.

Pedidos de privilegios de inve-nção:
José Ignacio Briza, para "um classifi-

cador despolpador de café em coco, de-
nominado selecionado!. de.spolpadar Cy-
e,lone	 peferida.

Egisto Collini, para 'um brunidor o
descascador de café" — Deferido.
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'Orestes Aoquarone, para "uma ma-
quina de cortar cabanos - Deferido.

Henry Jewett Furber, para "um dis-
positivo pára caixas registradoras, arra-

- relhos distribuidores e similares . e suas
aplicacõess - Deferido.

Bhering, Companhia S. A. para "um
.aparelho para fazer café" - Deferido

_ como modelo de utilidade.
Sanado D'Angelo, para "uma luva

automatica para segurança da- fita de
maquina do fazer cigarros - Deferido.

• Dr.. Nelson de Castro Barbosa e dou-
for Carlos Ernesto Julio Lohmann, para
',aro novo modo de empregar em tara-
'peutica substancias medicamentosas,
(piai consiste na injeção dos ingredientrs
necessarios para sua formação e solubi-

- lização dentro do organismo - Dere-
r ido
. Rehrhold . Tiling. para. "um foguete de

aviação" - Indeferido.
• Benjamin Barrete .para "um novo sis-
tema de brinquedos, para diversão ia-

,,:fantil denominado "brinquedos de peças
de madeira entalhadas" - lodeferido.

1Pedic14) -de patentes e melhoramentos:
Nicola Franci, para os melhoramentos

introduzido s lia invenção de "uma ler-
ragem espacial para cortinas enrolaveis

•• adaptavel em autom ove is", depositada sob
1. 61. de 17 de deZembro de 1931 -

Deferido.

PEDIDOS DE REGISTRO DE MARCAS

Victorino Ferreira da Costa, da marca
em renovação "Velha" para a classe 42.
- Renove-se nos termos do registro an-
terior.
- Dr. Raul Leite & Comp., da marca

•."Ovuloantipio", para a classe 2. - Re-
- gistre-se como reivindicado.

A. Gornes ,.& Corne., da marca "Luva-
eria Gomas", para as . classes 13, 15, 35,
, 36, 48 e 50 letra J. - Registre-se conto-
„,rervindicado.
. Manoel . Vicente Lofiego e Everaldo J.
:Midler, da marca "Kolarrenal", para a
classe 3. - Registre-se como reivindi-
fado.

Dr. Raul Leite & Comp., da marca
"Quintovacini". para a classe 3. - Re-

. gistre-se como reivindicado.
. Victor jungers & Filhos. da . marca
"Pura polpa de Tomates", para 'a classe
41. - Registre-se como reivindicado.

Araujo Penna & Comp., da marca
'"Pennalina", para a classe 3. - Regis-
2 tra-se . como reivindicaria.

Sebastião Lopes .dos Santos, da marca
"Bem me quer", para a classe 48. -
Registre-se corno reivindicado.

- .Toão Eisenstoadter & Comp., da marca
"Brasil Moderno", para as classes 1 e 48.
- Registre-se como reivindicado.

• Araujo Penna & Comp., da marca
"Homoiobechico", • para . a classe 3: -.--

• Registre-se como reivindicado.
J. A. Sardinha, da marca "Desmo",

para a classe 1. - Registre-se como rei-
vindicado..
• Francisco Boi, da marca "Popular",

_para a classe 42. a- Registre-se como
'reivindicado.

Francisco Rol, da marca "Flor de uva",
para a classe 42. - Registre-se como
reivindicado.

Dr. José Madeira de Freitas,. da marca
"Bierarchia". para as ,classe 38 e 50

' letra J. - Registre-se 'como reivindi-
cado.

Leonardo & Cardem, da marca • "Vi-
deira Nácional", para classe 12. - • Re-
gistre-se como reivindicado.

Worms Irmãos & Comp. da m_arca
"Paulista", para a classe 8. - Registre-
se coroo 'reivindicado.

Companhia Industrial Tintol Limita-
da, da marca "Usa", para a classe 48. -
Registre-se corno reivindicade.

Paulo Vieira Pinheiro, da marca
"Pharmacia Capitolio", para a classe a.
- Registre-se como reivindicado.

Salvochea Raiz, da marca "Cidrão",
para a classe 4F2. - Registre-se come
reivindiaado.

Salvocliea Ruiz,
para . a chi sse -12. -
reivindicado.

Jose de Lorenzo, da marca "Soberano",
com fi gura de coróa, para a classe 44.
-- Registre-se como reivindicado,

Aribur Sgarbi, da marca "Fabrica
Paris", para a classe 41. - Registre-se
como reivindicado.

Echophone Radio Mfg. Co. TAL da
marca "Echophone", para as classes 8
e 9. - Registre-se coam reivindicado.

The Consolidate,d Mining & Smeiting
Company of Canada, Limited, da marca
"Azo-Pbos", para a classe 2. ,- Regis-
tre-se . come reivindicado.

José Bohemer Lostosa Freire e C1j1da
Teixeira Duval, da marca "Lusa iria
para a classe 50 letra F. - Registre-se
corno reivindicado.

Pascimal Carlos Magno, da marca
"Man-una", para a classe 50 letra J. -
Regisite-se como reivindicado.

Moinho Santista S. A., da marca
"Condor", para a classe 41. - Registre-
50 como reivindicado.

J. F. Sant'Anna, da marca "Sal •kma-
ricano", com a figura cabeça de indio,
paaa a classe 2, - Registre-se como rei-
vindicadb.

Antonio Muccillo, da marca "Coll",
para a classe 36. - Registre-se como
reivindicado.

Luiz Bianconi, da marca "Driny", para
as classes 3 e 48. - Registre-se como
reivindicado.

Paulo Kraemer & Filho, da marca "A
,E1Ort Sande ou O medico homeopathicp
da familia", para a classe 50 letra J. -
Registre-se como reivindicado.

Azevedo & -Comp., da marca "Milita-
res". para a classe 41. - Registre-se,
axcluida a faculdade de variar em ca-
ras.

Jorge Samuel José Liai, da marca "Pó
de arroz "Fulgura". para a classe 48.-Re-
gistro-ae, excluida a faculdade de variar
em tipos.

Granado & Comp., da marca "Alcatrol",
para a classe 3. - Registre-se como rei-
vindicado.

0-Cedia ' Corp'n, da marca "0-Cedar",
para a. classe 50: /eira F. - Registre-se
como reivindicado.

Pieren & Comp., da marca "Nacional",
para a -classe 2. - Registre-se, excluida
a faculdade de variar em tipos de letra.

Dr. Raul Leite, da marca "Antipiova-
cin", para a classe 3. - Registre-se, co-
rno reivindicado.

S/A Fábrica Orion,
ter", para a classe 48.
Mo reivindicado.

S/A Fábrica Orion, da marca "Sertão",
para a classe 48. - Registre-se como ret-
vindicado.

S/A Fábrica "Orion", da marca "Ser-
tanejo", para a classe 48. - Registre-so
como reivindièado.

José Caruso &Comp., Ltda.,d a marca

J. A. Costa 'St Comp., da marca "Ho-
tel Rio Branco", para as classes ,4 , 1, .42
e 43. - Indeferido. Infringe o art. 80,
os. 7 e 9 do regulamento.

Mario Silvio Polacco, da marca "Ma-
lho", para a classe 4. - Indeferido,
la parcialmente a marca n. 20.502 de
Berna.

Monteiro & Irmão, da marca "Bar. Coa-
feitaria e Padaria Móis ", para.a classe AL
Indeferido. Infringe o art. 80, n. do
regulamento.

Cotonificio Rodolpho Crrspi, da marca
"Bela Pastora", para a classe 29. - Ia--
deferido. Infringe . o art. 80, n., 7 do re-
gulamento.

ParroLa Gonçalves & Comp., da marca
"carveja Futurista", para a classe 42. -
Indeferido. Imita parcialmente a marca
n. 21.796, desta Capital.

André	 da marca "Clamys", para
a classe 48. - Indeferido. Imita pareral-
mente a marca a. 15,614 de Berna.

Azevedo, Bento & Comp., d ma	 arca
"r3: arrano". rom	 representação	 cabef,.a
da um bovino, para a classe 41. -
deferido. Imita parcialmente a marca
n. 12.760 desta 'Capital.

Porez & Boschi.	 marca "Calçado
Leão", com a figura de leão, para a alasse

Indoferido. Infringe o art. 80,
a. 7. do regulamento,

Paulo Kraemer & -da marca
Akoin, para a• classe 3. - Indeferido.
Imita parcialmente as Marcas n. 390
de Minas Gerais e 12.362 desta Capital.

Emelv Malufy, da marca "Perela
Goiás", para a classe 4-1. - Indoferidn.
Infringe o art. 80, n. A, do regulamento.

Paulo Kraemer & Filho ala marca "Ar-
gomin", para a classe 3. - Indefaride,
Imita a marca ri. 12.362 desta . Capital.

Guilhermo Schliekort, da marca "3
P ontas", para a classe 1. - Indeferido.
Imita parcialmanle a marca ri. '9.532 dos
Estados Unidos.	 ,
TRANSFERENCIA DE PATENTE DE INVENÇÃO

Patentverwertungs A. G. "Alpina"-S
A. Polir L'exploitation de brevels "Aipi-
na"-Patents Exp ftitation Cy"Alpina",Ltd,
(processos ris. 852-932 - Transferancia
para o seu nome da pateate o. 180011.
- Anote-se a transferenvia e expeça-se
certidão.

TRANSFERENEIAS DE ,MARCAS

Soabra & Comp., (proc. 10.955-931-
Transferencia para o seu nome da marca
n. 14.630); João do Souza (proc. 1.010-
931-Transferencia para o seu nome da.
marca n. 13.279), The Chiawick Polish
Co (Overseas), Ltd. (proc. 747-932)-
Transferencia para o seu nome das mar-
cas 9.523, 9.397, 8.916, 28.374 e 29.8271;
Anibal Elenterio Gonçalves da Silva (pro-
cesso n. 5.961-931-Transferencia para o
saia nome cla marca n. 32.5181; The Nu-
gget Polish . Company (Sales), Limited,
(proc. 744-932-Transferencia para o seu
nome das marcas ns. -5.549, da Inglaterra
e 20.888 e 27.465, desta Capital) e Tia-
miltim Standard ..Propelier Company
(Proc. 812-931)-Transferencia para o
seu -nome da marca n. 31.875. - Ano-
tem-se. as transferencias, respeitado o

Klprazoevido.	 •

ANOTAÇÃO DE - MODIFICAÇÃO DE -FIRMA

inafea. "Fadista",
Registre-se como

da marca "Jupi-
- Registre-se co-

Condóroil.& Paint. S. A. (proc. n..103,
"Mogador". para a classe 44:	 Regis- • de 1032,'requerendo. iseja anotada a mu-
tre-se como reivindicado.	 danca "de , fjéina nas marcas ns: 23.116„
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117, 23.11 ! o 11	 — Anote ! !, -se
roodif icaçõefft. 	 •

Concite

Corri Productos Refining Co. „proces-
so 0. 10.136, d 19291. — Efetue o paga-
mento, para que se façam rt necessarias
anotações. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SlriCçÃo
DE MARCAS

Dia 12, de maio de 10,32

-União Mercantil Brasileira S.A., ()ata-
vio Monteiro de Queiroz e 'Adalberto
José Pizarro Loureiro. Walter !tosaram]
Si Comp., João Alfredo Maia, Companhia
Industrial Limitada, Costa, Penna	 Com-
oanbiaa Meirellos Si. 	 Lavir-se
o termo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SEÁI0O
DE PRIMEMOS DE INXENÇXo

Dia 12 de maio de 1932
Harry Stimson Johns. Affonso nealer,

•osÓ Mendes Costa Lima. — Lavre-se o
termo.

' Retificação
O pedido de privilegio non:as:por-dente

o termo n. 10 . 802, de 18 de dezerdbro
1931. foi depositado por norreno),

Gustaa • Thorismand (lerlich e Mio
amo saiu publicado no "Diario (II iria!
•2 ,21 de dezembro de 1931.

sacoÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA EDE
, COMEnew

.:Art. 91 do regulamento anexo ao decre-
to n. 16.2'64, de 19 da dezembro de
1923:

DOSericI10 da marca para que pediram
re gistro Meirellcs & Irmão, destinada a
arligo da classe 11 :aleposito n. 232.399,
d e 12 de maio de 1932)

iainsiste numa etiqueta .3-etangular
goarnacila do frisos e conlendo um tir-
ocino de ornato, no inferior do qual se
n e a ropraaentação da diversos fuoidas,
coni Nal`ge[aer10, e udo doia muito maio-
r-. da qoa. os onfros. Aoinia. deles

ti 1)( -0111 , ' earaeleriSHOI , " :\l affl H ga DOIS
seguido das palaxras aMarca

. a aisi.radd" O inferiornienta Illf-aa a firma
-Oen:alies Si irmão". acima da qual esta
lb , ' monograma das letras ai e I. encer-
rado em duas cirrunferoncias concentri-
eas. A Tilará esta compreenddla 11;1 /fias-
of 41, distinguindo manteiga e poda:aio
variar erri Oõr e dimensã.o.

.Desericão da marca para que pedi-
iam renovação de registro Costa. Pen-
ou & Comp., destinada a artigos ;ia clas-
se 14. (sDaposito n. 23.100. da. 12 do
maio de 1932.'

Consiste . no seguinte: 1". um quadri-
!ater° escuro Margeado por dois largos
frisos, vermelho e dourado, uo alio unia
faixa coerrie coro as palavras segointea
F im tinta escura. 'Costa, Penna Si Comp,
São Feli .a Baia; •tio caniço do qua-
orilatero deataca-se o retrato do chefe
da firma, ladeado por en-fi f ites jtoiiraa
dos e bonitaa flore s. ; esta II quota seca
colada no . topo das caixas: . .f", 'ou
quadriTatero branco tendo no f000ro 11111
vetrato igual ao ii doserito no 11.
ladeiam o retrato anfoPes dourados
tendo aos' lado s do tpiadriiorao ramos

flóres, entra estias flOras i; 	 enfio-
(1T:11r;-'fos vi -se de uni lado um fa-

rol e do faitra uma choupana, orna pal-

meira e " urna plantação de- fumo; na
parte inferior do quadrilungo tem em
tinta escura os seguintes dizeres: Cos-
ta, Penna Si Comp. —	 — Baia
— Brasil — Grandas fabricas de cha-
rutos — .Prernios em Nárias oxposiçaies.
Será colada esta etiqueta na parte in-
terna da tampa das eaixas,O o, a é
(urinado pela palavoa Ilespanhola. que
será feita a fogo na frente das caixas.

A marca está incloida na classe _ia.
—

Descrição da marca para que, pediu
registro a Companhia Indústrial Limi-
tada, destinada a artigo lia Olar.SS13
(Drposilo n. 22. P11, Ii' 12 de maio de
1922.)

Consiste nos sogointaa oavacteristi-
cos: a marca -Bramou-iate" e scrita em
caracteres comans. tendo por baixo eia)
caracteres menores os seguintes dize-
res. -- Tinta branca para fundos de
esmalto — ou -- stiparficies BraTICOMI.1-
ie —de. aspecto indicado — cobra ad-
miravelmente --	 seca b a lo — aPa re-
eoildii TIO fundo s	 os, ui adOS dizeres
as letras ta 1 L: abaixo apresenta ao
onntro a fi g ura de li a com as
azas abertas tendo a eabeea pendida
para baixo da ata do lado esquerdo e
os pés apoiados (mi um oval. e por fora,
do cada lado, duas earraieaa 410 estrelas.
em sentido vertical. tando cada carreira
t fa'is estrelas aineo Imrilas. vendo-se
ha arca formada pelo oval. cai cima a.
figura de uma casa, por baixo outra fi-
gura rbpresentando orna fabrica: espa-
ço compreendido entre fo-ta aquela fi-
gura, nota-se escrita a palavra Marca
o por baixo da. figura da fabrica ve-s"
escrita a palavra Registrada. Nos lados
da figura Agoia, na parte- direita, escri-
ta em cfaracteres comuns, vêm-se as
palavras: uni galãcI ---- Companhia —
São Paulo e na parte esquerda as pa-
lavras um galão -- Iminstrial Ltda. —
E. U. B.

X marca oodeoa varar em eóras
dimansões, sara: á Tiara distingo ir as
todas aa (afirmação o comórcio dos fie-
positantes, compreendidos- na classe rol-
mero I.

Desericão da ma r1,3 para que pedi-
ram registro Waliar 'insolaria & Comp..
destinada a arti.go la classa 50 letra J.
(Deposito n. 23.103. da 12 de maio de
1.93a.;

•oonsisto na palavra "Alaska" PM ea-
racteres de fantazia. dearesce.ntos das
fluas letras centrais. para a direita e
para a esquerda estando disposta num
riangolo.
_X marna poderá variar em coras e

..iimanaões e servira para di=tinguir e
assinalar um produto quinina-) em pó
destinado á fitei-inação do sorvetes, do
ror nércio de importarão da firma depo-
sitante, incluido ria classa 50 letra J.

Descrição da marca para que podirani
registro Ocf .avio Monteiro de Queiroz e
Adalberto Joao: {f ixaria) Loureiro, desti-
nada a artigo da classe 30 letra ".1".
(Deposito n. 23.404. de 12 d p maio de
1939.';

Consiste nuni globo, tendo na parte
superior unia multidão desnuda que se
frueida, no ;;. entr0 Os ÉnZéréS - 0 HM (10
Muind0"	 IMIXO	 .10S;', en-
cimando a indicacão

Na parte :, imerior da e-tanipa tfoolo
fixando o gilO 'Do. i'0111 li s mãos ao alto,
pendentes, gotejando sangue dos dedos

de unhas ponteagudas, aparece urna ca-
ra humana estampando colara e odio.

No canto direito e inferior da estam-
pa, a indicação do ano em algarismos
arabicos e no canto interior esquerdo,
em duas linha, os dizeres: "Monumen-
tal Editora", estando as cinco primeiras
letras da palavra "Monumental" alcan-
çando o globo.

A marca se destina a servir de capa
e caracfarizar uma publicação em for-
ma de livro, cujo contem.10 i.e relaciona
com o titulo 'O Fim do Mundo": poderá
variar em cores e tamanhos. eatando in-
alinda na classe 50 letra "J".

Descrição da marca para que pediu
ragistro a "União Mercantil Brassile.ira

destinada a artigos da classe 11.
;Deposito n. 211.105. de 12 da maio de

Coosiste na eApressão "Maisolina".
taindlrrada num retalia:uni. com canto;

f o irvo s . podendo n arfar de COI'eS e di-
mensões o serve para distinguir fari-
nha de milho do sua industria e comer-
cio, incluida na c:asse 41.

SECe.ÃO DE PItrV1LEC,I0 E lavicaçÃo

Art. 11. do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.261. de 19 de dezembro da
1993.

Pontos earacteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamentos em maquinas do ca-
char sacos", para a qual pediu privilegio
Ilanry St P0501) Jahns. ;;Deposito n..
11.236, de 12 de foaio de 1932)

1°, urna maquina fie encher sacos,
eompreendendo: unia trerno.nha para
conter o material O fornece-1a; unta bica
para saída do mesmo material, que se
salienta da maquina: e uma correia sem
fim, dotada com uma ranhura na sua
face exterior. que se estenda desde a
tromonha ale perto da extremidade in-
trina da cilada bico afim de trazer o
material da mesma tremonha para a
Iiira ejetora.

2°. a maquina morde com o ponto
fon que a ranhura da correia ó de secção
tranaversal segmentaria.

3'. a maquina acorde com o ponto 1,
om que SP C:n.9)CW uma segunda correia.
ranhurada como a primeira, que asseria
ia oro contato com a parte da primeira
correia, que se est P ri • da tramona para
a bica, de fórma que as duas ranhura.;
-e completam P111 -i para formarmo
lima passagemn movediça contendo ma-
ieu'iaj.

1", a maquina acorde coro o ponto
1. oro que as ranhuras de ambas as cor -
roias silo de secção transversal aegmen-
lar.

50 , a maquina acorde com o ponto 1.
lendo uma valvula de comporta que des-
via o material de modo a regular a pas-
sagem dele entra a tremonha e a bica,
havendo lambem orna passagem por onda
o material desviado pela citada vahvola
regressa para a tremonha.

6". a maquina acorde com o ponto 3.
tando uma a: alvula de comporta para
desviar material entre a extremidade da
passagem movediça e a bica, afim de
regular a passagew do mesmo material
entre ai tremonha e a 1 1 :ca. o tendo tam-
bem a Pa ssage m precisa para devolver
o material. desviado peia refricla
vida, para a colada ir:mordia.

ai maquina acorde com o ponto 6,
em que a passagem de Mornos, vinda

•	 1
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valvula de comporta para a tremo-
nha, é em parte formada pela ranhura
da primeira correia e por uma ranhura
pertencente adurna terceira correia que
se acha em contato ,com a primeira, ja
citada,

8°, a maquina acorde com o ponto 1,
em que a correia sem fim, ranhurada,
constitue duas passagens movediças por
onde o material é trazido da tremonha
para a bica, e tambem devolvido da bica
para a tremonha, dsede que a passagem
ou marcha do mesmo material esteja
interrompida na bica.

90, a maquina acorde com o ponto 1,
em que a correia tem ainda duas ra-
nhuras secundarias na sua face,. situa-
das na parte que fica entre os bordos da
correia .e a renhura principal, e compre-
ende támbem uma calha constituindo
uma passagem para o material, que se
combina com a citada ranhura princi-
pal e tem os seus bordos encaixados nas
mesmas renhuras secundarias.

10, a maquina acorde com o ponto .1,
em que se dispõe uma segunda fica de

,ejeecão de material, na extremidade da
pass.-agem !Ne retorno, .tambem dotada
com uma valvula de . ' comporta regula-
dora.

11, a maquina acórde com o ponto
7. compreendendo uma calha substan-
cialmente formada em U. que se estende
ao lado da primeira correia desde as
proximidades da bica até á passagem de
retornos formada pelas ranhuras da pri-
meira e da terceira correias, e compre-
endendo igualmente urna segunda calha
Lambem edil fórma de IT que se estende
entre a citada passagem dos retornos e
ao lado da primeira correia, de volta
para a tremonba.

O requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e com o
artigo 38 do regulamento a que se re-
fere o decreto numero 16.264, de 19 de
dezembro de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados tini-
dos da America em 12 de maio de 1931,
sob numero 536.706.

Pontos caracteristicos , da invenção de
"um cunho enformador para arrolhar
garrafas e . similares, 'com capsulas",
para a qual pediu privilegio Alfonso
Rezler (deposito n. 11.237, de 12 de
maio de 1932)

1', um cunho enformador para arro-
lhar garrafas capsulas, compreen-
dendo um cabo. preferivelmente de ma-
deira. roliço, ou tendo outra forma que
convenha. e um molde, breferivelmente
de ferro, afetando a fórnia de unia bacia
que se estreita do bordo para o fundi),
adaptada ao mesmo cabo:

2°, o cunho, de acikdo com o ponto
em que uma das extremidades do cabo
é escavada e fôrma um. encaixo *para
alojar o molde de ferro; em em mie no
fundo deste molde e no fundo do en-
caixe pede haver furos escareados e
coincidentes para se prender entre 'si,
por meio de um , parafuso, as duas par-

. tes - cabo e molde;
3°, ó cunho. do acdrdo com os pontos

1" e 20. adaptado de preferencia para
soldar' capsulas formadas por chapas

•met:dicas previamente recortadas em
dentes marginais.

Pontos caracteristieo da invençãn
"Ilm IMO 1 1)fl de 1a.booírr-, para foço_
bali de mezia, denominado "Foot-ball

Real", para a qual pediu privilegio José
Mendes Cosia Lima i'deposito n..11.238,
de 12 de maio dm 1932):

1°, iirri novo tipo de taboleiro para
"foot-ball" de mesa. denominado "Foot-
ball Real", caracterizado por consistir
na feitio ' de um taboleiro de cartolina.
cartão ou de qualquer outro material
adeqdado, tendo as divisões de. um cam-
po para a pratica de "foot-ball", tendo
cada um destes campos as jogadores de
um Lean], com furos para alojamento da
bola, havendo em cada um, destes furos
escrito uri numero que indicará o ponto
obtido, segundo a sua posição;

2 0, um novo tipo de taboleiro para
"foot-ba2I" de mesa, denominado "Foot-
ball Real" para o feitio reivindicado em
1, uma shooteira representada por uma
folha de cartão,'papelão ou outro mate-
rial conveniente, tendo uni furo em um
de seus extremos para segurar a bola
que será arremessada pela mesma quan-
do receber no seu extremo oposto unia
leve, pancada que obrigará a bola a des-
crever uma parabola e ir cair sobre o
taboleiro do lado oposto em campo do
adversado para marcar o ponto.

Depnriamento Nacional
do Comércio

Expediente de 23 de abril de 1932
Oficios:

N. 571 - Ao diretor do Lloyd Brasi-
leiro - Agradecendo providencias em re-
lação ao transporte gratis, da Baía ao
Rio, de um mostruario de produtos bra-
sileiros destinado . ao Japão.

N. 574 - Ao diretor geral de Expedi-
ente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho - Sobre o requerimento do
Ferrari Filhos, Ltda.

N. 575 - Ao diretor geral de Expedi-
ente e Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho - Sobre a defesa do assucar.

N. 576 - Ao diretor geral de Expedi-
ente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho - Redução de alugueis dos
predios destinados a estabelecimentos co-
merciais.

N. 577 - Ao diretor geral de Expe-
diente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho -Sobre o VI° Congresso In-
ternacional do Frio a realizar-se em Bue-
nos Aires.

N. 578 - Ao Dr. José Vergueiro
Stoidel - Enviando diplomas e medalhas
conferidos- aos expositores paulistas que

' eompareceram A Exposição de Antuer-
pia.

N. 579 - Ao diretor geral de Expedi-
ente e Contabilidade do Ministedo do
Trabalho - Sobre o comparecimento do
Brasil á Feira de Bordéus.

N. 380 - Ao presidente da Comissão
Central de Compras - Prestagão de Coa-
Ias de adeantamentos.

N. 581 - Ao diretor geral de Expedi-
ente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho - Transmitindo terceiras vias
de prestação de contas de adeantamento.

N. 582 - Ao viee-consul do Brasil
em Vancouver - Agradecendo informa-
ções sobre o comercio do arroz no Ca-
nadá.

N. 384 - .do gerente da 5. A. Fri-
gorifico Anglo - Remetendo um exem-
plar da "Exportação do Brasil em 1930".

N. 583 - Ao Sr. Alfredo Pereira da
Silva - informações sobre fornecimen-

todo dormentes para as-estradas-de
da. Italia.

N. 586 - Ao comissario geranda Ex.
poefção Feira do : Gentenario de Santo
Amaro - Agradecendo a connunicaçã.o
da inauguração da- Feira.

N. 587 - Ao Sr. Julio Gesar Rodri-
gues - Remetendo relação de exporta-
dores de alguns produtos brasileiros.

N. 588 - Ao diretor da Escola Agri-
cola Superior "Luiz de Queiroz" - Re-
metendo publicações do Departamento.

N. 589 - Ao Sr. Adolfo A. Antainez
.__, Remetendo um exemplar do "Brasil
Atual".

N. 590 - Ao diretor do Co t.egio Bap-
tista em Palavra - Rcmeteudo publi-
cações do Departamento.

• .Dia 26
Oficios:
N. 591 - Aos Srs. Vieira Baião &

Comp. - Remetendo informações sobre
diversos produtos.

N. 592 - A' Sra. Irma Vezzoni -
Remetendo um exemplar do "Mapa Eco-
nomico do Brasil".

N. 593 - Ao Sr. diretor geral de Mta-
tistica do Estado de Alagôas - Remeteu-
du publicação do Departamento.

Dia 27

N. 594 - A oSr. presidente do insti-
tuto do Mate de Curitiba - Pedindo in-
formações sobre preços -do mate.

N. 595 - A' Legação da Austria - Co-
municando remessa de publicações.

N. 596 - Ao Sr. presidente do Insti-
tuto de Café do Estado de São, Paulo -
Pedindo exemplares da revista do Ins-
tituiu.

N. 597 - Ao Sr. diretor da Imprensa
-Nacional - Transmitindo a primeira via
do empenho extraído a favor da Impren-
sa Nacional, referente á encomenda de
4.000 capas para a publicação "A ba-
nana".

N. 598 - - Ao Sr. diretor da Primeira
Diretoria do Tribunal de Contas -Trans-
mitindo a segunda via do empenho ex-
traído a favor da Imprensa Nacional, - re-
ferente á encomenda de 4.000 capas para
a publicação " A banana".

N. 599 -- Ao Sr. diretor geral de Expe-
diente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho - Transmitindo a terceira via
do empenho extraído a favor da Impren-
sa Nacional, referente á encomenda de
4.000 capas para a publicação "A ba-
nana".

N. 600 - Ao Sr. diretor da .Primeira
Diretoria do Tribunal de Contas -
Transmitindo a segunda via do empenho
extraído a favor de Kelly's Directories
Ltd.. referente á assinatura do anuario
"Kelly's Directory-1932".

N. 601 - Ao Sr. diretor geral de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio
do Trabalho .7- Transmitindo a segunda
via do empenho extraído a favor de
Kelly's Directpries Ltd., referente á as-
sinatura do anuario "Kelly's Directory-
1932".

N. 602 - Ao Sr. diretor da Secção
Informações da Sociedade das Nações -
Agracedendo remessa de publicações da
Sociedade e remetendo publicações du
Departamento.

N. 603 - Ao Sr. ministro da Fazenda
,- Solicitando pagamento de 3:600000 á

Directories Limited",
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N. 6044 — ,Ao Sr. Foriilto Schlieloor —
Remetendo publicações do Departamento,

N. 607 — Aos Sois, W.11. Gracii :i. Com-
panhia — Remetendo informaçõe- sobre
exportação e exportadores, no Brasil. de
peles e ceras de varias especies,

N. 608 — Ao Sr. presiden t e do Conse-
lho Nacional do Cafii Sobre- a troca lio
carvão por Oafé.

N. 609 -- Ao Sr. presilente do Conselho
Nacional do- Café • Sobre amoonlo do
direitos na Dinamarca.

N. 610 ----- Ao Sr. presirboilt: 1u --,00se-
lho Nacional (10 Gari' — Soliou vaie
brasileiro na Argentina..

N. 611 — Ao Sr. Dr. J. Fl. Moideiro dif
Silva. — 1-)(dindo amostras ,k raizes.

N. 612 — Ao Sr. presideni da Asso-
ciação Cfartiercial fli/ Joinville —• ;grado-
cendo informações sobre exportalloru:us
pinho.

N. 614 --- Ao	 r. secretario ;....o,ral
Minisieiir do Exiorior --- Otie:	 dt. n
pia de ofituio referente ao tratado co-
mercial entre o Uruguai o Bra.4d.

N. 616 Ao Sr. ministro do Trabalho
— Transmitindo o rotalorio dfr, Deparfa_
mento de 1031.

ExpE,DIENTE lo sti. DiREToti

Dia 14 de maio de

Companhia Ilatootatica, 	 (uni-Noir-4ot
este Departamento-

'1;onsellto Nacional do Trabalha

EXPEDEENTE	 1T-Á:falo \.

t3.1.ii:J it tl.	 Vistos. 0, tltilio
autos do firocosso em• que a Cai

1-'0"•11Sõ/.//, fia 'todo Mini-ira
de Viação	 111/1	 1
407:540$:o-ri. para	 x,o-l ica ".Xposoiniudo-
rias ordinariiis-:

.1..
(:.Di Trabalho.

ern Vista (ia testifictição	 l,ii,:ionausa.
Peio de „Volteiro, 	 moio do

Jlotrio..do A . Ilinitôs, presidente . --- C.
H,ostos . velai	 .	 1, ui pre--

en te, 1, Lee-m.el de . lt,-. zet,d, .ti	 pro-
curador gutral

Roo,.	 rMala -
dos OS	 proi•esso.	 a Cai-
xa, de _A OçOirill.nulni l iits	 -
pregalias da Sectodado
le It'Orça t	 1./d/.	 11/01/ii A1/11/1//1/ã11:1
senta ri silo proposta li' 	 ''li? 	 para
o exercido do	 :

Resolvem	 tmembros	 do Cilti,sAtio
Nacional do Trabalho aprov:Ir a proposta
em apreoo, rodo/indo	 i. '-'ti 	 -Aimsen-
tadorias nor inVal i	 para I :-.2/.11g/f,(100
e a de "pensões" para noo•S000.

Rio de amieiro. Ti do maio tio
:Vario de A. Itizams. pro$i dent e . -- A.
Mouttinlio Dorin. relaf.or,	 Fio iprosen-
te s 	 Leon,ef ele PiPZ,P17Iii:	 pro-
4*a/dor geral.

Distrito Federal

Presidente, Fornandles Couto; dire for
, Izidoro Gointos.

Prose-Ides o prosideute Eernandes
(=mito, os ,d o potados	 Porto,	 BratiliO,
Buitaniaqui, 'Leite. Eugenio,	 suplente:
Hody, e o diretor da siNii.otaria

0 (110 Campo.	 at)orta	 sf-são. sentIO
aprovada a ala da toissão ante-

rior.

Expediente:

Oficio do Juiz fia Sexiii Vara Civil,
eunitiiiicauidi IIfalen•cia da firma Mau-
ricio Teixeira Lima. — los.orova-se,
anole-su: e arquive-se.

Requerimentos:
D'A Sou:douta:de \acionai	 itadioe:ftiii,-

ca. para ti arquo.toileitio da ato da as-
soo:1 1 14:a extraordinaria	 Lir:rije	 de
lustatutuus-..

1) . A Soduidate
,para o arquivamento da :lia	 a*/, n ://11-
bléa ordinaria	 .oresoffião	 f ie	 contas,

Deferi (11.
Aliança do.; Propriel a rui,. para.

arquivamento .a ia	 i`!:4 ti P ;)15

cio, de soc ieda,la a11.111i1i,2 e,i0p, l'a i 1i

. 1 0	 —
rio.

tu' .`.n lona	 (..arv.d1111. 1	 Cariwiro A
NInotins, Alarcimino, X Pia. 1-tortiartlino

Alves	 Coirm..	 \largues, Niculay A
Oliveira. A. )1. Pontos	 comi,„
Almeida S:	 Iram ide, Si-
i'jljiiilO Si ,Cesar, Ca	 . 1 inH
Teixeira &	 Nunes h Com.p..

	

tlóes	 Crindi	 IIII)//111•1
01'ap	 soiviodade Brasi'ieira

d o Cursos	 o	 conforencia s 	Limitada.
para o arepiivitilionlo 

De ftUr idOS
Lte Dias A- Damas°, para o arquiva-

r-nímio de seu contrai) -e-tal. — Iode-
florido polo parover.

De Ferreira X	 Ilanfoothe
ulorop.. Li'tiilatia. para f-u arqiiiNaimon-

ift fi,t sous etooltialus sociais. --Siodi-
fhtlieln a/z

	

Valeira A 134 , V/1W/d/	 /1 a -

(// 1 iN /1141/ , 1110	 ti	 ;:ont ra'/

Compram ti foigtouvia.
O, 1;a:ali,	 uitiii;i 1 mi	 ;i, Ccuripa-

ol;ti Industriai 'finto; Litoilo int, DaN, SI{
da	 1;1 • 117	 , •	 l,1/1".11'"fa	 /`// '11 e ii/11/41

DiN 1'	 1; initada,	 Ta:o:basco
Comn., ‘. Pa s tos Si Vorreira.	 ftraga.
Irmão	 A:	 Como:mil-a.	 para	 u•	 rir-
ti l / \ adllf/1110	 Ir n W.IS alloracõosi ti	 cot,-
ira	 . • -	 IXitforidos

Joi 5. S t i:N Táruitada. illortota.
X flori:il..	 para

o a rqii ivaiï n eTii	 aliera6',es
contratos. --	 Cancolo-'.o
r ,, r-istro u das firmas.

De J. C. Anitioirn .X Monteiro. Hon-
riquos Marque:- S Comum, para o argui-
u-lento 41, Sala:, iii? 'raeõe lo coulraMs.
Pouleferideis pelo: narocereso

De Aleita. Setviedado de Propagando
0. de Gornercio. Limitada, para o arqui-
vamento de sita alteração do contrato.
— Deferido.

-De Adriano Gonçalves Si :Abreu Limi-
tado. A. Canalini Je Araujo. To Pedro-
ste Ai. Corrip.. M. Almeida & Puga, A.
R angel & Ai Web ran d o ,ge
Mello Limitada. 1"looria & Conto.. para
o arquivarnentri i to p S dist,ratos

.	 Deier idos.

De Moura Costa & F Comp., Limitada,
Eompreza Brasileira de Propaganda de
Bafe Limitada, A. Santos & Comp.,
Domingos Borgoa fuki Comp., M. .,Santos

Comp., Figueiredo, Carvalho, .Rodri-
gues S: Comp., Limitada, Ganellas &
D'Almeida, Manoel Lourenço & Martins,
Avelino Mota & 4ornp., Estreita.
Co tup , A.	 Lopes A. Comi , A.
• ,tz Monteiro,	 M.	 Fonseca, .1.
Oarvallio de Oliveira, Agostinho Lotuvs
Pinheiro, Lintiolpit0 Ferreira dos Sao-
los, Fausto da Ilossureioão, Antonio
Pinto Loja, E. 1-1, janowitzer, -Vasco
Teixeira Pinto, NI, J. Fagundes, Joro-
nynio Gorrèa	 do Silva, C. Porto

ConTp., para os registros de suas fir-
mas. —. Deferidos.

De Leiteria Bomfica, Limitada, H. A.
Moreira & C,ornp., Salixthiol Bittencourt,
para ou: rogistros do suas lianas. —
;11Mprani	 oxiooneuias.

João Vateriano Alves, pedindo re-
LiM;'n diploma de contador. --
Ilogistre-so.

,k n1 onin Jr.	 Virginio cl Abrunho-
pedindo regebti . o de seu diploma de

Rogistre-se.
Gwo	 mio a retirada

d o s el l regi stro ifti firma. ---	 in, mo-
/limite reribo.

1),, Rocha Corto Si Comn•, p 'd tinto
tinolacão	 matricula
l infidanra da qualidade	 •do	 sti til CII-

ptau1iAno ? e--'
1 ti Laboraforio Riodej Brasil Limita-

kia pedindo tramiforoncia ií seu 1 ivvii
c ( ipiador, -- Deferido,

Do .1. ltabello, pfrdindo anotação ern
• rogistro de firma 'transferencia

.	 lodoterido pelo parecei-.
li l ionicisiro	 Sumo iro. Joiin An-

tonio	 gpiiiilyPila	 '7=otiza, Jose, da Pia
fernalide.,,, 1. 1 . 0oiriglies. D. Andra-
do. para os canceiiire , 1t 1 es rio	 ua.s

rleelP.(./
Cifil ni,j,,v;

De MOMI & Carvalho. firma comi-insta
dou, -atidos solidaria: Aoz.ftu t;aetano mona
fu Rodrigo alho. para o comercio
fIr' hote„pliin, a roa s. Francisco XaVior
li. 117. curo capital de .111:00o$000. pra-
zo indeterminado.

1 3 4,	 & mar!	 Firma eúni-
po,, ta	 •oilidarins João :Martins

-,t-i,t'ir'	 o Honriono Martins. para „‘ co-
mercio de padaria a ima das Marrecas
n. •O'), com capital 1.1n 20 	 priáo
inuleterminaulo.

Do Marco li ial A Pia, firma composta
de Pia Fernaii-

(les O Mareolino. para o con-o;r-
rio de pautaria e confeitaria, á rua Mar-
quei, fli/ S N . /C.141(P o . 215, com capital
de 120:000$000. prazo indotorinnta00.

De Bornardino Alves á: Comp., firma
composta sociaf solidarios Bornardi-
no Alves Carneiro O dos soitios fie indús-
tria: Xntonio Pinto Gomes o Fernando
Pinto Gomes, para o „iorio t rcio de seço,--,
O molhados, rir'.. ti rua Fortecti Teles
n, 151, com capitai do 25:000$000, pra-
zo indelorminado.

DP Marques, Nicolay & Oliveira, firma
composta dos ser os solidaria Antonio
Marone-z „Toaquim Nieolay da Conceição
e Osmar Carlos de Olivoira, para o iio-
mércio de marcenaria, eito,, ti rua Mi-
'lindo Coelho n. GO. com capital
9;0004; 000, prazo indeterminado.

M. Pontes & Comp., firma- com-
posta dos ocios solidarms Antonio Mi-
randa Pontes -e Erancisoo Manoel 1,oha,,

N. (404 — Ao Sr. diretor geral de Exto.0 dun,Comercial do
diente e Contabilidade do Ministerio do oatg" -- - '-------- - " --
Trabalho --- Transmitindo segunda vpss,k0
da conta de ''',Kelly's DirectoriosLtd" ..''

N. 605 _.: Ao Sr. administrador 	 , cl
da Exposição de Urbanismo e riais
de Construcoão do Porto — Agratictindo a
comunicaoão co Ministerio (to Trabalho
da realização da exposição.

REMASADA nt 9 DE MAIO DE 1932

• ••••••-•-----	 • n1nÉ



Segunda-feira 18
	

DIARTO OFTCIAL Maio de 1932 9415•41,11115211
De Linddlpho Feoreira dos Santos

para o comércio de espectaculos pala'
c,os, á rua 29 sem numero (Ricardo dt
Albuquarque, com o cáprtal de réis
3:0008000.

para o comércio de café, á avenida
a- Amaro Cavalcanti n. 675, com capital de

10:0008,000, prazo indeterminado.
De M. Almeida &, Puga, firma com-

posta dos socios solidados João Fran-
cisco -Gomes • Puga e Maria de Almeida,
para o comércio de aves e ovos á pra-

. ça Central do Mercado Municipal ns. 35
a 39, e rua-XV ris. 33 a 39, com capital

• de 100:0008000, prazo indeterminado.
. De Nassuh & liamude, firma compos-
ta dos socios solidarios Nassuli Yjje e
Ali Hamude, para o comércio de fazen-
das, etc. á rua Senhor dos Passos n. 189,
com capital de 10:000000, prazo - inde-
terminado. "	 •

• De Siciliano & Casar, firma composta
dos socios . solidarios Gabriel d_aoano e
Casar Castro, Para o comércio de secos
e molhados, á rua Pharoux ri. 14. com
capital de 40:0008000, prazo . indetermi-
nado.

De Faria, Dias & Martins, firma com-
posta dos socios solidados Daniel Dias,
José Faria Pereira e Manoel Martins,
para o comércio de padaria, á rua São

. Luiz Gonzaga ri. 122, com capital de
60:0008000, prazo 'indeterminado.

De Teixeira & Ealula, firma compos-.,
ta dos sacros solidados Manoel Dias Ba-
-lula e Alberto Teixeira, para, o comér-
cio de, botequim, no Mercado Municipal
na. 87- . e 89, com capital da -15:0014000,
Prazo indeterminado.

De A. Nunes & Comp., firma campos-
la dos socios solidat • ios Aristides Rodei-
gues Nunes e do de indústria Roberto
Pinto Monteiro, para o. comércio de arti-
gos para eletricidade, . á rua S. José

31, com capital de '30:000000, prazo
indeterminado.	 .

De A. Góes	 Comp.; firma composta
. dos' socios solidarias Euelydes de Araujo
Góes e do comanditado Manoel Augusto
de, Góes, para o comércio de . comissões,
etc., .á• rua S. Pedro n. 188, 1° andar, com
capital de 30:0008000, prazo indetermi-
nado.	 •	 •

De.Carlos, Ribeiro 8; Comp. Limitada,
firma composta dos socios •solidarios Al-
varo Martinho Nina Ribeiro, Carlos Wal-
demar Unido Monteiro e Alberto Manso,
para o comércio de mercadores de quei-
madores a oleo, etc., com o capital de
30:000000,, prazo indeterminado.

DA Sociedade Brasileira de Cursos e
Confereiwias Limitada, :firma composta
dos socios solidarias Afranio Peixoto, Al-
ceu Amoroso Lima, Barão de Saavedra,
Carlos Delgado de Carvalho, Cesar de Sá
Rabello, Fernando Magalhães, Francisco
Castro Silva, Francisco Marques, Gui-
lherme de Almeida, Gustavo Barroso,
Henrique Moraes, Luiz Betim Paes Leme,
Octavio Tarquino de Souza, Paulo Prado,
Primitivo Moacyr, Rodrigo ()atavio Filho
e' Tobias Monteiro, para o comércio de
cursos, publicações, etc., á rua Uru-
guaiana n. 10I, 2° andar, com o capital
de 20:0008000, prazo 10 anos.

Alteraçõesde eontrategia
De Silva, .Muchagata & Comp., Limi-

tada, .retira-se o, socio Antonio aludiria
gata, recebendo a importancia de réis
5:000$000, continuando a . sociedade cem
os demais socios sob a . filaria José &
Silva .Limitarla.

De David da Cruz & Comp., o capital
social fica elevado a 100:0014000.

Da Companhia Industrial Tintol Li-
mitada, o soei° Bolophernes Castro,

possuidor de 75 quotas, ,cede e trans-
fere 37 quotas ao socio Edmundo Mayer,

Da Empraza Nacional de Diversões
Limitada, retira-se o sacio Lysippo
Ferraz; recebendo a importando, de
20 :000$(0), continuando a sociedade
com os demais socios.

De F. • Tambasco & Comp.. o capital
social fica elevado a 90:0008000.
^ De Chame Irmãos, retira-se- o -sacio
Miguel Lien Chame, recebendo a impor-.
tancia de 30:0008000, continuando a so-
ciedade com os demais aocios, sob a
firma Chame & Comp.

De Fraga, Irmão & Comp., Limitada,
alterando a • clausula , terceira do seu
contrato social....... 	 .

De A. Bastos'	 Ferreira., o capital
social fica elevado a 60:0008000.

Da .Casa Germani Limitada, alteran-
do algumas clausulas do seu contrato
social.	 .	 .

De Corrêa Almeida & Comp., retira-
se o socio João Corrêa Almeida' da Cos-
ta, recebendo a importando, de rais
51:7528094. continuando a aociedade
com os demais socios. •

Dist ratassa-aa.
De A. Canalini & Araujo, retirasse O

sacio Augusto Canalini. recebendo a
importando. de 10:6608900, ficando
com o ativo . e passivo o socio Augusto
da Silva Araujo na importando, de réiS
10:6608901).

De Adriana Gonçalves & Abreu, Li-
mitada, retira-se o s.013i0 Alexandre de
Abreu e Silva, recebendo a importan-
da de 2:5008000. ficando com • o ativo
g passivo o Qcicio Adriana Gonçalves,
na importancie 1.e 6:0008000.

De L. Pedrosi.: &, Comp., retira-se o
socio LuizPadrasto reaebendo a impor-
tancia 5:0008000, freando com o
ativo e na' ssivo o Sacio Carlos Kohler
na importancia de 15:0.008000.

De A. Rangel & Figueiredo, retira-ce
o sacio - José Luiz Figueiredo. recebendo
a importancia de 2:0008000, ficando
com o ativo e passivo o soe i () Antonio
Ilang,el da Silva na importancia do réaa
2:0008000.
. De M. -Almeida & Puga, pelo' faleci-

mento do .socio Manoel de Almeida An-
drade, recebendo os seus herdeirbs
importancia de 61:6268033, ficando com
o ativo o sacio João Francisco Gomes
Pega, na imporfancia de 61:1338207.

De Hildebrando f& Mello Limitada.
'retiram-se os socios llildebrando Gu-
mes Barreto, recebendo a importancia
de 3:3158030, e Domingos d'Aro.u.io,
receebndo	 a importancia	 cio réis
16:852$320.

De Boceja & Comp.. retira-se o rocio'
Antonio Liuzzi. recebendo a importan-
eia de 37:8008000, ficando com o ativo
e . passivo o socio . Raffaele Roer:, na
importancia de 37:8008000.	 •

Firmas individuais:	 •-
De • Lniz M. Fonseca. para o &Ornarei°

de artefactos de borracha, etc.; á rua
7 de Setembro n. I07,. 2° andar, com o
capital de 20:0008000.
• De J. Carvalho de Oliveira, para o
comércio do azougue, á aua. Pedro de
Carvalho n. 3, com o capital de réis•
15:0008000.

De Agostinho Lopes Pinheiro, para o
comércio de. leiteria. etc., á rua Barão
de Mesquita n. 1.022 A, com • o .capital
de 10:0008000. ^

De Fausto da Ressureição, para o co.
merca) de botequim, etc., á rua Ha.
dok Lobo n. 62, com o capital de réis
15 :0008000 .

De Antonio Pinto Loja, para o co-
mércio de laticinios, á rua Senador
Pompeu n. 136, com o capital de réis
20 :000$000.

De E. M. Janowitzer, para o comér-
cio de armarinho em pequena escala:
á avenida Rio Branco ri. 111; 4° andar,
sala 406, com o capital de 15:0001000.

De Vasco Teixeira Pinto, para o co-
-mércio de fazendas, etc., á rua Salvador
Corraa n. 24, com o capital de réis
50 :0008000 .

De M, J. Fagundes, para o comércio
de tinturaria, á avenida Mem de Sá nu-
mero GO, com o capital de 10:000$000.•

De J. Corrêa da Silva, para o cornér
cio de armarinho, ele., á avenida Meu
de Sá n. 2.0, com o capital de. réi;
80:0008000.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 56 — SESSÃO ORDINÁRIA EM -13 DI

ABRIL DE •1932

Presidencia do Sr. ministro Monteirs
Barros Lima — Representante do Mi-
nistd-rio Publico,Dr. Octavio Tarqui.
Ui° de Souza — Secrelidrio, Dr. Jose
de Morais.

Presentes os Srs. ministros, Leonel Fi-
lho, Monteiro de Barros Lima, Camille
Soares, Tavares de iLyra e Thompson
Flores, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Pas-
'sos Miranda, A. Oliveira Lima, Eduar-
do Lopes e Alfredo Mavignier.

Relatado pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho — Ministério da Fazenda: •

Oficio n. 78 de 10 da fevereiro ulti-
mo, da Delegacia Fiscal em talato Grosso,
com o requerimento em que Sergio Fal-
tosa Viatura), -oscrivão da Coletoria Fe-
deral em Aquidauana, no mesmo Esta-
do, péde tomada de suas contas relativas
ao periodo de 19 de abril de 1929 a 20
de setembro de 1931 — O Tribunal re-
solveu que sejam limadas as contas pelo
funcionado encarregado dêsse serviço
no dito Estado.

Relatado pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra — Requerimento de Amalia Perei-
ra dos Santos agente do Correio de Pa-
(detida. no Esi.ado do Rio de Janeiro, pe-
dindo tomada de suas contas, no penedo
de 1 de janeiro de 1931 a 8 de junho de
1926 — O Tribunal resolveu deferir o
pedido, nos termos do parecer.
^ Relatado pelo Sr. ministro Thompson
Fiares — Requerimento de Adelino de
Mello Sarmento, viuvo, de Luiz Grarnbeta
Sarmento, coletor federal em S. João da
Bóa Vista, São Paulo — O Tribunal re-
solveu deferir o pedido, nos temias do
parecei'.
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Itslatados pelo	 . auditor oasso,„
oda :
9t.(8iesisoo
,De tomadas tio contas:

, N. 2 ,1.92:2. de Geotruatés fia Costa
lootrminond, ajt.utante. servitiilo I te Zige .ri-
Le do G:veio da rua Illanaytii. loportodo
de 12 de foverriro a 12 de maio do 11-1't3:

nocha,
da I ',,Apitarlin	 dos	 ' , m . or.> de

!tinas Gera,s; no CNPrere;,/
N. 25.225, do Joaquim Ca:pistom:o da

4 esta, capitãi.;i-tenento com:ssiirm da Ma-
rinha de i.doirra, seio :indo no oruzador
Baía no perita-10 de 1 lo jalb?iro do 1930
a 21 de teriereiro do 1931;

N. 25.21i, .f1,45 Iosi .5 Pinto. 1 	 ietfeLOe
patrito-moo ija. Armada, se• x indo lia I n j1-

Por, u,	 Sanja	 t ti oJa,
no exoro:cio:do 15:oito

21.294,	 21.2oo,	 •
2.1 .91o,	 .317.	 11 I).	 e o I • it; 1,
ao Carlos Moraes Barbosa, tonoo, is.torato
Barbosa, Delphina Caodida	 soota,
ranblini Antonio de Paiva Poreira. Vias
Dias da, sol\ a, ,\oIl.11 MartIUMs,
lk5flCCiçãí	 uosla,	 .lepse	 in,/¡()
Brasil, Fe/Mina Idelit. da Rosa„ agentes
'dos Correios de Santo Antonio dos 01hos
&Agita, Fabrica Ldilo Laarenee, Aguas
V:rialosas, Livramento Jle Barinoiona, no
Estado dc 111,nas Oerais; Santa Clara.,
Itaporanga, Estado de São Paulo; llansa,
Estado de :Saara Catarina e do Presi-
dente Mario Correio no Estado de Matt.o
Gowso. reSpectivamente. nos periodos
de 10 de junho de 1917 a. 28 dr setem-
bro de 1918, 21 de fevereiro a 19 de ou-
tubro de 1910. 2'7 de junho de, 1919 a 16
de outubro de 1924. 8 de moio a ao de
setembro de 1906. 15 de, maio de 1922 e
28 de fevereiro do 1930, 1 do setembro
de 1925 a 21 de dezembro de 1928, 15 de
setemino de 1923 a 15 de jonlio de 1929.
5 dr Outubro de 1911 a 31 de janeiro

de 1912, e' de 27 de julho a 31 de de-
zembro de 1930.

- O Tribunal mandou lavrar a 61' -
nos julgando quites os responsaveis de
quem se trata.

Ns. 23.259 e 23.980. de Antonio
delas Victor e de Henrique .thiss. Agen-
tes do 'Correio de Vila Noa a do

F-Eladw de Santo Catarina o de Do_
boada, •no . Estado de São Paulo. raspe-
cita-a:monte. nos peoiedos de 28 de maio
de, 1906 a 50 {te TION-'el11 ,11.11) de 1007	 de
19 de novembro tio 1902 a 25 de março
de 1931. ---- O Tribunal mandou la'vrai'
acórdãos Considerando (3 g. resiponsaveis
cle friCrl SC trata em credito, respectiva-
mente, pelais :importancia	 263820. e
865.200.

N, 22.953, de Philomena Ti:ui-ror:mi de
Vito, agente do Correio th>. São Sebas-
tião do Engenho Novo. Estado de Minm
GeraSs. no .perOodo de 23 de novembro de
1922 a 14 do -maio de 1923. ---- O Tri-
bunal mandou lavrar aoói'dão condP-
nando a responsavel de quem se traja
ao pagamento do aJcatioo na importancia
de 32.3400.

N. 25.075. de C,hriatiane Carneiro. se-
'erOario da ()anil:anta dos Portos no Es-
tado do Pflauí. no 3° trimestre de 1930.

.(a.deantamento :de 1 :039g997o,
Tribunal . converteu o ,lulgamanto
ligencja, ,paro o fim indicado no parecer

Dr. adjunto do representante do MI-
nisterio Publico.

De Laia de fiança:
Armiindo ex-oseri-

vào da rolotor ia Lo Itaporanga, Eis-Lado
tk. Sergipe; de Atallba, JArrèa dos Reis,
, , x-esooivi1.0 da, Miel4d'I a. de Pik.111 -M, Es-
tado éto Lapicito Siambo, 	 „tadolpho Pe-
l'e» lia Pinto, ex.-agonio 	 ilo	 4:4111014)

M Inas	 1:; .orai5 e de
Kilsl.a.eldd	 I IV	 !' anui	 ,,x-
141inialbst.ra,1,01 . 11.1; 4;a 1 rat,9--,izi.s 4.1a Alfano
doge-de Aracaju. - - ti Tlibu.nal ín1.1,11.(pu

liaxa das iaanoas de que Se Lrata.

	

Jip .‘ii . a.1,1 . 18il	 SOarC:i, ex-ag-iente
.11,0 tdrordo de Jutio ije (á:atol:hos. no F.:-
á mio LO juo Grmwtp ao 	 "Ja tendo
sato autorizada a baixa da fiança da re-
forida ex-agejltP). nada mais ita a deii-
botou- sobre a mesma. 05to l e-se a Dem-
i-ideia Fiscal. 11,01'. 14. --":1',Itt43S (10 rhal'N'er,'

De informação dos alie:Lutamo:dos:
Do 4503 de Henrique Blandinii Migi-

II	 cont innn-pcirVoi ,. 0	 da tiireforia
Possoal III. Ministorio da Olariiitia; de
Pedro lb-leder dr Souza Pinto,escri-
turario iia lusprlivia Federal ()oras
contra as Seens. mi Votado da Baia: de
100:900$ dé Betarmirm saloniao co,oa.
elioarregado	 la i',ontarbilid.o.te da Irt,-
p,pdoria d l) 1.:11;eL;14,41II01i111 Nao ona 1 ri P
Povoamento. lio Estado (ia Parailia:
0008 de Antonio Wandorley \101r'ui tia

	

 ioriilr,	 j4 Al'iii5lega do Por-
 iS00$	 ioo T,evis da

silva. arador ila Inso T.,0*, Agrícola fio
17" Distrito; e de 6tg. Vinaldo Emi-
tes. escrevente datilo graio da Delegacia
do Serviço de ladostria Pastoril, no
Paraná, para indrrereni ao Pa ui monto
de despesas relativas aos 2, a"
uiestres de 1931. O Tribunal julgou
legal a oolicacão dada aos adeantarnen-
tos citados.

De 3:500.$ de Alll'eho la Aylbuquer-
que Mello, inspetor do 2' classe da ex-
Repartição Geral dos 1é5 leo.rafos, para
despesas do Ir toimestre de 1931. ----
O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação do adeantamonto com exelusão
das iimportancia,s de 53$500 e 5,154500.
correspondentes aos documentna ns. 2
e :1, de', d e sposas realizadas antes do re-
cebimento do mieardamerd

De 600$ de Agudo-J./do Basto de Araii.-
jo, escrevente drifilograro =to sp:.vico
industria l asloril	 rO Vas lado de Santa
Catarina. para despesas do ti° trimes-
tre de 1931. - -	 Triblinal	 julgou
comprovada a afilho-lei/o	 adeantan1011-
(4, CO')) exclusão da parcela	 de	 103.

corre.spondente :0") dOC IITtlefilo (Ia'
se refere a despesas anteriores ao rece-
bimento do UneSrIln.

De 90;5003 de Caolos Cordeiro da
tRoclia, pagador da Inspetoria Federal
de Obras contra a Sricas. rio Estado da
Paraíba; de	 i200:$ de Aseendino

rontinito da Fiscalização do
Porto do E,s lado da Paraiba: de 700$
fie Stella ria Freitas Moiro, oscreve.nte
itatilo g -afa la Drlegaeia rio Serviço de
Tndustria Pastori-1, rio Estado de Ala-
oNs; de 44:0003 de Inocencio de Oli-
veira Santos. capitão lente (omissa-
rio da .Armada: de 3;5003 de Brazilino
Soares de Oliveira, chefe ila ?Mação-
Radio .da Escola de Aprendizes Marinhei-
ro5. no Estado do Rio Grande do Norte:
O de 703. de .tos /5 Tavares, 2° faroleiro
do Farol de S. ROCp if. • para atenderem

riepera.s do 4 0 . 1-e irnestre de 1931.-
0 Tribunal ,nonverieu j ulgamento dos
Processos citados em dilig-émcia, para
os fins indicados nos pareceres.

Maio de 19;32

De 7:0003 de Francisco Gerva,zio da
Gorilha Perort, diretor regional dos Cor-
reios e Telegrafas,. no Estado da .Baia.
para despesas previstas no art. 5' do
decreto ir, 20.6.13, de novembro ulti-
mo. - O Tribunal converteu -  julgo-
11)01110 caidiligouvia para os fns cons-
tantos da informação.

tio Bosid, ‘ ,4, oaril H. de Souza. te-
nente comissario ia Armada, para des-
tro.) , iio 1 trd.dosire de 1931. - 0
tyrdional deixou de julgar conforme Ua
iiidiciéeão	 adeantamento de acOrdo
ec1.11 os pareceres.

- Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos:
De tomadas de contas:
N. 24,762, :'í,761 e fl Á. do 1';cliente (1. . M.. Augusto ,1a. Costa Ramos,

o" tern a; ,r	 irxi, 4 :4NI050 de Car-
valho 'tuella, e do 2' tenente comissario,
josé alartias fio Garcia. respectivamen10,
quando eia s o r-Viço nos COntr a-tOrpedCi-
ros I'd,'(11ha e .(t 1111) 1 'i (ti rimi mios perio-
dos de 7 de/J.111bn) do 1921 a 7 do
novembro de 1922, 1 de maio de 1917 a
Si) do outubro de 1928 e de 1 . de janeiroa 11	 agosto de 1929,

Ns, 25.28:1, 25.2142. 25.293, 25.291,
..;) 25. 281,	 5.2a. o5.20, 25.275r.
25.254'. 25.219, 25.218, -3.247. 25.2411

25.234. 25.253. 25.252, 25.251.
25.285l, 3	 Ed gard Eróes. Maria dos.

Santos Range/. Honor Americo da Silva,
Joaquim Fro; oé. Silva. Paciano Rama-
lho, Rosa de oliveira. Izabel Eugenio do
Amaral. Raymundo de Souza Carvalho,
Franc,isco Alves Barbosa. Eugenia de
Castro Fretz, Amalia Pessoa Fortuna,
Mariannr de Loyola Póvoa, Maria As-
sonmpção da Morta Azevedo Gorra, Af-
fonsina Augusta de Lima Pinto, Maria
Theberge Amaral de Assis, Thercza Vel-
loso do Nascimento Silva, Arthennza Ce-
rojo da Silva. Olympia Pereira da Silva,
joão Baptista AI\ os e Georgina Larva-
jeira Duarte, re s pectivamente. agentes
dos Correios no Senado Federal, 'Var-
gem Grande do Guaratiba.	 A'alquoiro,
Zumbi, sucursal (lo Est:leio do sa,
rente jo Carvalho. rua Frei Caneca, su-
corsa! do Botafogo. s oim:sal a. 7. roa
Conde de 1om{'111-1, idein. rua General
Canabarro. rua Leopobis , roa Jooe
findo, roa da Passagem, rua São Luiz
riN Santa CrilZ e Aldeia Campista, no
III . 1927,

'fribunal inandon lavrar aefirdiiov
ronsid o rando quit, s os nésponsaveis
quem se trata.

Ns. 25.232, 21.576 23.716, de Beoe-
Meto Rodrigues Braga. agente ' do Cor-
reio de São Francisco das Chagas, Estado
de Goiás, no poriodo de 3 de fevereiro do
1920 a 29 de oloahro do 1931; Pasetioal

agenle do Correio CI O S rin João
da Bocaina. no Estado de São Paulo, no
parindo de 1 de abril de 1913 a 1 de
maio de 1927: e de Jovina 'Teixeira,
agente do Correio da praça dos Goan/5-
zes, na Capital do Estado de São Pau-,
no perlado de 17 de janeiro de 1918 a
31 de dezembro de 1930. - O Tribunal
mandou lavrar acórdãos considerando os
responsaveis de quem se trata. PM err,-
dito pelas importancias de 783160, 295859
e do 903000. respectivamente.

N. '5 9.941, de Leopoldo
Borges, em São Miguel de Ponte No'. ,i
como agente do Correio. Estado de Minas
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Gerais, no penedo de 21 de junho de
1910 . a 4 de. novembro - de 1925. — O
Tribunal mandou lavrar acórdão, conde-
nando o aludido responsavel ao paga-
mento do alcance na importancia de réis
15$800.

N. 13á31, de Manoel Francisco do
Amorim, agente do Correio de São Se-
bastião do Ocidente, Estado de Minase Ge-
rais. — Havendo sido recolhida aos co-
fres publicus, em virtude da alienação
administrativa da caução, a quantia Ge
38482, proveniente do alcance e juros
de móra, a cujo pagamento foi o mes-
mo responsavel condenado, por acordila
de 17 de dezembro de 1930, deliberou o
Tribunal que se expeça a conipetente
quitação; oficiando-se á Delegacia Fis-
cal, no Estado do Espirito Santo, de acor-
do com o item b do parecer.

De comprovação • dos adeantamentos
de 225:000$ e 293:920$, de Braz Dias

•de Aguiar, capitão de mar e guerra.
, chefe da Comissão de Limites do Setor
Norte, para despesas em 1931; de 1:500$,
de João Guedes da Fonseca, escrevente
dá Inspetoria Agricola, em Santa Cata-
rina, para despesas a seu cargo, em
agosto de 1931; de 22:000$, de Romua:-
do José Monteiro de .Castro, auxiliar de
2'. classe do Serviço de Indústria Pasto-
ril, para despesas do 4" trimestre. —
O Tribunal .julgou compensada a apli-
cação dada aos adeantamentos citados.

De 19:100$, de Tiburcio de. _Amorim
Teixeira, porteiro do . Departamento Na-
cional . do Comércio, para despesas a S2t1
cargo, rios meses de novembro e dezem-
bro de 1931. — O Tribunal julgou com-
pensada a aplicação do a.deantatnen'w.
com exclusão da quantia de 18$000.
acordo com o parecer.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do Lopes:

Processos:
De tornada de conlav

• Ns. 25.119 e 25.180, de Antonio Mo-
reira da Costa Ribeiro e João Nepornu-
ceno lacas de Lirria,, respectivamente,
coletor e escrivão da 2a Coletoria de Belo
Horizonte, na ciercicio de 1921.

N. 25.223, de Misael da Silva Nem,
tesoureiro do 1° distrito telegrafico
Mato Grosso. no periodo de 1 de maio e'
8 de agosto de 1930.

N. 23.594, de Luiza /Vagi, *agente do
Correio de Juquei, no Estado de São

'Paulo, no periOdo de 1 de maio de '1929

a 31 de dezembro de 1930.
N•. 25.200, 25.189, 25.188, 25.190,

25.194, 25.195, 25.198 e 2.202, de Ju-
dith de Souza Teixeira, de Edelvira Es-
trela de Faria, de Maria josephina Gau-
liel, de Alcina Calmon Eppinghans,
Anna Baptista Rangel, de Maria Amelia
Pennaforte Duarte, de Francisca Corrêa.
dos Santos e de Emiliana Monteiro de
Barros, agentes dos Correios do Rio da
Prata de Cablissú, Bento Ribeiro, praça
Tiradentes, Quintino Bocayuva, Jacaré-
paguá. Ramos, praia de São Cristovão e

, praia Formosa, no ano de 1927.
O Tribunal mandou lavrar acórdãos,

• considerando os,responsaveis de quem se
trata, quites para com , a Fazenda Na-
cional.

N. 24.946, de Manoel Veiga Junior,
escrivão e coletor interino da 3' Coleto-
ria Federal de Campos, Estado do Rio

• de-Janeiro, nos. periodos de 2 de agosto

de 1924 e O de junho de 1929 e 16 de
abril de 1930, como coletor interino.

N. -25.089, •de Pedro Garcia Moreno,
escrivão da Coletoria Federal . em La-
ranjeiras. Estado de Sergipe, no periodo
de I de agosto de 1907 a 30 de novem-
bro de 1909.

Ns. 24.721, 24.281 e2ã.2O7, de Al-
merinda Paula Borges. agente do Cor-
reio de Icem. no Estado de São Paulo, no
periodo de 7 de outubro de 1924 a 30 de
setembro de 1925; de José Sanseverino,
agente do Correio de Arthur Nogueira,
no mesmo Estado, no periodo de 23 de
janeiro de 1912 a 25 de abril de 1923,
e de João Machado Pinheiro . Junior,
agente do correio de Lauro Müller, no
Estado de Santa Catarina, no periodo
28 de outubro de 1915 a 30 de setembro
de 1915,

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando os aludidos responsaveis
cru credito pelas	 importancias de
2:926$513, 163$195, 125$, 225$289 e
26$070. respectivamente.

N. 24.652, de Raul Nogueira Pinto, co-
letor da. 1' Coletoria Federal no Estado
de São Paulo, no penedo de 1 de janeiro
de 1030 a 28 de fevereiro de 1931.

N. 23.232, de Olindina Pires de Mat-
tos, agente do correio de Duartina, Es-
tado de São Paulo, no periodo de 1 de
novembro de 1925 a 30 de abril de 1929.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
condenando os responsaveis de quem se
trata, ao pagamento das alcances nas im-
portancias de 21$116 e de 215$500, res-
pectivamente.

N. 22.532, de João Alfredo Pereira
Lima, coletor federal ern Lages, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, no periodo
da 1 de janeire de 1923 a Si de março
de 1928. — O Tribunal. admitindo a pe-
tição feita pelo responsavei, como re-
CUI NS°. resolveu admitir este para se pro-
ceder á revisão do processo.

Y. 11.774, de José Hygino da Motta,
ex-agente do correio em Pirajti.. no Es-
tado de São Paulo, no penedo de 25 de
abril de 1916 a 4 de agosto de 1918. —
Havendo sido recolhido aos cofres pü-
blicos as imporbancias de 63,933 e
56,617. correspondentes ao alcance e
respectivos juros de mora, a cujo paga-
mento foi condenado o responsave.1
acórdão de 18 de abril de 1922, deliberou
o Tribunal que se expeça, quitação ao
mesmo respensavel; oficiando-se de
acordo com o parecer da diretoria.

Ns. 22.321 e 21.702, de Augusto José
Bourind. fiel de 2 classe, servindo na
enfermaria de Arsenal de . Marinha de
Ladario, nos penados de 13 de abril a 31
de Junho o de 13 de abril a 10 de agosto
de 1923 e de José Tavares 'Sarmento,
agente do correio de União. Estado de
Alageas, no penedo de 19 de fevereiro
de 1919 a 7 de outubro de 1921. —
Tribunal ordenou a alienação adminis-
trativa das cauções dos responsaveis de
quem se trata.

N. 23.137, de Paullna Timothea de
Mayo, agente do correio de Campos
Novos. Estado de São Paulo, no period'o
de 1 de dezembro de 1921 a 6 de junho
de 1926. — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de ser
feita nova intimação do responsawel,
conforme requer o Sr. Dr. representante
do Ministério Público.

De baixa de fianças:
De Cecilia E. Lima. ex-agente do cor-

reio de São Bernardo, Estado de

Paulo e de Flausino Rodrigues de Amo-
rim, ex-coletor federal de Pitangueiras,
no mesmo Estrcio. — O Tribunal ordenou
a baixa das fianças de que se trata.

De Leolinda de Medeiros Baptista Xa-
vier, ex-agente do correio de Lamarão,
Estado da Bafa; de Francisco Moreira,
ex-coletor federal de Batatais, no Estado
de São Paulo, e de Palmyra Santiago, ex-
agente do correio de Marangá, no Estado
de São Paulo. -- O -Tribunal determinou
que se proceda nos termos dos pare-
ceres.

De Joaquim Henriques da Costa, ex-
agente do correio de Pieuí, Estado da
Paraíba. — O Tribunal deliberou que o
levantamento da fiança de que se trata
independe de sua autorização, uma vez
que a mesma não foi por êle aprovada.

De comprovações de adeantamentos:
De 5:000$ de Leopoldino O. de Al-

meida, tenente-coronel ex-comandante
da Escola de Aplicação de Veterinaria;
de 50:000$ de Armando E. Mariante,
major diretor do Depósito de Engenha-
ria; de 60:000$ a Octavio A. Coutinho,
general de divisão, ex-comandante da
1' Região Militar, e de 100:000$ a Alberto
Augusto Martins, capitão comandante da
I" coropanbla admintstraçáo, para
atenderem a despêsas no exercido de
1930.

De 240$ de Manoel Monteiro da Silva,
encarregado de diligencias da Capitania

, dos Portos do Espirito Santo; de 5:030$
a Luiz Martins de Araujo, escrevente da
Inspetoria .Agricola, no Estado de Goiás;
de 1:830$ de Pedro Alves de Araujo Pe-
reira, servente da Inspetoria Agricola, no
7° distrito; de .2:000$ de Abel José Gon-
çalves, continuo do 1° distrito de Ins-
petoria Federal . de' Obras contra as Sê-
cas; de 5:500$, de Edurado B. Fonte-
nelle, 1° tenente comissario da Escola de
Aprendizes Marinheiros no Estado do
Ceará; de 1:900$ de Leovighdo de Albu-
querque Maranhão, secretario da Capita-
nia dos Portos de Pernambuco; de 400$
de Umbelino Angelo da Costa, porteiro
cartorario da Alfandega da Paraíba do
Norte; 1:800$ de Joaquim StIverio da
Costa, despachante do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas; de 150$
de Godofredo Campista, porteiro da Se-
cretaria do Conselho do Almirantado de
6:480$ do geologo Horace E. Willians,
de 195:0RIS—de Moysés Heleno de Mou-
ra, pagador da E. de Ferro de Batu-
rité; de 11:436$300 de Vespertino Mar-
condes da França, chefe da secçã.'o de
Quimita da E. Experimental de Trigo,
em Ponta Grossa; de 16:040$ de Anto-
nio dos Santos Pereira, telegrafista
I° classe dos Telegrafas no n. do Rio
Grande do Norte; de 10:800$ de Marcos
Melchiades dos Santos, encarregado da
Estação de Monta de Morrinhos no E.
de Goiaz, para atender ao pagamento de
despesas relativas ao 2° , 30 e 4° tri-
mestres.

O Triibunal julgou legais as compro-
vações da aplicação dos adeantamentos
de que se_trata.

De 1001, de Francisco de Oliveira
Jatrdim, guarda saaritario da subelne-
petoria de Saúde dos Portos de Cabe-
delo, para despesas no 40 trimestre de
1951.— O Tribunal julgou legal a apli-
cação dada ao adeantamento, com ex-
olueão da paroella de 30$, de aedrdo
com o parecer dk, Dr. representante de
Ministerio Público.
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De 1:000$, de Ivan Vianna Rodrigues,
3° oficial do Departamento Nacional de
Indústria, para despesas do 4° trimes-
tre de corrente ano.— O Tribunal jul-
gou comprevade'a aplicação do aelean-
temente, com eaciusao da importai/cio.
de 36e, a due ee refere o uocumento
a. 13, que 6e adia passado a lapis.

De 570$, Ce Jo Duarte de Albuquer-
que Figueiredo, ejildante d nispetee
Agrirola da 5 Ci trcuriscrição do ti° Di,-
tr.to. para occgrer ao peei:decide de
oespesas no 2- ;Irieõese e de 1t131;
eeee. oe Joee eleselaS (19 1,arIrIo.
oficial fie; ca leeeela do Apretesizes 'ti t-

ahei'o na leAledo- de Persetnibueo.
para ocorrer ae!pagemento de despesas
a seu careo Ou :1 l:riinestre do corrente
ano; do 1:0oee, io José 'Alariam) de Fa-
ria peie, easeeee de corseei Gomiesarto
da A.Inad a • parii xworrer ao pagamento
de	 a seu cargo km ;.e tieweere

.e.irreute
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earett . p iii	 eid'eadoe nos es.-
reseess.	 •,•

Apes o reiete¡leo filo pelo Sr. nedi-
te' Eduardo ',setes, foi convocado O `.0-•

'lltrarda pura 50-
1-.--4Kuir	 o er. ministro Thome

S-)n Vleres. qee se setiree,	 ±it (vivo
ju,tilleado,

Re;,atadow. pe F̀ o Sr.
Mavienier:-

Procese ses:	 1
De emunda	 coidas:
Ns.: tee.e37. 2;e085. 25.208 e 23.?12,

d/, eligeiel Nerisa Duarte, eilvanira
l'ree Bandeira, eese Remes tio St-iaSea e
Jcsé '/ao,agelli,tts dos correio-g de San-
to Antou'o	 E-ztado de 1
az, VlIa Rub¡.,,d, no Estudo do .E=ol,dtd
Santo, Lauro Midler, Estado do Sanla
Catarina, (1uUxima. Illfttl do de Mirio.
tiorais, resvectãt-mento, riu n periodos
de 1 de jan e iro a 22 de a ,tembro de
Iç . 30, 10 de agip.-,(0 de 191R a ?ti do maio
de 1927, 1 do maio a :10 de" novembro
de IP-18 e de 2 Ir' marco do 192e a 31

dezembr.) de 1931.
Nrs.: 24.812 e, ''.03i.

de Aldo de Sá IBrilo de Souza. 2" tenen-
to, da Armada. • coam encarregado da te-
legrafia do !r.,,,•oi.i.ra torpedeiro "Rio
Grande do Noite" 00 perindo de 21 de
outubro de 1916 a 14 de janeiro de
1911: de Oetevio Pinto de Souza, ea-
pitãosleneiee eornissario da Armada,

servico ná Enfermaria do Arsenal
de Marinhe de Maio Grosso, tio I npriodo
de 17 de dezeinbro de 1929 a • 31 de de-
zembro de 1980; d.e Christiano Carnei-

MAMO 111,-11:fAL

ro, Secretaria da Capitania dos Portos
dae Paraíba do Norte, • no exercicio de
1 ,927; de Utaliz R. Borba. vendedor do
selo adesivo ria eidade de Pelotas. Es-
tudo do fli0 Grande do Sul, no periodo
de 6 de julho de 1923 a 2 de junho de
1931.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
con siderendo eeites o responsaveje de
quem ee trela.

Ns.; 24.101, 25.16S. 23.500 e e5.066,
de M1-0 .11 Ai .VC'S Guimarães. eoiejor da
extinta Coletoria de Santo Amaro. no
EStafifi 00 Pernambuco. no periodo de

de macei-, de 1216 it -13 lo j
1031; eter a Antoniete Baeles valença.
agente do correio de Madalena. na Ci-

dade de Recife. Estado de Peruai-Misse),
no período de • 21 oe junho de 1921 a
311 de abril de 1929; de •José .Smalii,
agente do correio d .e Murungaba. Estado
cie São Paulo, no pc,-iocio de 1 de tuuw
fie 181% a 22 de junho de 15i2-1; e do
Pedro Porreira rio elcaulara, ae;ente do
coesee, de E-tarin de Santa
Catarina. no período de 14 de agosto de
1031 a 31 de dezemoro de 1911.— O
Tribune l ifiendou laerar aeerdeof, coe_
sid seande os responsaveis de quem se

ein eeedito pelas impertanejas
9221se2S. ;~..4k1. 432.4,4i, e ..:Imtz,o,
iwylivamente.

2'ellS8. Julião Jcee Esteeito
Santo. 2" ten e nte leerão-elós de erma-
da. servindo na Capitania do Kele no
Esiade de Perene. no periodo de 1 tio

janeiro a 31 çie dezembro de 192e.— O
Tritainal mandou lavrar acórdão con-
denardo o reepousaeel de quem se trata
ao pagamento do alcance na importân-
cia de :5854)41.

N. 19.108. de Amelia de Menezes
rernaiide,s, agente interina do correio
de Palmeiras no Estado da Baia. no pe-
riodo de -1 de outubro (10 1926 a 23 de
junho de 1927;

7(.23.558. de Francisca Einestina
Feereira Alves Teixeira, ex-agente do
e li c .rejo de Vila Macnco e Gonzaga, no
E. de eeo Paulo, ne periodo 110 2 de
junho de 1927 a 21 de outubro de 1929:

N. 22.238. do Manoel Moreira Leão,
es,-• riN-ão da Coletoria Federal do Tore-
zina. E. do Piauí, no periodo de 1 de
janeiro de 192:3 a 31 de dezena:l eo de
1928;	 •

Havendo sido recolhidos aos cofres
públicos os alcauces de 4:41 ,50. 5$0e8.
e 7314;371 a que foram condenados os
mesmos responsaveis por iicórdaos, res-
peetivamenVe, de 27 de mure° de 1929,
3 do fevereiro de 1032 e 22 "de abril de
1031, deliberou o Tribunal que se ex-
peça quitaeão aos referidos reeponsa-
•eis.

N. 23.218, do Jose Antonio Terreno.
ageute do correio do Campos Saltes, no
Estado de Silo Paulo, no periodo de 5
de maio de 19122 a 11 de abril de 1926.
— O Tri4una1 ordenou a alienação ad-
ministrativa da caução de que se trata.

X, 21.050. do 2° tenente farmaceuti-
eo da Armada, José Moreira de Rezen-
de, quando em serviço no eneourado
Minas Gerais, no periodo de 8 de de-
zembro de 1927 a 22 de maio de 1928.
— O Tribunal determinou que se- pro-
ceda nos termos do parecer do Dr. re-
preeentante do Ministerio Público,

N, 24.714, de José Ramundo Corra
Filho,	 armazem da Alfaudega

aio LLe

de S. Luiz, no E. do Maranhão, no pe-
riodo de 5 de setembro de 1928 a 19
do mesmo risses de 1030.— O Tribunal
resolveu que se oficie á Delegacia Fis-
cal no E. do Maeanhão. declarando es-
tar isento de responsabilidade o ea-fiel
de quem se trata, nidependendo lam-
bem de autorização do mesmo Tribunal
o levantamento de sua fiança.

N. 21.839, de 2.ozimo Cabral de Bar-
ros, ex-eserivão da Coletoria de Novo
Horizonte. no Estado de S. Paulo, no
Periodo do 1 de dezembro de 1020 31
de dezembro de 1923. — O Tribunal
conxerteu cio diligencia. para o fim de
serem *,oniacias, previamente. as contas
dos responeaveis aos quais se ieefere o
ParPeCt:' do representante do Minieletio
Público;

N. 20.9(03. de Jorge Idattos Pereira,
eapdeo de mar o guerra. emnissario da
Arniade. quando em serviço no enroura-
çarie .5. Paulo. no perimiu ti' outubro a
novembro de 192P:

2e.`023, de Luiz Schimidt, coletor
federal em Santo Aniaro. no Estado de
s. Paulo. no periode de 1 de janeiro de
1923 a 31 de dezembro de 19:11;

N. 19.421. do Adolpho Martins de Oli-
P lra. Capitão de eervela da Armada,

pola comprovação do adeantamento de
reeebido em 1928;

li .2:15, 4 Felix Machado. escri-
Não da V' Cmletoria iii Vaesouras. no Fe-
tad. do Rio de Janeiro, nos periodos de
1 do janeiro de 1927 a 16 de julho de
192e e de' 26 d e nosto de 1929 a 13 de
outubro de 1930.

O Tribunal converteu o julgamento
dos processos em diligencia, para os fins
indicados nos pareceres.

De baixa de fiança:
De Maria Thereza de Araujo, ele-

agente do Correio de Monsuaba, no Esn
lado do Rio de Janeiro;

De Ataliba Silveira Guimarães, ex-
coleies do Taquaratinga, no Estado de
S. Paulo;

De João "Moreira de Vasconcelloe, ex-
colefor federal do Pirai, Estado do Rio
de Janeiro:

De Olympia de Mesquita Britto, ex-
agente do Correio de Joeino de Brito,
Estado de Minas Gerais;

De Bento de Menezes, coletor federal
de Fruta!, ident. idem;

De Olivia Bello :Eerreira, ex-agente do
Correio de Eloi Mondes. idem, idem.

O Tribunal ordenou a baixa das fian-
ças dos responsaveis de quem se trata.

De Maria Moreira de Carvalho, ex-
agente do Correio de Paraeure, Estado
do Ceará. — O Tribunal deliberou que,
não tendo sido a fiança de que se trata
submetida á sua aprovação, a baixa da
mesma independe de autorização do dito
Tribunal.

De comprovação de adeantainentos:
De 5:00(4000. de João Izidro Caldas,

capitão do Exercito, ex-comandante da
1' companhia de estabelecimentos, e de
25:000000 a Benedicto Cesar Rodri-
gues, V' tenente-contador, almoxarife-
pagador-de-2 P- grupo de artilharia pe-

A.fredo



Segunda-feira 16

sacia, para atenderem 'a o pagamento de
despesas a que se refere o decreto nú-
mero 5.809, de 6 de outubro do corrente
ano;

De 2-10:0004000 ao major Leopoldo
Nery da Fonseca Junior, chefe da co-
missão de limites do sector Sul, para
ocorrer ao pagamento de despesas a seu
cargo, em 1930;

De 3004000, de Antonio da Gania Sil-
va, 2° tenente comissario da Armada,
para despesas a seu cargo no Deposito
Naval, anexo ao Arsenal de Marinha de
Ladario. no Estado de Mato Grosso;

De 57:3504000, de Calmo Martini,
2° tenente comissario da Armada, ser-
vindo no Deposito Naval de Nova Fri-
burgo;

De 6:9504000, de Areolino do Rego
Abreu, distribuidos de plantas e semen-
tes da Inspetoria Federal do 4 0 Distrito;

De 14:000400n, de Mario Pereira Ra-
mos, chefe de secção de agronomia da
Estação Experimentai de Fumo de São
Gonçalo dos Campos, no Estudo da Baia;

De 904000, de José de Araujo Filho,
secretário das Capitanias dos Portos de
Alagôas;

De 3004000 de Francisco Rodrigues
da Silva, administrador da Mesa de Ren-
das em Chaval, no Estado do Ceará;

De 2:4004000, de José Nogueira Cha-
gas, auxiliar do almoxarife do Serviço
de Saneiamento Rural, no Distrito Fe-
deral;

De 34:4604000, de Djalma Guimarães,
petrografo do Serviço Geologico e Mine-
ralogico do Brasil;

De 5804000, de Antonio José Torres,
porteiro do Serviço de Indústria Pas-
toril;

De 15:0004000 ao capitão-tenente co-
missario da Armada, - Antonio Ferreira
de Moura, em serviço na Imprensa Na-
val;

De 5:0004, de Ottoni Soares de Frei-
tas, auxiliar do gabinete do Ministerio
da Agricultura;

De 8004000, de José Alberto de Mello,
porteiro da Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará;

De 14:8014 de Nicolau Bueno Horta
Barbosa, auxiliar tecnico da Inspetoria
de Indios nos Estados de São Paulo,
Geias e Sul de Mato Grosso;

De 4:0274952 de José Coelho Leite,
arador da Inspetoria Agrícola no Estado
do Espirito a;anto;

De 750$ de Leonardo Victoria, chefe
da secção de quimica da Estação Geral
de Experimentação de Barreiros;

De 105$ de Rubens Silva, escrevente-
•atilografo do Serviço de Industria Pas-

toril, no Estado do Rio Grande do Sul.
- O Tribunal julgou comprovada a
aplicação dada aos adeantamentos 'cita-
dos, e relativos ás despesas dos 2°, 3° e
4° trimestres do ano findo.

De 1:500 a Annibal Petersen, inter-
prete da Inspetoria de Imigração do
Estado da Bafa, para despesas a seu
cargo no 20 trimestre ,-do t corrente ano.
- O Tribunal julgou Comprovada a
aplicação do adeantamento, com exclu-
são . das importancias correspondentes
aosadocumentos indicados , no.parecer.
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De 3:0004 a Alphen França, .auxiliar
do Deposito de Material Belico da 6' Re-
gião Militar, para despesas no 4' tri-
mestre do corrente ano. - O Tribunal
julgou comprovada a aplicação do ade-
antarnento, com exclusão da importan-
eia de 100$ a que se refere o -documento
de fls. 2, proveniente de despesas efe-
tuadas fóra do prazo para que foi con-
seguido o mesmo adeantamento e do
exerwicio de 1931.

De 5:0004 e 492:0008 de Alfredo Al-
berto de Alencar, tenente coronel do
Exercito; de 3:000$ de Lucas Alexan-
dre Boideux. capitão de corveta assis-
tente do Estado Maior da Armada; de
7:0008 , de Brazilino Soares de Oliveira,
chefe da Estação Mario, do Estado do
Rio Grande do Norte: de 6:1508 de
Octavio Santos, -cap itão tenente comis-
surto da Armada; de 1 :050 de Umber-
to de Oliveira Fernandes, escrevente da
inspetoria Agricola Federal do 6' Dis-
trito; e de, 5508 de Manoel fzidro de Mi-
raunla, auxiliar tecnieo da 2' Sub- Con-
tadoria Seccional da delegacia fiscal
em Pernambuco, para ocorrerem ao pa-
gamento de despesas a cargo dos mes-
mos. - O Tribunal converteu o julga-
mento dos processos em diligencia,
para os fins indicados nos pareceres.

finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos lavrados nos processos
abaixo, apresentados nas sessões indi-
cadas, pelos seguintes relatores:

Sr. auditor Dr. A. Oliveira Lima:
Sessões de 24 de fevereiro; 2, 9 e 46

de Março:	 a,
Ns, 10.661, 21.098, 21.1558, 24.527,

24.988, 21.724, 21.873, 25.047, 25.050,
25.053, 21.1091, 25.063a 24.678, 25.011,
24.924, 24.322, 24.651, 25.008, 24.858,
24.932 e •21.816 Clarinda M. Lacuta,
niontina S. M. Ramos, Maria A. M.
Salgado, João D. F, Dantas, José A. da
Silva, Ricardo ¡Cunha Filho, Alfredo
Sell, Ottilia Vasconcellos Leite, Cinira
M. Amaral. Alnarpha M. Barbeia, Har-
riford de V. 'Calmon, José P. S. Pires,
Edgard Ileeksher, Alberto P. da Fon-
seca, Maria M. e Silva, Jacob Sand,
Gergina, Carneiro de Andrade, Anua O.
Carvalho. Manoel A. Leitão, Paulo A.
Campos e -Carmen S. Fanaya, mandando
expedir-lhes quitação.

Ns. 74.358, 25.007, 74.775. 24.595,
9 4.-910, 25.1109, 25.134, 25.130, 25.124,
25.-101, 25.129, 25.400, 25.100, 25.137,
25.016, 24.972. 21.967, 24.532, 21.710
e 24.320, de Theodomiro P. Fonseca,
Roberto Luzin, Seraphim Dornelles, Ju-
lio Feitosa, Francisco A. Silva, Maria
E. Santos, Maria O. Whately Assum-
peão, Maria E. K. A. Cunha, Laudelina
M. Pires, Maria A. Campos, Amazilia O.
Gonçalves, Alda C. Gomes, Odaléa Rio-
dei, Alada O. Moraes, Ildefonso C. Cruz,
Tolentino A. Vieira, José Luiz N. de
Souza, Ileraldo S. Mattos, Mario J. Ven-
turi e de Romualdo Canhoni, mandando
expedir-lhe quitação.

Ns. 24.711, 23.701, 25.038, 24.471,
24.208, 24.976, 24.267, 25.013, 24.441,
21.890,, 24.204, 24.985, 24.975, 24.745,
24.925, 23.863, 24.042 e 24.041, de Za-
charias 3. Carvalho, Fernando R. Mi-
randa, Emiti° G. Wendt, Paulo Thom-
sen, Francisco A. Silva, Hugo Schnei-
der, Manoel A. R. Torres, Roberto

- Ehlke,José C. Meirk Ignacio
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lho, AntenoP-1.. Martins, Relizario G.
Pereira, João Gualberto, Anna Lrban,
Manoel L. Silva, Gil P. da Silva, João
N. L. de Lima e João M. da Costa Ri-
beiro, considerando em credito pelas im-
portancias de 114500, 4:197;729, 15;840,
274720, 1:2374684, 324670, 579;518,
268070, -98385, 1:542;026, 3:571;529,
1:9568261, 24;420, 588740, 268070,
278720. 288924 e de 339680, e mandan-
do expedir-lhes as competentes provi-
sões.

Ns. 13.193, 9.525, 23.234, 24.262 e
24.290, de José Christino Cortes, João
Wagner Filho, Antonio Augusto Duarte,
Antonio Augusto Cardoso Figueira e de
Bernardo de Souza Dias, fixando os al-
cances nas importancias de 669820.
1:459,779, 79;180, 958700 e de 2588, e
marcando-lhes o prazo do 30 dias par,
o recolhimento dos mesmos, nos terme
da lei.

Auditor Dr. Eduardo Lopes:
Sessão de 6 de abril:
N. 25.23i de Irineu Felix Pedroso,

mandando expedir-lhe quitação.
Ns. 25.205 e 25.088, de Francisco

Passos e de Felicissimo Francisco Alves.
considerando cru credito pelas impor-
tancias de 1254912 e de 224539, e man-
dando expedir-lhes provisão.

N. 19.436. de Carlos Alberto de Mo-
raes Relko, fixando o alcance na impor-
tancia de 16:4294895, e marcando-lhe o
prazo de 30 dias pa pa o recolhimento do
mesmo, nos termos da lei.

Aditor Dr. A. Mavignier:"
Sessão de 30 de março:
N. 22.687. de Antonio de Souza Gui-

marães, mandando expedir-lhe quita-
ção.

Ns. 21.709. 24.515, 23.275, 23.113;
21.092, 24.298 e 23.570, de Alice de Li-
ma Brandão, Ottilia Alves Costa, Zoila
Machado Lago, Manoel Enrico de Olivei-
ra, Maria José de Albuquerque Mara-
nhão, José Maria Dantas e de José de
Macedo, fixando os alcances nas impor-
tancias de 334893, 1284050, 4334891,
2;9864169. 9584900. 6:20-44682 e 2854500,
e marcando-lhe o prazo de 30 dias para
o recolhimento aos cofres publicos, nos
termos da lei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presideote declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 20 do corren-
te mês para a sessão de julgamento de
processos da mesma natureza.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTERIO DA . AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de substituição da clausula de-
cima terceira do termo de modifica-
ção do contrato celebrado em 1 de ju-
lho de 1919 entre o Govêrno Federal
e o senhor Jeronimo Guedes Fernan-
des, proprietario da Checara da Con-
ceição, em Silvestre Ferraz, Estado de
Minas Gerais, para o fim de manter
na aludida propriedade um Patronato,
Agricola.
Aos treze dias.do mês de maio de mil

-novecentos e trinta*e-dois, presentes na



9120	 Saguneaareira ;i6
	 (g	 1

Secretaria de 'Estado dos Negocios da
agricultura, o senhor Mario Barbosa
ãarneiro, encarregado do expediente da
alesma, na auseneia do ministro de Es-
tado, e o senhor Jeronymo Guedes For-
mandes, representado neste ato pelo se-
nhor Carlos Proença Gomes, seu bastem_
te' procurador, conforme procuraçaa ar-
quivada nesta Secretaria de Estado.
acordaram na substituição da clausula.
decima terceira do termo de modificação
do contrato celebrado em 1 de julho de
1919, publicado no Lidei() Oficial de doze
de março proXimo passado, pela seguiu-
te: Clausula decima terceira — O con-
tratante receberá a subvenção amial
um conto tresentos e vinte mil réis
(1:320$000) por educando encaminhado
pela Inspetoria dos Patronatos Agrico-
las até o número maximo de caril 100;
educandos, Paga adiantadamente em
prestações trimestrais, descontando-se
em cada pagamento as quotas correspon-
dentes as vagas existentes no trimestre
anterior, tomando-si' por lavai as mé-
dias da frequencia mensal.

As vagas resultantes de falta de pro-
videncias da .Inspetoria dos Palrxmatos
não serão levadas em conta para os efei-
tos do disposto nesta clausula.

O presente termo só terá vigor si fôr
registrado pelo Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o Govarno caie in-
denização alguma si aquele Instiai l o do-
negar o registro. E. para firmeza e va-
lidade do que. acima fica estipulada, la-
vrou-se no livro decimo de ,:antratos
desta Secretária de Estado, a presente
termo, pelo qual foi cobrada a taxa de
duzentos réis por linha e que. depois da
lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes já mencionadas. palas les-
temunhas, Armenio Aires e Jorge .joaa
de Lima e, por mim, Alexandre do Luna
Araujo Góes Natio, terceiro oficial da
Diretoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaría de Estado dos Negocios Agri-
cultura, com exereicio na primeira
secção da mesma Diretoria (tarai. que a
lavrei.

Rio de Jaaeiro, 13 de maio de 193a.
— Mario Barbosa Carneiro, encarregado
do expediente da Agricultura, na auseii-
cia do ministro. — Por procuração, Cor -
los Proença Gomes. — Armenio Aires.
— Jorge Josf. de Lima. — Alexandre de
Lune. Arcuo Góes Netto. — Confere --
B. P. de Mello Barreto, 2° esceiturario.
— Visto — 7'. Salgado, no impaclimanlo
do diretor la Secção.

~~fflener 	

NOlICIARIO
Realizou-se sahado, ás 14 horas. no

Palacio Tiradentes, a sessão pública do
Ministerio, *cila a presidencia do Chefe
do Governo Provasorio, para a assinatura
do decreto, que fixou a data da raaliza-
ção das eleições á assembléa C:onstituinte
e leitura do manife.sto de S. Ex. á
Piarão-

O ato revestru-ee de grande soleni-
dade, tendo a ele comparecido alam do
Corpo Diplomata . ° estrangeiro, das au-
toridades federais e inunicipais. da ofi-
cialidad • de terra o mar e do funcion , i-
lismo civil, figuras th- maior rele\ tc da
sociedade e granda massa popular.

1) Chefe do (iça-alam Provisora) chegau
ao edificio da antiga (.:alrlat'a do , Depu-
tados 1'01 carro do osiedo , avoltado aia,
imi esquadrai) do, laagetas da lndepen-
delicia, em companhia do lir. 1"ralIC1
Campos. minietro 11 ledueiteria a inte-
rino da Justiça, do lir. (;raçola!) ela Fim-
seca. secretário da presidonviii, e 410 Oa-

pilão do mar	 guarra Raul Tavares.
,ifhefe interino da Casa Mn ilar.

aan outros anforlit)veis acompanharam
s. Ex.. o	 cliefo

	

1 10 DiSIP111.1	 i)s demais
membros da Casa Milita' . •• ti asaislonte
militar do minisiri, da .liediea.

liacehido. na !ateai:iria, paios sentai-
res eis nvaldo atranlia. ministro da Fa-
zenda: sanara! Leite de Lastra, ministro

:	 Pr.,10gP11	 (.:1.11-

aia ministra ila Arrama
malta le ranea, ministra dei Extitiacir; sal-
gado rilho. na:lista) ,1,1 Trabalho: Maria
Bartaata ancarragado ii(tapa-
(liam e da agriteiltill'a: !afamando lanai-
Mai, encarregado da itxpectianta da Via-
cão: ['adro Erno s to, inter\ p olia . no Dis-
trito Federal: cliratar !Ia Secrataria
antiga Coroara tios l)tpluados o acatais
funcionarios, ri Chata do Gov-erna Provi-
sora) toi conduzida ao salão de
executando a ormaistra da Teatro Mu-
nieMal o hino nacional.

—.Verminados os camprimentos e aa:tt
reit recebida das mãos do Sr. miaistro !ti
Exterior. Imia caneta de ouro, oferecida
pelo Minislerio. para a assinatura do de-
creto. S. Ex, dirigiu-se á mesa do r a

-taria) das sessões . nela tomando aesento,
ladeado pelos Sr---. ministras de Estado
e encarregados do rexpediante da Agri-
cultura e Viarão.

Procedeu-se, mtão. a -eremnonrír da as-
sinal rira do dtrcreto. fixando a data das
eleições para Assemblea Canelituinte.
Assinado pelo Si-. Chefe (10 4 ; . OVe1 - 110 .1)Y0-
\ . iosrio e referendado pelos, minis-
tros de Estado, o Sr. ministro cia Justata
leu-o, cri) voz alta.

Em seguida o Chefe do Governo Pro-
visora° iniciou a leitura do _manifesto á
Nação e, terminando-a, retirou-se. seroa)
acompanhado até a escadaria do Palacio,
pelos Srs. ministros e autoridades.

Uma companhia do 3° regimento cie
Infantaria, cm bap.deara e musica, pres-

tou a S. Ex., á chegada e á salda, as hon-
ra devidas, sendo executado o hino na-
cional.

O Chefe do Governo Provisorio foi alvo
das mais significativas manifestações,
por parte de toda a multidão, que assis-
tiu a solanidada.

() Draiartamento Geral dos Telegrafo:,
a Correios expedirá inalas pelos seguiu-
!'s paquetes:

Amanha:

Paia', para Vitoria. Baia, Recife, Na-
tal, ceará, Maranhão e Para, recebendo
impressos até ás 10 horas, objetos para
registrar até ás 18 horas de hoje, cartas
para o interior da Republica até ás 10 e
meia horas, e idem, idem, com, porte du-
plo ate ás 11 horas.

M fromdft, pilra Vitoria.	 Caraaelas,
Baia, .aracajta. e Penedo, rece-

itando intpreestas ata ás 6 horas, objetos
para registrar ate ás 18 horas de
cartas para o interior da Republica ata
ás 6 1 . 2 ti-ai-as e idem. idem. com porte
duplo até ás 7 horas.

oè, para Vitoria, Baia. Maceió,
ltecife e Cabedelo, reCebenda impressos
ata ás a horas. objetos para registrar ate
ás 18 ;toras de hoje, cartas par ao :Ma-
rio! . trit Republica até ás 6 la! horas a
atam, idam, ema porte duplo ata as 7
heosis.

Mayo. para laverpool. recebendo im-
pressos ata as 7 horas. objetos para re-
gistra ,: ata ás 18 horas de hoje, e car-
ta- raiai o exterior da Republica até às
8 moras,

Zeciandia. para Baia. Recife, Las Pal-
mas, Lisboa, Leixões. La Cormaa, Bou-
togue e Amsterdam, recebendo impresos
até. ás 6 horas, objetos para registrar até
a, 18 hora,s de hoje. CaltaS para s inte-
rior da Repablica até ás 6 laa horae,
idem. idem. com porte duplo até as 7
!write e cartas para o axfarioe da Repu-
laica até as 7 horas.

Depois de anianhã:

Comandante Aleidio. para Santos, Pa-
ranaguá, Florianoporie. Rio .Grande, Pa-
lotaee Parto al egra, recebendo impres-
sos até ás 6 horas, objetos para registrar
até ás 18 horas de, amanhã,- cartas para

matrair da Republico até ás 6 12 ho-
ras o Mana idem, atoo pcirte (Inalo até
ás 7 horas.

Nota — Vales postais internacamiais e
nacionais na tesouraria, nos dias tateie,
até ás 1 4112 horas.

Recebmento de encomendas postais
internacionais, pela 5' secção, todos os
dias uteis. até ás 13 liaras da_ vespera da
partida dos paquetes olIP se destinarem
a Portugal. França. 'latia, Inglaterra,
Alemanha, Estados Unidos, Uruguai, Re-
publica Argentina e Japão. Caixas e car-
tas com valor declarado, para o exterior.,
até ás 15 horas, dos dias uteis, na 5"
secção.
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia-Rio de Janeiro -E. U. do Brasil
Em 14 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: instavel sujeito a chuvas, com periodo apreciavel de insolação. Temperatura: noite fria e

estavel de dia. Ventos: de oeste a sul, frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: lnstavei sujeito a chuvas, com periodo apreciavel de insolação, salvo a leste onde ''será

instavel com chuvas. Temperatura: noite fria e estavel de dia.
Estados do Sul - Tempo: Instavel sujeito a chuvas, melhorando de dia nas regiões serrana e litoranea de S. Paulo, e bem nas

demais zonas e Estados. Geadas. Temperatura: manter-se-á baixa. Ventos: de oeste e sul, frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal ,de 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14
O tempo foi bom á tarde e parte da noite e em geral ameaçador após, com chuvas pela madrugada. A te nperatura •foi estavel

á noite e declinou de dia. As medias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 22,3
e minima 17.8 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxim a 22.6 e mintam 18.4, respecf-
vamente, ás 14 hs. e ás 6hs.50ins. Os ventos variaveis e fracos.

Onda de frio - A onda de frio a que nos r&eriiiios ante-hoatem, alcançou hontem o Rio Grande e esta madrugada os Estado,
de Santa Catarina e Paraná, onde em alguns pontos a temperatura foi abaixo de zero. Embora nvmos intenso, este declinio dever.
atingir S. Paulo.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do di 14 de maio de 1332
	 Ob3ervações da z, 24 il9r43 pr.:e:tintes
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 14 de maio de 1932 Observações dai 41.2. -oras precedentes
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Faxina 	  65.2 2.3 16 -2 E 2 5a 8
Campinas
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 69.0 3.2 7 - C O' ,B
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tluarapuava	 '	
Palmas 	

63.1
61.1

16
3.2

12
7

O
-1

NE

C
2 ,	 -	 -.	 13
o	 0:

Florianopolis 	 66.7 3.5 11 -5 C o	 2aiTrang.
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Montevidéu 	 j69.1 1.5	 o -6 N 1'	 5a,
Buenos Aires' 	 167.0! -1.1	 9 5 N 2'	 2al

A temperatura rnaxima verificou-se em Remanso com 37°.
A temperatura mininia verificou-se em Bom Retiro -40.
Observações- Estado do eco: en decimos clkb céo encoberto, de O, totalmente limpo, - a 10, totalmmte encoberto; a) nuvens

altas ; e) englobadas : b) baixas. Estado do tempo - 8, bom Bx, bom após perturbação; !, ince:to : 	 ameaçador ; M, mio. Fe-
notnenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ;" :chuviscos ; 	 nevoa seca ; - nevoeiro ;	 granizo:	 travoad ts com relampa-
gos; < klampagos ; _1.111veatania ; 	  orvalho; ag, aguaceiro ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; es, corôa solar ; cl, corô,a
lunar ; at, arco iris.

Os muneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tuiãa. A dansidade dos fenomm os
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica ach t-se reduzida a 0 , C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indict cite aio foi recebido
o despacho telegratico. Os dados co.n:talLs do presente boletim estão suje.itoa á retificação po.los mapas inensaes.

Sinopse do tempo ocorrido eni todo o pais de 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

"Tona Norte - Na .; 24 horas o tempo decorreu intavel, sendo que com chuvas esparsas na Baia e Ceart. Hoje, ás 9 horas, era
boi iii Maranhão e in . erto nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de léste, com rajadas frescas
e sparsas. Não é feirt a sinops.:do AniaLonas, Pará, Rio Grande do Norte e Alagôas, devido a falta d.: informações meteorologicas.

Zona Cent o -- o t.:Inpo nas 24 horas decorreu bom, salvo em alguns pontos do Estado do Rio de janeiro onde foi instavel
in chuvas fi-a . as. 1-10;e, ís 9 horas, o tempo era perturbado, exceto em alguns pontos de Minas e Lioiaz onde se apresentava bom.

A temperatura sofreu deelinio. Os ventos predominaram de sul, fracos.
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. Geou pela madrugada em alguns pontos do

Paraná e Santa Ca:arina. A temperatura manteve-se baixa. Os ventos sopraram de sul e oeste, em geral fracos.
Nota	 O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima referidos que foi máu.
Nota -- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Rêde Meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zola Centro -Estados: Minas Gerais Geia; Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro,
Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Maio de 1.932 9423

Maxima 	 19.7 (X) 25.1 22.6 21.6 (() 25.7 22.5 22.3
Mini ma 	 16.1 18.2 17.$ 17.9 17.2 17.2 18.1
Cliii v a 	 I, 3.3 1.5 1.7 0.0 3.1 2.2

(x) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a c luva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

Cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

em.

Rio Paraiba do Sul - Dia	 lt
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba, 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
Campos. 	  

1.21
0.96
2 18
1.95
1.60
0.85
1.98
0.90
1.66
1.10
2.80
7.58

-0.39
-0.21
0.18
0.05
0.10
0.00

-0 02
0.05

-0.00

-0 20
-0.11

Rio S. Francisco - Dia 14
Pirapora 	
S. Francisco 	
Januaria	 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
oazeiro (X). 	

Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 13;

0:53
0.37
0.48
0.80
1.30
1.25
1.10

1.48
1.70
1.10

0.00
-0.01
0.00
0.00

-0.01
-0.03
0.00

0.09
000

-0.50

Rio Itajai-Assú - Dia 14: Cruzeiro do Sul 	 10.52 -0.03
Pouso Redondo (X) 	 S	 Felipe (X) 	
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X). 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	

Labréa (X)., 	
Manaus (XY	

Aquidaban (X) 	
lndaial (X) 	

Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	

Timbó (X) 	 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	  6.42 0.00
Blumenau (X) 	
Gaspar 	 *** 2.40 -0.10

Santarém (X) 	
I mperatriz 	 3.00 -0.11

Ilhota 	 2.71 0.11 Porto Nacional 	 1.96 0.16

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba- do Sul - Dia 14 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Sâo Francisco - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio ltajai-Assu - Dia 14 - Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 13 -• Subindo em Porto Nacional ; estacionario em Obidos e baixando em Cruzeiro do Sul e Im-

peratriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

l'ernando Noronha (X)..' " 9.30
Zuixeramobith (X)..... 9.30
Vatal (X) 	 9.30
31inda (X) 	  9.30
Maceió (X).	 * 	 . 9.30
3ndina 	 9.30 NNE	 3 NE 3 NE	 4 - - - - 1.050 ms.
juiabá (XX) 	 7.30
:..'aravellas (XX) 	  9.30
3. Horizonte (X) 	 9.30 .	 .
Vitoria	 	
campos 	

9.30
9.30

SSW 9
SSW 6

SSW
SSW

12
9

S	 8
SW	 8

SSW
W

2
4

.W
W

5
6

-
SW 8

-
W	 13

-__ 2.05f: ms,
1.350 ms.

Rio de Janeiro 	 9.30 S	 5 SSW 5 SW	 6 SW 8 - - - - 1.800 ni...
2io de 'Janeiro . .. .. 	 	 13.00 SSW 4 SW 4 SW	 3 SW 3 W • -. 6 - - 2.160 ms.
2io de Janeiro (X) (0). 7.00
santos (XX) 	  9.30
::.uritiba (XX)... ...... .. .	 9.30 .. ..	 . .	 . .	 ..
1orianopolis	 . 	 9.30 WSW 2 SSW 7 SW	 5 SSW 7 SW	 	14 - 3.450111s.
orto Alegre (X)........ ' 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegratico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)Indica cicie a sondagem de 7 lis. foi-realizada a.) C. dos Afoasos e Li de 21 i13. da vespera, no Observatorio Meteorologico.
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PARTE COIRRCIA.I,
CÂMARA SINDICAL

Eoletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:

Sobre Londres, (valor de libra" ...
sobre Paris .
Sobre

Alelflailba 	
'Obre Portugal

Belgica' "'papel). 	
s o bre Belgica	 . 	
Sobre llespanba
solue Suissa

1, r SUeri
Sobre Noruega
sobi‘o Dinaniarca

Sina e •Palestina 	
s,ibre Tebeco-,Slovaquia
•-•;nhre NtiVa

MO:tf o viUo, 	
sobre Buenos ,Aires ,• tieso papel.'" 	
s",ibre. Btle110:	 „
S,":bre Holanda	 .......
Sobre Japão ryon" 	
Sobre Rumanitt
sobre Canaritli•J 	

Anstria
Sobre Chile 	
Valos ouro. por 18000 	

• Moedas
T.lbras "'papel) 	
Lscudos

Bolsa
Apol ices uniformizarias de 1 :0000, 	 , .... 	
Apolices divorsas omissões de 1 :0008. 5 elo, nom 	
Apolices diversas emissões de 1 :0008, 5 %, por 	
.Apolices emprestarei municipal de 1911, port 	
Apolices empréstimo municipal de 1020, port 	
Apolices emprostimo municipal de 7	 port., (de-

creto a. 2.20'1' 	 	 1568000
Apoliees emprestimo municipal de 1931, port 	 	 154$500
Apolices Minas Gorais de	 `.-c, nom. (sde-

518501 5%0100creio n. 9.6821 	
Obrigações do',To s ouro de Minas do 2.008 9 (7,-	
Obrigações 410: Tesouro do Minas do 1:000$, 9	 9258000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4208000
Companhia Docas de Santos, port 	 	 2328000
DeberdorPs da Companhia Docas de Santos 	 	 18:4000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 1 :1 de
maio de 1932.,— AP() de Almeida o Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

:MERCADO nis.PoistrvEL

Movimento do dia 12

Café

Sacas
Entradas	 18.672
Sabias 	 	 45.928
Consumo local . 	 .. 	 	 500
Existencia	 	 	 2i7 .60s

Mercado Sustentado.
Cafe retirado do mercado pelo C. :\n . C 	 	 1.912

Preços por 10 quilos :
Tipo 3 	 	 11,8 tili
Tipo 4 	  	  . ..	 128000
Tipo 5 	 	 i3Clid..Yr
'iipo 6 	 	 1.2.. "ao
Tipo 7 	 	 A ?$7Oti
Tipo 8 	 - 	 	 113000

...nmeemmib

Assacar •
Saco$

F.:laradas niin houve.
Santa,: 2.995

15	 011114 111.015
Mercado	 i"rine.

PreCOS por Saco:

Brita,m	 cris 398000 a 408000
C.	 amar‘."lo	 	 348000 a 358000

sca ..	 	  288000 a 308000
Algodão	

Fardos

598
16.275

Mu•vado	 11111).
ri - por 10 quilos:

Fibra ',caga — Tipo Seridó:
T i o 2 	
'1 	 i

Fibra média
Sertões:.

Tipo .3	 .......	 45$000 .a 40000
ri :ao	 :398000 a 40000

Ceará:
	  378500 a 38$500

Fibra curta :
Malas:

'Tipo 2 	 	 .......... 36$000 a 37$000
Tipo ,--, 	 	  33$000 a 31$000

olistas
Tipo 2	 338000 a 348000
Tipo	 30$000 a 31$000

Pelo síndico, Reüilo4	 .relébe.

.UNTA DOS coRarrortns E BOLSA DE MERCADORIAS

Preços correntes ofièíais que "Vigoraram na semana de
25 a :30 de abril de 1032:

Oenero — euantidade e procedencia	 Preein• minlran A

maximo --rnidade ao.váfidi
Aguas minerais:

Por caixa:
Caxarnbú 	  5/casco 38,000 Chsasco- 55$000
Salut ar is
	 " • n'7$'00n	 "	 514000

l'imbuquira 	
	 37$400	 "	 514000

S. 1,ourenço 	 ••.	 37$000	 "	 5.4300
Aguardente:

Por p i pa c/480 litros:
Caldos. Extra Mos:

De Parati. 	 	 210$000	 2?0$000
De Angra.. . ...	 	  MOU1410“,a	 190$000	 200$0(V0
De Campos. . 	 ... • ... ,DO.QG	 170$000	 180000

Alceio"!:
De 10 graus. •	 ......	 3408000	 3508000
De 28 graus.	 110000 320$000
De 36 graus. .	 28(4000 290$000

Alfafa:
Por quffet

:Nacional . 	 ft$1,1~.. 	 	 .$á00	 $420
Aceite :

Por latar:
Diversas marcas 	 	 -3$500	 8$000

Alhos:
Por cento:

Nikdonais . 	 	 2$000	 3$000
Fstrangeiro	 6$000	 6$500

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhamo d , '	 61$000	 654000
Brilhante	 ir` 	 	 Zi4$000	 56$000

sI .	 .:,..5001 n 	 754000

	

L4000	 524000

	

1! ,,$0(144	 ,ig$ono

	

W$000	 1:000
Sruiga	 22$000	 23$000

à vista

1 13/16
198870,128

8:559
8721

38390
8475

18990
18175
2877o
28800
28801i
288(l0

8130
-W780
08700
38650
—
—

-58680
$100.

28100

78525

608000
861a

8108000
819rio
803."sooti
1138000
1-158000

"-=1

40000 a 478000
448000 a 154000



••••n•••
	 368000

348000
34$000

368000
348000

268000
318000
848000
388000
558000
758000
328000

558000
308000
128000

288000
328000
868000
42$000
588000
808000
34$Q00

808000
55$000
20$000

	

368000	 408000

	

328000	 368000
Nominal

	

228000	 248000

	

168000	 20$000
Nominal

	

808000	 908000

	

408000	 558000

	

308000	 408000

498000

	

28500	 28600

Segunda-feira 16
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Assucar:
Por saco de 60 quilos:

Branco crystal 	
C. amarelo

*Por quilo:
Refinado de J. extra 	
Refinado de 1* 	 ...
Refinado de	 	 .-••• 	
Mascavo

Bacalháu:
Por caixa:

Diversas marcas 	
Por meia caixa:

Cascudo . 	
Banha:

Por quilo:
De Porto Alegre, latas com 20 quilos—,
De Porto Alegre, latas com 2 quilos 	
De Porto Alegre, latas com 1 quilo 	 r
De Laguna, latas com 20 quilos 	
De Itajahi, latas com 20 quilos... .. . 	
De Itajai, datas com 10 quilos 	
De Itajai, latas com 2 quilos 	

Batatas:.
Por quilo:

Nacional — Mineira e Paulista 	
Cebolas:

Por caixa:
Nacionais. 	

Por quilo:
Torrado de 1* 	
Torrado de r 	

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7 	

Farelo de trigo:
Por 35 quilos•

Dos moinhos nacionais 	
Farinha' de mandioca,:

- Por 50 quilos:
Porto Alegre — fina 	
Porto Alegre — entrefina 	
Porto Alegre — grossa 	

Farinha do trigo:
Por saco com 44 quilos:

Moinhc, Fluminense — Especial 	
Moinho Fluminense — S. Leopoldo...
:Moinho Fluminense — Diamantina ....
Moinho Inglês (R. F. M.) — Buda Na-

	

cional . . . 	
Moinho Inglês — Nacional 	 	 ..

Feijão:
Por 60 quilos:

Preto, bom 	
Preto novo 	
Manteiga novo 	
Branco nacional 	
Enxofre 	
Amendoim novo 	
Mulatinho nove 	 • 	

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda, de Minas:
Especial 	
Bom 	
Baixo 	

Rio Grande:
Amarelo, 1* 	 .........
Amarelo, 2*. . 	
Comum 1' 	

De Santa Catari-na:
Especial (de 14) „ . 	
Sunerior (de r).... 	
Baixo (de 3')

Da Baia:

Superior....., ......
Bom  .

	

	 .
Querozene, por caixa:

Americano — diversas marcas
Lombo:

Por quilo:
De Minas e Paraná 	

Manteiga:
Por quilo:

34000	 408000 De Minas e Estado do Rio 	 	 58400	 58800
328000	 348000	 Milho.

Por 62 quilos:
Vermelho 	 ...	 . ...	 148000	 148500
Mesclado 	 ..........	 138000	 13$500

Oleo:
Por quilo bruto:

Em barril. . . 	 	 --	 38000
Por litro:

De caroço de algodão nacional 	 	 —	 28000
Polvilho.

558000	 588000	 Por quilo:
De Minas, Rio e S. Paulo. 	 	 8550	 $600
De Porto Alegre. 	 	 $550	 $600
De Santa Catarina 	 	 	 $550	 8600

Fosforos:
'Por lata:

Marca Ypiranga 	 .......
Marca "Olho" 	
Marca Sol
Outras marcas 	 	

Queijos:
Por um:

De Minas 	 	 28500	 48000
De Palmira, tipo "Rheno" 	 	 108000	 128000

Sal:
Por saco com 60 quilos:

Do Norto — grosso 	
Do Norte	 moído 	
De Cabo Frio	 grosso 	
De Cabo Frio — moido 	 	 .

Tapioca:.
Por quilo:

Diversas procedencias . 	 	 $700	 $800
58500	 68000	 Toucinho:

Por quilo:
Comum	 . 	 	 28100	 28800

248000	 278000 De fumeiro.	 . 	 	 38100	 38300
208000	 218000	 Vinagre:-
188500	 198500	 Por 86 litros:

Nacional . 	 	 408000	 488000
Vinho:

Por barril:
Do Rio Grande. 	 	 110800 1158000

Por pipa:
Estrangeiro— Virgem.'	 1 :9508000
Estrangeiro — Verde. 	 	 1:9508000
Estrangeiro — Collares 	 	 — 1 :9508000

Xarque:
Per quilo:

Do Rio Grande:
Patos e mantas. . 	 	 18600	 28700
Mantas . 	

	
28500
	

28900

	

Pelo sindico, Reynaldo G. Lefebre 	

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 2 a 13 de maio de 1932....... 6.303:8908086
Arrecada em 14 de maio de 1932..., . . .... 566:1298269

6.869:9498355
Em igual período de 1931 	 6.774:8838766

Diferença para mais em 1932 	 95:0658589

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de maio
de 1932	 	   	 89.525:5728668

Em igual periodo de 1931 ..... 	 76.106:3878428

Diferença para mais em 1932 	 13.419:1858240

N•I•1

.........

a* ••• •• •P A , ,4

$720
$640
$600

288000	 308000

1608000 2008000

	

28700
	

28880

	

28700
	

28880

	

28700
	

28880

	

28700
	

28880

	

28800
	

28880

	

28800
	

28880

	

28800
	

28880

	

8300	 $500

	

318000	 358000

	

28200	 28600

	

1$800	 28200

128700

..	 .. ...

• •	 P

1788000
1818000
1788000
1788000

9$109
108300
88100
98300
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Maio de 1.932

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
14 de maio de 1931 	
14 de maio de 1932 	

Importancias
Em ouro	 Em papel

69:1121500	 75:8171900
187 :3291500	 23:0161100

Receita mensal:	 • - -
De 2 de maio a 14 de maio

(1:2	 1931	 	 726:8781300 1.432:1071609
De 2 de maio a 14 de maio

de	 19:52	 	 999:287$600 640:9241600

Diferermt da receita arre-
cwWda

i(ec q.n. global:

272:4091300 791:1831000

De 2	 u	 jaoeiro a	 14 .de
; fl P d''	 I93i 	 11.757388900 16.470:0121200

De	 2	 de	 j...neiro	 a	 14 	 de
maio	 de	 1932 .....

da receita arre- •
earl,. ,f1,1 para menos em

10.191:710$400 9.450:2391700

193' 1.565:678t5500 7.019:7721500

EIATAIS E MISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Cenirai cie Compras do Governo Ft'ederal

CoLÉTA DE PREÇOS

A • Cornissão Central de Compras do Governo Federal pede
preos imitados para os materiais da relação abaixei:

hirnecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

lievi.,rão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos é os prazos de entrega.

eaua proposta deverá' citar 'o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e contêr tão só-

ii e s artigos da série a que se referir.
liara mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-

das, cópas exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, oevtrão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
ral desh Comissão. 	 •

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 419.066

Artigo - Unidade - Quantidade

Para stock:

1. Atear , ' de 3C, em latas de 18 litros, litro 	  10.000
2. Al-;ool de 100, em latas de 13 litros, litro.. 	  ...	 12.000
3. Mcec- de 42" gráus (desinfetado), em litros, li-

tro	 500
1°. Cs artigos acima deve1-5o ser de 1° qualidade.
2°. Os preços . deverão ser fornecidos pela unidade, com-

pr P eirdencio carga, descarga ç; transporte do material, e espe-
ciricaue: para cada uma das zonas: urbana, Suburbana, rural

maraima.
:3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas da

Distrito. 2- ederal, mediante requisições assinadas por um dos
il...eto-as da Comissão.

•':°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo (12-V-qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento &Mire
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição,,á..multa,:de-dei
par certo sõbre o mesmo valor;

c) na terveira vez, multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1'. qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fór maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de fôrça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direita de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato, de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O material acima será, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição .da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°.	 despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10°. A Comissão requisitará os artigos adqUiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre á continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o
mesmo direito se devole á Comissão.

11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12°. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não sendo
permeido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

13°. Os preços imitados versarão sómente sóbre as nuan-
tidades liquidas.

14°. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade,
e quantidade dos artigea *propostos, até á entrega total do for-.
necimento.

15°. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma' firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as deitais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se - reserVa o direito de escolher a que
mais lhe convier.

16°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos. sôbre .a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assumir a responsabilidade de ,efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

18°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só-
bre o preço mais baixo.

19°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento 00s artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor dá encomenda, Consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador. •

20°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos cio mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

21°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

22°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos-da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das ,.propostas
apresentadas.
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23°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

240 . Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

Nota — Qtrlquer reclamação referente ao edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a, possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

SERIE 419.079	 t,f

• Artigo — Unidade — Quantidade

Café torrado, (pó) (indicar fabricante e apresen-
tar amostra), quilo 	  14.000
1.° O material acima deverá ser de 1' qualidade e odede-

cor á padronagem da Comissão Central de Compras. •
2: Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo . carga, descarga e transporte do material, e es-
pecificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritima.

3. As entregas serão feitas- em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas per um dos
diretores da Comissão.

4.° O café deverá ser em pó do tipo inferior a 7 e com
humidade nunca superior a 5 %.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:	 4

a) no caso do gemera ser rejeitado ou considerado como
não sendo de primeira qualidade independente da substitui-
ção, dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

5) na.segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez serão multados em vinte por cento
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
medio da C . C . C ;

d) a substituição do artigo regeitado ou, julgado como
não sendo de primeira qualidade será feita dentro do praza
de um dia: se o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será
o genero adquirido diretamente no mercado pela C.C.C.,
correndo por conta do contratante toda a clespeza' que será

, deduzida da caução ,de garantia;
e) para os casos acima ficam resalvados os de força

maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, fa;encias, naufragios e retardamento de viagens

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quan-
tidade pedida de vinte por cento para mais ou para Menos.
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas

.1.1esmas condições do edital.
7.0 Deverão os proponentes oferecer duas amostras da

café que se propõe a fornecer, devidamente lacradas e au-
tenticadas, trazendo as mesmas, impressos nos involucros, o
nome da firma ofertante e o numero da série a que per-
tencem, não sendo tomadas em consideração as propostas
que não satisfizerem essa condição.

8.° Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock,,uma vez aceitas as suas propostas, para na presença
de dois funcionarias da C.C.C. e do fornecedor ou seu re-
presentante autorizado, lacrar e autenticar uma das amos-
tras apresentadas.

9.° O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda do artigo acima deverão se responsabilizar pela
entrega do mesmo artigo, rigorosamente de acôrdo com as
amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade o
proponente que não preencher essa formalidade.

10. O artigo constante deste pedido será a partir da data
da adjudicação do pedido- mantido em stock-por conta e

risco dos fornecedores, á disposição da C.C.C., que irá re-
quisitando fornecimento do artigo. á medida das suas ne-
cessidades.

11. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

12. As despezas e riscos de transpo'rte correrão por
conta do fornecedor:

13. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido onde estiver depositado.

14. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentais
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock e
a rescisão do contrato. Se o fornecedor deixar de exercer o
direito de opção até 15 dias anteriores á terminação do coa-
tráto, o mesmo direito se devolve á Comissão.

15. Os pagamentos serão parciais e correspondentsi ao
valor de cada requisição.

16. Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca,
tipo e procedencia do material oferecido.

17. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido uzar outro diferente do da proposta apresentada.

18. Os preços Imitados versarão sómente sobre a quan-
tidade liquida.

• 19. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução de
10 % (dez por cento) do valor da encomenda consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

20. Se os fornecedores, aos Vais fôr adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo - com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermealio da Comissão Central de Com-
pras.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

22. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do for-
necimento.

23. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as proposta
cujo compromisso para aceitação verso sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

24. Os proponentes, além da quantidade ofertada, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além do constante da proposta.

25. A C.C.C. se reserva o direito de estabelecer .novas.
estipulações e pedir novos dados em face das propostaeaapres
sentadas.

26. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar o for-
necimento respectivo, mantendo stocks proporcionais aos
pratos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitadas pela C.C.C.

27. A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

28. Não serão levadas em conta as propostas cujos pro-
ponentes não declarem expressamente, submeter-se rigorosl-
mente á todas as condições da presente coléta de preços.

• Notas: — Qualquer, reclamação referente ao Edital
acima, só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

— A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações. pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

— As propostas para esta série, deverão ser pntreu,9
no dia 21 de maio de '1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua ViSconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverãOa•para isso, apresentar documentos de ha-
bilitaTão.
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Série 419.083
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Banana prata	 grandes e maduras), uma 	 450.000
2. Banana S. Thomé (grandes e maduras), uma 	 1.ó00
3. Laranjas perfeitas e de 1 	 qualidade, uma 	 80.000
4. Limões	 (grandes	 e bons), um 	 1.500
5. Limas	 (fruta),	 uma 6.000
6. Temperos	 frescos,	 quilo.	 	 3.000
7. Verduras	 frescas,	 quilo.	 	 50.000

I.° O material acima devera. ser de P qualidade e obe-
decer á padronagem da t-lomissão Central de Compras.

2. 0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, -rural
e maritima.

S.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigns devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

o:. no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente • da substituição
dentro do prazo de um dia, a multa de 5 % (cinco por cento)
sobre o valor total da quantidade rejeitada

b) na segunda vez, além da substituição, a multa da
10 % (dez por cento) sobre o mesmo valor

c) na terceira vez serão multados em 20 % ,'vinte por
cento) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermedio da C. C. C.:

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia : si o CUM50 -do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta cio contratante toda a despesa que s será de-
duzida da caução de garantia

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves. epidemias, incendios, revoluções.
guerras, falencias. naufragios e retardamento de viagens.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 % (vinte por cento) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

7' Os artigos constantes deste pedido, serão a partir da
data da adjudicação do pedido mantidos em sfocP. por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos acima a medida das
suas necessidades.

8. 0 O prazo de entrega da mercadoria será de. 48 horas,
apôs o recebimento das respectivas requisições.

9.° A5 despesas e riscos de transportes correrão por conta
do fornecedor.

10. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

ti. A Comissão requisitará co artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição / de todo o stock, fica reservado ao fornece.
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições contra tuais. até o esgotamento do stock e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o
mesmo direito se devolve á Comissão.

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do da proposta apresentada.

14. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de
10 % (dez por cento) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado .o fome-
cimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
vêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos adictas acima, objeto do,presente edital,..de-

.verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
dos artigos acima, dentro do prazo mareado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

'19. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

20. A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer grupos
de três ou mais artigos leves semelhantes, adjudicando cadl
grupo a um imito fornecedor, cujo preço por grupo oferecer
mais vantagens.. .

21. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

22. A Comissão reserva-se o direito do pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem; expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

Nota - Qualquer reclamação, referente ao edital acima
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa . aos Srs. proponentes que ó presente
edital será . publicado quatro tezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão aber-
tas ás 14 horas p 30 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 712.208

Artigo - Unidade - Quantidade

1 . . Cabo eletrico submarino, de acórdo com as especi-
ficações abaixo: metro 	  1.000

• Especificações:
1. Cabo etetrico submarino para transmissão de fôrça em alta

tensão de 6.000 volts, com ires condutores.
2. Cada condutor. será composto de fios de cobre, tipo eletro-

litico, recosido, com uma resistencia maxima de
0m,01784 ohm, por mm/ metro a 20° C. para o cobre
em cabo, com variação de 0111,000068 ohm por nun/
metro para cada grau eentigrado.

3. Cada condutor será de forma cilindrica de 19 fios, tendo
cada fio 147/100 mm.

4. O isolamento será feito de papel especial ou de manilha
devidamente impregnado de verniz.

5. O papel será enrolado , em camadas concentricas e munidas
. de Uma bainha de chumbo, formando uma camada

perfeita, lisa e impermeavel, com espessura uniforme
e isenta de soldas ou outros defeitos, contendo 98 %
de chumbo puro e 2 % de estanho.

6. Os tres condutores serão de fórma cilindrica, envolvidos
Lambem por um revestimento protetor de papel espe-
cial ou manilha, inrpregnado de 'verniz, sendo os es-
paços vasios'entre os condutores e entre estes e a capa
de chumbo, cheio de juta e impregnados de verniz.

7. Os cabos terão' urna espessura de isolamento de 6 mm. que
será igual entre os Condutores e entre eles e a capa
de chumbo, que terá 3 mm. de espessura.

8. Sôbre a capa de chumbo deverão ser colocadas:
Duas capas de paliei asfaltado, urna capa de juta asfaltada

de 2-in/rn de espessura, duas fitas de ao galvanizado



de 0,8 mm. de espessura, uma capa de juta asfaltada
de 2 mm. e uma capa de fios da aço galvanizados de
4 mm. de diametro.	 -

. Finalmente, uma capa de juta asfaltada de 2 mm. de es-
pessura,-recoberta de um banho de cal para evitar a
aderencia.

O. A resistencia do isolamento dos cabos será no minimo de
15° meghms por 1.000 metros, medida com corrente

-continua após 1 minuto de ligação da corrente e em
uma temperatura de 16° C.-
Ensaio de tensão — O cabo deverá suportar

s	
os eu-

aios:r - De 30.000 volts, durante 30 minutos.
Após essa prova, cortar-se-á um pedaço de 3.5 mt. de uma

bobina qualquer e enrolar-se-á varias vezes em volta
de uru cilindro de 610 mm. de diametro, sendo tres
vezes em 'urna sentido e seis vezes no sentido contrá-
rio. Essa porção será substituida ao 2° ensaio.

— Ensaio decomposto em:
a) 30.000 volts durante 30 minutos;
b) 60.000 volts durante 10 minutos.

Ensaio de perda dieletrica:
Ate uma tensão de 13.000 volts, o diagrama de ensaio não

deverá apresentar variações bruscas.
O angulo de perda (cos	 (coseno de phi) não poderá ex-

ceder de 1,5 em uma temperatura de 20° C.
O cabo será fornecido em bobinas de 250 metros cada

uma.
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especificações acima enumeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.) 	 .

1°. Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas que fornecerão material rigorosamente de
acôrdo com as especificações e condições acima estipuladas,
referentes ao mesmo.

2°. Os preços deverão ser dados pela unidade e .em duas
parcelas, quando se tratar de material de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de en-.
trega.	 •

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo cons-
tante deste pedido, constituindo esse prazo elemento de julga-
mento para. a'escolha do fornecedor.

4°. O material constante deste pedido deverá" ser elltre--
gue no Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

5°. Deverão os proponentes declarar em suas propostas si
oferecem.° cabo em sua extensão total ou em pores.

6°. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
qual a quantidade que possuem do material acima, para o caso
de uma entrega nediata.

7°. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material proposto, a
declaração provada per parte dos proponentes de terem já,
efetuado a contento outros fornecimentos identicos ao que faz
menção a sério supra.

8°. Reserva-se a Comissão o direito de requisitar amos-
tras do artigo oferecido, si assim julgar conveniente.;

9°. Deverão os proponentes decluar quais as garantias
quenferecem sare a durabilidade das 4éoldas nas emendas em
agua salgada.

-.10°. Deverão os proponentes declarar em suas propostas
o fabricante do cabo que se propõem fornecer e bem assim as
suas caracteristicas mecanica e eletricas.

11".O fornecedor, a quem fôr adjudicado o,pedido, deverá
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
do cabo, por um periodo que, a juizo das autoridades : compe-
gentes; fôr o mesmo julgado satisfatorio.

12". Deverão os proponentes se responsabilizar pelos de-
feitos nas caracteristicas eletricas, depois -de assentado 'o
cabo.

13°. O material proposto deverá responder a todas as exi-
ges-idas adotadas pela Marinha em referencia ao mesmo ar-
tigo, e satisfazer a todas as provas a que venha a ser subme-
tido, por ocasião do seu recebimento, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elemento indispousavel para a sua
aceitação.

.,14.05„Iiseverãowas-Apropmeates.dornecarodeéaihesmaosamais:

completos sôbre o cabo que pretendem fornecer, tais como:
detalhes de fabricação, referencias sôbre o emprego do mesmo
tipo de cabo, etc.

15°. Reserva-se a Comissão o direito integral de estabe-
lecer quaisquer normas tendentes á- exataverificação das ca-
ratteristicas do material aceito.

16°. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o. fornecimento do material acima, o
revestimento externo do cabo e si possivel a data da sua im-
portação.

17°.- Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesment,e uma redução,sti-
bre o preço mais baixo.

18°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar urna
caução de 10 % do valor,da encomenda, consistente em di-
nheiro ou , ern 'titules federais ao portador.

19°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material constante deste edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo. determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a. .idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genaro _ao Govèrno Federal, por intermedio da
C. C. C.

20°. 'As garantias  'exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dto 'artigo proposto, objeto do presente edital,
deverão * vigorat'pleita 'é iritéfraimente até á entrega e acei-.
tação do mesme-aftigo; 'dentre dó prazo marcaeo e comple-
tando o montante' letat'd& TórnéCimento.
• 21°. Si o Material 'ceitatarite do presente editai não fôr

entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer - ás exigencias da repartição requisitante, ou.
ainda' per estar em desacôrdo'com &artigo proposto, a C. C. C.,
terá o, direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir,' o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, , sendo o pagamento , respectivo por conta do
fornecedor.

22°. A Comissão se reservaodireito de pedir novos da-
dos e estabeleCer ...........................s. ern face das propostas.
apresentadas.	 '

23°. A Comissão . se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.	 "

24° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações e normas do Ministerio da Marinha,
ás especificações acima enumeradas e a todas as condições da
presente coleta de preços.

• A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
31 de maio de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interesados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA•

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes, á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1' — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante. ' ,

--- Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° --- Os interesados deverão ter impresso no envelope o
nomes) endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados. •

Pela Comissão_Oentral--de..Compras, • A..-4e .Faria • Figlho,

-diretor.	 •	 .
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Artigo-- Unidade - Quantidade.

1 Bucho freme quilo . 	
fresra de vaca çi s cpialidadre

Carne fresca de (2* qualidade), quilo 	
Carne freara de porce	 qualidade), quilo 	

5. '.:arne fresca de carneiro
S. carne fresca de vitela, quilo
7. Coração de boi, um
8. Camarão fresco (bons)

10. Gislo (para entregas mínimas de 12 quilos),
9. Eeseomago de porco, quilo. .

soa& 	 .. 	
	

10.000
11. Mocotó de boi, um . 	 	 ild••n•

12. Peixe fresco de 4* qualidade (elas, da; Prefei-	
2.uOOtura), quilo

13. Peixe fresco de 2° qualidade (elas. da Prefei-
400tura), quilo . . 	

3014. Rabada limpa, uma . 	 	
6015. Rim de boi, um	

70hie. Tripa frdsca, quilo . 	
1. • elo artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-

decer á padrocegem da Comissão Central de Compras.
Z " Os preços deverão ser fornecidos peia unidade com-

preendendo carga, descarga p transporte dos gerieros, e espe-
cadoe pata cada uma - das zonas - urbana - suburbana

- rural e marítima.
3.* As entregas 8Crão feitas em qualquer das zonas do

Distafto Faderal, mediante requisições assinadas por um dos
ai:estores da Comissão.

4.° Os centratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-

e) no caso de alguinagenero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prezo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada

b) na segunda vez, além da substituição, á muita de doe-
por ÇCAlto (10 %) sobre o mesmo valor;

era eia terceira vez multados em vinte !for cento (20 041
seaare o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, per intermedio
da C. G. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de i a qualidade, será feita dentro do prazo de um
dto; si o excesso do prazo Ur maior de dois dias, serão 06
generos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. G.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que sert
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

a. s A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
.iandes peia!~ de vinte per cento (20 To) para mais ou para
trierms, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
• res mesmas condições do edital.

6.* Os artigos constantes deste pedido serão a partir da
deta da adjudicação do mesmo, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C , que irá
requisitando fornecimentos dos artigos Mima, á medida das
sues necessidades.

7:° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
ariaS ç réea3~~545..respectivas requisições..

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta .
do fornecedor.

9." A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stosk
dos generos adquiridos, onde estiverem depositados,

10. A Comissão requisitará os artigos fornecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do eentrato. Findo o pretas.,
sem a requisição de todo o stook, fira reservado ao fornece-
dor o direito de opção entro a continuação do fornecimento,
nas condições contratuais, ate o esgotamento do stock e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor deiear de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissào.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de ceda requisição.

12. Os proponentes deveeão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os generos propi,stes, atf, á entrega tu-
tal do fornecimento.

15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

16. No caso de apresentação 'dentro dos prazos determi-
nados de mais uma proposta pela mesma firma, sem a decla-
ração expressa da ultima invalidar as demais no todo ou em
parte, a C. C. C. se reserva o direito de esceilher a que mais
lhe convier.

17. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre o prazo infe-
rior a 15 dias e ás que consignarem simplesmente uma re-
dução sobre o preço mais baixo.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os forne-
cimentos respectivos, -mantendo stocks proporcionais aos pra-
zos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito
a qualquer indenização no caso -"de não serem os .artigos re-
quisitados pela C. C. C.

20. Os preços unitarios versarão-sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

21. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento dos generos acima, deverão prestar urna caução de dez
por cento (10 ¶'r) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulas federais ao portador.

22. Si os fornecedores, aos quais fer adjudic

•

 ado o forne-
cimento constante deste edital, não assinarem o contrato den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de adirdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos de mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato do
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
dos mesmos artigos, dentro do prazo mareado e completando
o montante total do fornecimento.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estiputações, em face das- propostas apre-
sentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, case 03 dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás condições do presente edital.

Nota - Os itens onde não são mencionadas as quantida-
des, figuram na presente en1Ra de preços, apenas para oriefe.
tação dos Srs. proponentes em futuras eoncurrencias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aeonselha a sua leitura
em 'todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 20 de maio de-i932, das 12-ás 14 heras, aaa-séde desta Go-

.:!oatissão Central de Compras da.Gaverno Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de. Compras do Governo Federal, pede
ecoe unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
aistrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
:gorarão os preços oferecidos e o:: prezes ri?. entrega.

Cada proposta deverá citar o número que. designa cada
c• ie, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
ecel e es artigos da serie a que se referi:.

Para mais detalhes sobre as especificações equi forneci-I. exatas das enviadas pelas repartições requisitantes.
r eveeão no interessados dirigir-se ao Departamento Central
eet.a. Comissão.

Pela Comisso Central de Compras.

Serie 419.082

70.000

2.500

	 WIPO•

WS•4 • • •

•



Segunda-feira	 MARIO OFTCLAT,	 Maio de 1932 9431

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

Nota - Em relação á carne fresca e a peixe fresco, de-
verão os proponentes declarar em suas propostas, que se sub-
metem rigorosamente á classiifcação da Prefeitura do óis-trito Federal, para esses artigos.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acien,
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

• Serie 703.361

Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 21

	

21-C-4:- Cabo de manilha, quilo . . 	 	  14.900
Sendo de:

	

1,,	 400 quilos.

	

1 1/2" 	 	 800 quilos.

	

2 1/2" 	  1.270 quilos.3,, 1.500 quilos.

	

3 1/2"	 1.650 quilos.,,

	

4 	  1.820 quilos.

	

4 1/4" 	 	 940 quilos.
4 1/2".... 	  1.250 quilos.

1.300 quilos.

	

5 1/4" 	 	 570 quilos.

	

6,,	 1.100 quilos.

	

8". 	  1.409 quilos.

Observação

Os eabos de 1" até 6" devem ser fornecidos em peças de
r20 braças, e o de 8" em peças de 90 braças.

(As especificações acima, são oópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão deolarar em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser
fornecido.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Gil e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de en-
trega.

3.° Além dos preços unitarios, deverão os proponentes for-
necer preços para cada cliametro, ou por series de diametros,
de acórdo com a maior ou menor dificuldade de fabricação.

4.°..08 proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
do gris/ se comprometem a fazer a entrega dos artigos cons-
tantes utsie pedido, constituindo esse prazo, elemento de jul-
gamento 'para a escolha do fornecedor.

5.° O material acima, deverá ser entregue no Deposito
Naval do Rio de Janeiro.

6.° Os proponentes deverão declarar o fabricante dos arti-
gos e resistencia dos cabos, juntar atestados do seu emprego e
outros elementos que facilitem o julgamento das .propostas
apresentadas.

7.° Deverão declarar a extensão de cada peça em metros
lineares bem corno o peso de cada peça, e o peso por metro
linear, por diametro.

8.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, tendentes a provar a superioridade do material proposto,
bem como sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo
material, com resultados satisfatorios.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 (trinta) dias da entrega e recepção da mercado-
ria pela repartição requisitante.

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
bujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e, as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mais baixo.

11. A Comissão se reserva (»direito-de reduziriou dividir
a quantidade total pedida, atribuindo a um ou mais proponen-
tes a encomenda da citrentidade-tetal,„8,1 •*-isso. aconselharem
as circunetannies.

12. A Comissão se reserva o direito de requisitar amos-
tras do material oferecido, si assim julgar conveniente.

13. Constitúem elementos de ulgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14. O fornecedor ou fornecedores aos quais, fõr adjudicado
o fornecimento constante deste edital, deverão -, prestar urna
caução de 10 S's (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titúlos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fór adju-
dicado o fornecimento dos artigos propostos, não assinarem
o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contráto de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do rfeerido material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

17. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem regeita-
dos por não satisfazerem ás exigenbias da Repartição requisi-
tante, ou ainda por estarem em desacórdo com os materiais
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material neces-
sario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

19. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecdios pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que );
proponentes não declarem expresamente, submeter-se vigoro •
samente ás especificações e normas existentes no Ministerii
da Marinha, em relação ao material acima e, á todas as con-
dições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
27 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Comissão
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás 14
horas e 15 minutos na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 705.105/6

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Caixa de ferramenta com sobresalentes para mo-
tor, uma.	 .	 . 	

2. Coadores para filtro de combustivel n. 731, um 	
3. Jogos de partes para vatvula de injeção n. 93, 94,

277 e 292, uma de cada, um 	
4.Juntas de chumbo n. 125, unia. 	
5. Juntas para tenpão de visita do reservatorio de ar,

uma.	 . . 	
6. Laminas de aço para valvula de aspiração n. 112,

uma 	 .........	 32
7. Molas para valvula de pressão n. 60, uma 	 	 6
8. Nippel com rosca porca de ejeção para tubo de %",

um

	

...............
9. Parafuzos para valvulas KA, um.. 	 .her". • • •

10. Suportes para irradiadores, um. 	 • 10
11. Tubos de carburador n. 84, um 	  6
12. Tubo de cobre condutor de ar do compressor para

valvuta de distribuição, metro. 	  22
13. Tubo de aviamento para acumulador de az, um 	
14. Torneira para instalação de circulação dagua com

3 unificações, uma. •	 . 	 .,•••••••
15, Valvula de segurança para acumplador de ar, tuna 	
1.6.-Yea1mula,:oemphsta, como_	 para reservatoTio de

-0011~110.	 • ›,0•••~•••,
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Valvula de segurança para reservatorio de ar, uma 	 1
38. Valvula de extração-do fundo do reservatorio de ar,

uma	 1
gO. Valvula de segurança para compressor de ar, uma 	 i
20. Valvula de arranque, uma 	 	 1
ri . Valvula de injeção de oleo combustivel. uma 	
22. Valvula de combustivel de pressão, n. 36, uma

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

I.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes ne Ministerio da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido.

2." Os preços deverão ser fornecidos pela Unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no paia de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas . de transporte até o local
de entrega.

3." Deverão os proponentes declarar o menor prazo den-
iro do qual'se comprometem a fazer entrega dos artigos acima.
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

4. 0 O material constante do presente edital, deverá ser
entregue na Diretoria de Navegação.

5." As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6." A C. C. C. reserva-se o direito de fiscalizar a execução
dos trabalhos de adaptação dos artigos acima.

7.0 Os proponentes deverão declarar em suas propostas
pe o material oferecido se adapta rigorosamente ao mate-
?tal já existente na Diretoria de Navegação, respondendo in-
tegralmente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

8.0 Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo.
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
benhos, folhas de catalogos, devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc., sendo essas pondições indispensaveis para a aceita-
ção das propostas.

9.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
?postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
*me. sobre os artigos constantes desta série, hem como a apre-
Oentação de documentos que provem o uso anterior dos mos-
Nos, em obras similares, com resultados satisfatories, desde
'nus sobre êles assumam os proponentes responabilidade ex-
presa.

10. As propostas apresentarias, deverão corresponder no
iminimo ás: 'especificações do material a ser fornecido, acima
enumeradas.

il. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem acres-
cimo de despesa, ' todo e qualquer acessorio indispetisavel ao
funcionamento dos artigos acima, em condições de segurança,
embora para isso tivesse havido omissão em suai propostas.

12. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material proposto, a
declaração por parte dos proponentes de terem já efetuado
à contento outros fornecimentos identieos ao que faz menção
a série supra e. bem assim serem os unicos e exclusivos re-
presentantes dos artigos que oferecem.

13. Reserva-se á Comissão o direito de dar preferencia
á proposta. que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.•

14. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
depois de um .periodo de funcionamento em que, a juizo das
autoridades ecunpeientea,.seja julgado satisfatorio o resultado
obtido.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas.
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dia,s e, as .que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço. mais. baixo. .

16: 0 . -fornecedor . ou fornecedores, aos quais fér adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar ema
caução de 10 % (dez -por cento l- do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.'

17. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fõr adju-
dicado n fornecimento tentstante desiste edital, não assinarem
p contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de

iNisc rdo com' as clausulas. contidas. no mesmo edital, • perde-',

mão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do Material proposto , objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo mareado e console-
tendo o montante total do fornecimento.

19. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si ferem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacordo com os ar-
tigos propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

20 — A Comissão. reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

21 — A Comissão reserva-se o direito. de anular ou
reduzir a presente coiéta de preços', caso 03 dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

22 -- Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem empressamento, submeter-se
rigorosamente ás especificações e normas d.o .Minirsterio
Ma-inha e á todas as condições da presente ealé.ta. de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes. ene o presente
edital será publicado quatro rezes, e aconselia. a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo ach-e sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão sor entregues no
dia 14 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de lahasima n. 84. loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de pregos a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central -de Compras do Grovérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2' — Cada ema das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofortante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Viscond?
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada cuia.

Os interessadas deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, hem conte o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filha.
diretor.

Comissào Central de Compras do Governo Federal

doi.bra Da Pft139013

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declaradas nas propostas os prazos em crua
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficio!, e conter tão sé-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas reparticalte- s requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comia.sãoa Central de Compras, — A. d'e Paria Filho.
Série 409.054/5

Artigo — Unidade — Quantidade.
1. Farinha de ossos — 25 a 23 % de P20:-, , total —

12 a 14 ea de-- Pieis seluvel, quilo 	
2. Sulfato de potoosio — 48 a 52 	 de4X20,

9:000 .

4.,..•0410

.1., • 	 n •,	 .1,	 •
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3. Salitre do Chile -	 de-Az, nos rrihrtmo,
quilo. .	 . 	 	 8.000

4. Superfosfato -14 % -de- P205 soluvel, no 'mi- ^
nimo - 90 % crivavel a 2 -mm. e . 45 % a •
324 mm. 15 . a 16 -%• de humidade admissivel,'
quilo.	 •	 • •	 • • •	 5.000

5. Polisú "Maravilha" - De achrdo com as , por-.
centagens registradas no Instituto de Qui-
mica, quilo. . . . 	

6. Solbar - De acôrdo com o registrado no Insti-
tuto de Quimica, quilo. .

7. Sulfato de cobre	 23a 28% de CuO e 60 a
66 % de pureza - Humidade , admissivel,
38 a 40 •To - Acondicion-amento em barricas
de 50 quilos, quilo. . . .....	 ......	 2.000

8. Verde Paris - 26 % de CuO e 2 a 3•%-de,
drido arsenieso livre -. Humidade admissi-
vel, 8 a 12 % -- Acondicionamento em bar-
riguinhas de 22 quilos, quilo.	 200

9. Enxofre - Em pedra e a granel, quilo. . 	 4.000
10. Sulfato de ferro -'97 % de pureza, no•minimo

- Acondicionamento em barricas de 50 qui-
los, quilo 	 	 .`'••	 • 500

11. Arsenico branco - 96 a 99 % de pureza 	 Acon-••••
dicionamento em caixas de 100 quilos, reves-
tidas de folha de Flandres, quilo 	 •

12. Sulfureto de carbono .'"Independencia" -.De
conformidade com o registrado • no Instituto
de Quimica -- Acondicionamento em latas 	
reforçadas e pintadas, lata

43. Formicida "Brasileiro" De conformidade com
o registrado no Instituto de Química - Acon=
dicionamento em latas reforçadas e pintadas,
lata 	 	 300

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas de transporte, até o local de entrega.

2.6 Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se , comprometem a fazer a entrega , do material
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor. 	 • •	 -

'	 3.° As propostas apresentadas,'deverão mencionar os ar-
tigos, devidamente numerados, obedeeetido á mesma ordem
do edital reaPectivo•	 •	 •	 • •

4.° Os artigos constantes do presente edital, deverão ser
entregues na avenida Venezuela ri. 154 (Cais do Porto) .

5.* Deverão os proponentes descrever o acendicionamento
empregado para o fornecimento dos 'artigos ., que se , propõem
a fornecer.

6.° Os proponentes deverão fornecer artigos de' ia
dade e atender rigorosamente aos termos dèste , edital,- no ,que
concerne á unidade, quantidade e especificações dos artigos a
serem fornecidos e acima enumerados. ,

7.° O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará,
dentro de 30 dias da entrega, e recePção da mercadoria pela
repartição requisitante.

8.6 Estão sujeitos á -invalidação sumaria, as , propóstas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplespiente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

9.° Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponente, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, 'quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

10. A' Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações,- em face das propostas
apresentadas.'

11. A' Comissão se reserva -o direito de anular a presente
coleta de preços, casos os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
circunst ancias .

12. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem,skspressaménte, submeter-se, rigoro-
samente,_a_toda.s as condições da presente coleta de preços.

13. A' Comissão Central de-Compras se reserva ll o direito
de estipular quaisquer norn1as ou medida& tendentes á veri-
ficação da exata natureza dos artigos oferecidos e entregues.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 23 de maio de 1932, dás 12 ás te horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja,, e serão
abertas, ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitaeão.

1011U-s•
7.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,

após o recebimento das respectivas requisições.
8.0 As, despesas e riscos de transporte correrão por conta

do fornecedor.	 ,
9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock

dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.
, 10. A Comissão poderá requisitar os artigos nó prazo
de 90 dias, contado da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito de opção entre a continuação do forne-
cimento, .nas condições contratuais, até o esgotamento do
stock, e a rescisão do contrato.. Si, o- fornecedor- deixar de
exercer o direito de opção até quinze dias anteriores á ter-
minação clncontrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

11 .. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

2.000,

390
a

600

200

Série 419.076

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Cobaias (de acdrdo com as exigenc ias dos
laboratorios), uma 	 	 500

2. Coelhos sadios e gordos, um 	
3. Frangos gordos (700 a 900 gTarns.),	 4.000
4. Galinhas gordas (L700 a 1.900 grms.), urna.	 2.200
5. Ovos frescos (grandes), duzia..	 3.000

1. 6 O material acima deverá, ser de 1' qualidade e obe-
decerá á padronagem da Comissão Central de Compras.

2.° Os preços deVerão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, 'descarga e• transporte do material, e es-

, pecifieados para cada uma das zonas - urbana - suburbana
- rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) - no caso de algum artigo ser regeitado ou conside-
rado como não sendo de I.° iqualidade, independente da subs-
tituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento

• (5 To) sobre o valor total da quantidade regeitada;
b) - na segunda vêz, além da substituição, á multa de

dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;
c) - na terceira vêz serão multados em vinte por cento

(20 %) sobre o valor da quantidade regeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por.
intermédio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados
como não sendo de i s qualidade, será feita dentro do , prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que' será
deduzida da caução de garantia;

e) -- para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.0 AC.. C. C. se reserva o direito de alterar as qua.n-
tidade.s pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para ,
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos' Pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

6.° Os artigos constantes deste pedido serão a partir da
data da"adjudicação do pedido, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos acima, á Medida 'das
suas necessidades.
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12. Os fornecedores aos quais forem adjudicados os for-
necimentos, deverão prestar uma caução de dez por cento
(10 %) do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

13. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes (Mese Edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermédio da C. C. C.

11. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente editai,
deverão vigorar plèna e integralmente até á entrega e acei-
tação dos artigos constantes deste edital, dentro do prazo
mascada e completando o montante total do fornecimento.

15. Os proponentes ficarão responsaveis Pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

16. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

17. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado Para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

18. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de urna proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito tle escolher a Que
mais lhe convier.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse vibre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna reducão
sobre o preço mais baixo.

20. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

21. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
logar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo etocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

2.2., A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
nos e estabelecer novas estipulacões, em face das propostas
apresentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponontes não declarem exairessamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condiçães da presente coleta de preços.

Nota - O item dois, onde não são mencionadas as quan-
tidades. figura no presente edital, apenas para orientação dos
Srs. proponentes em futuras concurrencias.

-
Nota - Em relação aos itens três e quatro, deverão os

proponentes declarar em suas propostas, que se submetem
rigorosamente á classificação da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, para Uses artigos. (Aves.)

-
Nota - Qualquer reclamação referente ao Editai acima

só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos S. proponentes mie o presente
edital será publicado quatro vêzes, e aconselha a sua leitura
em iodas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

-
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 20 de maio de 1932, das 12 ás 14 horae, na séds desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 46 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 419.080
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Alfafa de I" qualidade. quilo 	
2. Aseia em grão, de 1 qualidade, quilo 	
3. Capim para muares, quilo 	
4. Capim para cobaias e coelhos, quilo 	
5. Grada em- grão, quilo. 	   

6. Farelo de trigo, quilo 	  20.000
7. Fubá grosso, quilo 	  20.000
8. Milho picado, quilo 	 	 2.000
9. Milho Vermelho, quilo 	  50.000

10. Remoido, quilo 	 	 1.500
11. Triguilho, quilo 	 	 1.000

1.° O material acima deverá ser de 1° qualidade e obedecer
padronagem da Comissão Central de Compras.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga., descera e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas - urbana - suburbana
- rural e maritima.

3e As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

4.0 AS propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5e Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1' qualidade, independente da súbstituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento

%) sobre o valor total da quantidade rejeitada;
If; na segunda vez, além da substituição, á multa de

dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;
c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)

sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contra-
to e proibidos de negociar com o Governo Federal, por in-
termedio da C. C. C.;

d) a surlstituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1 9 qualidade, será feita dentro do prazo de um
'dia; se o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão 03
artigos adquiridos diretamente no mercado, pela C. C. C.
correndo por conta da contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções.
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6.° A' C.C.C. se eeserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte por cento (20 eS) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

7.° Deverão os proponentes oferecer amostras des arti-
gos propostos, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo
as mesmas, impressos no envolucro, o nome da firma ofer-
tante e o numero da série a que pertencem, não Sendo to-
madas em consideração, as propostas que não satisfizerem
essa condição.

8.° Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock., uma vez aceita a sua proposta., para, na presença
de dois funcienarios da C.C.C. e do mesmo fornecedor, ou
seu representante autorizado, lacrar e autenticar uma ,das
amostras apresentadas.

9.° O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda dos artigos acima, deverão se responsabilizar
pela entrega dos mesmos artigos, rigorosamente de acôrde
com as amostras apresentadas.

10. Os artigos constantes deste pedido serão a partir da
data da adjudicação do pedido, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C.C.C., que irá re-
quisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida das
suas necessidades.

41. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

12. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

13. A' Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
stock dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

14. A Comissão requisitará es artigos fornecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao "Tronece-
dor o direito de opção entro a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o exgolaniento do stock e a
rescisão do contrato. Se o fornecedor deixar de exercer o
direito de opção até 15 dias anteriores á terminação do con-
trato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

15. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
aalor de cada requisição.

16. Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo e
procedeneia dos artigos oferecidos.

- 17. Os proponentes deverão descrever o ?acondiciona-

20.000
4.000
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mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido uzar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

18. A Commissão levará em conta no julgamento das
propostas, não só o preço oferecido, como a qualidade do
artigo, de acordo com as • amostras apresentadas.

19. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas•

20. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento aos artigos acima, deverão prestar urna caução do
dez por cento (.10 %) • do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

21. Se os fornecedores aos quais for adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado péla Comissão e de acordo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao
Governo Federal, por intermedio da C.C.C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação dos artigos acima, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23. Os proponentes ficarão responsaveis pela' qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até à entrega
total do fornecimento.

24. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

25. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

26. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
legar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocics proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os arti-
gos requisitados pela C.C.C.	 .

27. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

28.-A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

29. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem ex0ressamente, subms*r-se
gorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa. ,

As propostas para esta. série deverão ser entregues no
dia 20 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhuma n„ 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos,. que deverão para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

Notas: - Qualquer reclamação referente ao edital aci-
ma, só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

- Os itens 3, 4, e 5, onde não são mencionadas as quan-
tidades, figuram na presente coléta de preços, apenas para
orientação dos Srs. proponentes em futuras concorrencias.

Série 419.094/99

Artigo - Unidade - Quantidade
1. Cera para assoalho (pasta) em latas de 700 gra-

mas, peso liquido, lata 	
2. Idem, idem em latas de 5 quilos (peso liquido),

,	 lata . .	 	 .• 	
Liquido para limpar metais em latas:

3. De 1 litro, lata 	  	 ** ••
4. De 1/2 litro, lata. .. 	
5. de 1/4 de litro, lata 	

1°. Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade. 	 „
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga,-descarga -e transporto--do -material, e espe-
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cificados para cada uma das zonas; urbana, suburbana, rural
e maritima.

30 . As entregas serão feitas em.qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°, Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) -no caso de algum artigo ser rejeitada ou considerado
como não sendo de I' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda- vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c). na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sóbre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por interino-
dio da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1*. qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo, por conta do contratante, toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. G. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por vento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. Deverão os proponentes oferecer duas amostras dos
artigos propostos, devidamente lacradas e autenticadas, tra-
zendo as mesmas, impressos no envolucro, o nome da firma
ofertante e o número da série a que pertencem, não sendo to-
madas em consideração, as propostas que não satisfizerem
essa condição. -

7". Deverão os proponentes apresentar-se á Secção de
Stock, uma vez aceita -a sua proposta, para, na presença de
dois funcionarios da . C. C. e do mesmo fornecedor, ou seu
representante autorizado, lacrar e autenticar uma das amos-
tras apresentadas.

8". O proponente ou proponentes a quem for adjudicada
a encomenda dos artigos acima, deverão se responsabilizar
pela entrega dos mesmos artigos, rigorosamente de acordo
com as amostras apresentadas, 'perdendo a caução e idonei-
dade o proponente que não preencher essa formalidade.
•	 9°. Os artigos constantes dos itens 3, 4 e 5, relativa-
mente á" qualidade, deVerão obedecer ás especificações do Mi-
nisterio da Marinha.

10°. As latas deverão ser litografadas, tendo impressos, a
marca do artigo, o nome do fabricante e o local onde é fabri-
cado.

11°. Deverão os proponentes apresentar um certificado de
análise dos artigos acima, feita por um lahoratorio oficial-
mente reconhecido pelo Governo, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não satisfizerem essa condição.

12°. A C.. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas ou medidas, tendentes á verificação da exata na-
tureza do material oferecido e entregue.

13°. Reserva-se a C. C. C. o direito de requisitar até
25 % além das quantidades contratadas, mediante notificação
prévia, com oito dias de antecedencia, implicando a não res-
posta á notificação, dentro do prazo estipulado, na aceitação
dos encargos decorrentes.

14°. A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo,
de acordo com as amostras apresentadas.

15°. O material acima será, a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido, á medida das suas neces-
sidades.

16°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

17". As despesas e riscos de transporto correrão por conta
do fornecedor.

18°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido; 'onde estiver depositado.

19°.. A Comissão requisitará os artigos adquiridcs dentro
de 90 'dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até-o esgotamento do stock, e a rescisão

2.000

500

2.000
1.500
2.000
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do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
seção até quinze dias anterioresá terminação do contrato, o
mesmo direito se devolve á Comissão.

200 . Os pagamentos , serão parciais e correspondentes ao'
valor de cada requisição.

21°. Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca
e procedencia dos materiais oferecidos, bem como descrever
o acondicionamento que será empregado para o fornecimento.

220 Os preços unitarios versarão sómente sôbre as quan-
idades liquidas.

23°. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
-; quantidadeados artigos propostos, até á entrega total . do for-
eecimento.

24 0 , No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da Ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

25°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
clarão .prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forme-

• ;mentos futuros, além dos constantes da proposta.
26 0 . Os proponentes que ficarem colocados em segundo

'se ar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
cimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
vos, para qualquer eventualidade, não lhes assitindo di-

sM to a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
s equisltados pela C. C. C.

270 . Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
anjei compromisso para aceitação verse sabre prazo inferior a

dias e as que consignarem siinpleamente uma redução sô-
Ma; o preço mais baixo.

28'. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulo' federais ao portador.

29'. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
(Peado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
,•antrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
aaikdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão

idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nes ao Governo Federal, por intermedio da Comissão Central
de Compras.

30°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

3P. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

32°. A Comissão se reserva o direito de cancelar ou redu-
, a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos

:oponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

33°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas paraesta série deverão ser entregues no dia
21 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
eme deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima
sa será atendida dentro do prazo de 30 dias.

Série '712 . 059/61-64/66-A

Artigo - Unidade - Quantidade

Cantoneira de aço de alta tensão (HHT)
12 	 x	 1 3/4" x 1 3/4" x 118" x 1,43 /bs.,

5 cant.
1 s;	 18 	 x	 1

quilo
3/4" x 1 3/4" x 1/g" x 1,43 lbs.,

5 cant.
,i.	 lie	 20'	 x	 1

quilo
3/4" x 1 3/4" a	 1/8" x 1,43 lbs.,

5 cant.
4.	 De 22' a 1

dulia	 	
3/4" x 1 3/4" x 1/8" x 1,43 lbs.,

5 ~It.

5. De 23' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8" x 1,43 lbs.,
quilo	 	
Cantoneira Z, alta tensão (1111T):

6. De 15' x 5" a 3" a 2 1/2" a 13 lbs., quilo 	
7. De 17'	 x 3" x 2 1/2" x 13 lbs., quilo 	
8. De 14' a 4" x 2" x 1 1/2" x 5 lbs„ quilo 	
9. De 17' a 4" x 2" a 1 1/2" x 5 lbs., quilo 	

10. De 30' a 2 1/2" x 2 1/4" a 1/4", quilo 	
11. De 25' x 2 3/4" x 1 3/4" x 3/16", quilo.-
1 9 . De 27' x 3 1/2" a	 x 7/32" a 3,95 lbs., quilo
13. De 23' x 3 1/2" a 2" a 7/32" a 3,95, quilo 	
14. De 30' x 2" a 1/4", quilo 	
15. De 25' x 2" a 2" a 3/16", quilo 	
16. De 27' a 3" a 2" a 5/32" x 2,57 lbs., quilo 	
17. De 23' x 3" a 2" a 5/32" x 2,57 lbs., quilo 	
18. De 9' a 2 1/2" a 1 1/2" x 1/8", quilo 	
19. De 11' 2 1/2" a 1 1/2" a 1/8". quilo 	
20. De 14' x 2 1/2" a 1 1/2" a 1/8", quilo ......
21. De 15' a 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo 	
22. De 17' a 2 1/2" x 1 1/2" a 1/8", quilo 	
.23. De 22' x 2 1/2 a 1 1/2" x 1/8", quilo

(As especificações acima são cópia
pela repartição requisitante.)

1°. O material oferecido deverá obedeces rigores 	 ts
ás especificações da Diretoria de Engenharia Neval
terio da Marinha, sendo rejeitado sumariamente o qu tão
satisfizer essas especificações.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente; ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

3°. Reserva-se a Comissão o direito de proceder á aqui-
sição global da totalidade do pedido, devendo para isso os pro-
ponentes estipular em suas propostas, além das ofertas par-
ciais para cada um dos artigos acima, lambem o preço global
com desconto, para o hipolese de urna encomenda total.

4°. Deverão os proponentes declarar o preço médio por
quilo e os pesos por unidade dos artigos constantes desta
série.

5°. O material acima deverá ser entregue no Alrnoxari-
fado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

6° Deverão os proponentes declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometsmi a fazer entrega dos artigos pro-
postos. constituido esse prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

7'. As cantoneiras devem possuir resisdencia á tração de
Si a 60 kgs. m/m 2, com alongamento de 15 %. Devem ser
provadas em barretes de 200 m/m de comprimento.

8°. Os proponentes deverão declarar a procedencia, marca
e tipo do material proposto, sendo que a Comissão levará
em conta no julgamento das propostas, quaisquer esclare-
cimentos sobre o material a ser fornecido, tendentes a fa-
cilitar o mesmo julgamento, desde que sobre eles assumam
os proponentes, responsabilidade expressa.

9.0 O proponente ao qual fôr adjudicado todo ou parte
do fornecimento constante do presente edital, deverá no
áto de entrega do material, exibir certificados de exame do
mesmo, per qualquer laboratorio reconhecido idoneo pela
Diretoria Naval do Ministerio da Marinha.

10. A Comissão reserva-se o direito de submeter a qual-
quer prova os artigos propostos, independente de quaisquer
exigencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio da
Marinha.

11. A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas apresentadas, as garantias especificadas em das.
talhes sobre a qualidade e durabilidade do material ofere-
cido.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numeradas, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

13. O pagamento da encomenda ao fornece :or, só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartiçã.o requisitantes .

14. Estão .sujeita.a á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verso sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma re-
tinção sobre o preço mais baixo.

15. O fornecedor ou forencedores, aos quais fôr adjudi-
cada o fornecimento do material acima, deverão prestar uma

8 cant.

5 cant.
5 cant.
5 cant.
5 cant.

10 eant.
10 cant.
25 cant.
40 cant.
10 cant.
10 cant.
20 cant.
40 cant,
15 cant.
10 eant.
15 eant.
15 cant.
10 cant.
5 cant.

exata das enviadas
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caução de 10 % (dez por cento) dca valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titutlos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assinar
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo editai, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao Gaarerno Federal, por intermedio da C.
C. C.

17. As garantias exigirias para assinatUra do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, .ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás especificações acima
enumeradas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda
por estarem em desacórdo com os materiais propostos, a C.
C. C. terá direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a supria
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do fornecedor.

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
• os prazos estipiladek para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente
edital, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irres-
tritamente.

20. A Comissão se reserva o direito de pedir novos
daos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

21. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as -circunstancias.

22. Não serão levadas em conta, as .propostas em que
os proponentes não declararem axpressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações da Diretoria de Engenharia
Naval do alinisteric, da Marinha, ás normas da repartição
requisitante e a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas'
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 de maio de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 15 horas na presença dos interessados, que deverão para
isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.395/96

Artigo — Unidade	 Quantidade

Para a 1° Divisão

1. Brocha encastoada, francèsa, A. P., n. 10, uma.	 60
2.•Brocha encastoada, francasa, A. P., n. 12, uma. 	 60
3. Cartolina branca, de 0,56 x 0,76, em resmas de

100 folhas, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, resma 	

	
1.000

4. Fio "Barbour", de 3 pernas, em rolos de 500
gramas, quilo.	 20

5. Fio "Barbour", de 4 pernas, em rolos de 500 gra-
mas, quilo.	 so

Lixa de esmeril:
6. N. 00, folha. 	

	
100

7. N. 0, folha 	
	

100
8. N. 1, folha. 	

	
100

9. Pincel redondo n. 30, um 	
	

24
10 Pincel chato ri. 30, um 	

	
24

Percaline azul "c,anton" para cobrir livros, de
1 'metro de largura, conforme amostra na
Inspetoria Administrativa de Materiais, me-
tro. .	 5. 000

12. Percaline cór de granito, para cobrir livros, de
1 metro de largura, conforme amostra na
Inspetoria Administrativa de Materiais,
metro. .	 1.000

13. Máquina de numerar, de seis algarismos, de
. 4 min, seis repetições, "American Visiblo",
modelo 21, de acôrdo com as que se acham
em uso na Secção Industrial, unia 	 	 12
Sobresalentes para máquina de etiquetas,

modelo 1.042, fabricante Keese — Ale-
manha: .

14. Dispositivo para manejar e receber a bobina de
papel, peças ns. 58, 59 e 60, uni 	

15. Aparelho completo de transportes das fitas de
ilhós, peças ns. 179, 180, 181 e 182, um... 	 1

Material a ser entregue no 2" Almoxrifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B.,
em relação ao material a ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade o em
nas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
unia em moeda corrente no país de onde é feita a imporaieão
correspondente ao preço Ci f e outra em moeda nacional oneres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transportes até ao local de
entrega.

3.° Os proponentes deverap declarar os prazos de entrega
dos materiais acima e não serão consideradas as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da data da expe-
dição da fatura de encomenda. Perderão automaticamente
caução os proponentes que não hajam feito a entrega da mer-
cadoria, dentro do prazo estipulado e aceito.

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os arti-
gos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5. 0 Deverão os proponentes declarar a marca, tipo, proce-
dencia e qualidade do material a ser fornecido.

6.° A Comissão levará em conta no julgamento das propos-
tas, queaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponentes
sobre os artigos acima, bem como sobre fornecimentos já efe-
tuados do mesmo material com resultados satisfatorios.

7. 0 Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, dêsde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parto dos proponentes.

8.° Deverão os proponentes, fornecer artigos rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos que
se acham á disposição dos interessados na Inpetoria Admi-
nistrativa de Materiais, responendo integralmente pelos pre-
juizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

9.° O pagamento 'da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
repartição requisitante.

.10. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento do material
que se propõem a fornecer.

11. Em relação aos itens 13, 14 e 15, deverão os propo-
nentes fornecer especificações completas, tais como: marca,
tipo, procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento,
fotografias, desenhos, folhas de catalogos, devidamente au-
tenticadas, garantias de eficiencia e durabilidade, acondicio-
namento, etc. e outros detalhes que facilitem o julgamento
das propostas apresentadas.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e, as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

13. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extens,ãa e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação 'á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao exato
cumprimento das clausulas do presente edital, pelas quais
deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das paopostas apre-
sentadas.

15. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.
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16. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10 To (dez por cento) do valor da inicomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante déste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govôrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
forneci:110Mo dos artigos propostos, objeto do presente edital,
de. , ei ao vigorar plena e. integralmente até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando o
mosaante total do fornecimento.

19. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigen.cias da repartição re-
eteitan t e ou ainda por estarem em desacordo com os mate-
riais propostos ou .com as amostras existentes na Inspetoria
Administrativa de Materiais, a C. C. C. terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

20. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes- não declarem expressamente, submeter-se migo-
rosemente s especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 4931, da E. F. C. B., ás normas da repartição re-
quisitante e a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Sr. proponentes que, o presente
edita será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 6 de junim de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
osiseão, rua Visconde de Inhaúma n. 84 loja, e serão abertas
ás 4 horas e 30 minutos na presença dos interessados que,
nevelt:et) para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govèno Federal.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1 0 — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas nias.

— Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

e" Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
creche; e entregues contra - recibo á Comissão, á rua Visconde
de inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nadas p.tra eada caso.

4° — Os nteressados deverão ter impresso no envelope
o nome a o encl ereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. dc Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLETA DE PREÇOS

A Goiressãa Central de Compras do Govarno Federal,
pede piaaos uri‘arios para os materiais da relação abaixo:

O	 n',eimento é para pagamento á vista e entrega no
Lesteito

paneeeee ser declaradas nas propostas os prazos em que
vjgernaio os peeços oferecidos e os prazos de entrega.

caiei proposta deverá citar o numero que designa cada
serie a d.nei de:-te número do Diario Oficial e conter tão
:a:encete:, in= ai:U i:ais da série a que se referir.

len nnis detalhes. sobre as especificações aqui forne-
cida-, n'eiee exalas das enviadas pelas repartições requisi-

e r ee (:: • vi!rão os interessados dirigir-se ao Departamento
Cen	 Conlissã).

veia Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.065
Artigo — Unidade — Quantidade

(. Casa ão vegetal de 1 qualidade (acondicionado -em
sacos), quilo 	

	
6.000

2. Lenha seca, em achas ede Im,00, tonelada....—..	 300
3. Lenha -seca em tocos,	 _	 300

— Os artigos acima, deverão ser de 1' qualidade.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade

compreendendo carga, descarga e transporte do material, e
especificados para cada uma das zonas urbana — suburbana
— rural e maritima.

3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

— Os contratantes ficam sujeifts ás seguintes .pena-
lidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de I* qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
ela C. C. C. •

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si (.3 excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o mate-
rial adquirido ciirétamente no mercado pela C. C. C.. correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida da
caução ee garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento para mais
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos
Iweços e nas mesmas condições do edital.

6° — O material acima. será a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
nec,edoies, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos do material oferecido, á medida das suas ne-
cessidades.

70 — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
apôs o recebimento das respectivas requisições.

8° — As despesas e riscos de transporte, correrão por
conta do fornecedor.

— A Comissão se reserva o direito de. fiscalizar o
.:tock do material adquirido, onde estiver depositado.

10 — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratado, até o exgotamento do stock, e a resci-
são do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valor de cada requisição.

12 — Os proponentes deverão deserever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não lhas
sendo permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13 — Deverão declarar a marca, tipo e procedencia do
material que se propõem a fornecer.

14 — -Os preços unitarios, versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

15 — Os proponentes ficarão responsaveis pela quali-
dade e quantidade dos artigos propostos, ate á entrega total
do fornecimento.

16 — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem
a declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a O. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além .dos constantes da proposta.

18 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks prdporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os art5gos
requisitados pela C. C. C.

19 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse smbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

20 — O fornecedor ou fornecedores .aos upais, fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos.acima.`deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, censiatente
em dinheIro 'ou em tituloslederaismo;,portador.
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21 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital. perderão
o idoneidade para • efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de forneeiniente do material acima, objéte do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

24 — A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso

aconselharem as circunstancias.
25 Não serão levadas em conta as propostas em que

os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições do presente edital.

—
Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,

só será atendida dentro do prazo de 30 dias.
—

' A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a soa leitura
em todas as publicações pois o mesmo aoha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas Para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas., na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
aberta: ás 15 horas, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Serie 711.013
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Maquina tipografica de composição, de qualquer
especie ou tipo, uma	 1

1. 0 Os proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a
ser fornecido.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, wando se tratar, de material de importação: uma
em moedaRrrente no país de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas aifandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

3.* Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do artigo cons-
tante deste pedido, constituindo esse prazo, elemento de jul-
gamento para a escolha do fornecedor.

4. 0 O material acima, deverá ser entregue na Imprensa
Naval.

5. 0 Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedeneia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento,
clusive detalhes tecnicos, desenho, folha de catalogo, devida-
mente autenticada, fotografias, etc., sendo essas condições
indispensaveis para a acceitação das propostas.

6. 0 A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do artigo acima.

7.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, sobre o material proposto, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior do mesmo, com
resultados satisfatorios, desde que sobre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa,.

8 .° A Comissão se reserva o direito de fazer proceder a
rigoroso exame o artigo acima, independente de quaisqier
oxigencias estipulada neste '. sentido pelo eltlinisterio.da Ma-
rinha.

9.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o foi-
necimento do material constante deste edital:

10. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sena
acrescimo de despesa todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente indispensavel ao funcionamento da maquina ofe-
recida, em condições de segurança, embora para isso tivesse
havido omissão em suas propostas.

11. A garantia de funcionamento permanente, dever-se-á
juntar outra de' serem em qualquer tempo, substituidas
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

12. O pagamento. da encomenda ao fornecedor será feito
parte em dinheiro e parte em troca por maquinismos já usa-
dos 1 conforme relação abaixo:

a) 2 maquinas linotico modelo 9;
b) 1 maquina de impressão formato A — Voián;
c) 1 maquina de impressão formato A — Alauz-et;
d) 1 maquina de impressão litografica formato B — mar-

ca Progresso;
e) 1 maquina de cortar cartão formato A — com facas

circulares;
1) 1 maquina para fazer caixas com facas circulares,

picotador e riscador formato AA.
13. Os proponentes deverão declarar não só o oreco pelo

qual oferecem a nova maquina de composição como Lambem
qual o preço que oferecem por cada uma das maquinas já
usadas da Imprensa e constantes da relação já citada.

14. As maquinas a , serem vendidas podem ser examina-
das pelos proponentes na Imprensa Naval, diariamente, entre
13 e 15 horas, exceto aos sabados.

15. A nova maquina a ser adquirida terá que ser com-
pletamente instalada e garantido o seu funcionamento por
espaço nunca inferior a cinco anos.

16. Não serão consideradas as propostas em que os pro-
ponentes não mencionem claramente estar de perfeito acórdo
quanto á troca da maquina que oferecem, pelas maquinas já
usadas na• Imprensa Naval e que constam da relação acima.
declarando outros os proponentes, que as mesmas foram por
si examinadas, não aceitando a C. C. C. quaisquer reclama-
ções que venham a ser feitas, posteriormente á aquisição das
mesmas maquinas.

17. Só serão consideradas as propostas em que os 1)1-6—

pone.ntes declarem expressamente fornecer a maquina insta-
lada e em perfeito funcionamento..

18. Os fornecedores devem fornecer catalogos com todas
as informações sobre o material acima. bem como declarar
em que logares existem maquinas identicas ás que oferecem,
já instaladas, e que possam ser inspecionadas.

19. As maquinas oferecidas deverão ser de modelo com-
provadamente moderno, experimentado no Brasil, facultando
para isso os proponentes, os meios e dados para verificação
previa dessa condição.

20. Deverão os proponentes fornecer preços para a ma-
quina tal como figura em catalogo, com todo e qualquer per-
tence essencial ao seu perfeito funcionamento, independente
de aquisições prescindiveis.

21. Deverão os proponentes mencionar em suas propos-
tas descontos eventuais sobre os preços tabelados, para su-
primento 'de peças sobresalentes.

22: O pagamento da maquina adquirida será efetuado
deduzindo desde logo qualquer importancia relativa á venda

23. Será facultado aos proponentes oferecer mais de uma
proposta sobre diversos tipos de maquinas.

24. Deverão os proponentes declarar em suas propostas
que se submetem integralmente a decisão tomada sobre a es-
colha do fornecedor, a qual será irrecorrivel a qualquer ins-
tancia superior.

25. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

26. Constituem elementos de julgamento das propostas,
o: prazos estipulados para entrega e bem assim a extensãc e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

27. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de elez fpor cento (10 %) sobre o valor da soco. -
mentia, .cousistopte;efa_dirandiro,ou.em titulos federais
pOitudork',i;-°"
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28. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
;:icado o fornecimento constante deste pedido, não assinarem

contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
¡cerdo com as clausulas contidas no presente edita!, perderão

•k idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
cero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

29. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
eeverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do referido material e dentro do prazo marcado.

30. A C. C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

31. A C. C. C. se reserva o direito de anular a presente
rol é ta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso os preços oferecidos se-
jam julgados exorbitantes.

32. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se sigo
cosamente as especificações e normas exibtentes no Ministerio
da Marinha, em relação ao material acima e a todas as con.-
flições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
fitai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
a todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
Timeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
30 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas

'
 na séde desta Comis-

são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1 ,o

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.*
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representan-

te da firma ofertante.
3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 81 loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da serie a que se
referirem os artigo ofertados.

Pela Comissão Central de Compras.— A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

SECÇÃO DE CONTRATOS

A Comissão Central de Compras con-
ala as firmas abaixo relacionadas a

oc,starein caução no prazo de tres dias,
nado da publicação deste edital, para

debração dos contratos de fornecimen-
dos materiais constantes das séries,

iambem abaixo mencionadas, sob pena
de serem cancelados os pedidos e sus-
peasa a firma faltosa do Registro de
Fornecedores do Governo Federal.

Fornecedores— Pedidos
A. R. Teixeira & Comp.	 904.045/53

& Gomo-. . .	 702.111
R. veiga & Comp 	  712.161/72
Angi. Mexican Petroleum

Co 	
	

904.006 /8
tilas Garcia & Comp. . 	 904.228/38
Ribeiro Costa & Comp. ..	 904.017/23
Ribeiro Costa &
	

613.015/20
Ribeii-o Costa & Comp... 	 904.245/48
AffonsoMasini
	

904.305 /6
Companhia Piduoia ria

Brasileira
	

220.032 /3
General Electric, S. A.. 	 712.161/72
Casa Mayrink Veiga	 904.045/53
Casa Mayrink Veiga	 904.117 /9
Casa Mayrink Veiga	 903.038
Casa Mayrink Veiga	 903.022/28
Casa Mayrink Veiga
	 712.161/72

Casa Mayrink Veiga ••••	 713.106
Casa Mayrink Veiga	 904.014/16

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1932.
— Alberto de Faria Filho, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
IMITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firma
Xail Rezk, á rua Rumos Aires n. 197,
(no momento , á rua Senhor dos Passsos
TI . 31 sobrado;, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, do des.-
pacho proferido na notificação n. 260, de
28 de- abril de 1932, pela,qual foi a re-

ferida firma obrigada a pagar o emolu-
mento de 100$, correspondente aó regis-
tro de seu estabelecimento no ano de
1832, e multada em 150$, por infração
dos artigos 8,10, letra "C" e 14, do regu-
lamento anexo ao decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será ateità
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o deposite prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Diretoria 11 de maio de
1932. -- O sub-dirter, Ant.' de L; Sarai).*
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
SEGUNDA SUB-DIREToRIA

De ordem do Sr. diretor desta repar-
tição, fica pelo presente edital intimado
o cidadão Joaquim Pedro do Couto Pe-
reira para, no prazo de oito dias, vir
apresentar defesa, no processo que corre
contra o mesmo, sob o n. 10.274, deste
ano, referente ao imposto de industrias
e profissões da Praça Tiradentes n. 42,
pelo que se passou -o presente edital de
citação.

é -
Segunda Sub-Diretoria, 14 de maio de

1932, — O encarregado do lançamento,
Frederico da Silva Souto, 1" escriturario.
Visto. — L. Veiga, 1° escrituraria, pelo
sub-diretor.

—
Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
dona Othilia Martins de Oliveira, Diniz
de Mendonça Vasconcelles, dona The.o-
doira Fernandes Gernicchiaro, José de
Oliveira Rios e G umerc indo Machado
Leal, respectivamente. ex-agente do
Correio em Lavras, no Estado do Coará,
ex-coletor da Primeira Coletoria das
rendas federais em Gaameleira. no Esta-
do de Pernambuco: ex-agente dio Cor-
reio em Quatá, no Estado de São Paulo:
ex-agente do Correio em Ponta Porã.
no Estado de Mato Grosso e ex-escrivão
da coletoria das condas »federais em"
Santa Markt1w Estado do .Rio Grande

do Sul, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres públicos, as im-
portaneias de reis 843266, 46:099$995,
77$744, 277;086 e 5:523$737, alcance.
apurados DOS processos de tomadas de
suas contas, relativos aos periodos de
1 de novembro de 1924 a 30 de junho
de 1925, de 4 de dezembro de 1915 a 31
de maio de 1926, de 1 de feveeriro
1928 a 4 de março de 1930, de 6 de no-
vembro de 1924 a 10 de junho de 1928
e de 20 do maio a 19 de dezembro de
1930, e a cujos pagamentos foram con-
denados .PelOs acórdãos de 2 de março
proximo findo, 6 de abril corrente e 27
de janeiro último, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas de
suas fianças e consequentes cobranças
judiciais executivas.

Terceira Diretoria do i_esTribunal de
Contas, 27 de abril de 1932. — Mario
Netvton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros dos Sr. Amaro da Silva
Guimarães, Paulo Calvino, Braulina do
Carmo Guanaes, Mario Calefi e Aurelia-
no Caetano Machado, respectivamente,
ex-tesoureiro da Recebedoria do Rio de
Janeiro, ex-coletor das rendas federais,
em Santa Barbara, no Estado de São
Paulo; ex-agente do Correio, em Presi-
dente Alves, no Estado de São Paulo;
ex-agente do Correio, em Monte Serrat,
no Estado de São Paulo e ei-agente do
Correio, em Goiabeiras, no Estado de
Goiaz, para. no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação déste, reco-
lherem, aos cofres publicos, as impor-
tancias de 141:513$123, 381607, 49$400,
225$200 e 122$100, alcances apurados
nos prOCRSSOS de tomadas de contas dos
citados responsavois. relativos aos pe-
riodos de 1 de janeiro de 1919 a 31 de
maio de 1920, exercido de 1919; de 8
de fevereiro de 1914 a 17 de junho de
1919; de 5 de junho de 1918 a 30 de no-
verabre.de1921 ;Me t dedaneiro- de 1922
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a 31..cle maio de 1924 e de 6 de fevereiro
dá' 1904 a 29 de junho de 1920 e a cujos
pegamentes foram condenados pelos acór-
dãos de 6 do corrente mês, 2 de março
proximo findo e 21 de fevereiro último,
sob pena de serem feitas as alienações
administrativas das fianças dos citados
responsaveis e consequentes cobranças
judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas., 27 de abril de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

ex-agente do Correio, em Tubarão, no
Estado . de Santa Catarina, Octacilio de
Oliveira Forte, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher aos cofres publicas a importancia
de • 70130, alcance verificado no proces-
so de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 4 de novembro de 1913 a 28
de dezembro de 1917, sob pena de reve-
lia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas', 27 de abril de 4932.,— Mario New-
UM de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

eXsagente do Correio em Cafelandia, no
E'stado de São Paulo, Ceeero Negreiros,
pafa, po prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, alegar o que fôr
a bem de seus direitos, produzir do-
cumentos, ou recolher, aos cofres publi-
cos, a importannia de 370165, alcance
verificado ne processo de tomada de suas
contas, relativo ao penado de 2 de agosto
de 1928 a3 de abril de 1931, sob pena de
revelia.

Gsalcance provém de: . •
Mss3o, de selo de nomeação, que não

pagou eiri 1928 e 1929;
137$635s-de selo de nomeação que não

descontou 2 sua ajudante D. Palmyra
Lopes.:

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario iVew-
ton de Figueiredo, diretor.

, Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros da ex-agente do Correio em
Barra da Jangada, no Estado de Pernam-
buco, Maria Correia Diniz, para, no pra-
zo-de trinta dias, Contados da data da eu-
blic,aeão deste, recolherem, aos cofres
publicose a importancia de 130820, 'al-
cance verificado e apurado no processo
de tomada de contas da citada ex-agente,
relativo ao periodo de 16 de janeiro' de
1919 a 29 de junho de 1929, e a cujo pa-
gamento foi ela condenada por acórdão
doa de fevereiro ultimo, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça da responsavel.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario New-
ton. de- Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Peio' presente edital, fica intimado o
ex-coletor das rendas federais, interiiio,
em' Uberaba, no Estado de Minas Gerais,
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•Gerson Rodrigues da Cunha, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher aos cofres
publicos a importancia de 11:770328,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, relativo ao periodo de 1
de janeiro a 15 de março de 1903, e a
cujo pagamento foi condenado por acór-
dão de 30 de março proximo findo, sob
pena de ser ,feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente co-
brança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

•	 Tribunal de Contas
Pelo presente edital; ficam intimados

os responsaveis Antonio Francisco de
Araujo, José Vicente Barbosa Oliverio,
Cicere Gomes da Silva Leite, Antonio
Gonçalves de Medeiros, Manoel de Souza
Lima e Dr. Mario Diogo da Silva, res-
pectivamente, ex-administrador da Mesa
de Rendas Federais ,em Canavieiras, no
Estado da Baia; ex-agente do Correio,
em Presidente Prudente, no Estado de
São Paulo; ex-agente do Correio, em
João Pessea (ex-Mimoso), no Estado do
Espirito Santo; ex-agente do Correio, em
Livramento,' no Estado' do Piauí; ex-
agente do Correio, em Barra de Santa
Rosa, no Estado da Paraíba e escrivão da
Auditoria de Marinha, para, no prazo de
trinta dias, 'contados da data da publi-
cação deste, recolherem aos cofres pu-
blicos as quantias de 790211, 5:586$670,
1:087$750, 6$000, 290925 e 53$000, al-
cances apurados nos processos de toma-
das de suas'contas, relativos aos peno-
dose 17 de setembro de :4899 a 16 de
igual mês de 1917, de 1 de dezembro de
1928 a 25.de maici de 1930, de 15 de no-
vembro de 1919 a 12 de outubro de 1922,
de 1 de setembro de 1892 a 28 de fe-
vereiro de 1893, de 12 de dezembro de
1929 a2 d& março de 1930 e de 22 de
julho de 1922 a 13 de setembro de 1924,
e a cujos pagamentos foram condenados
por acórdãos de 30 de março e 3 de feve-
reiro do corrente ano, sob pena de se-
rem feitas aá alienações administrativas
de suas fitineas e consequentes cobran-
ças judiciais executivas.

Terceira Diretoria do Tribuna/ de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

Dr. Lourenço Fieschi Lavagnino, enge-
nheiro-chefe da 1' Comissão de Estudos
da Rede de Viação Cearense,' para, no
prazo de 'trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolher aos cofres
publicos a importanda • d'e 674$959, al-
cance apurado no processo de comprova-
ção cia aplicação dada' aos adiantamen-
tos def120:0003, 35:000$ e 120:000$, re-
cebdoss respectivamente, em 25 de abril
e 27 de setembro de 1912,-e 7 de janeiro
de '1013, na, Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no 'Estado do Ceará, para des-
pesas da referida comissãe,•e a cujo pa-
gamento foi condenado por acórdão de
2 de março proximo findo, sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva,
Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

tas; 28 de , abril de 1932.	 Mario New-
ton de . 'Figueiredo, diretor.;

Maio de (932

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-escrivão da Coletoria das Rendas Fr:-
derais em Catensie, no Estado de Per-
nambuco, João Carlos Deado, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação clêste, recolher aos cofres pu-
blicos a importaneia de 1:074$922, alcan-
ce apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 15 de
julho de 1921 a 31 de maio de 1923.
exercicios de 1921 e 1922. e a cujo pagà-
mento foi condenado por acórdão de 7
de outubro de 1931, sob pena de ser feita
a alienação administrativa clq, sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 27 de abril de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

MINISTERIO DA MARINHA

CONCURSO PARA ~FESS*" DE MUSICA DO
CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

De ordem do Sr. ministro, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dbs, que se acha aberta, nesta diretoria,
pelo prazo de sessenta dias uteis, a par-
tir da data da publicação dêste edital, a
inscrição para o concurso de professor
de musica do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, que será encerrada ás cinco horas
da tarde do dia 15 de junho proximo
futuro.

Os candidatos se inscreverão mediante
requerimento dirigido ao diretor geral
"da Secretaeia da Marinha, instruindo
esses requerimentos Nem os titules de
habilitação que possuirem.

A escolha deverá recair no mais bem
classificado Pela respectiva comissão
examinadora, de acordo com os titules
apresentados. •

Si hOuver equivalencia absoluta nos
titules, os candidatos deverão, mediante
exames, mostrarem-se habilitados em:

a) harmonia e contra-ponto;
b) composição;
c) instrumentação; .
d) conhecimento completo dos instru-

mentos que entram numa banda de mu-
sica;

e) prática de regencia.
E' indispensavel a prova de naciona-

lidade e de bõa conduta, mediante folha
corrida ou atestado de duas Pessôas de
notaria consideração social, cujas firmas
deverão ser reconhecidas por tabelião.

O candidato escolhido, si fór brasi-
leiro, exercerá, interinamente, o cargo
durante dois anos„ findos os quais será
efetivado, si, a juizo do Gewórno, houver
demonstrado possuir as qualidades para
tal fim.

Si fór estrangeiro, será contratado e
ficará sujeito á mesma regra si natura-
lizar-se.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932.—
Alberto Gusmão, diretor geral, capitão
de mar e guerra, honorario.

Diretoria de Fazenda
D. F. 1

Mn" DE REFERI:0:cm,

Chamo a atençã.'e dos interessados
para o eceital. publicado no Diario Ofi-
cial de 5 de corrente, paginas 8.651 e
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8,.€42, referente á concurrencia pú-
blica para a venda de material reti-
rado do encouraçado "Minas Gerais", e
depositado no Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, o que será realizada no
dia 25 do fluente, ás 13 horas, no mos-
MO local.,

Comissão de Concurrencia da Dire-
toria Ge Fazenda, em 6 de maio de
1532. — Raul Cabral de Lacerda, ca-
pitão tenente, honorario, contador na-
val, secretario.

Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, capitão dos Portos do Distrito
Eederal e Estado do Rio de Janeiro, faço
ciente a quere interessar, que nesta ca-
pitania, está aberta a concurrencia para
suspender e retirar o casco da barca no-
rueguesa "Herbert", naufragada e enca-
lhada na enseada de (largai, em São João
da Berra, desde 30 de maio de 1892, com
18 pés dagua no porão, tendo somente
insignificante quantidade de carvão coke.

Os coneurrentes deverão declarar em
suas propostas que se sujeitarão ás dis-
posições dos artigos 362 e 364 do Regu-
/emento das Capitanias, as quais deverão
ser entregues nesta repartição e abertas
tra presença dos mesmos coneurrentes,
isto é, a W de maio do corrente anis.

Capitania dos Portos do D. F. e Es-
otado do Rio de Janeiro, em 29 de abril
de /932. — Eloy João Pierre, secre-
tário.

—
Diretoria do Pessoal

De ordem do Sr. vice-aiinkrante
ter geral de Navegação, faço ciente ao

escrevente Feaneisco Antonio
de Carvalho, residente á rua Angelina
ta, 59, Piedade, mata Capittal Federal,
elle deverá ~entar-se com urgem:o
a esta lite/seria, na trual serve, sob pena
de ser considerado detertor, de acórdo
èom o Codigo cle Justiça Militar.

D:retoria de Navegação, era 13 de maio
de 1932. — Renjarruin Goulart, capitão
eke . mar e guerra, Vice-diretor.

bl/NISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. diretor faço pú-

/Alce que os interessados nos assuntos de
eletrificação desta via ferrea, poderão
dirigir-se, d'ora em diante, ao chefe da

Divisto. engenheiro Carlos Euler, á
rua Senador Pompeu n. 302.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. 6 de maio
de 1932. — Dioeleciano C. de Wiscon-
celie$, secretario.

Iffiffiffillyee111

Departamento dos Correios
e Telegratos

DIRETORIA DO MATERIAL
CONCURSO DE DESENHO PARA A ESTAMPA

Da SELOS POSTAIS ORDINÁRIOS

De ordem de Sr. diretor-geral, chamo
kkgtssofflo,doastoteeessadost.porago.oditat_

publicado no Diario Oficiai do dia 22 de
março último, pag. 5.321.

Rio de Janeiro, H de maio de 1932. —
Elesbdo de C. Veloso, diretor do Mate-
rial.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EDITAL PARA VENDA DE AUTOMOVEIS
OFICIAIS EM HASTA PÚBLICA

O Sr. Elesbão de Castro Veloso, dire-
tor do Material do Departamento dos
Correios e Telegrafos, devidamente au-
torizado, faz saber que, de acerda com
o decreto n. 21.276, de 12 de abril de
1932, publicado no Diario Oficial do dia
20 do mesmo Ines e ano, fará vender em
basta pública pelo leiloeiro público Eu-
rico Lynch de Albuquerque e eleito, ás
14 horas do dia 17 do mês corrente, no
edificio da garage do Departamento dos
Correios e Telegrafes, á rua Visconde
de Babarei, os autornoveis abaixo espe-
ficados:

Buick, placa n. 12.935.
Buick, placa a. 12.979.
Buick, placa n. 12.987.
Buiek, placa ri. 12.995.
Cadillac, placa n. 12.980.
Chandler, placa n. 12.997.
Chevrolet, placa ri. 12.990.
Chrysler, placa n. 12.984.
Minerva, placa ri. 3.954.
Erskine, placa n. 12.993.
Fiat-caminhão, placa n. 5.935.
Ford, sem placa.
Ford, placa n. 124.
Ford, placa n. 195.
Ford, placa n. 5.923.
Ford, placa ri. 55.929.
Ford, placa n. 12.963.
Hudson, sem placa.
Hudson, placa n. 12.961.,.
Hudson, placa n. 12.988.
Lincoln, sem placa, motor ri.	 .404.
Marmon, placa n. 12.974.
Oldsmobile, placa n.. 12.929.
Packard, placa n. 12.989.
Stearns Night. placa n. 13.481.
Studbaker, placa n. 12.343.
Studbaker, placa n. 12.992.
Studbaker. sem placa.
Studbaker, placa n. 12.978.
Ford, modelo A, sem placa.
Ford, modelo T. sem placa.
Rio de Janeiro, 12 de, maio de 1932.
Elesbão de C. Veloso, diretor do Ma-

terial.
—

Departamento dos Correios
e Telegrafos

De ordem do Sr. diretor geral do De-
partamento dos Conreios e Tell-grafos:,
fica a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, com séde nesta capital.
intirriada a recolher aos cofres da Te-
zouraria da Diretoria Regional do Dis-
trito Federa.), no prazo de 30 dias, con-
tado da primeira publicação do presen-
te edital, a importancia, de 1:0508200
(um cento e cincoenta mil e duzentos
reis), proveniente de responsabilidade
que lhe foi imposta em virtude de, ex-
travio de diversos valores incluidos nos
sacos 60.741, 61.416, 62.608, 64.203 e
64.943, que compunham a expedição
recebida pelo seu representante, em 6
de.__nevcinibral-rdo

em Florianrepolis, os quais foram sub-
traidos a bordo do paquete ltejuba, da
sua frota,

Diretoria Tecnica de Correios, 3 Se.
0"aeão, em 26 de abril de 1932. — .e di-
retor tecnico, Severino Neiva.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARLF'ADO

PEDIDO DE PREÇOS N. 23. -- ATA DO RE-
CEBIMENTO E ABERTURA DAS PROP O s-
TAS APRESENTADAS EM coesseje CIA
1)0 PEDIDO DE PREÇOS E. sP, PURLICADO
NO "DIARIO OFICIAL" DA UNIÃO, ris. 94,
DE 22 DF, ABRI'', PROXIMO PASSADO E
102, DE 3 DO CORRENTE MS.

Aos nove dias do mês de maio do an6
de mil novecentos e trinta e deus, ás
treze horas, no Almoxarifado da Estra-
da, em Baurú, Estado de São Paulo,
reuniu-se a comissão composta dos se-
nhores engenheiro Oscar Teixeira Gui-
marães, chefe da III Divisão, como pre-
sidente; Angelo Maringoni, conta(' r,
coroo representante da Diretoria da .r,5-
irada e Evandro Soares da Gosta, al-
moxarife em comissão designada para
proceder ao recebimento, abertura e
estudo das propostas que fossem apre-
sentadas em consequencia do pedido de
preços ri. 23, publicado no Si ,awio Ofi-
cial da Ulbi ã0 ris. 93, de 22 de abril
proximo passado e 102, de 3 do cor-
rente mês, para o fornecimento de pe-
dra britada á Estrada, no corrente exea"-
cicio. Foram recebidos deus envolucros
contendo os documentos de idoneidade
das seguintes firmas: LOO. Ribeiro &
Companhia Limitada, de São Paulo e
José Augusto Gonçalves, de Baurú, que
foram julgadas idoneas. Em seguida,
foram recebidas, abertas, lidas e rubri-
cadas pela comissão e pelos presentes
as respectivas propostas, que ficam em
poder da comissão para o necessitei° es-
tudo. Os recibos de canção hem eemo
os documentos de Idoneidade, foram
devolvidos aos proponentes. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a reu-
nião e lavrada a presente áta, que de-
pois de lida e achada confórme, vae
assinada pela comissão, pelos presentes
e por mim José Vanni Sobrinho, 1° es-
criturado, que servindo de secretario,
a escrevi. Oscar Teixeira Guimarães.
— Angelo Marineoni. ~iro Soa-
res da Costa, p. p. Ledo, Ribeiro $c
Comp. Lido. — João Pieroni. — José
Augusto Gonçalves e José Vcatni So-
brinho. Confere com o original. Baurú,
11 de maio de 1932. — José Vanni
.Sobrinho, 1° e.scrituirario.

Quadro comparativo das propostas
apresentadas em consequencia do pe-
dido de preços ri. 23, para o forneci-
mento de pedra britada para empedra-
mento d a linha:

Material — José Augusto Gonçalves,
2.-10Q metros cubicas de pedra britada.
carregada da pedreira de Itatingut
9$750.

Leão, Ribeiro it Comp. Ltda., car-
regada da pedreira de Itatingul, reis
(x) 9$600. Entregue em Baural, réis
4M,500.

Observação: (x‘j Preço preferido.
.Almoxarifado da Estrada de Ferro

Noroeste do Brasil, em BaurSe 1,0 de
maio de 1932. — A Comissão, Oscar.
Teiireira Guimarães. — A.tigelo
gota,— ~4iro- Soctres.-dg 4ojttst.



Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
licia, faço público, para conhecimento
dos interessadot, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso que
se realizará no Instituto Métrico Legal,
para o preenchimento de uma yoga de
assistente do Laboratorio de Toxlcologia
do Instituto Médico Legal, de conformi-
dade com o disposto no art. 2°, do decre-
to n. 5.1(10, de 3 de janeiro de 1927, de-
vendo os candidatos apresentai., nesta se—
Gretaria, os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer da molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercicio do cargo;

c) folha corrida;
4) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sobre ponto de

medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática de tosieologia,

com resposta a quesitos formulados pela
comissão;

c) uma. prova prática-de autópsia -com
retirada e- colheittv .de•ivisceras,• seguida
deerelaterie.

O logar.de médico assistente do labo-
ratorio será provido, por concurso, den-
tre cidadãos brasileiros, menores de 45
anos, diplomados em medicina por fa-
culdade oficial ou reconhecida pelo Go-
vérno Provisorio.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. —
O diretor, interino, José Pacheco Dantas.

Policia do Distrito Federal

•	 INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
dem por infrações do Regulamento do
Transito, na conformidade do art. 365,
os proprietarios e condutores dos 'veí-
culos abaixo discriminados:

Dia 12 de maio de 1932

Carga:
José Paula de Oliveira, n. 655,..arti-

go 144 — Proprietario.
Dia 13

Russo Conde & Comp., n. 1.097,
biso 248 L	 Proprietario.

Dia 12

Companhia Nacional Tecidos-S, Fran-
Cisco Xavier, n. 1.990, art. 248 — Mo-
torista.

Arthur Caldas da Luz, n. 2.373, arti-
go 252 — Proprietario.

M. Souza & Filhos, n. 2.578, art. 144
— Motorista.

M. Souza & Filhos, a. 4.590, art. 144
- Motorista.

Silva Mascarenhas & Comp., numero
4.632, art. 248 E — Motorista.

José Peres, n. 4.798, art.• 389,-4-
- Motorista.

Antonio Garcia Olmos, n..4..91-2,-ar-
tigo 144 — Proprietario.

Dia 11

Mario Mendonça, n. 5.239, art. 79
— Motorista.

Dia '12
Manoel Alves Xavier,- n. 6.263, arti-

go 252 — Motorista.
Dia 13

Passageiros:
Dr. Paulo Bittencourt, n. 27, artigo

248 L — Motorista.
Fernando de Souza Leite, n. 973, ar-

tigo 144 — Proprietario.
Ignació Louzardo, n. 2.079, art. 144

— Motorista.
Anatario F. Magalhães, n. 2.705, ar-

tigo 102 — Motorista.
Dia 11

S. A. Df. Garage Mariz e Barros, nu-
mero 2.725, art. 102 — Motorista.

Dia 12
Antonio M. de Azevedo, n. -2.801,.ar-

tigo 102 — Proprietario.
Dia 11

Industrial A. C. of. S. America, nu-
mero 3.376, art. 248 A — Motorista.

Dia 12

Maio de 1932 9443lesErnewanana
Antonio BaTreiroe,:e., 4414,. art. 2g2

— Motorista.
Albino Vieira, n. 4.411, int. 1ft

— Motorista.
ilermogeries M. Ribeiro, n. 5.1)62,

art. 102 — Proprietario.
Dr. Armando R. Amotina, n. 5.363,

art. 144 — Motorista.
Dr. Antonio Marlani, n. 5422,

art. 144 — Motorista.
Mario Bianchi, n. 6.222, art. 102 —

Proprietario.
Oswaldo da Mot 4 n q ilva, n. 6.779, ar-

- Proprietario,
Charles K. Daniel Frazir, n. 7.111, ar-

tigo 144 — Proprietario.
Carlos F. Noronha, ia. 7.544, artigo

252 — Motorista.

Dia 13

Custodio Henrique, n. 7.719, artigo
218 L — Motorista.

Dia 12

The Caloric & Comp., n. 7.859, ar-
tigo 85 — Motorista.

João Alberto de Oliveira, n. 7.908,
art. 102 — Motorista.

Eduardo F. Hermes, n. 8.30,- arti-
go	 — Proprietario..

Dia te

José , Carneiro de Preitos, -A% 1)
Ore 257	 Proprietario.

Dia 13

José Domingos, n. 9.64'7, 'art. 159 —
Proprietario.

Maria da Gloria Frontin, n. 0.934,
.art. 248 L-- Motorista.

Dia -C

Leizer Libenau, n. 103506, art. 192
Motorista.

Raphael De Luea, a. 14.596, art. 111
Proprietario.

Jesuino R. S. Filho, n. 12.099, ar-
tigo 102 — Proprietario.

Francisco Parreira de Mattos, numero
13.053, art. 102 — Proprietn-io.

José Amaral Ce,sar, n. 13.675, artigo
258 — Motorista.

The Caloric Comp., n. 13.831, arti-
go 252 — Proprietário.

Edrnor Machado, n. 14.399, art. 102
— Proprietario.

Pauto A. Rodrigues Alves, n. 14.424,
art. 248_L	 Proprietario.

R. A. Smith & Comp. Ltda., numero
14.502, art. 144 — Motorista.

Dr. Mario de A. M. Freire, 14.843,
art. 81 — Motorista.

Pedro T. Coutinho, n. 14.939, artigo
248 B — Proprietario.

Harry Kost, n. 15.295, art. 144 —
Motorista.

.Nuno S. Vaseoncellos, a. 15.580, ar-
tigo 102 — Motorista..
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MARIO OFICIAL

MINISTERIO DA JUSTIÇA E Ni.-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
licia, faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso, que
se realizará no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de uma vaga de
médico legista, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 16.670, de 17 de novembro de 1924,
devendo os candidatos apresentar nesta
secretaria os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de molestia alguma que o impossi-
bilite para o exercicio do cargo;

c) folha corrida:
d) atestado do vacina:
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
As provas de concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) uma prova escrita sobre assunto

geral de medicina legal, tirado á sorte,
denire Pontos previamente formulados
pela comissão examinadora;

3) uma prova pratica oral,-de psiquia-
tria forense;

e) uma prova prática de laboratorio
Moamos de ~abas, pelos, etc.) •

d) urna prova. prática de autin;sia, se-
guida de relatem° pericial, com resposta
a quesitos formulados pela comissão.

Na férma do art. 42 do referido re-
gulamento, o logar de dédico legista será
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores de 4-5 anos, diplo-
mados em medicina por faculdade oficial
ou reconhecida pelo Govêrno Federal.

Rio aie Janeiro, 3 de maio de 1932. —
1::) diretor interino, José Pacheco Dantas.

ar-

Observação — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos
autos ao Juizo Federal, ne prazo regu-
lamentar, de acesdo com o urt. 364 do
regulamento que baixou com. o decretoDx... Carias da Silva-Costa,	 15.644,	 de agos*o-tler4922..—~.-71-14-À— Motorista.,	 .04uspeber,-,-4(,..40"441.,•
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MINISTERIO • DA GUERRA

- ' Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 8° DISTRITC

2' zona

. Sede: rua General Polydoro n. 69

O bacharel Manoel Maria de Paula Ramos, presidente da
unta de Alistamento do 80 Distrito, faz saber aos que este
'irem ou dele tiverem noticia que estando concluidos os tra-
ialhos de alistamento no ano correntP vão ser os mesmos re-
oetidos á Junta de Revisão, na 1' Circunscrição da Recruta-
'lento, acompanhados de todos os documentos e reclamações
,preSentadas pelos interessados. E, para que chegue ao Co-
diecimento de todos, manda afixar no logar do costume neta
unta e publicar no Diario Oficial a relação singela e geral,
)or•classe e por ordem alfabetica dos-alistados e que são is
_eguiptes:

Classe de 1911
I. Abai, filho de Manoel dos Santos e Joanna Maria dos

Santos.
2. Abelardo, filio de Heitor Pereira de Menezes Parnplona

e Alzira Painplona.
Adolpho, filho de Adolpho Cardoso Vieira e Maria Lo-

pes Vieira.
4. Agenor, filho de Luiza Bastos da Silva.
b. Agostinho, filho de Agostinho Carlos Manam e Marga-

rida S. Manam.
6. Alberto, filho de Ottilia Pereira .da Silva.
7.. Alcides, filho de Manoel Cutodioda Silva e Maria An-

tonia da Silva.
8. Alexandre. filho de Felippe Manoel dos Santos e Silvina

de Oliveira Mendes.
9. Alfredo, filho de Christina Lopes Leite.

10. Alfredo, filho de Carlos Mendes Fontes e Isaura Coelho
Barbosa.

11. Alifpio, filho de Alipio. de Castro e Maria da Gloria de
Castro.

19, Aloysio de "Figueiredo Serra, filho de Aggripino de Me-
nezes Serea. •

13. Aloysio Pacheco Gonçalves, filho de José Eleuterin
Gonçalves.

14. Aloysio Henrique Lopes de Freire Barata, filho de Ma-
noel de M. Freire Barata.

15. Alvaro Crespo de Oliveira Filho, filho de Alvaro Crespo
de Oliveira.

16. Alvaro, filho de Alvaro Aleantara Barbosa e Emeren-
eiana Maria Barbosa.

17. Alvaro (ignora-se a filiação por conveniencias socias).
18. Alyaro, filho de Maria José Broward.
19. Alvaro, filho de Maximiane Nunes Barreto e Leonor

Maria dos Santos.
20. Alvaro Rodrigues.
21. Ari-Nulo Ferreira Gomes Filho, filho de Antonio Ferrei-

ra Goines.
22: Autepio, filho de Antonio Castro Trindade. e Heronides

Teixeira Trindade.
23. Antodlo,- filho de Antonio Silveira de Andrade e Aurea

de Andrade.
24. .Antonio, filho de Antonio Ribeiro e Olympia de Oliveira.
25. Antonio, filho de Augusto Mario Ramos da Costa e Car-

lota Liberai Ramos da Costa.
26. Antonio, filho de Anselmo Monteiro da Silva e Lue•ia

. Monteiro Silva.
27. Antonio, filho ge José Maria Barros e Carmen Diogenes.
28. Antonio, filho ele José Pinto e Rosalina Quirina.
29. Antonio; fil.- de José de Cerqueira e Maria Carolina

Alves..	 -
30. Antonio. 'filho de Manoel da Silva Paulo e Felizarda de

Jesus.
31. Antonio Luiz - Mesquita, filho de Manoel Mesquita e

• Francelina Maria Mesquita.
32. Antonio, filho de Maria Ferreira da-Silva.
33. Arge.miro, filho de Herculano José do Espirito Santo e

Guilhernaina F. Guerreiro.
34. Arlindo, filho de Luz Eustachio dos Reis e Ida Ribeiro

dos Santos.
3b. Armando Arrixdaede.Castro, filho do>.Abel de Castro.

36. Armando, filho de Sylvio Maia e El-vira Pacheco.
37. Arnaldo, filho de Joaquim de Carvalho e Aurea Gra-

cinda Ribeiro.
38. Arnaldo, filho de Arthur Basilio e Roberta Marcellina

da Silva.
39. Arnaldo, filho de Mariano Polycarpo da Silva e Guiomar

Pereira da Silva.
40. Arnaud, filho de Victorino José ale Souza e Rosalina de

Souza.
41. Arthur, filho de Manoel Fernandes Monteiro e Maria

Guilhermina da Conceição.
42. Augusto, filho de-João de Bessa e Elisa Teixeira Sam-

paio.
43. Balthazar Moacyr Baptista Pereira, filho de Balthazar

Bernardino B. Pereira.
44. Belmiro .Maria, filho de José dos Santos. Fernandes o

Thereza da Piedade.
45. Benedicto Passos Souza, filho de Adelino de Souza e

Maria Ignacia de P. Souza.
46. Benjamim José, filho de José Joaquim Rodrigues e

Adelaide de Carvalho.
47. Bernardino, filho de Bernardino da Silva Braga e Anna

da Silva Braga.
48. Carlos, filho de Alice Vieira de S.
49. Carlos, filho de Alvaro Barbosa Soares.
50. Carlos, filho de Carlos Ignacio Bittencourt e Jovita Ma-

ria do Nascimento.
51. Carlos, filho de Carlos Miguel dos Santos e Maria da

Conceição.
P. -Carlos Guilherme de Campos, filho de Joaquim Veira•

de Campos.
53. Carlos, filho de Julio Lourenço e Esperança Peres.
54. Carlos, filho de Manoel Ferreira de Lemos e Delfina

Candida Ferreira.
55. Carlos, filho de Valentina Paula Gonçalves.
56. Carmo. filho de Nicolau Maineri e Rosa Bruno..
57. Cesar, filho de Eduardo Guinle e Branca Ribeiro G'uinla.
58. Casario,. filho. de Antonio Gomes Pinto e Maria Pereira

do Almeida.
59. Claudio, filho de Francisco de Oliveira Carvalho e Ma-

ria Luiza Carvalho.
60. Constantino, filho de Constantino de Aguiar e Fausta

de Aguiar.
II. Custodio, filho 'de José Guimarães e laufina Ferreira

da Silva.
62. Dante Bastos Cahella, filho de André Cahella.
63. Darcy Raposo "T)andeira. filho de Paulino Godolphim

Bandeira,
61. Dano Penteado'Pompeu de Carnargo, filho de Francisca

Antonio Pompeu de Camargo.
65, David Benarrooh, filho de Fortuna to Benarroch.
66. Domingos, filho de Estevam Beblissimo e • Maria Be-

blissimo.
67. Domingos Mor	 ante Balbi, filho de José Maria Balbi.
68. Domingos, filho de Luiz Penna e Maria Iglesias,
69. Durval, filho de Franklin Antonio de Paula e Aurea

Gonçalves de Paula.
70. Edgard, filho de Acca.cio Pereira Pardal o Delenary da

Costa Pardal.
71. Eduardo Tresse de Carvalho. filho de Hugo Treese de

Carvalho.
72. Eliseu, filho de José de Souza Pires e Cecilia Clara d..3

Souza.
73. Ernesto Lesehourle Santos, filho de Manoel Francisco

dos Santos.
71. Euclydes, filho de Francisco Joaquim Fernandes e Fran-

ciSca Maria da Conceição.
75. Eulindo, filho de Esther Curvello.
76. Evandro, filho de Carlos de Brito Bayma Belchior e

Latira Guimarães B. Belchior.
77. Fernando Couto, filho de Antonio Couto e Constancia

Couto.
78. Firmino, filho de Moysés Gonçalves e Ludgera Maria

da Conceição.
79. Flavio, filho de. Malvina Fernandes de Paula.
80. Flavio Cerqueira, filho de Maria Cerqueira.
81. Floriano Peixoto de Mello, filho de Adolpho Peixoto

de Mello.
82. Floriano, filho de José de Souza Lima e Maria Isabel do

Nascimento.
83. Francisco, filhee•de•Esperança Maria da Conceição.
84. Francisco, .filhoaale João Joaquim dos Santos e Jesefina

de Jesus -Martins Santos.

1
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85. Francisco Gesario, filho de João Cesario e Maria de
Freitas Magalhães.

86. Francisco de Paula, filho de Jánuario Angelo Flores e
Maria Flores.

87. Francisco, filho de Juvenal° Antonio de Paula e Marietta
Teixeira Pinto.

88. Gabriel de Souza Neves, filho de Gabriel de Souza Neves.
89. Gastão Cintra Pego de Faria, filho de João Pego de Faria.
DO. Geraldo Alvarenga Rezende, filho de João Moreira Alva-

renga.
Al. Gerson Pinheiro Borsci. filho de Antonio Borsei.
92. Gorasil, filho de Gustavo de Sant'Anna e Caetana

Sant'Anna.
93. Grazielo de Noronha, filho de Bento Noronha.
94. Guilherme, filho de Antonio Nunes de Abreu e Marta

Gertrudes Craveira.
95. Haroldo, filho de Abilio Martins da Silva e Lydia Alves

do Carmo.
96. HeIcio, filho de Roberto Affonso Luiz Shieffler e Deo-

linda Nogueira Shieffler.
97. Helio, filho de Annihal de Oliveira e Regina do Nasci-

mento.
98. Henrique, filho de Bento Fortunato e Olidia Maria da

Conceição.
99. Henrique, filho de Domingos Botruco e Eunice Botruco.

100. Henrique, filho de Domingos Fortunato e Maria Chris-
tina.

101. Henrique, filho de Misael Ferreira Penne e Marietta
Amaral Penne.

102. Henrique de Souza, filho de Ranulpho José de Souza.
103. Hertninio, filho de Antonio David e Umbelina de Jesus.
104. limei°, filho de Frederico Benevolo e Benedicta Maria

Benevolo.
105. Humberto, filho de José da Cruz Cordeiro e Carolina

Saboia de A. Cordeiro.
106. Ignacio, filho do Manoel Rutin° Pacheco e Maria da Con;•

ceição Souza Pacheco.
107. Irisval, filho de Marna Baptistina.
10e. Jayme. filho de jo c e Luiz de }}erros e Bernardlna Rosa.
109. Jamile Negreiros Kfouri, filho de Nassif Kfouri.
110. João Coelho de Vilhena, filho de Francisco Coelho.

João Benedicto de Araujo Fialho, filho dé João Bane-
dicto de Araujo.

112. João, filho de João Ferreira de Mello e Alice Gonçalves
de Mello.

113. João Henrique Soares, filho de João Henrique Soares e
Eugenia II. Soares.

114. João Teixeira Alves Netto, filho de João Teixeira Alves
Junior.

115. João, filho de Margarida Felieia dos Santos.
116. João. filho de Prazeres da Annuneiação.
117. Jogo, filho de Julio da Silva Gomes e Julia da Silva

Gomes.
118. João Augusto. fi l ho de Manoel Z. Delfim Pereira e Ce-

cilia M nvPr 	. Pereira.
119. João Baptista, filho de José Pereira Cabral e Maria José

Rego Cabral.
/20. João Eduardo, filho do capitão de corveta Frederico da

Cruz Seceo e Maria See,co.
121. João Luiz. filho de Edgard Brand gó Maldonado e Flora

Maldonado.
122. Joaquim, filho de Alfredo Abbam da Rosa e Blondina

de Souza.
123. Joaquim, filho de Evaristo Rodrigues e Margarida do

Amaral. •
124; Joaquim Luiz. filho de Joaquim de Maya Monteiro e

Zulmira Varella Monteiro.
125. Jorge, filho de Dolores do Nascimento.
126. Jorge, filho de Euclydes Rocha e Felismina : da Silva

Rocha.
127. Jorge. filho de José de Souza Paiva e Julia Guez de

Menezes.
128. Jorge Antonio. filho de Antonio Joaquim Fernandes e

Maria do Carmo Fernandes.
129. Jorge Kaiiitz, filho de Felippe Kanitz.
130. José, filho de Adolpho Henrique . Muller e Felisbella

Chaves Muller.
131. José, filho de Alvaro Pereira de Azevedo e Prudencia

Gonçalves de Azevedo.
132. José, filho de Clara Manada Conceição.	 •
133. José, filho delflpiphanio nines e Alcidia dos Santos An-

drade.
134. José, filho de Fernando Augusto Pereira.
135. José Annibal, filho de Fernando Martins da Fonseca-e

RachelisNQ daFOnseCa

136. José Gil Alipio de Góes, filho de Gil de Góes e Alzira
Alipio de Góes.

137. José Carlos, filho de Guilherme Lemos de Castro ,f, An.
nunciação Garcia.

138. José, filho de João Borges e Helena dos Anjos Borges.
139. José, filho de Joaquim Cardoso e Francisca Fernanded

S. Cardoso.
JoséViaaslee.ntim De Biase, filho de José João Valeritim Deri 

141. José, filho de José Lopes e Albertina de Jesus.
142. José, filho de Justina Marques de Oliveira.
143. José Satyro de Lima, filho de Manoel José de Lima e

Brasilia R. de Freitas.
144. José, filho de Manoel Ignacio Guedes e Angelina Mon-

teiro Guedes.
145. José, filho de Laura Sant'Anna da Silva.
146. José, filho de ,Luiz Bittencourt e Maria Freitas Batem.

court.	 .
147. José, filho de Luiz Drumond Navarro e Maria das Porei

II. Navarro.
/48. José de Angelis, filho de Pascoal De Angelis.
149. José, filho do tenente Raymundo Bayma da Serpa Martins

e Alice Rego da S. Martins.
150, Julião, filho de Affonso Cunha e Florinda de Jesus.
151, Jupiter, filho de Arnaldo Pennafort e Alice Moreira da

Silva.
152. Lauro, filho de João Manoel Gonçalves e Laura Souto

Gonçalves.
153. Leoncio, filho de José Peregrino e Maria Francisca de

Souza.
:.'54. Lourenço Quilici.
155. Lnciano, filho de Alvaro Benjamim de Viveiros e Esther

Benjamim de Viveiros.
/56. Lucio, filho de Amalia Francisca de Mattos.
157. Lucio, filho de Luiz Rodrigues de Miranda e Angela

Maria de Miranda.
158. Luiz, filho de Adriano Guimarães e Maria Áurea Gui-

marães.
159. Luiz, filho de Annibal de Souza e Elisa de Jesus.
160. Luiz, filho de Antonio Guedes de Almeida e Aurea Fer-

reira.
161. Luiz, filho de Carlos Kleinpraul e Rosita Kleinpraul.
162. Luiz, filho de João Eugenio da Silva e Carolina Gomes

da Silva.
163, Luiz Macedo, filho de José Francisco de Macedo Junior.
164. Luiz, filho de Julietta Campos.
165. Luiz Carlos, filho de Maria das Dores. .
166. Luiz, filho de Manoel Anthelo Guevara.
167. Luiz, filho de Raul Nobre Campos e Laura Mello Campos.
168. Luiz Campbell, filho de Stuart Bruce Gampbell.
169. Luiz, filho de Victorino Ferreira Amaro e Zultnira

Amaro.
170. Luiz Gonzaga, filho de Maria da Conceição Carvalho.
171. Manoel, filho de Antonio Ferreira dos Santos e Maria

Emilia Rodrigues.
172. Manoel, filho de Antonio Gomes e Ambrosina da Silva

Luna Gomes.
173. Manoel, filho de Gregorio Julio Ferreira Reis e Maria

Candida Cardoso.
174.1,Manoel, filho de Joaquim de Almeida Castro e Isaura

Campangnac.
175. Manoel, filho de José Bernardino da Costa e Elvira da

Silva Costa.
176. Manoel, filho de Manoel Domingos da Silva (1 Zoraide

Caldas da Silva.
177. Manoel, filho de Manoel Esteves e Helena Rosa.
178. Manoel, filho de Pedro Lima Alves e Pereiliana Rita

, da Conceição.
179. Manoel Joaquim, filho de João Manoel Corrêa e Ermo-

linda Maria.
180. Mario, filho de Joaquim Gonçalves Martins e Maria José

Martins.
181. Mario, filho de Mario Listou e Maria da Gloria Listen.
182. Mario Delphim, filho de José Braz e Justina de Jesus.
183. Mario, filho de José Masciotto e Escarlate Antonio.
184. Marion de Verona King, filho de Lee Jones King'e Angela

King.
185. Miguel, filho de . João Miguel Jboaib.
186. Milton, filho de Julio Soares de Oliveira e Alda-blaria de

de Oliveira:.
187. Nelson, filho de Antenor de Oliveira e Mine ete-Oiivelt.a.)
188. Nelson da Silveira Lopes, filho de Angusto Lopes cla

Costa Cintra.
189. Nelson Oliveira Carvalho, filho de Edmundo 1:16. tinar

valho.
190.- Norberto, filho de Luiz Barretoálots.So. aaapiegate~.

Leite.
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191. Octavio, filho de Vicente de Souza Pires e Maria Soares
de Souza Pires.

192. Odilon Dutra de Rezende, filho de Achilles Rezende.
193. Odilon, filho de Victor Luiz Diniz e Ondina Maria da

Penha.
194. Orlando. filho de Braz Mercadante e Elisa Cintra Mer-

cadente.
195. Orlando, filho de João Dias e Custodie. Maria Dias.
196. Oscar, filho de James Henrique Allen e Bernardina

Al/en.
197. Osevaklo, filho de João Loureiro e Olyrnpia Loureiro.
198. Oswaldo Magno de Araujo, filho de Belisario Magno de

Araujo.
10P. Oswaldo, filho de Joaquim Ferreira da Rocha e Aurea de

Oliveira.
200, Pedro, filho de Edgar Antonio Linch e Alexandrina Bor-

ges Linch.
201. Pedro, filho de Corina Costa da Silva.

Pedro, filho de Domingos Florea de Oliveira e Albertina
Flores.

203. Pedro, filho de Frederico Wahman e Antonieta Bulcão
Leão Velloso Wahman.

Pedro Matheus, filho de Isidoro Augusto Matheus.
Raul, filho do Dr. Oscar Guimarães Sant'Anna e Regina

do Carvalho Sant'Anna.
.a6. Raul. filho dê Octavio Salgado e Marietta Ribeiro Salgado.

Richard, filho de Mark Oswald Cattley Violet Wally
Cattiey.

Rivail, filho de Arthur Dei C4iudice e Antonieta, Augusta
Dei Giudice.

--! 9. Roberto, filho de Antonio da Silva Tempera e Alexan-
drina da Silva.

Rogerio, filho de Francisco de Paula Pires Ferrão Junior
e Maria Pires Ferrão.

Rubeintein Roland Duarte, filho de Mario Roberto
Duarte.

Rilhem, filho de Jacomias Christevão de Oliveira e Maria
Fausta de Oliveira.

Rubem, filho de Manoel Vieira dos Santos e Anna Cor-
queira Santos.

i. Iluy, filho de Heitor Ribeiro de Castro e Maria da Gloria
Castro.1. Salvador Berardine1H, filho de Giacomo J3erardinelli.

. Seinistiao, filho de Domingos da SilvaGuimarães e Chris-
tina Maria das Neves.

• !7. Servulo. filho de Tito Rodrigues e Edwige Rodrigues dos
Santos.

lvio, filho de Ementa de Almeida Costa.
Theodnrio. filho de Raul do Rego Macedo e Maria Joscpha

Aurora Rego Macedo.
Theophiln. filho de Ruy Dias e Custodie, Alves.
Thernaz, filho de Thornaz Burton e Mary Burton.
Torquato. filho de Torquato José do Amaral e Juvelina

do Amaral.
• "2;i. Theme, filho de Antonio Themé dos Santos e Sebastiana

Pereira de Mendonça.
nhirajara, filho de Aleixn Theodorts Cabral e Maria

Ramos.
2e;-. Unisses, filho de Antonio Antonaccio e Concilia Para-

earnpos.
Wa/demar, filho de Daniel Netto Simões e Stella Masca-

penhas da Costa.
227. Waldernar, filho de Perernya Amelia.

Classe de 1910
228. Abel, filho de Alfredo Pinto da Gama e Engracia da Con-

c-eieflo Gama.
Adalberto, filho de Paimyra Conceição.
adotenjo, filho de Armando Braga e Edelvira landina

Braga.
Ado!pho Olyntho Guedes de Brido, filho de. Sebastião

Mendes de Britto.
aa2. Affonso Gomes Maggioli, filho de Alberto Maggioli.
233. Affonso Silveira Sudario, filho de Julio Sudario da Silva

Leite.
234. Agostinho, filho de Agostinho Ferreira da Costa e Fir-

mina Gonealves da Costa.
235. Aguinello., filho de Christiano Pereira Braga e Idalina.

Pereira Braga.
23(5. Aleides, filho de Euridice do Sacramento.
231'. Alcides. filho de Regina Tavares Leite.
238. Alexandre de Moraes e Mattos, filho de João Moraes e

Maltes.
, 239. Alfrego, filho de Alfredo Perna Leite e Veneza Amadeu

dos Reis.
240. Alvaro Almeida da Silva, filho de .Aiberto„Almeida da

Maio de 1932

241. Alvaro Rodrigues Guerra Mayo. filho de Antonio Joa-
quim Guerra Mayo.

24 9 . Alvaro, filho de Luiz Coelho Mendonça e Adelina da
Rocha.

243. Americo Martins Pereira, filho de Henrique Martins Pe-
reira.

244. Annibal Espinheira, filho de Alvaro Espinheira.
245. Angelo Mario de Moraes Geme, filho de Sebastião Cardoso

Come.
246. Antenor Santos Ferreira, filho de Menegildo Santos Fer-

reira.
247. Antoio, filho de Ademaro Augusto de Castro Machado e

Isabel Emigdia.
248. Antonio. filho de Antonio Antunes de Alencar e Julieta

de Alene.ar.
249. Antonio Silva, filho de Antonio Joaquim da Silva e Fran-

cisca Florinda da Silva.
250. Antonio Guerra Filho.
251. Antonio, filho de Antonio Rodrigues Pinto e Adelaide da

Coneeieão Pereira.
252. Antonio, filho de Celso da Rocha Machado e Euclicia de

Souza Machado.
253. Antonio Francisco, filho de Jayme Francisco de Mello.
253. Arlindo, filho de Cosmo Daniião da Silva Reis e atarfiza

Rica de Oliveira Reis.
255. Arlindo, filho de Jose Antonio Vieira e Junina Vieira,
256. Armando, filho de Honorio Rodrigues da Silva e Maria

Ferreira da Silva.
257. Anel Augusto Nogueira, filho de Virgilio Augusto No-

gueira.
258. Augusto Soares da Silva, filho de Augusto Soares e Isa-

bel Bruno de Marteno.
259. Augusto, filho de José Augusto do Amaral e Iria Brandão

do Amara/.
260. Belmiro, filho de Bernardino ,Insr. Pereira e Helmira

Jesus Pereira.
261. Benedieto Monteiro, filho de Genoveva Maria da Con-

ceição.
262. Carlos, filho de rraz Antonio Celan° e Maria Areangela

De Biase,
263. Carlos, filho de Manoel das Almas e Reealina de Jesus.
264. Claudemar Vieira Chaves, filho de Alvaro Vieira Chaves

e Bellarrnina Vieira Chaves,
265. Claudino. filho de Alberto Asetareipeão e Obvia de Olivei-

ra Assuropção.
266. Clandionor. filho de Flavio Relmire da Silva e Atice Bel-

miro da Silva.
267. Claudio Guimarães Cesar. filho de Francisco Casar Filhe.
268. Clovis de Souza Mediria, filho de Pedre de Atcantara

269. Daniel, filho de José Teixeira da Cunha e Lydia Maria
da Silva.

270. Delphino, filho de Delphine ,line de Oliveira e Merenda
de Oliveira.

271. Delphino Linhares Dias <Tumor, filho de Delphine Li-
nhares Dias.

272. Dilermande. filho de Amaro Moreira e Benedicata de

273. Dirceu ignacio Ferreira. filho de Anua Ignacia Ferreira.
271. Domingos Coneeição. filho de Albertina da Conceição.
275. Domingos, filho de Iliza Vefter.
276. Durval. filho de Alfredo Augusto Bapt4sta Laranja e!

Marianna Augusta Marfins.
977. Durval, filho de Joaquim Rodrigees de Almeida e Hotel-

cilia Capella de Almeida.
278. Eduardo Cabral, filho de Luiz (-abra" e Maria Augusta

Cabral.
279. Eduardo, filho de Luiz Ximerfo C4a/legn e Coneepcion

Ximenes Castera.
280. Ejay, filho de Antonio Massoni e Emilia Massonl.
281. Elias, filho de Carolina de Jesiio Pacheco.
282. E/vo. filho de Bernardinfi Mendes Vieira de Carvalho e

Maria F. Cavalcanti.
283. Emilio, filho de Fernando Sara'Anna Pinto e Maria

Soares Pinto.
284. Ernani, filho de Manoel Pereira de Amorim e Isabel Can-

dida de Amorim.
285. Fernando Kester do Amaral, filho de Fernando Franco

do Amaral.
286. Firmino, filho de Firminn Alves e Alhertina Travessa.
287. Franklin, filho de José Antonio Canina() e Maria Luiza

de Araujo.
288. Frederick George, filho de Frederick W. Abbot fa -Mary

Charlotte•Abbot

21)5.

'( n ;+;

230.
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289 .: Helio Leite Guimarães, filho de Fidelis Guimarães.
290. Hernani Patury Monteiro, filho de Manoel Monteiro e

• Maria Patury Monteiro.
291- Hernani, filho de Maria de Oliveira Castro.
292. Herondino, filho de Jesus dos Santos Garcia e Odette Ma-

ria da Silva.
•293. Henrique, filho de Alfredo José da Silva e Julieta de Aze-

vedo Silva.
294..- Humberto, filho de Mario Alves de Britto e Maria da

Gloria de Britto.
295. Imar Carvalho do Amaral, filho de Alipio Augusto do

Amaral Junior.
296. Ismael de Brito, filho de Alzira de Brito.	 •
297. Ivo Nunes, filho de João Nunes. 	 .
298. Jayme Felix de Campos, filho de Abilio Felix de Campos

e Maria Louza de Campos.
299. Jayme, filho de Augusto da Camara Barrojac e Djanira

Pereira da Silva Ramos.
300. Jayme Gualberto Domingues, filho de Gil Domingues.
30t. João, filho de João Francisco Ferreira e- Emilia Affonso

Ferreira.
302.. João de Oliva Marques, filho de Manoel de Oliva Mar-.

Maio de 1932 9447
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de Sampaio Ribeiro, filho de Alfredo
S. Ribeiro..
filho de André Correia.
Castorina Englia Maria da Conceição.
José Alves e Isolina Alves Ferreira.
José Dias da Costa e Ludovina Dias Bas-

tos.
•346. Mario, filho de Mario Duque Estrada de Barros e Luiza

V.:Barros.
347. Melanio Cunha Campos, filho de Alfredo Cunha Campos.
358. Michel Kfouri, filho de Iather Kfouri.
349. Milton Mendes, filho de Luiz Mendes e Rita da Silva.
3F0. Milton, filho de Sebastião de Lima e Silva e Amelia

Afonso de Lima e Silva.
351. Moacyr, filho de Maria Torres.
352. Moacyr C. Larboza, filho de Hortencia C. Barboza.
353. Natanael Otavio; filho de Vitor Virgilio Augusto de Oli-

veira
354. Normand°, filho de Francisdo das Chagas e Eufrasia Ca-

r.olina das Chagas.
355. Otavio, filho de Antonio Perez. e Rogelia Iglesias Fer-

nandes.
356. Otavio, filho de• Cesarino Augusto do Couto e Emilia de

Souza Couto.
2,57. Otavio, filho de José Vicente e •Joaquina Castelo.
358. Olypio, filho de Eufrasio. Gonzaga e Carmleia Gonzaga.
359. Olympio Fernandes da Cunha, filho de João Fernandes

da Cunha e Georgina F.
3O0. Orestes Minaglia, filho de Januario Miraglia.
361. Oscar, filho de Felipe de Oliveira e Leonor Maria da Con-

ceição.
362. Osvaldo, filho de Anthero Carlos da Rocha e Leopoldina

M Requião.
362. Oswaldo. filho de Boaventura Peres e Maria Rita da Con-

teição.
364. Oswaldo( filho de Francisco Soares dos Santos, e Jasefa

S. dos Santos.
365. Oswaldo Nascimento Jopert, filho de Guilherme Henri-

que Jopert.
366. Oswaldo, filho de João Francisco Ferreira e Preciliana

Rossi Ferreira.
•67. Oswaldo Veloso Junior, filho de Oswaldo VeIoso.
368. Othon, filho de Gastão Saliro e Joana Silvado Voz '-

loiro.
369. Paulo Alarico, filho de Alarico de Souza Bueno e Noemy

de C. - C: de S. Bueb.o.
370. Paulo Francisco de Moura, filho de Antonio Francisco de

Paula.
371'. Paulo Lafayete Rodrigties Pereira, filho de Lafayelc

Coutinho R. Pereira.
372. Pedro Ferreira da Silva, filho de José Ferreira da Silvo
373. Porfirio Santos de Brita, filho de Rogerio de Brito e ("-

lota de Brito.
374.. Raul, filho de Herculano Agostinho da Silva e Candi&

Maria da Silva.
575. Rinaldo Vitor de Lamare, filho de Vitor de Lamare.

• G. Azevedo.
376. Roberto, filho de Ezequiel Floriano da Silva e Maria da
177. Roberto Chagas( filho de Justiniano Chagas.
378. Roberto, filho de Oscar C. de Souza Machado.
379. Roberval, filho de Alberto Jame,s da Costa e Maria Neusa

da Costa.
380. Rodolfo Ayres, filho de Hanoel Ayres e Maria da Concei-

ção.
381. Rodolfo, filho de Rodolfo Hulenairn e Maria Rodrigues

gulenalm.	 '
ns2. Romano, filho de Francisco Rebelo e Antonia Alves.
383. Romeno Marinho Corrêa Diniz, filho de de João Corrêa

Diniz e Raymunda B. Diniz.
381. Romu/o Pessêa Rebelo, filho de Francisco José Rebolo

Pereira.	 •
385. Rubens Ferreira Oliveira, filho de Christovatri de Oli-

veira
Ruy Barreto, filho de Leopoldo Vieira Barreto.
Silvio, filho de Casar Augusto Cordeiro e Maria Gore
Silvio, filho do João Antonio Nepomuceno e Aurora

A Nepomuceno.
Ubirajafa. filho de InOcentio dos Santos e Maria Aleiro:

dos Santos.
Waidemar Mendes da Silva, filho de Albino Mandos da

Silva,	 •	 •	 '	 '
Waldennr, filho de Caries de Moraes-e-Ana da Silva Pe-

reira.
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341. Marciano José
Fausto de

342. Mario Correia,
343. Mario, filho de
344. Mario, filho de
315. Mario, filho de

ques e Lauro Ferreira Oliva.
303. Joaquim, filho de Alarico Trineu de Araujo e Angelina

Catunda de Araujo.
304. Joaquim, filho de Braz Ribeiro e Maria Ferreira.
305. Joaquim, filho de Daniel da Silva e Angelina da Con-

ceição.
306. Jorge Duarte Ribeiro, filho de Alfredo Duarte Ribeiro.
307. Jorge; filho de -Manoel Alves e Amei ia Moraes.
308. Jorge Luiz, filho de Fabio de Carvalho e Luiza Lili Ryno

de Carvalho.
309. José Vieira de Aquino, filho de Augusto Vieira de

Aquino.
310. José, filho de Ignacio Vaz e Therezaz 13. Fernandes.
311. José Ferri, filho de Jeremias Ferri.
312. José Maria Laranja, filho de Joaquim Laranja da Cesta.

4 313. José, filho de Joaquim da Silva Valente e Aurea Rosa da
Silva.

314. José de Oliveira Mello, filho de José-de Mello e Silva.
315. José Rodrigues Nunes, filho de José- Rodrigues Nunes e

Carmen Nunes Castro.
316. José Calmães de Souza, filho de Josué de Souza.
317. José Luiz -Sanes, filho de Luiz Carlos de Salles.
318. -José, filho de Manoel Alves dos Santos e, Branca Maria

da Conceição.
319. José, filho de Martins Pereira dos Santos e Josephina

Lisbda dos Santos.
820 -: José, Oliveira Mazza, filho de Onocfrio Mazzo.
:21, José, filho de Filomena Maria da Conceição.
222. José, filho de Rita Firmina.
323. José Joaquim, filho de Antonio José de Moura e Isaura

Marques de Moura.
32. José Maria, filho de Francisco de Oliveira.
325. Jovelino da Silva, filho de Elisiario da Silva e Maria do

Carmo.
326. Laureano, filho de Arlindo Fernandes de Faria 'e Ti--, motea de Aibernaz.
227. Lauro, filho de João Monteiro Duarte e Clotilde Olympla

de Oliveira Duarte.	 , •
323. Leovegildo, filho de Januario Tomaz e Natalina Cassa-

.	 siano,
329. Luiz da Motta Granja, filho de Antonio Bezerra Granja.
330. Luiz, filho de Francisco Ferreira Leal Braga e Maria

Eugenia de M. Leal.
301. Luiz Vilash6as Arruda, filho de Miguel A. Pinto de Ar-

ruda.	 -
332,--Luiz Adolfo, filho de Silvino do Espirito Santo e Maria

Tereza.
333. Luiz Manoel, filho de João Carlos Teixeira Brandão e

Maria de L. R. Brandão.
334. Lysias, filho de Leopoldo da Silva Neves e Barbara Cor-

rêa Neves.
335. Magnus Moreira, filho de Luiz Moreira e Abigail Mala.
336. Manoel Soares da Cunha, ifllio de Francisca Maria da

• nunciação.
337. Manool filho de João-da Cruz Pinto-e Maria.Fernandes.
338, Manoel Francisco Alves de •Cerqueira., filho de 'Manoel 389.

Alves de Gerqueira.
339., .Manoel Antonio- Alvapes Subkio, filho- de • José Alvares 390.

Rubião. •
311)ridManoe/ _Joaquim, filho 7.. de .:Telip e- Coelho- e -Autonia Fer- 29/.

_reina Coelho.

:ss.
387.
388.



:392. Waldemar, filho de José Lucas Gonçalves da Silva e 446.
Maria S. da Silva.

393. Waldemar, filho de Honoria de Souza.	 447.
394. Waldemiro, filho de Maria das Dores.	 448.
395. Walter de Oliveira Gonçalves, filho de Mario Gonealves.
396. Zolithe. Sehuler Reis, filho de Antonio Alípio Reis. 	 449.

Classe de 1909
397. Amaro Vital Ribeiro Gomes, filho de Herculano Ribeiro

Gomes.
398. Antonio Saturnino Costa, filho de Cecilia Maria da Con-

oe.kão.
399. Arnaldo Cardozo Ribeiro de Paiva, filho de Manoel Ri-

beiro de Paiva.

450.
451.
452.
453.

454.
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400. Assuéro Espinheira, filho de Alvaro Espinheira.
401. Carlos Tavares da Silva, filho de Pedro Tavares da Silva.
502. Celso Bruno, filho de José Bruno de Azevedo.
-403. Ce/so Raul Garcia, filho de Raul Ferreira Garcia.
104. Cyrilo Gomes, filho de Francisco Gomes.
405. Eli Pires, filho de Poclyhio Spangenberg
406. Enéas Gonçalves Ramos, filho de Enéas Cezar Ramos.
407. João Sá Frederico de Melo Castro Menezes, filho de Al-

varo S. Castro Menezes.
108. José Barros do Vale, filho de Alfredo Ferreira do Vale.
109. José Ferreira Lopes, filho de Amerieo Ferreira Lopes,
4 i0. José Jorge Lazary, fihlo de Jorge Lazary.
411. José Julio Arêas, filho de José Julio ..A.réas e Graciana.

Antunes. •
412. José da Silva Barbosa, filho de Manoel da Silva Barboza

e Cecilia E. Barboza.
413. Luiz Corrêa Pageles de Lacerda, filho de, Manoel Martins

de Abreu Lacerda.
414. Luiz Rafael, filho do Dr. Carlos Cezar de Oliveira Sam-

paio.
415. Lourival Alves Ribeiro.
416. Nelson Barboza Sampaio, filho de Felinto cio Cezat . Sam-

paio.
117. Norberto Parpinelli. filho de Domingos Parpinelli.
418. Olirunio Oscar Valadão Neli°, filho de Joarp Ildefonso de

Ramos Vaiadão.
19. Ossvalclo de Oliveira Penne, filho de Rodolfo Penna Ju-

nior.
.4e0. Paulo, filho do Dr. Carlos Gozar de Oliveira Sampaio.

Pedro Alves dos Reis, filho de Cesar Zeferino dos Reis.
1 ..f2. Romualdo José de Carvalho, filho de José Teixeira de

Carvalho.
!:?3. Setiembro Landeira.
i24. Sylvio Pacheco Borges, filho de Francisco Borges e Ame-

, lia Pacheco Borges.

Classe de 1908

425. Aleibiades Camilo de Almeida, filho de Antonio Camilo
de Almeida.

126. Alfredo Ricardo do Nascimento, filho de Maria das Dores
da Conceição.

Alvaro da Silva Gomes, filho de Pedro da Silva Gomes.
•2 g , Amaro Paes Barreto, filho de Manoel Miguel da Silva.

9. Antonio .Alves Ferreira Filho, filho de Antonio Alves
Ferreira.

Antonio Firmino de Araujo, filho de Joaquim Firmino
de Araujo.

Armando Nunes, filho de Alberto Nunes e Dolores Nunes.
Arrnann Nogueira, fidio de 'Francisco Joaquim No-

gueira.
•.3. Benedito Dias, filho de Benedito Dias.
1. Celestino, filho de Manoel Joaquim Pereira e Maria Pe-

reira da Silva.
rvro Silva, filho de Antonio Pinheiro Silva.
Dionisio Martins Portela, filho de Caciano Martins Por-

tela..
i27. Eduardo Velhena de Moraes, filho de José Gomes de Mo-

raes.
Elias Habib Fayad, filho de Habib Fayad.
Eurieo dos Santos, filho cio Manoel José dos Santos.

410. Everaldo da Costa Monteiro, filho de Otavio de Campos
Monteiro.

".41. Francisco Ferreira. filho de Jantiario Ferreira.
42. Horacio Gemes Leite de Carvalho Junior, filho de Ho-

raeio G. Leite de Carvalho.
143, Ibsen Dormund Martins, filho de Antonio Dormund Mar-

tins.
44. Jayme Rodrigues Guimarães, filho de Manoel da Costa

Guimarães.
5. Joaquim Severino de Paiva, filho de Joaquim da Silva.

Joaquim Maria, filho de Francisco Maria e Paulino Pe-
reira.

José Rezende Pinto, filho de Antonio Pinto de Oliveira.
José Reis, filho de Carlos Gomes dos Reis e Maria da C.

dos Reis.
José Rodrigues Rego, filho de Manoel Rodrigues Rego e

Francisca Maria Lopes.
José Maria Soares, filho de Ovidio Ribeiro Soares.
Laercio Romeu de Melo, filho de Maria licanen de Melo.
Luiz Silva.
Mario Raznalh-o Lino, filho de Casemiro Franco Ramalho

e Maria R. de Lino.
Milton Guedes de Brito, filho de Sebastião Mendes de

Brito.
Newton Romeu Saltes, filho de Maria de Moura Salles.
Otacilio Moreira Pinho, filho de Antonio Moreira Pinho.
Otavio Veiga Martins, filho de Joaquim Veiga Martins.
Oswaldo de Souza, filho de AgoAAntio de',-3ouza.
lia.ymundo de Sá.
Romualdo Renault de Mello Mattos, filho de João Batista

de A. Mello Mattos.
Rubem, filho de Belmiro Mendes de Freitas.

Classe de 1907
Adalberto Severo da Costa. filho de Luiz Severo da Costa.
Adauto Jesus Batista Ithel,.filho de '.2;.riacio B. Ithel
Alfredo Romeu, filho de Marietta Romeu.
Atalino de Soma, filho de 13ellarmino de Souza.
.Aubert Ferreira Alves, filho de Manoel Ferreira Gosta.
Dernetrio de Souza, filho de João dê Souza.
Evaristo de Figueiredo.
Helio Joaquim Guimarães,

rães.
HercRuolosaRosa Junior, filho de Herculo Rosa e Mathilde

Hildebrando de Almeida.
Jayme fio Assis Almeida, filho de Coudelino Wernecl.

de Almeida.
João Francisco Gherrnont, filho de Olympic, Leite Caber-

mont.
José Luiz Mexias, filho de Eugenio de Sá Mexias.
José da Silva, filho de. José Pedro da Silva . e Esaltina

Alves da Silva.
José Fernamiles da Cunha, filho de João Fernandes

Cunha e Gergina Fernandes.
José Moyardim Filho, filho de José Franc.isco Moyardim.
Jorge Braga de Niemeyer, filho de Henrique Conrado de

Niemeyer„.
Julio Luiz de GOV eia Rego, filho de Rodolfo Canelo do

Rego.
Lourenço José Ferreira, filho de Rodolfo José rmTetra,
Manoel Jesus de Oliveira, filho de Francisco Silva Lo-

bato.
Othon Manoel Machado de Oliveira, filho de Joaqnim

Augusto de Oliveira.
Oswaldo Chagas, filho de Fernando Chagas e Iterbina

George.
Paulo da Costa Alencar Jaguaribe, filho de Antonio No-
•	 guelra Jaguaribe.
RaYnsumilvdao Esmeraldo, filho de Antonio Esmeralda da
Roberto Vitor de Lamare, filho de Vitor de Lamare.
Sebastião Mendonça, filho de Martha Mendonça..
Wiliam Issa, filho de Awad Issa.

Classe de 1906
Adelmar F. Cardoso, filho de Tito Cardoso e Benedita

Fernandes.
Antonio Chermont Miranda, filho de Pedro Chermont

de Miranda.
Elias Jorge, Mb° de Elias Jorge Said.
Hildebrando Ferreira.
Jesus Luiz Pinheiro, filho de Mirandolino L. Pinheiro,
José Roberto de Souza, filho de José Roberto de Souza.
Vital Oliveira, filho de Vital de Oliveira e Eliza de Oli-

veira.
496. Mario Barbosa da Silva, filho de Luiz Barbosa da Silva.
497. Paulo Fleseher Bittencourt, filho de Julio do Vale Bit-

tencourt.
498. Plinio Ferreira da Cunha, filho de Eugenio

Cunha.
499. Roque Ferreira, filho de José Ferreira.
500. Rower Salvador, filho de José Salvador.
501. Sebastião de Paula Guimarães, filho de

lista de Paula.
502. Vigillo Vitor da Silva, filho de Maria Alda da COI1C640.

455,
456.
457.
458.
459.
460.

461.

462.
463.
464.
465.
466.
467.
468.
469.

470.

171,
472.

473.

474.
475.

476.

477.
478.

479.

'480.
381.

489.

483.

484.

485.

486.
487.
488.

489.

490.

491.
492.
493.
494.
495.

filho de Tertuliano Guinaa-

Ferreira da

Honorio Ba..
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Classe de 1905	 652.

503. Agenor da Silva, filho de Antonio da Silva e Joaquiria R.
R. da Silva.

50 .1. Alberto Moreira Guimarães, filho de José Augusto Mo-
reira Guimarães. .

505. Antonio Silva, filho de Fernando Pereira Silva e Euge- 555.
nia M. da Conceição.

506. Arthur Marinho dos Santos, filho de Cercio Reginaldo
Marinho.

507. Benedito Alves . Ferreira, filho de Lourenço Alves Fer-
reira.

508. Djalmck' Ferreira Marques, filho de Avelino Ferreira
Marques.

, 509. Emerson Fontoura, filho de Julio Manoel Fontoura.
510. Erosino Alves de Oliveira, filho de Benito Alves do Oli-

veira.
511. Fernando de Araujo Nascimento, filho de Roberto Araujo 561.

Nascimento.	 562.
512. João Batista Tavares Mutel, filho de João Batista Mutel. 563.
513. João Severo, filho de José Severo .e Maria Severo.
514. Joacoviin Marques, filho de Avelino Marques e Diaman-

tina Marques.
515. Joaquim, fliho de Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.
516. José Lino da Costa, filho de Pedro Lino da Costa.
517. José de Oliveira.
518. Nicolau Caifa, rilho de Paschoal Caifa.
519. Otaeilio Alexandre, filho de Alexandre Leite e Antonia

Leite.
520. Rosalino Antonio da Silva, filho de Targino Antonio da

Silva.
621. Sebastião, filho de Bernardo da Silva.
522. Sebastião Rodrigues dos Santos, filho de Nabor R. dos

Santos.
Clase de .1904

553..

554.

556.
557.
558.
559.

560.

564.

565.
566.
567.

568.

569.
570.

571.
572.
573.

Carlos Leal de Oliveira, filho de José Pinto de Oliveira
Junior.

Luiz Pedro Gomes, filho de Luiz Pedro e Joaquina Fer-
nandes.

Mano dos Santosi filho de Antonio dos Santos'e Alice dos
Santos.

Paulino de Araujo Jorge, filho de Flornetino de Araujo
Jorge.

Pedro Alves Fonseca, filho de Joaquim Alves Fonseca.
Rayffe José de Sá, filho de Arnaldo José de Sá.
Ventura S. Oliveira.
Waldemar Antonio de Figueiredo, filho de Verginia Luiza

da Conceição.

Classe de 1902
Alfredo Martins dos Santos, filho de Antonio José Adre-

dato.
Aristides Cunha Moraes.
Edmur Goulart, filho de José Julio 'Goulart.
Francisco da Costa Cordeiro, filho de Francisco da Costa

Cordeiro.
Henrique de Mello Moraes, filho de Anthera Ferreira do

Silva Moraes.
Julio Silva, filho de José Corrêa da Silva.
João Oliva de Castro, filho de Francisco Corrêa de Castro.
José Fortes de Almeida, filho de José Guilherme dr

Almeida.
Lafayette Francisco Bonifacio de Andrade, filho de José

Bonifacio de A. e Silva.
Manoel Feliciano de Souza.
Manoel Silva, filho de Joaquim da Silva e Maria da

Silva.
Manoel Pinto, filho de Salvador Pinto.
0,zwaldo, filho de Antonio Joaquim Figueiredo.
Waldemar Ramos Leal, filho de Carlos Augusto Gomes.

523. Alyrio Andrade de Sonza, filho de José Henrique de
Souza.

524. Alvaro da Silveira Rodrigues, filho de João da Silveira
Rodrigues.

525. Carlos Dias, filho de José Dias.
526. Fernando Nogueira, filho de Francisco Joaquim No-

gueira.
527. Francisco Pereira de Araujo, filho de Vicente Pereira

de Araujo.
528. Henrique Guilherme Muller, filho de Arthur Carlos

529. João Braz Magalhães, filho de André Avelino Corrêa.
530. João Moreira, filho de Joaquim Leite Moreira e Jesuina

de Jesus.
531. João do Carmo de Govea Rego, filho de Rodolfo Cancio

do Rego.
532. Jercelino Lima, filho de Pedro Lino de Paula.
533. José Bonifacio Guerra Maio, filho de Antonio Joaquim

Guerra Maio.
534. Dr. José de Oliveira Pereira de Albuquerque, filho de

Dr. Manoel J. P. de Albuquerque.
535. Lauro Barroso Studart, filho de Eduardo Studart e Emi-

lia B. Studart.
536. Lucio F. Matta, filho de Francisco Salles Matta.
537. Luiz Coelho Lemos, filho de Francisco Coelho Lemos.
538. Manoel Rodrigues Peixoto, filho de André Rodrigues da

Silva.
539. Manoel Borges Pinto, filho de Antonio José Pinto.
540. Manoel Claudino Carvalhal, filho de Manoel Claudino

Carvalhal.
541. Mario Bastos Oliveira, filho de José Bastos Oliveira.
542. Maximiano Jorge Rogerio, filho de Manoel Trajano Ro-

gerio.
543. Nelson Mariano Costa, filho de Antonio Joaquim Mariano

da Costa.
544. Phabio Eugenio,-filho de Maximo Clemente.
545. Ramiro Gomes Ferraz, filho de Luiz Gonzaga Ferraz.
546. Sebastião Augusto Machado.
547. Severino Clemente Lima, filho de Joaquim Clemente de

Lima.
548. Vergilio José Martins Carneiro, filho de Aloicio Carneiro.
549. Zoroastro dos Santos, filho de João Narciso dos Santos. 598.

Classe de 1903	 599.'

550. Antonio Pinto cia Fonseca Filho, filho de Antonio Pinto 600.
da Fonseca.

551. Alfredo Maurieéa Filho, filho-de,Alfredo Mauricéa. 	 . 601.

Classe de 1901
Admar Pereira Lobo, filho de José Sy/vestre Lobo.
Alvaro Burgos Carneiro de Campos, filho de Alvaro

Muniz C. de Campos.
Arlibal Amaral Leitão, filho de Ermelinda de Mora(

Leitão.
Armando Mazocli, filhó de Vitorio Mazocli e Modestr

Mazocli.
Armando Costa Perry, filho de Felippe Perry e Ameli.

Costa Perry.
Candido. filho de Sebastião Mascarenhas Barroso e Mar¡•

C. Ribeiro Barroso.
Carlos Cesar Aeyoli Lobato, filho de Rayrnundo Felippe

Acyoli Lobato.
Gilberto Lengruber de Azevedo Lemos, filho de Augusto

Alvares de A. Lemos.
Izidoro José Rodrigues, filho de Izidoro José Rodrigues.
João Samuel, filho de João Lopes dos Santos.
José Gomes, filho de José Gomes Ferreira e Maril.

Martins.
Octavio de Lucerna Montenegro, filho de Olympio Men-

donça Montenegro.
Otulo Machado de Oliveira, filho de Joaquim Augustc

de Oliveira.
Sebastião Panarery Crusse, filho de Benedicto Jear

Crusse.
Waldemar Timoteo de Almeida, filho de José Timoteo

de Almeida.
Classe de 1900

Fernando Custodio da Silva, filho de Antonio Custodio
e Silva.

Fiorentino Costa, filho de Flarentino Alvaro Costa.
Jacyntho Antunes da Silva, filho de Francisco Antune

da Silva.
João Naziazeno da Silva, filho de Benedieto Julio da

Silva.
João Lima, filho de Brassrpreno Antonio Elles.
Joaquim Manoel de Azevedo, filho de José Domingos de

Azevedo.
Manoel Nogueira, filho de Lourenço Nogueira.
Otto. filho de Morado Augusto Nabuco Caldas. ..
Salvador João da Gosta, filho de Justiano João da Costa.

Classe de 1899
Aureliano Ferreira Maia, filho de Trajano Ferreira Mala.
José Soares do Amaral, filho de Alfredo Soares do Ama-

ral.
Manoel Avelino de Magalhães,-.filho-de André Avelino

Corrêa.
Ovidio Ferreira.

574.
575.

576.

577.

578.

579.

580.

581.

582.
583.
584.

585.

586.

587.

r8.

589.

590.
591.

592.

593.
594.

595.
596.
597.
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02. Otto Machado de Oliveira, filho de Joaquim Augusto
de Oliveira.

.303. Pedro, flho de Joaquim Pedro.
i304. Walter Machado de Oliveira, filho de Joaquim Augusto

de Cliveiia.
Classe de 1898

Antonio Severino.
1.1 3 Ja.:--é de Andrade. filho de Domingos dose Andrade.
Lino Corso, filho de Corso Arcaitiio e Virginia Corso.
Os ny Augusto Werner, filho de Fausto Augusto Werner.
Walciemiro Souza. filho de AWonio Benedicto de Souza.
Waldernir0 S. Azevedo, filho de Francisco N. de Aze-

vedd.:
Classe de 1897

611. Antonio Miranda, filho de Manoel Miranda e Delubina
de Jesus.

Classe de 1896
612. Bazilio Ferna'ides de Queiroz.
o13. Cayso, filho de Sehstião Masearenhas Barroco.

Fiervisalo Berlingozzo, filho de Calixto 13erligozzo.
José Ferreira	 filho de josé Ribeiro da Silva

Santo's.
Julio Pereira Subtil, filho de José Pereira Subtil.

ar. Manoel Portela, filho de João Pinto Machado Portela.

Classe de 1895

.armando da Costa Lino, filhó de Antonio da Costa Lino.
• .19. Claudio Moraes, filho de Arthur Moraes.

Claudionor Fara, filho de Fernando Neves Faria.
Edua rdo de Atinei da .
Eurieo Carlos- de Oliveira, filho de Carlos de Oliveira.

Corréa Magalhães, filha de André Avelino Gorrea.
Manael Adão Santos.

Classe de 1894

Adhomar Lopes da Cruz, filho de Athanagildo Lopes da
Cruz.

André a,opes Carneiro, filho de Justino Lopes Carneiro.
Aprigio Pereira, filho de José Pereira e Josefa Pereira.
Breno loto ' Leite Pereira, filho de Joaquim Lobo Leite

Pe. eira.
Domingos , Silva, filho de Elbiliana da Silva.
.Franei ..o • Alvares Barata, filho de Antonio José riflado

Barata.
Gervasio de Moraes, filho de Pedro M. de Moraes Brito.
José Anatisto Cesario de Oliveira.
José Pacheco, filho de Aguida Pacheco,
Rodolfo Santos Limeira, filho de Luiz Santos Limeira.
Vicente Olympio Wouteiro, filho de Manoel Olympio

Wouteiro.
Classe de 1893

636. Antonio Arão da Silva, filho de Adão Luciano da , Silva.
537. Antonio Portela, filho de João Pinto Machado Portela.
o38. Francisco Xavier.
639. Manoel José de Lima, filho de José Tiburcio da Silva.
640. Manoel, filho de Luiz José de Lima e Ludovina Rosa

Ramalho.
641. Raymundo Nonato Pinheiro, filho de Jeronirno Paulo

Pinheiro.
642. Roberto Fernandes Más, filho de Manoel Fernandees Al-

vares.

Classe de 1892

643. Antonio de 'Vasconcelos, filho de Antonio Pinheiro de
Vasconcelos.

644. Horaeio Gunnarães, filho de Bento da Costa Guimarães.
645, João Ambrizn.
646. José Pinto Gama, filho de Alfredo Pinto Gama e Eugenia

da Conceição Gama.
647. Manoel raz, filho de Claudio Braz e Bernardina Braz.
643. Paulo Amaro, filho de Amaro e Maria da Conceição.
649. Venancio Lopes Carneiro, filho de Justino Lopes Car-

neiro.
550. Viriam Maria da Itocha,_filho de Manoel Maria e Maria

Francisca da. C.

Classe de 1891

651. Euzebio Costa, filho de Olimpio José Costa.
652. Herculano José de Macedo, filho de Francisco Gomes de

Macedo.
653, João Florencio de Oliveira.
654. Vasco Alves Nabueo Caldas, filho de Horacio Augusto

Nabuco Caldas.
055. Vicente Daniel, filho de Vicente Daniel e Maria Fer-

nandez.
Classe de 1890

650. Antenor J. Ribeiro, filho de Gabriel rirmino e Marvina
Ribeiro.

C557 Horacio Machado, filho de Antonio dos Santos Machado.
658. Lin ind O Silva, filho de Vergilio Silva e Donaria
659. Walclemar cle Oliveira, filho de Januaria de Oliveira.

Classe do 1889

660. Francisco Vianna, filho de Pedro Rodrigues Vianna.
Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apre-

senta-las completamente documentadas a esta Junta ou dire-
tamente á de Revisão até o dia 15 de julho do corrente ano.
Dado e passado, nesta cidade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro, em 30 de abril de 1932. - Manoel Maria de Paula Ra-
mos, presidente. - Galdino Hardman, 20 tenente, com., de-
legado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ALISTAMENTO MILITAR

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 24° DISTRITO
(SANTA CRUZ -- 13' ZONA)

Relação dos cidadãos alistados por esta junta no peciodo
de 14 a 30 do corrente:

Classe de 1911

Nomes - Filiação

Eudoro de Oliveira, filho de Manoel Lopes de Oliveira e
Idalina Pereira.
luia.Pedro, filho de Deocleciano Antonio e Camerzina de Ale-

Boabdil Corrén Teixeira, filho de Saturnino Corrêa Tei-
xeira e Iraci Camargo Teixeira.

Pedro Adalberto Silva, filho de Mania Francisc,a.
Antonio, filho de José Afonso de Camargo e Alexandrina

Lobo Cannrgo,
José, filho de Antonio Simão e, Maria Jorge Simão,
Josuel, filho de Luiz Antonio de Lima e Elvira FranciscaLima 

Bento, filho de Fortunato Francisco.
Jorge, filho de Elias Jorge e Olga Marta.
Antonio, filho de Maria José de Oliveira.
Sebastião de Andrade, filho de João José Leira e Cecilia

Regina da Caridade.
Euclydes, filho de Antonio de Farias Tavora e Gabriela

Monteiro Tavora.
Manoel, filho de Crescendo Custodio Souza e Elvira Maria

Sena.
Onafeantino, filho de Luiz José Ferreira e Maria Dumel-

tides Nascimento.
Antonio Francisco Vilela, filho de Manoel Francisco Vilela

e Josefina Francisca Vilela.
José, filho de Antonio José de Souza e Maria Teresa Ma-

tilde de Souza.
Porgino, filho de José Viriato Rangel e Rosa Condida

da Conceição.
Arlindo, filho de Carlos Vieira e Rita Antonio Vieira.
José de Almeida, filho de Placido . de Almeida e Bernardina

Espirito Santo.
Manoel, filho de Alfredo Lino da Luz e Antonieta Fer-

nandes da Luz.
Sirnas, filho de Zeferino José dos Santos e Maria de Oli-

veira dos Santos.
Cirilo, filho de Teodoro José do Nascimento e Camila

Maria da Conceição.
Damasio, filho de Bernardino Campos de Oliveira e Amelia

Ribeiro de Oliveira.
Antonio Leopoldino, filho de Alipio:.-Iaiocencioda...Estrela

e Leopoldina. Alvaro dos Passes.

.1••••11,1
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João, filho de Bernardo Martins e Flauzina Monteiro.
Miado Gomes, filho de Nilo Gomes Figueiredo e Clemen-

tina Maria da Conceição.
Octacilio de Moura, filho de Claudio José de Moura e

Gracelina de Oliveira.
Osmar Viana Nascimento, filho de Manoel José da Costa

e Maria Leonor da Costa.
Eudoro de Oliveirarfilho de Manoel Lo pes de Oliveira

e Idalina Pereira.
Classe de 1910

José Balem, filho de Flavio Lauro Balem e Minervina.
Belcm

Valdemiro dos Santos, filho de Sergio dos Santos e Fé
Maria da Gloria.

Sebastião, filho de Antonio Lopes Barbosa e Elisa Maria
da Coneeição.

()baiano, filho de Eirmino Teixeira de Jesus e Odalia
Sebastiana de Jesus.

Osvaldo, filho de Felicíssimo Cherem e Maria Francisca
Lima.

Orlandino. filho de Maria Leopoldina da Conceição.
Nicolau. filho de Juvenal Alves Almeida e Matilde Maria

da Conceição.
Nelson, filho de João Alves da Silva e Bertalina Maria

de Jesus.
Manoel, filho de Manoel José Faleiro e Maria da Con-

ceição,.
Leopoldino, filho de Alberto Pereira França e Oliva

Francisca Ramos,
João, filho de Rita Josefina Nunes.
Lauro Guimarães, filho de Manoel Ribeiro Santos Gui-

marães e Dulce GOITICS Guimarães.
Greraldo Rodrigues de Paula, filho de Altino Rodrigues de

Pauta e Maria Dolores de Paula.
..kegerniro Rodrigues Chagas, filho de Francisco Rodrigues

das Chagas e Maudu-vina Rosa da, Conceição.
Antonio, filho de José Francisco Alves e Florislaela Maria

da Coneekle,
Classe de 1909

Frffileá~ de Carvalho. filho de Zeferino Carvalho e Lu-
dowina Rosa dos Santna,

Caandlonor -Henri-que Moraes, filho de Alberto Henrique
de Moraes e Amelia Maria da Conceição.

Caviles Germano Silva, filho de Sebastião Germano da
Silva e Vitoria Crermana da Silva.

José Francisco Pereira, filho de Joaquim Francisco da
Silva e Maria Francisca de Jesus.

Virgino de.'%auza, filho de Antonio Raimundo e Vicen-
tina Maria de Souza.

Secundinta Antonio Cotié, filho de Antonio Cotié e Idalina
Maria de Aguiar..

Osvaldo :Ferreira da Silva, filho de Francisco Ferreira
da Silva e Ceeilia 01:ímpia,

Classe de 1908

João Marfins., .filiação Ignorada.
Greraldo Antonio da Silva, filho de Natalino Antonio da

Silva e Maria Camilo da Silva,
Antonio Pinheiro. 'filiação Ignorada,
Antonio João, filho de Manoel João e Julia Amelia.
Severino -Trajam) Figueiredo. filho de .Trajano Figueiredo

de Barros e Joscfa Ana de Carvalho,
Sebastião Pereira das .Neves, filho de Roberto Neves e

Corina Maria da Conceição..
Pedro Camilo Ramos, filhe de Ricardo Ramos e Ana

Ramos..
José -Moreira da Silva, filho de Francisco Moreira da Silva

e Maria Moreira..
José Joaquim de Souza, filho de Joaquim LuCiano de

Souza e 'Maria •Teoclora de Souza.

Classe 'de 1907

Agenor -Braz., filho de .Angoirina da Conceição.'
José Lopes Alves, filho de Francisco José Alves e Clau-

dia Pereira Lopes.
José Lino, filho de :Lin() Honerato e Castorina Maria da

Coiceição.
João de Oliveira, filho de Aniceto de Oliveira e Luzia

• • Francisco Teixeira dos Santos, filho de José Teixeira
dos Santos e . Francelina Albina dos -Santas.

Faustino José, filho de José ,Martiniano e Joana . Rosa.

Benedito Paulo Rosa, filho de Paulo Rosa e Ana Maria
Lopes.

Nelson Pereira, filho de Joaquim e Perceliana Maria da
Conceição.

Manoel Paulino Nascimento, filho de José Paulino do
Nascimento e Maria Josefina da Conceição.

Manoel do Nascimento, filho de Eustaquio dos Santos e
Ana Elisa da Cruz.

Classe de 1906
Clemente Fernandes, filho de Marcolino Fernandes.
Fenelon Alves, filho de Joaquim Gonsalves e Felisbela

Alves.
Joá Silva Oliveira, filho de Laurentino Antonio da Cruz

e Maria Laudelina Jesus.
José Alves da Silva, filho de Francisco Moreira da. Silva

e Agostinha Alves de Souza.
Venancio Campos, filho de Manoel Campos e Rosa Campos.

Classe de 1905
Benedito Marinho, filho de João Torres e Alice.
Manoel Alves Braga, filho de Joaquim Alves Braga e Maria

enlate de Oliveira.
Teofilo Tomaz Nogueira, filho de Tomaz Manoel Nogueira

e Rosa Maria da Conceição.
Classe de 1901

Abilio SOares, filho de Marcolino Soares e Joana Soares.
Antonio Fernandes da Silva, filho de Glicerio Antonio

da Silva e Luiza Maria da Silva.
Antonio Luciano, filho de Antonio Luciano e Rita Maria

da Conceição.
João Nunes, filho de José Nunes e Maria da Conceição.
José Amorico de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira.
Olinto Coitat, filho de Antonio Eugenio Colat e Idalina

Coitat.
Ponciano Pereira, filho de Felito Pereira e Isaura Maria

da Conceição.
Raimundo Inocencio Figueiredo, filho de Inocencio Ri-

cardo Figueiredo e Mariana de Figueiredo'.
Classe de 1903

Edmundo Vargas, filho de Mamada Jordão e Tertuliana
Maria oa Conceição.

João Gomes da Cruz, filho de João Joaquim da Cruz e
Antonia Pestana de Jesus.

Sebastião Ramos da Silva, filho de Joaqu i m Ramos e
Pehceliana Maria da Conceição.

Classe de 1902
Alrairo Gomes, filho de Francisco Gomes e Joana Antonia

da Conceição.
Pedro Onagem de Sá, filho de Oscar de Sá e Lucilia

Saldanha de Sá.
Santa Cruz, 30 de abril de 1932. — Tancredo Guerra Pinto.

presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° DISTRITO
COPACABANA

Relação dos cidadãos alistados por esta junta na semana de
LO 24 a 30 de abril corrente (última)

Classe de 1911
Cyrio da Silva, fillao de Eduardc da Silva e ()Nesta da

Silva.
Classe de 1910

Dirceu Ignacio Ferreira, filho de Anna Ig-aacio Ferreira.
Raul José Victorio, filho de Ritta Rosalina dos Santos.

Classe de 1909
José da Silva Barbosa, filho de Manoel da Silva Barbosa

e Emilia Esperança Barbosa.
Manoel Moreira, filho de Nezia Maria da Coneeiçac.

Classe de 1907
Aguenta Manoel Costa, filho de Sotornino Manuel Gosta

e Thereza Costa.
Classe de 1906

Aldemar de Moura Rezende, filho de José Maria de Re.
zende.
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Antonio Ullióa, filho de Antonio Gonçalves Ulhõa e Patdina
Tilh6a Roriz.

Antonio Francisco Moreira, filho de Epiphania Francisca
Moreira.

Antonio Cesta Monteiro, filho de Raymundo Antonio Mon-
teiro e Etelvina Costa Monteiro.

Carlos de Deus Gomes Vieira, filho de João de Deus Vieira
e Adelaide Lopes Vieira.

Dorloz de Berredo Guimarães, filho de Antonio Joaquim
Ferreira Guimarães Sobrieho e Zenaide Berrêdo Guimarães.

Euelydes Porto de Araujo, filho de Leopoldo Porto de
Araujo e Anua Feliciano da Costa.

Francisco de Paula Moreira e Silva, filho de Ildefonso de
Moura e Silva

Helio Veiga, filho de Getavio da Veiga.
Hipolito Amaral de Albuquerque, filho de Balthazar

Sá e Albuqueeque e Stella Armando de Sá e Albuquerque.
José Vicente da Fonseca, filho de Alexandre Fonseca e

Claudina ria Figueiredo.
Octavio Malicia Sacramento. filho de Izidoro !delicio Sa-

cramento e Francisca Barbosa Sacramento.
. Pio Sá de Carvalho Azevedo, filho de Pio de Carvalho

Azevedo.
Ricardo Vieira Guide, filho de Jesé Orestes Victor Guida

e Elvira Vicia ein
Virgilio Viciei' da Silva, filho de Meeia A. da Conceição.

Classe de 1905
Alino 'Teixeira de Mello, filho de Arsenio Teixeira de

Mello.
Aristides Soares, filho de Manoel Soares e Rosa Mentias

de Oliveira.
Armenito Clovis ,Touvin, filho de Armenio Jevin e Calina

Jousen.
Herberta cia Brito Lira, filho de r1nronio de Brito Lyra e

Ermelinua Albuquerque de Brite, Lyra.
Ilerminio C. remendes, flhe de Vicente A. Fernandes.
Manoel eezar de Moura. filho 4}e Mano '1 Cezar de Moura,

Castro e Maria José Cezar de Moura.
Pedro hleirelles, filho de Eugenio Corra de Meirelles o

Maria Serapliina cl Meirelles.
Classe de 1904

Deoeleetano Moreira de Lata, filho de Deoclecio José de
Laca e Maria Thereea de Lara.

Eolo Hirseh, filho de Emilio Mese!) e Esmeraldina La-
cerda Hirsch..

Gabriel Cozzolino, filho de Raphael C.ozzolino e Philomena
Cozzolino.

Gualter -Maio de Almeida, filho de João Poppe 1e Almeida
e Mirandolioa Olaia de Almeida.

Joaquim Baptista de Oliveira. filho de JosO Baptista de
Oliveira e Maria da Conceieão.

Lourival Correa Franklin, filha de Omundesefi Franhlin
e Virgilia Florence Coreea Franklin.

Otion Pauline de Saidanna. filha de Adon Pauline de
Santanna e Julio Teixeira de Santanna.

Classe de 1903
Fernando Igneeins• Perei ers filho de Bostião Ignado Pe-

reira e Maria iguaria Pereira.
Guilherme Nieolaevski, filho de Schulin Nicoltievski e

Ratze Nicelaevski.
Mario Pires LCI1011, filho de Manoel Pires Lenon e Mar-

garida Pires Lenon.
Paula Caldeira firant. filho de Augusto Mariz Caldeire

Brant e Alice Caldeira Brant.
Classe de 1962"

Antonio Pedro de Lima, filho de José Pedro de Lima e
Fermina Maria de Lima.

Edgard Martins Rodrigues, filho de Lucio Martins Fio-
drigues e Margarida Pinho Rodrigues.

João Damacezer Teixeira, filho de Leopoldo CeSar Gomes
Teixeira.

João Pedro de Lima, filho de Militão Travessos e The-
reza Maria da Conceição.

Pitiguar Fleury de Amorim, filho de Gualdo Amorim,
Classe de 1901

Antonio .Angeiras, filho de Custodio de Oliveira Aligeiras
e: Carolina da Silva Angeims.

Haroldo -Toppert, filho de Carlos de Suchown Joppe,rt, e
Severina da Silva Joppert.

Paulo Wotson, filho de Juvencio Waton o Gamerina. ro-
brega Watson.

Paulo Vieira da Cunha, filho de Manoel Vieira da Cunha
e Engracia de Oliveira.

Classe de 1900
Eugenio E. dos Santos, filho de Eurico dos Santos.
Flavio Carvalho de Moraes Bastos, filho de Heitor de

Oliveira Bastos.
- Gestão hlasset Braconnot, filho de Alvaro Brac,onnUt, e

Mathilde Masset Braconnot.
Joviniano S. dos Santos, filho de Israel A. dos Santos.
Vicente Dias Baldarelli, filho de Augusto Baldarelli e

Anna Roza Dias.
Classe de 1899

Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho, filho de
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito e Alice Saturnino
de Brito.

José Vieira Machado, filhu de Manoel Ignacio Vieira Ma-
chado. -

Orlando Leite Ribeiro, filho de Celso Leite Ribeiro e Julia
Carneiro Leite.

Classe de 1898
Alfredo Cyrillo da Cunha, filho de Antonio Thomaz da

Cunha e Maria Aetonia da Cunha.
.Franeieto Carlos Dalpont, filho de Dalpont Joanni e Boff

Maria.
Jetão Leite Vieira, filho de Geraldo Leite Vieira e Maria

Pereira da Fonseca.
Luduvino Rolin de Oliveira, filho de João Alfredo de Oli-

veira.
Manoel Leite de Carvalho, filho de Antonio Leite de Car-

valho e Reza Maxima Leite.
Nancen Rosa, filho de Jayme. Rosa e Arlinda Barcellos

Rosa.
Classe de 1897

'Amorico José dos Santos, filho de José dos Santos e Gly-
cella llenriqueta dos Santos.

Antonio Ribeiro de Almeida, filho de ,Toanna Maria da
Conceição.

Jesé de Medeiros, filho de José de Medeiros e Maria de
jesus.

-	 Classe de 1898
Adail de Saltes Coelho, filho de Antonio Rodrigues Coelho

Junior.
Antonio Miguel Machado, filho de Miguel Machado e ia-

suma Maria da Gonceição.
Carlos Alberto Pinto, filho de Antonio Joaquim Pinto e

Maria Sehastiana Pinto.
iOestão Monteiro Moutinho, filho de Manoel FOntes Mau-

linho.
Roberto William Thomas, filho de Abrão Curtis e May

Aliena.
Classe- de 1895

José Armando de Souza Ribeho, filho de Joaquim Antonio
de Souza Ribeiro.

Classe de 1894
André de Castro Moura, filho de Lourenço de Castro

Moura e Torquato da Annunciação.
Attila Silveira de Figueiredo Teixeira, filho de Nrina

Silveira de Figueiredo Teixeira.
Classe de- 1893

Antonio Innoceneio Caramure, filho de Manoel Pinto Ca-
raniurú. e Fralicisca Maria Barbosa Gararnurii.

•Mario Esberard Leite, filho de José Rodrigues Leite e
Julia Esberard Leite.

Urbano de Rezende Cbsta, filho de João Emilio de Rezende
Costa e, Urbano L. de Rezende Costa.

Classe de 1891
Albano Rezende Carneiro, filho de João Carneiro e Maria

Rezende Carneiro.
Classe de 1890

Ignacio Xavier de Mesquita, filho de Igna-cio Xavier Paes
de Campos Mesquita e Elvira de Mesquita.

• José Marques POlonia, filho de Manoel Marques Polonia.
Mauride Mossé, filho de Mair Mossé e Esther hiossé.

Classe de 1889
Angenor Gonçalves Pereira.
William Robson... filh ode Tom Robson e Kate
Distrito Federal, 30 de abril de 1932. --Edgar Alves

de, Mello, presidente-da junta.
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Artigos Unidade N. 1 N. 2

Material para caminhão Ford tipo 25

Induzido para dinamo . 	 Um x 645000 655000
Bobina indutora 	  	 Uma 415600 295000

Material para Ford 29

Capa do volante A.-6.395 	   Uma 1075000 x 935000
Caixa da embreagem A-7.501—B. 	 -- x 95$000
Lente para farol A-13.060—B R 	 5 x 55100 55200
Buzina completi A-13.802 	 x 498500 505000
Polia completa A-6.312 	 » 145000 X 125000
Saia da frente A-16.527 	 » 465000 x 415000
Capas do eixo freio dianteiro A-2.708—C 	 • — —
Vidro grande para pára-brisa 	 Um 605000 2805000
Velas Champion para Ford 	 Uma 65800 75500
Correia de ventilador A-8.620—A 	

lraterial para caminhão Chevrolet tipo 25, quatro cilindros

5 x 95800 105000

Rolamento externo para roda dianteira 	 Um x 125800
Junta da cabeça dos ciliniroq Uma 75400
Rolamento interno para roda dianteira 	  Um x 205300
Carburador. 	 » x 2655000
Junta Universal 	 Unia x 1183000
Eixo principal 	 Um x 67$300 M•••

Tampa para o vácuo 	 Uma 455003
Molas de segmento super medida 	 5 X 35300 •wwn

Pinos super medida para piston 	 Um x 95502
Tubo de cobre de 5/16" 	 Metro x 35100 MN/.

Plator para embrelagem	 	 Um 765000 MIEM

Disco para ernbreiagem 	 » x 8580,1 •••••

Vidro para farol 	  x 5$500
Bobina Delco Remy 	 Uma 6050)0
Tampa dos cilindros 	 » x 340$000
Valvula 	  » 93400
Mancal desligador de fricção 	 Um 135103
Descirga de 45 linhas 	 Uma x 185500
Platinado 	 Um x 145000
Buzina Sparton pequena 	 Uma x 435300
Botão de buzina completo 	 Um x 11$503
Luva para a junta Univeràal• 	 Unia x 435000
Rede de instalação coinplta 	 » 1245000
Correta para ventilador e dinamo 	 » x 13000
Vela Champion 	 5 x 65800

Material para Iluick Sedan tipo 28-47

junta para a tampa dos cilindros, n. 165.549 	 Uma x 215500 mu.

Moia de vareta interna, n. 207.402 	 x 2$700
Junta do cano de admissão ao motor central, ri. 204.458 	 • x 25700
Janta do cario de admissão ao motor trazeiro e dianteiro, n. 204.499 	 25500
Deposito de vidro, n. 854.004 	 Um x 31300
Junta de descarga, e. 162.611 	 Unia x 15200
Cubo de fricção, n. 18.915 	   Um x 2565000
Arruela de pressão de capa contra eixo, n. 62.987 	 Uma x 313000
Rotor, n. 820.445 	 Um x 65300
Tampa para vácuo completa 	   Uma x 515500
Platinado 	   	 Par x 185800
Mola da tensão curta do traio, A-2.036 	 Uma x 13500
Mola da tensão comprida do freio, A-2.035 	  x 15500
Eixo regulador do freio, A-2.042 	 Um x 45200
Engrenagem principal da transmissão, A —7.017—A. R 	 Unia x 1125000
Junta universal completa, A-7.099 	  x 835500
Rolamento e induzido tipo polia 	 •	 • Uni —
Lona rnetalica de 1/4" x 2,1;2" 	  	 Metro a 195000

• 000
• 7

128000

135000
• 75000

205500
2685000
1195000
685000

• 175500
35400

105500
35200

• 405000
95800
65000

• 455000
349::000

• 95400
• 135000

195000
145500
455000
125000
44.500

• 953500
145000
75000

225600
35000
35000

x	 13500
33500
13500

2605000
35200
65500

535000
195800

855- 000
—
IMO)
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Serviço Central de Transportes de Exéreite
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 10 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo com os decretos
es. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

ConcurrentesÁ
N. 1 — Serafim Ferreira & Comp.
N. 2 — Nicolino
N. 3 — David Land & Comp.

Observação —(x) Preço menor.
Capital Federal,- .1/ de-maio de 1932.-41varo Juvenal-Antunes, capitão—contador, almoxarife-pagador,

Preços para 30 dias
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Segundo Batalhão de Caçadores

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Quadro demoestrativo-dasconcurrencia tealisada no-dla 30•de abril de 1932, para aquisição dos artigos infra relacionados

Ren

Ag ia
A
Ag
Ap
Aj ti
Ag
Ac
Bot
Bot
Bri
Br
Boi.
Boi
Boi

c
Bol

Bo
Bo
Boi

Bo
Bo i
Ca
Ca
Ca
Ca
Ca

Ca

Cai

Co
Col
Col

c
Ca
Co
Cr
Ca
Ca
Ca
Ch
Ch
Ch
Cr
Ca
Ca
Ca
Co
Co
Ce
Ce
Ce
Di
En
Es
Piv
Fi
Fi
Fi
Fi
Fr

Discriminação—Quantidade

nt
sw	 o
— el,en E
te O.0 0
'ecàçeo....,

ms	 •
74•111

u°
.	 • çe4

L
re,„4

ca
ilc-;=,,ts
o

ti)

.
ea

C/2 E
L. O	 'ou
O.
2 'd
O

-c
•o'C
.0
co
V)c.)
:-..
;4". •

ri too	 L., O.5 .=....
,..--.ou.,

itt
.... oUrti, ....
O 6.,
a aes i-j

c'.5

/otite-de calçado, conservação -e -aquisi
ção de roupa de-cama

ilha para machina de costura, papel 	
ilha para coser lona, uma 	
ilhas para encher bolas, uma 	
tos para foot-ball, um 	
stador de redes para tenis, um.... 	
Ilha paia corrieiro, uma 	 ...... 	
ite de peixe paro, quilo 	
ões de osso branco, caixa...., 	
ões de osso, preto, caixa..— 	
in'kairi, metro 	 	 .....................
nkiol, lata 	   

•

i

3$300
1$000
2$200
3$000

25$000
$190

4$000
2$000
2$200
3$800
3$000

29$000
55$000

85$000

24$000
9$J00

42$000

68$000
52$000
80$000

119$000	 .

4$500
22$000

8$000

8$500

8$500
6$000
4$500

10$500
18$000
4800

65$000 - •
4000

11 	 i i i	 ,	 #
2.	 i t	 1 •n4400- .1 1

1$900	 t •1 11•$700	 • ,
3$000	 •

35$000	 '
28$000 ' 4
29$000

6$000	 í
8$500 -,

10$500	 '.•,' 41
4000

13$000	 i
70$003

$500
5$000

$700
1$200
$400
$700
$500 -..,

2$900'

.

•

.,

1,
1

1

l

i

.

i i

.

i
11

i

i

ii

'

.1

i
l
i

i

'I

•

r.

1

•

•••	 ......
a para Volley-BaU, completa, uma 	
a para Baskett-Ball, completa, uma 	
a para Foot•Ball, marca Gregor	 n. 5,
ompleta, uma 	
a para Foot•Ball, nacional n. 5,completa,
ma 	
nbas .para encher bolas, uma 	 .....
zegtons para Baskett•Ball, par 	
as para Tennis Alasengers ou SalVings,
uzia 	 	 • 	
.zeguins para box, par 	 .. ••••••••••
as para Water•Polo, uma.... 	
ro de guerra regulamentar, um,.
nisa branca sem manga, para Sport, uma
nata de ar n. 5, unia 	
'cidra, par 	
nisas sem mangas, 	 de côr•para Sport,
ma 	
nisas de côr com	 mangas. para Sport st
ma 	 . • ......... • . • •n•

nisas com mangas, 	 branca, para Sport,i
ma 	 •—•
iro para remo, um 	 	 	 .V1

a para sapateiro lata de quilo, lata...
chas brancas de algodão, para solteiro,
om 1,90x1,40, uma 	 -e.. . 	 ~MS

neira, uma 	 . 	 w a • •	 ••

.da, masso 	 G.* AM./ • • •••~,

n gno preto, pele 	 _. 	 .,
rinho de beira, um 	 . 11.• • 	  O...m.4 • • wie

'ninho de salto, um 	 .. 	 NrIa.
io de tarracha para novelo, um....—....
ipa para calçado grande, duzia 	 IV •

tpa para calçado pequeno, duzia...—....
Ipa para salto, duzia 	 •••
,vo para ferrar calçados, cento...........
,acho de coco com 1 metro, um 	
,acho de coco com barra 0,80, um 	
)acho de coco com barra de 0,60, um 	
a da Baia, quilo 	
'dões pretos para calçado, gtosa 	
a virgem, quilo 	 -	 .... • .......-
'a para sapateiro, duzia 	 ..............
'a amarela superior, quilo ......... ......
,co, uni 	
:ache de metal para perneiras, jogo 	
:ovas para calçados, uma 	
elas pequena de metal, uma 	
elas grande de metal, uma 	 ....-,. •
elas pequena de metal, uma 	
elas grande de ferro, uma 	 ,elas media de ferro, uma 	 . 	

n nhas- de cretone encorpado de, 0 7,70 X40,
ima 	 -.• 	
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Discriminação — Quantidade

a d.
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.00
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125
ai E

E
60(.)
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r3."5
O

tt%

Maio dr, 1932

Fio comum, novelo 	 1$000
Forma para. sapateiro, urna 	 55000
Joelheiras Usas, par.	 	 18$000
Joelheiras acolchoadas ou com t i ras, par 	 20$000
jacycy (suspertsorios) inglezes, par 	 125000
Fio patente para corrieiro, pacote 	 22$000
Fio branco patente 12-H. B. de l a , pacote. 22$000
Faca para sapateiro, uma.. 	  4$000
Lona branca fina, metro 	   125000
Lona grossa branca, metro 	 145500
Lona fistula fina, metro . 	 12$)00
Lona listada grossa, metro.. 	 16$000
Lona verde fina, metro 	 11$000
Lona verde grossa, metro 	 14$000
Lençol de cretone encorpado com 2,000><

x 1,40, um 	 .. 	  145000
Linha crúa 4C,, novelo 	 25000
Linha kaki, carretel 	 25300
Linha branca, carretel 	 .. 	 2$34:10
Linha preta, carretel. 	 25300
Linha encarnada, carretel. 	  2$300
Linha parda, carretel 	 25300
Linha preta n. 20 de linho, carretel 	 45800
Luvas de box inglezas, jogo de 4 luvas,

jogo 	  1105000
Maquina para pregar botões, uma 	 195000
Maquina para pregar ilhoz, uma 	 12$000
Martelo para sapateiro, um, 	
Medicina bati de 3 quilos, uma 	

65000
&SOO°

Medicins bali de 2 quilos, uma 	 555000
Medidas bali de 4 quilos, uma 	 72$000
Medicins bati de 5 quilos, uma 	 78$000
ale:as de algodão de 2a para Foot-Ball, par 	 6$000
Meias de algodão de la para Foot-Ball, par 	 8$000
Morim para forro, metro 	 15600
Oleo para maquina de costura, vidro 	 $800
Oleo e verniz para raquete caixa com 2

vidros, caixa 	 •	 5$000
Prensa para raquete, uma 	 33$000
Petecas, uma 	  4000
Pregos de latão, pacotes 	 105000
Pregos de ferro, pacotes 	 • 4$000
Pelica preta, metro 	   	 605000
Parafina, quilo 	 ••••• 305000
Palmilha de cortiça, par 	 2000
Peles para caixa tarol ou surda, uma 	 205000
Peles para bombo, uma 	 405000
Rede para Volley Bali, uma 	 94$000
Rêde para de tennis, uma 	 2205000
Réde para water polo inglezas, par 	 400$000
Récle com aro para bascketball, par 	 120$000
Raquetes para tennis, par 	 1905000
Saco de couro para estantes, um 	 18$000
Sapatos de tennis, par 	 7$0110
Sapatos para saltos com pregos, par 	 42$900
Sapatos para corridas, par 	 435000
Sapatos para corridas de fundo sem pregos,

par 	 285000
Sola cylindrada de l a qualidade, quilo 	 75000
Sola para calçado, quilo 	 7$000
•-tornoseleiras, par 	 .. .. 10000
Tacha de ferro para sapateiro, quilo 	 45000
Tinta Universal, garrafa 	 ••n•nn•- 3$500
Talabarte para caixa, um 	 ••....•••.... 20000
Talabarte para bombo, um 	  28$000
Vara para salto, uma 	   95$000
Vassador n. 2, um 	 5$000
Calções de zuarte para sport, um 	 65000
Calções de brim branco para sport, um 	 75000

Aquisição de aparelhos de iluminação, con-
servação e reparação da instalação:

Abat-jours de ferro 8", um 	 2$500
uotões de metal para campainha, caixa 	 35500
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Descriminação —Quantidade

Chaves monofasicas de 30 amps., uma 	
Chaves trifasicas amps., uma 	
Campainhas de 212", uma 	
Campainhas de 3", uma 	
Campainhas de 4", uma 	
Cleats com parafusos, par 	
Fio flexiel, metro 	
Fio de chumbo 2 x 14, metro 	
Fio de chumbo 2 x 18, metro 	
Fio W até o n. 12, quilo 	
Fio 14 com borracha, metro 	
Fio 12 com borracha, metro 	
Fio n. 10 com borracha, metro. 	
Fuziveis de rolha, um 	
Fuziveis de cartucho até 30 a .nps., um 	
Fuziveis de cartucho até 60 amps., um 	
Fuziveis de cartucho até 100 amps., um 	
Fita isolante, peça grande, uma 	
Fio fásivel, quilo 	
Fio paranatinado, quilo 	
Isoladores com pinos, um 	
Interroptores rotativos de 3 amps.,
1nterroptores rotativos de 5 amos., um 	
Interroptores pendente de madeira, um. 	
Interroptores .pendente de me:al, um. 	
Interroptores de imbu t ir, um 	
Interroptores de imbutir de 2 S/C, um 	
Lan p .das até.49 wat s., uma 	
Lampadas ate 61 vaus , uma 	
Roldanas n. 6 com parafusos, uma 	
Roldanas n. 3 com parafusos, uma 	
Roldanas ti. 1 com parafusos, uma 	
Receptaculos de porcelanas, um 	
Receptaculos com base, uni  •
Rosetas de forro e cleats, uma 	
Suportes sem chaves, um 	
Suportes com chaves, um 	
Tomadas de rolha e pino, um, 	

Aquisição, conservação e reparação de
camas, moveis e utensilios

Colchões cheios de capim em tecido ri. 1 de
1,80 x 0,70, um 	

Idem idem n. 2, um 	
Idem ideia a. 3, um 	
Idem idem n. 4, um.. 	
Colchas brancas de algodão_ franjadas, 550

g., uma 	
Camas de ferro tipo militar, estrado de

	

telas eguais do Batalhão, u na 	  ..
Fronhas de cretone, uma 	
LençOes de cretone, uni 	
Travesseiros cheio de capim de tecido n. 1,

de 0,60 x 0,40, um 	
Idem idem tecido n. 2, um 	
Idem idem tecido n. 3, um 	
Idem idem tedido n. 4, um 	

rt.

1.••••

•n•n

*Neg.,

••n

M.WW

n••n

•••••

6$500
108500
7$000

108000
14000

$300
$400

1$500
1$200
7$000
$400
$600
$800
$700
$900

15800
45500
6$000

125000
/45000

15800
15500
25500
1,800
2$500
5$000

12E000
35500
4$000
1$000
$600
$100

15200
1$800
1000
1 ti'
18500

13$800
125500
11$800
105300

65600

605000
25000
8$100

••••••
	 2$200

2$000
1$900

•••••
	 15800

MEM,

	 35000
25500
25000.
1$800
25000

11n11•11.

	 15400
2E000
15300
15800

Aquisição de artigos de expediente e ma-
terial de Ens. para a Escola Regimental

Almofada para carimbo, uma 	
Almofada para carimbo, media, uma 	
Almofada para carimbo, pequena, uma 	
Alfinetes para prender papel, caixa. 	
Borracha Faber n. 212, uma 	
Borracha Faber n. 112, uma 	
Borracha Rubi n. 210, uma 	
Borracha Rubi n. 110, uma 	
Borracha circular para maquina, uma 	
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Blocos de	 memorandum timbrados	 com
100 folhas, um 	 —	 — 25500

Blocos em branco com 100 folhas, um., 	 —	 — 1$500
Blocos reportes com 100 folhas de 1/4, um. —	 — 15000
Blocos reportes com 100 folhas de 1/8, um 	 —	 — $700
Barbante grosso, novelo 	 — 15500
Barbante fino, novelo 	 —	 — 15400
Barbante de algodão branco, novelo 	 • •• —	 — 45500
Buward de madeira grande, uni 	 —	 — 45000
Buward de madeira médio, um 	 —	 — 35200
Buward de madeira pequeno, um 	 —	 — 2$800
Brochuras almasso com 200 folhas, uma 	 —	 — 85000
Brochuras almasso com 100 folhas, uma 	 —	 — 6$00d
Brochuras almasso com 50 folhas, uma 	 — 45500
Brochuras almasso com 200 folhas, com in-

dice, uma 	 . 	 —	 — 105500
Brochuras almasso com 100 folhas. uma.... —	 — 0$000
Brochuras almasso com 50 folhas, uma 	 —	 o... 75000
Blocos c/100 folhas para telegramas, um 	 .~..	 — 95000
Cadernos escolares pautados, um 	 —	 —. $200
Cadernos de caligrafia na. 1, 2 e 3, um —	 —	 $500
Canetas de madeira Faber, uma 	 —	 ••••• $800
Canetas de madeira regulares, uma 	 —	 —	 $400
Canetas de madeira, comuns, uma 	 ....	 ••••• $300
Colchetes Niabo'ara. caixa 	 —	 — 3$000
Colchete Gem•Indiana-Clips, caixa 	 —	 — 1$200
Ca'xetas de papelão para documentos, uma. —..	 —.. 155000

ta de vime para papeis inuteis, uma 	 —	 — 35500
'arteies timbrados, cento 	 —	 — 8$000
.: rães timbrados, milheiro 	 —	 — 55$000
Envelopes timbrados oficio grande, milheiro. — — 1405000
/dein, idem, idem, idem, cento 	 — — 24000
idem, idem, idem, pequeno, milheiro., 	 — — 754000
Idem, idem, idem, idem, cento 	  — . — 185000
Idem, idem, idem, para cartão-memorar:dum,

cento 	 , 	 — — 9$000
1d.:m, i dem, emn branco, cento 	 __ ,__ 65000
idem para cartas oficiais, cento 	 — —	 115000
Encadernação de Boletins do Exercito, uma. — —	 12$000
Encadernação de Boletins Regimentais, uma. — — 125000
Encadernação de minutas de oficios, uma 	 — — lapa)
Escrivaninha de ferro c// tinteiro, uma 	 — — 25$000
Escrivaninha de ferro com 2 tinteiros, uma. — ..... 654000
Idem de vidro com 1 tinteiro, uma 	 __ — 155000
Idem de vidro com 2 tinteiros, uma.. 	 — — 245000
Fita para maquina de escrever q/ côr, uma. — — 5$500
1" °dia de consignação, cento 	
Furador para papeis, um 	
tio ra arabica em grão, quilo 	 .

—
—
—

,
—-—
—

38$000
35000

105000
(ioina arabica liquida, litro, um 	 ...., ..... 12$000
Idem, idem, vidro, um 	 — - 35000
Cirimpos SIE. cx , caixa 	  — — 35000
Gis branco, caixa 	 35000
Idem em cdres, caixa 	 — — 55000
Indices arabeticos de 22x33 com 100 fl. um. .... _- 95000
Idem, idem, com 50 folhas, um 	 — — 65000
impressos para identificação, milheiro 	 — 55$000
Idem para alteração ocorrida com oficial,

cento 	 — — 385000
Idem para guia de socorrimento, cento 	 — 555000
Lipis preto Paber na. 1, 2 e 3, duzia. 	 	 — — 35500
Idem, idem, Indiana, as. 1, 2 e 3, duzia 	 --,- — 25800
Idem bicolor Faber, duzia 	 — ~I 10$000
Idem de borracha Faber, duzia 	 — — 24$000
Idem para lousa, duzia 	 — — 25500
Lousa grande, uma 	 .._ ...- 4$500
Lousa média, uma 	 35500
Idem pequena, uma 	 —. — 25800
Livro em branco	 com 200 fls.,	 formato

almasso, um 	  — — 14$000
Idem, idem, c/ 150 fls., formato almasso, um. — — 1250)0
Idem, idem, c/ 100 fls., formato almasso, um. — — 105000
I lem, idem, c/ 50 fls., formato almasso, um. — — 75000
Idem, caixa d/ 100 fls., formato almasso, um. — — 155000
Idem contas correntes c/ 100 fis.,alitiasso, um __ __ 185000
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Livro de conta corrente cada decurso 50x35
100 folhas, um 	 1605003

Idem com 27x41 100 folhas, uni 	 32$003
Idem com 100 folhas com 43x33, um 	 805000
Mala numerico, cento 	 425003
Idem	 mensal	 do	 movimento	 do pessoal,

cento 	 755000
idem idem idem de munição, cento 	 7543000
Idem idem idem de iluminação, cento 	 355000
Idem idem idem de efetivo da força, cento 	 755000
Idem idem de conta corrente de fardamento,

cento 	 115'009
Mata borrão, folha 	 $S00
Idem para buward em tiras, cento. 	 4$500
Mapas	 impressos	 balanceies do	 C. A.,

cento 	 28W09
Mão de metal para papeis, uma 	 25000
Oleo fino para maquina de es:Tever, vidro 	 25500
Papel fino para maquina, caixa 	 .95500
Idem superfino idem, taixa 	 18$560
Idem idem idem,	 caixa 	 115500
Idem almasso pautado com	 sete quilos,

resma. 	 225090
Idem idem idem liso idem, resma 	 215000
Papel almasso de seis quilos, resma 	 20$,E0
Idem idem liso idem, resma 	 195000
Idem e envelopes tinkados para cartas,

cento 	
185000

Idem timbrados para oficio 1/2 folhas, mi-
lheiro 	

36$300

Idam idem idem, cento 	 12$000
Idem Hollanda n. 2, caderno 	
Idem idem n. 1, caderno 	

35000
2$50)

Idem para embrulho, caderno 	
Ideai idem n. 5. caderno 	

_-
_-

15800
2$000

Papel carbono superior, caixa 	 _- 95500
Idem absorvente para mimiografo, pacote. _- 115000
Idem Stencil para mimiografo, caixa 	 _- 40$000
Idem para decalque, folha 	 $300
Pernoites impressos, milheiro 	 35$000
Idem idem idem

'
 cente 	 95500

Peias Leonardt 516, caixa 	 165003
Idem Perry 420, caixa 	 125030
Idem Mallat 12, caixa. 	 -- 115090
Idem idem 10, caixa 	 _- 105030
Idem J, caixa 	 _- _- 95500
Percevejos de metal, caixa 	  _- _- 25000
Relação de praças Incluidas, centro 	 _- _- 555000
Idem de alterações, ceniro 	 _- _- 55$000
Raspadeira canivete cabo de osso, uma 	 _- _- 105000
Idem de cabo de madeira, uma 	 _- 85000
Regua de borracha de 0,50, uma 	 45000
Idem idem de 0,60, uma 	 65000
Idem	 de	 madeira de lm,00 milimetrada,

uma 	
Tinta preta Sardinha, litro 	
Idem idem idem de 1/2 litro, vidro 	
Idem idem idem de 1/4 litro, vidro 	
Idem carmin, litro 	
Idem idem 1/2 litro, vidro 	
Idem idem 1/4 litro, vidro. 	
Idem para mimiographo, lata 	
idem para carimbo qualquer cór, vidro...— 	
Tinteiro para carteira escolares, um 	 .

--
_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

205090
6$000
35500
2$W0
75003
45000
-25800

225000
1$503
$80)

Transferidor de celuloide, um 	 48$300
Talões de baixa ao H. C. E. 	 um. 	 165900
Idem idem idem para 10 talões, um 	 9$000
Talões para pedidos diarios com duas viasy'

um 	 1850 O
Idem idem idem idem para 10 talões, um 	 95800
Idem idem idem quinzenais 10 talões, um..„ 95500
Idem	 idem	 aos	 fornecedores	 10	 talões,

um 	 • 15$0r0
Vales de rações, milheiro. 	 • 35$000

-
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Economia S	 itas do Conselho de
Administração

Alvaiade de	 de,mi jam:ira qual:d	 quilo 	 2$700
klem Vil !Vi r n
Aj ua-raz E ratts,

..
anila, quilo 	

Luilo. 	
—
5$500

Azul R. U., pacote 	
Azul, pacote 	 111.•

5000
—
6$000Artsta pacete de dois qulioi, pacote 	 11n1

-

Ancinhos de 12 dentes coal cabo, um 	 - 3$300
COra Royal, laia 	 - 5$500
Cet-a paia encera:. aNsoallio, lata. 	 -
Cre	 lira,	 1:ta 	 -
( reeli-a C;	 zwairi na.	 t	 	 - 2$200
Carrirho de ',Cr  	 - 55$000
ti rvas de ba,ro vturado ue primeira. uma
idem do S". U1It 	
idem le 2", unlx 	
Cano	 de	 chato o	 de	 qualquer	 grossura,

Ideio de ferro	 leni idem.,
Caixa au onlaVca de ue.ca ..ga, uma 	
Cremoaes s,
Chuvei : o com ;teto !
Chave p ra ra	 Í sos, unia 	
Chapa d	 f	 .11 .ft galionisado (cobre), quilo 	
Corda, qu
Balde galv n'sado 1 2" , oul. 	
Enx da	 jac ri com cama, unia . 	
Ft e:iadora p ru Ra-ta de c..ixão, u. a 	
ld 2 '	 d. rn com duas chaves, ou 'a 	
Itit rn iiein con lo.çaie as 	 um t . 	

Ft cio de lerró fio 1,,2
Idem idem ido de segund 1, um 	
Idem ide o idem de terceira, um 	
Ges o crú (para piater t)	 quilo 	
Idem cavalo	 qu lo 	
inume ch- 019.
Limas para se..rotes 5 .- rtidas, i ma 	
Lim • -ara	 ont. 	
La . r;na, de louças tara cas • /I', um t 	
Mmtilh : s de barro vidra.I	 de 4", unir 	
Id	 01 ide o iddio	 .''	 O I .1 	

Id in ideal idem 'a", urna 	
M rt-lio de. t-naa.
Oleo do I 11114a de 1 .. qual d de, I, uilo 	
Oca, quilo 	
Pó de s rato. quilo 	
Pre-f

b
r s sortalós pa.,: otes de 2 N,

lnsde bico quadr.e.o, urna. 	
Picaret?s cain	 ai os, t i a 	
Palha de aço: r a u.. te. 	 •
Potrssa,
Pregos tio 1:1	 ilo 	
Ide .a de	 1-(	 ,3,.	 qui o.	 	
Ide.rn do 17 x 1 27, quilo 	
idem de 16	 guia' 	
Idem d	 13
Ideui de 12	 , quilo. 	
Peluval.,	 cp.: ir, 	
Secante, p.tc,fe 	
Sapolin	 aspel	 uni 	
Soda	 caust.c.i, lata.	 	
Saco com ciniento, um 	
Sa o de cal, Cabo Fri , um 	
P„t r de djhra4;ç.ts de Junta 2", um 	
Idem idem idem 3", um 	
Idem idem de ma .uirla 	 um.	
11	 idem idai 3", um 	
r: los de iene 13 X 18, um 	
Fulos sifonados, um 	
Trincos c 'n atandas e segredo, um 	
Targetes de ferro, ou: 	
Torneiras de ;318 metal, uma.. 	  

-
-
-
-
-
-
-
-
-

.1n11

V_

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

,11n1.1.

6! 500
9000

$900
$90à

1$200
6$000

—3$600
tgg

3$Roo
6$800
8$500
1$200
1$200

$700
$250

3$000

1$600
4300

28$000
4000

14$000
1;500
4300
4500

2 :000
0000
4000

$700
1$200
1$800
—

;imo

1$300
l'Ã!•00

i•••00
6$000
3$700

$600
$900c

—
3$300
3400
3$ X0
3$800
4$000
0)00
4800

12000
3$000

$400
$600

4500
1$000
2$500

25$000
3000

.	 $301)
31a0

—
2$700
5$800

1%000
—
—
—
2$500
4000

4000
4500
2$0j0
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romeiras de 3/8 de 1/2", uma 	 — _.. — — — 4$500
idem de bola de 318 de metal, uma 	 — — — — 4 'MO
dem idem 1/2", 	 idem, unia 	 . ___ ___ _... ...... — 4$a00
Verde Nativo, pacote 	 — — — — 4800
Vertia Cal, quilo 	 	 r	 — — — — 1$400
Verniz inglez. quilo 	 — — — — 18000
Verde londrcz, quilo 	 — — — — 2$'.400
Vassouras, uma 	 — — — — 2$200
Vassourões,	 uma 	  — — — — 7$800
Vassourinhas, uma 	 — — — — (::)	 $470
Vermelhão lavado, quilo 	 — — — — $300 $500
Vermelhão francez, quila 	 — — — — — 4 000
!•arcão genuino, quilo 	 — — — — 3$300

Observações
(::) Desempate por sorte.

Quartel em S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1932.—Carlos Bentu, 2° tenente contador, almoxarife-pagador.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz
..ovo EDITAL DE GONCURRENCIA PARA INS-

TALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA CANTI -
NA E BARBEARIA

Em vista de não haver chegado a
uni resultado satisfatorio em a coma,
rencia realizada em 12 do corrente
mês para a instalação e tencionamento
de cantina e barbearia nesta Fortaleza,
chamo de novo concorrencia para o
mesmo fim, em nome do senhor tenen-
te coronel presidente do C. A., repor-
tando-me ao edital já publicado no
Diario Oficial de 30 de abril findo.

As prelpostas deverão ser enviadas
até o dia 19 do corrente afim de serem
abertas no dia imediato, 20, em pre-
sença dos interessados.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
14 de maio de 1932. — Raymundo da
Costa Limo, capitão, ajudante secreta-
rio do C. A.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz
btoITAL DE GONCURRENCIA PARA AQU*SIÇÃO

E ADAPTAÇÃO DE UM MOTOR MARITIMO
THORNYCROFT

De ordem do senhor tenente-coronel,
presidente do. C. A. comunico aos que o
presente possa interessar que está aber-
ta concurrencia nesta unidade para a
aquisição de um motor mar:Rimo "Thor-
nyeroft", tipo RD14, de 4 cilindros, des-
envolvendo 50 H., P. a 1.500 r. p. m.,
inclusive a sua instalação na lancha
"Portilho Bentos" deste Grupo. Exige-
se um motor completo, com aparelho de
redução, eixo de helice e tubo telescopi-
co, helice, caixa de ferramentas, jogo de
sobresalentes. e etc., bem como substi-
tuição dos jazentes atuais por outros
novos, em conformidade com as dimen-
sões do motor a adaptar.

Exige-se ainda: uma caixa para o mo-
tor, com vidro nas tampas; a colocação
de um pedaço de chapa de metal na
roda da pri5a; o concerto do suporic do
leme e a emenda da chapa de metal; a
colocação de gualdropes da roda do leme;
a retirada de todo o ebbre velho, o cala-
fetamento do fundo da embarcação que
deverá ser emassado e betumado após a
colocação de algodão e de cobre novo.

Outrossim faço ciente aos interessa-
dos que fica dependente de. ordem do Se-
nhor ministro da Guerra a aquisição •?,
a execução acima e que no caso de sua
realização só depois de experiencias
aprovadas a lancha será recebida, cor-
rendo por conta do contratante toda a
despesa de estadia e de encalhe.

As propostas deverão ser enviadas u
esta Fortaleza até o dia 23 do corrente
mês, para serem abertas á vista dos in-
teressados no dia imediato.

Carecendo de outras informações po-
derão os interessados dirigirem-se a esta
unidade, havendo lanchas no Cáis de
Pharoux, diariamente ás 7 e 15 horas,
excepto aos sabados em que partem do
mesmo togar ás 7 e 13 horas.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
12 de maio de 1932. — Raymundo
CoRta Lima, capitão, secretáriosdo C. A.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

JUNTA DE A. M. DO 23° DISTRITO—GUARA-
TIBA — ESTRADA DO MONTEIRO

Relação nominal dos jovens perten-
centes a este distrito, aqui alistados em
30 de abril do corrente ano.

Classe de 1910

1. Jovelino•Ignacio Alves, filho de Na-
poleão Ignacio Alves.

2. Leonel Pereira da Silva, filho de Fe-
lippe Pereira da Silva.

3. Norival Cardoso de Carvalho, filho de
Aleiro) Antunes de Carvalho.

Classe de 1909
José de Mattos, filho de José de Mattos.

Classe de 1908
1. Alfredo de Carvalho Alves, filho de

João Vicente de Carvalho.
2. Cid Alves de Jesus, filho de Isidora

Luiza da Penha.
3. Fortunato Soares, filho de Maria An-

tonia da Conceiçãe.
4. Julio naphael Machado, filho de

Gonçalo Raphael Machado.
Classe de 1907

1. Arlindo Pereira Baptista, filho de Ma-
noel José Baptista.

2. Avelino José de Souza, filho de Maria
da Costa Ramos.

3. Octacilio José Rodrigues, filho de Li-.
zardo José Rodrigues.

Classe de 1906
Euclydes Gomes, filho de Sebastião

Gomes.
Classe de 1901

Avelino Fernandes Figueira, filho de
José Fernandes Figueira.

Guaratiba, 30 de abril de 1932. —José
de Freitas Machado, presidente.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Serviço
de Indústria Pastoril

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA EXE-
CUÇÃO DOS CONCERTOS DE QUE CARECE
A ARQUIBANCADA EXISTENTE NO RECINTO
DA DIRETORIA GERAL.

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
tor, que esta Diretoria Geral, devida-
mente autorisada pelo Exm. Sr. minis-
tro da Agricultura, receberá propostas
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para o fim acima citado, ás 13 horas do
Lha 20 do em sun sede, á rua
mata machads sso, nesta Clpital, fre-
auezia Oi..t Engenho Ve.no.

As propostassem três vias, a primeira
das quais selsda na iórnia da lei, de-
vssa ts Si'e aptesentadas á immissão jui-
oso,tra P111	 feChadO:	 110-

cordel isostras nem emendas; oe-
,.sso trazer a declaração de perfeita

,,,Istinaao tios termos do presente
e o psejo de citei ta meneio:tad°

esten,oi e	 algarismos.
CO il upotttaiss que não tenham tido

t ;; a soattoo com u ss.eoviso de Industria
ossã, t suie!tos ao exame pré-

. do i-les,00 p olos que lhes abonem a
não ei-ido aceitas as pro-

:a.,::ts. daqueles que não satisfaçam tal
!:e ia.

São emo,, idorados doeumentos de ido-
.w.ittsde, os rcsa!s- de todos os impostos
ossos deotro tio extasoeio. os contratos

seiai	 e o rospectivo registro na
, a cooaa	 rietateinotes mstraods_

so,atsdos oassados por quaisquer
ee o ar'içõt	 loiesars ou Cstadunis, refe-
, s 00 0 s	 :i , xectieão de obras anteriormen-
te realizadas, etc.

Especificações e detalhes

FSPECIFICAÇÕEs

Serão aproveitadas todas as paredes e
o pavilhão centeal do andar superior.

No pavilhão serão feitos os seguintes
: lleruição da balaustrada de

madeira exist: Me nas alas direita e es-
querda que scrao substituidas por outras
d concreto armado de acordo com o
projéto. Conce:! . to de todo o piso assoa-
lhado, incluindo substituição do (almas
estragadas, calab4to e afagamenfo
assoalho. Pintura do této, colunas,
larnbrequins, a oleo, a trés demãos, de-
vendo a tinta antiga ser préviamente
removida, e feitos os necessarios repa-
ros no madeiramento do telhado.

No andar iCPTCO serão feitos os se-guintes serviços: Colocação de três por-
tões de madeira de lei (peróba de Cam-
pos ou cedro), guarnecidos de pequenas
chapas de ferro batido nas juntas da
madeira, nos Vãos dos fundos, incluindo
ferragens e pintura a oleo a três demãos.
Serão substituidas as atuais esquadrias
dos vãos interiores e das janelas, sendo
que as novas portas e janelas serão do
madeira de lei, incluindo pintura a oleo
• três demãos e ferragens. Serão colo-

-las quatro pequenas grades de ferro
lo por fora das janelas, para pro-

"- e -ao. Serão feitos três batentes aios
• dos fundos de maneira a impedir
t e.itrada de aguas pluviais no interior

do edificio, com a altura de 20 centi-
metros, de tijolos, com argamassa de
t:3, de cimento e areia, rebocados com
a mesma argamassa e alisado com ci-
mento puro de maneira a assegurar a
impermeabilisação.

Serão feitos concertos necessarios no
emboço e reboco de todas as paredes,
internas e externas, de maneira a poder
receber a caiação. Serão caiadas a Ires
demaos, sendo a Ultima a cor, a juizo da
fiscalização, interna e externamente to-
das as paredes do edifica°.

liztalação eletrica: Deverá ser restau-
rada toda a instalação eletrica, devendo
ser substituido todo material, sendo con-
servados, entretanto, os mesmos pontos
de luz.

Escadas dos fundos: Serão cons,truidas
duas escadas nos fundos do edificio dan-
do acesso ao Pavilhão. Serão construidos
os degraus, batentes e corrimões de con-
creto armado montados sobre paredes
de tijolos, de 0,m11 de largura, com ar-
gamassa de 1:3, cimento e areia, devi-
daniente embocadas e rebocadas e tacão
alicerces de alvenaria de pedra de 0,50
x 0,50 com argamassa de 1:4 cimento
e areia, tudo de acórdo com a planta e
detalhes.

Arquibancadas: Serão construirias em
concreto armatio e montadas sobre
quatro paredes de 0,30 de largura, de
tijolos com argamassa de 1:3 cimento
e areia, devidamente emboçadas e rebo-
cadas com a mesma argamassa e terão
alicerces de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de 1:4 cimento e areia do
0,50 x 0,50. Serão lambem feitos alicer-
ces, iguais aos já citados, na parte da
frente das arquibancadas de maneira a
suportar o batente do primeiro degrau
da arquibancada no rez do chão. No
concreto armado serão feitas duas jun-
tas de dilatação de asfalto betuminoso,
justamente sobre as paredes de susten-
tação de modo a dividir o todo cio três
partes, devendo as lages serem calcu-
ladas como simplesmente apoiadas. Te-
rão jardineiras guarnecendo as alas.
Serão feitos dous vasos de concreto ar-
mado assentes sobre blocos de alvenaria
de tijolos e colocados ao pe: das alas das
arquibancadas, tudo de acordo com a
planta de detalhes. Serão concertadas
duas caixas coletoras de aguas pluviais
existentes, devendo ser coloNdas no-
vas tampas de concreto armado.

Concreto armado: Calculos, materiais,
traços, etc., se regirão pelo regulainen-
to de obras da Prefeitura do Distrito
Federal. Serão fornecidas plantas e de-
talhes pelas quais s erão fiscalisadas as
obras e observadas em seus menores de-
talhe e mie porventura forem olvidados
nesta especificação.

DETALHES

Arquibancadas:	 •
1. Arquibancada de concreto armado,

conforme plantas e especifica-
ções, incluindo degraus, 29,m3.

2 • Vasos de flores e jardineiras de con-
creto armado.

3. Dois pilares para os vasos de tijolos
com arg. 1:3 cimento e areia,
com emboço o reboco do mesmo
traço, sendo alisado com Cimento
puro, im,a.

4. Alicerce de pedra com arg. 1:4
cimento e areia da parede da
frente e 4 paredes de sustentação
da arquibancada de 0,5 x. 0,5,
12m,3.

5. Paredes de tijolos para sustentação
da arquibancada, com arg. 1:3
cimento e areia, de 0.30 de es-
pessura, incluindo reboco e em-
boça) da mesma argamassa, 11m,3.
Escadas dos fundos:

6. Concreto armado das escadas, con-
forme especificações e plantas,
2m3,800.

I. Corrimões das escadas de concreto
armado, conforme detalhes da
planta, 30m3,50.

8. Paredes de tijolos, sustentação e fe-
chando as escadas, incluindo em-
boço e reboco com argamassa 1 :3
cimento e areia, frontal, 45m,2.

9. Gradil de concreto armado do me-
mo tipo do corrimão das escadas
em volta das partes laterais do
pavilhão t: andar superior), 25ni.

10. Lago de concreto simples em baixo
da arquibancada com a espessura
de 0,10 com o traço 1:3:5,
130,m2.

11. Concreto nos pisos. forros. colunas
e lambriquins, pintura a oleo a
3 demãos. incluindo a raspagem da
pintura antiga e caiação a NU. a
3 deinãos de todas as paredes do
edificio.

12. Instalação de 3 portões de madeira,
com grades de ferro, incluindo
pintura a oleo, 3.

13. Colocação de novas esquadrias nos
quartos cio andar terra°, incluindo
5 grades de ferro guarnecendo a3
janelas.

15. Coiceai) de 2 caixas coletoras de
aguas pluviais existentes, 2.

15.
Restauração de toda a instalação
eltr 

16. Batentes de tijolos nos portões do
fundo, 3.

17. Juntas de dilatação de asplialto be-
tuminoso, no concreto das arqui-
bancadas, 3.

Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de

1932. — Mario P. Machado, secretario.

Curso Complementar dos Patronatos Agricolas, anexo
ao Posto Zooteenieo de Pinheiro

ATA DA CONCURRENCIA ADIVIINISTRATI‘ A PARA FORNECIMENTO DE
"PAPELARIA", DE QUE FOI OBJE1'0 A CIRCULAR N. 296, DE 3 DE
MAIO DE 1932
Aos 11 dias do mês de maio de 1932, ás 13 horas, na- Se-

cretaria tb (tirso Complementar, anexo ao Posto Zootecnico
,),) Pinheiro. presente os Srs. Dr. Charles Vincent, diretor, e
Francisco Itibeiro de Abreu, secriturario, pelo Sr. diretor fo-
anui aliertz-s e em seguida rubrieadd.:, e examinadas por am-
bos, as propostas api . esentadas paua o fornecimento dos arti-
gos consoimiats da relação abaixo de que foi - objeto a circular
n. 296, de 3 de maio deste ano,- desta diretoria: , 1--cento...de

folhas de papel de 7 quilos, riscado e impresso, de 0,33x 0.44,
para pagamento do pessoal contratado (continuação), confor-
me modelo; .5 centos de folhas de papel de 7 quilos, pautado
riscado e impresso, de 0,22 x 0,33, para tabela de generos,
conforme modelo; 1 cento de folhas de papel de 7 quilos, pau-
tado, riscado e impresso de 0,54 x 0,54, para mapa de saída
de medicamentos da farmacia, conforme modelo; 1 cento de
folhas de papel de 7 quilos, pautado, riscado e Uppresso de
0,33 x 0,44, para relatorio das oficinas conforme modelo;
5 centos de circulares impressas para concurrencia em papel
liso, de 7 quilos de 0,33 x 0,22, de acórdo com o modelo; 100
cadernos de exercicio n. 2, com 20 folhas; 10 duzias de lápis
preto 11. Fehr, a. 2. De acordo com as disposições em vigor,
foram pedidos preços ás seguintes firmas: J. G . . Pereira nfa

Coam,: Rubem. Teixeira, .1.1eitor Ribeiro -44G-Gotajp..,-.Ferneee-
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lura Brasil 1,1du. e Vilas .1;ó:e.- 	 itHi:18 ia , Ui,
cieiro. Apresentaram in • opostas com os preços constr,./i.,,. do
madro comparativo que segue tnic.No (t. prest n'e itt as firmas:
vilas Bôas & Comp.. 'tenor. tinteiro & Comp., J. G. Pereira
S: Comp. e Fornecedora Brasil :Na forma das disposições
em vigôr, o Sr. diretor lançou nas propostas dos Srs. Heitor.
Ribeiro & Comp. e J. G' . Pereira & Comp., respectivamente, a
declaração de ter sido nelas preferidos. por serem os preços
mais vantajosos, os 'artigos constantes da coluna: "Proposta

Icttajós.t", do quadro comparativo de preços acima ci.
tacto. E. para constar, eu, Francisco Ribeiro de Abreu. escri-
turtirio (leste Curso, laN rei a presente áta que vai assinada
pelo Sr. diretor Dr. Charles Vincent que presidiu o ato e por
mim ;, iiln4,Tita". Pinheiro, 11 de inalo de 1932. — Charleg Vin-
eent. diretor. — Francisco Ribeiro de Abreu, escriturado.
Curso Complementar de Pinheiro. Confere. Em, 11 de 'maio
de 1932. — F. liibeirt de Abreu, escrituraria Visto. — O
diretor, C. Vini:ent

Quadro comparativo de preços'a , qu s?. refere a ata da on urrencia administratiVa para fornecimento de Papelaria », realizada
em 11 de. Ina o de 19;2, d.;	 foi oti;eto a JrJr n. 2.)3, de 3 de inaO de. 1932

Preços oferecidos pelos. proponentes Pro-msta mais vantajosa

Especificações

Preços

805000 425030 385000 48$000 J. G Pereira & Comp 	 385000

125000 85000 115000 505000 Heitor, Ribeiro & Co,np 	 85000

1405000 525000 455000 805000 J. G. Pereira & Comp 	 455000

895000 1 424000 38)000 485000 Idem 	 385000

12$000 85000 105000 605000 Heitor, Ribeiro & Comp 	 8$000

$240 $150 $180 $500 Idem 	 $150

(x) 15500 3$500 25600 Idem 	 15500

1 cento de folhas de papel de 7 quilos, pautado,
riscado e impresso, de 0,35 x 0,44, I ara
pagamento do pessoal contratado (con
tinuação), conforme modelo 	

5 centos de folhas de papel de 7 quilos, pautado,
riscado e In presso, de 0,35 x 0,22, para
tabela de generos, conforme modelo,
cento 	

1 cento de folhas de papel de 7 quilos, pautado,
riscado e impresso, de 0,54 x 0,54, para
mapa de saída de medicamentos da farina-

(	 cia, conforme modelo. 	
1 cento de folhas de papel de 7 quilos, pautado,

riscado e impresso, de 0,33 x 0,44, para
relatorio das oficinas, confor ne modelo...

5 centos de circulares impressas para con-
currencia, em papel liso de 7 quilos, de
0,33 x 0,22, de actirdo com o modelo....

100 cadernos de exercido n. 2, com 20 folhas,
um 	

10 duzias de lapis preto H. Feher n. 2, duzia....

(x) Em desacôrdo com a circular.

Secretada do Curso Complementar de Pinheiro, 11 de maio de 1932.— Charles Vincent, diretor.— Francisco Ribeiro de Abreu,
escriturado.

	eem•

Posto Zooteenieo Federal, em Pinheiro

ATA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 9, PARA FIORNECIMENTO
DE FORRAGENS, REALIZADA NÊSTE POSTO, EM 11 DE MAIO DE
1932, E DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR "PEDIDO DE PREÇO",

N. 9 — 288, DE 2 DE MAIO DO CORRENTE ANO.

Aos onze dias do mês de maio do ano de mil novecentos e
trinta e dois, ás treze horas, na Secretaria do Posto Zootécnico
Federal, em Pinheiro, presentes os senhores Dr. Charles Vin-
cent, diretor e João Cerqueira Reis e Silva, secretário, pelo pri-
meiro foram abertas e em seguida examinadas e rubricadas por
ambos as propostas apresentadas para o fornecimento dos
artigos abaixo, de que foi objeto a circular "Pedido de preços",
ri. 9 — 288, de 2 de maio do corrente ano: 600 quilos de ci-
mento naeional em barricas ou 'sacos; 60 metros de trilhos
para ."Decauville", duplos com dormentes e talas (de 7 quilos
por metro); 100 latas de desinfetante "Cruzwahlina", em latas
de 1 quilo; 1 metro quadrado de chapa de aço de 3 m/m de

grossura; 2 discnis carburundum de 1/2" x 8", perfuração de
3/4", sendo um grosso e um fino, e 6 metros cúbicos de oxi-
genio. De acôrdo com o decreto ri. 19.519, de 30 de dezembro
de 1930, foram pedidos preços ás seguintes firmas: Lino &
Comp., José da. Silva & Comp., Casa Domingos Joaquim da
Silva, S. A.; Ferreira, Filho & Comp., Mayrink Veiga & Comp.,
Marques Couto & Comp., Fontes Garcia & Comp., Frederiori
Diehl, Dias Garcia & Comp., Breissan & Comp., Heraclito
Comp., Salvador Guedes, A. J. Ferreira Leal, Oscar laves
& Comp., Castro Lopes e Tebiriçá. Apresentaram proposta3
com os preços constantes do quadro comparativo de preços que
vai anexo á presente ata as firmas: Ferreira Filho & Comp.,
Fontes Garcia & Comp., Dias Garcia & Comp., Heraclito &
Comp., Oscar Taves & Comp., Marques Coute & Comp., e
Salvador Guedes. Nas propostas dos Srs. Dias Garcia & Comp.
e Heraclito & Comp.. não foram tomados em consideração . os
preços oferecidos para o fornecimento de 1 metro quadrado
de chapa de aço de 3 mim. de grossura, por nu', estarem as
dimenções de aardo com a circular "Pedido de preços", c ria
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proposta dos Srs. Oscar Taves & Comp., lambem rifa, foi to-
rnado em consideração o preço oferecido para o mesmo artigo,
por no oenvir o preço a esta repartição.

Tendo em vista o disposto DD § 5° do art. 2° do aludido
decreto n. 1.9.549, e de conformidade com o decreto n. 19.709,
rte 16 de fevereiru de 1931, o Sr. diretor lançou em cada urna
das propostas a declaração de terem sido elas preferidas por
serem os seus preços mais vantajosos para o fornecimentà
dos artigos constantes da "fflluna propostas mais vantajosas'',

do quadro comparativo de presas acima citado. E para
constar, eu, João Cerqueira Reis e &Ru, secretário do aludido
posto. lavrei a presente ata que vai assinada pelo Sr. silveira'
Dr. C. Vintena que presidiu a reunião e por mim subscrita.

Secretaria do Posto Zootécnico Federal, em Pinheiro, 11
de maio de 1932. — C. Vineent, diretor. — João Cargueira
Reis e Silva, serfetário. Confere. Em 11 de maik) de 1932. —
O secretário, J. Reis e silva. Visto. Posto Zdotecnico Federal.
— O diretor, Vineent

Quadro comparativo dos pieços oferecidos na concurrencia administrativa realizada neste posto, em 11 de maio de 1932, para o
fornecimento de artigos de ferragens, de que foi objeto a circular pedidos de preços n. 9 -288, de 2 ds maio de 1932

Quantida

400 quilos
bar

60 metro
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1 metro
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ni3
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e:> Firmas Preços

o
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VLi.. O

de cimento, nacional, em
ricas ou sacos, quilo.....--
a-lie trilhos para ,Decau-

,$365 — $380 $300 $400 $290 $310 Marques Couto 6: Cia. $290

?.», duplos, com dormentes
Idas ( de 7 quilos por me-
1, lustre	 . — — — — 185400 26$000 5 Salvador Guedes 	 155530
Ie desinfetantes sCruzwal.
ta,	 latas de	 um	 quito,
s 	
quadrado	 de	 chapa de

de 3 na`ni	 de grossura,

2$190 4000

( --.)

1$995

(—)

15990

(a)

2000

(a)

25380

(-4

2529

(—)

Dias Garcia	 ik Cia.... 15990

, carburundum de 1/2" X
1",	 perfuração	 de	 3,4",
lo um grosso e um fino,
	  _ 	 s 525000 — 37$000	 69000 3a$S00 345000 45$090 Marques Couto a, Cia. 345000

; cubicos	 de	 oxigenio,
	 	 — — —	 7$400

i

— 7040 Dias Garcia &Cie 	 75400

Nota —(a) Não foram tomados em consideração.os preços oferecidos, por se acharem em desacordo com a eirradar pedido de
preços., pelas firmas Diaf, Garcia & Cia. e HeraclitJ & Cia., assim como, tambetrinão foi tomado em consideraçãoso preço oferecido
pela arma Oscar Taves &Cia., por não convir a esta repartição.

Secretaria do Posto Zootecnico Federal em Pinheiro, ti de maio de 1932.— C. Vir:cern, diretor.— J são -Cerqueira Reis e Seira,
secretario.

Curso Complementar dos Patronatos Agrícolas,
anexo ao Posto Zootecnico de Pinheiro

ÁTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNEGIMENT0 DE
ARTIGOS DO muro: "oacems E MEDICAMIINTOS", DE QUE P01
aarraro A cmcnii,uiN. 297, DE 3 DE naal0 DE 1932
Aos 14 rifas do mês de maio de 1932, ás 14 horas, da Se-

cretaria do Curso Complementar, anexo ao Posto Zootecnieo
de Nahestr.0, p.resentes os sensores: Dr. Charles Vincent, di-
retor, e Francisco Ribeiro de Abreu, escrituraria pelo senhor
diretor, foi aberta e em seguida rubricada e examinada pelos
presentes as propostas apresentadas para o fornecimento dos
artigos constantes da relação abaixo, de que foi objeto a cir-
cular n. 507, de 3 de maio corrente., desta diretoria: 200 gra-
mas ao Urotropina, 100 gramas de Stramonio em pó, 30 gra-
MÁS dg extrato mula de quina, 200 gramas de extrato fluido
de quita, 150 gramas de Mentél, 5 caixas de gase hidrofila de
5m, 5 caixas de gase hidrofila de loa 2 caixas de empalas de
cdeo canforado, 1 caixa de empalas de onnadina (12 ampb-
las), 500 gramas de acido citrico, 200 gramas de iodo meta-
lion% 2 caixas de empalas de Lantol, 6 ataduras de gase de
5 cm. De acordo CMIrt o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930, foram pedidos preços as seguintes firmas: Humberto
Soares & Comp, Freire Guimarães & Comp., Evaristo Eyer,
Si. Comp.. e-Otavio..M._ de-Oliveira, .todas no. Rio 4e...1aneiro..

Apresentaram propostas sémente os Srs. Ilutriberto Soares
& Comp., com os preços que se seguem: 200-gramas de UM-

tropina, grama, $090: 100 gramas de stramerão em pó, grama,
$050; 30 gramas de extrato mole de quina, grama. $150: 200
gramas de extrato fluido de (paira, grama, 14:120; Si) gramas
de mentól, grama, $250; 5 caixas de go,se Iridroftlis de 5 ms.,
caixa, 4500; 5 -caixas de gime ,tildrorila de loa, caixa, 4000;
2 caixas de ampérias de °leo canforado, caixa, 3$500; 4&atra
de ~pinas de onnadina empalas), c4aa., 213$000; 500
gramas de acido eitrico, grama, $014: 200 gramas de iodo me-
talico, grama, $2$2; 2 caixas de ampólas de Imitei, caixa,
18$000: 6 ataduras de gase de 5 em ., uma, $500. Tendo em
vista o disposto no § 5*, do art. 2° do decreto n. 19.549, e de
acardo com o decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931,
o Sr. diretor lançou a seguinte declaração, na proposta dos
Srs. Humberto Soares as Comp. : "Aceita por ser a maca pro-
posta apresentada e serem os preços vantajosos". E, para
constar, eu, Francisco Ribeiro de Abreu, escriturario dèste
Cairmo, lavrei á Presente ata que vai assinada peio Sr. di-
retor, Dr. Charles Vincent, que presidiu o áto e por mim
subscrita. Secretaria do Curso Complementar de Pinheiro,11 de maio de '1932. — Charles Vineent, diretor. — Fran-cisco Ribeiro de Abreu, escriturara). Secretaria do Curso Com-
plementar de Pinheiro. Confere. Em ti de maio de 1932. —P. Ribeiro de Abreu, escriturario. Curso Complementar de
Pinheiro. Matos— O diretor, C. Vincent.
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De ordem. do Sr. diretor, acha-se aber-
la,na Secretaria desta Escola, pelo prazo
de cinco móses, a partir desta data, a
inscrição de .concurso para .provimento
da cadeira de matematica superior, de
conformidade com .a regulamentação ,e.3-
pecial aprovada pelo Sr. ministro . da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de i° de dezembro-de 1931.

O candidato; no áto da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

-	 - -	 -	 • -
a) prova de ser brasileiro, nato ou'na-

turalizado;
b) curriculum vacue e prova de idonei-

dade;
c) prova de sanidade;
d) diploma de arquiteto ou engen•hei-

ro, por qualquer curso superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

Isl• justificativa de sua pretenç.ão me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática;

f) documentação de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ter pago a taxa de
100$, relativa á inscrição;

h) apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar,
será tolerada, como medida de emergen-
ela., a apresentação de trabalhos datilo-
grafadas ou mimiografados.

Secretaria da Escola Nacional de Be
las- Artes; 15 de abril de 1932. —Wel
Henrique Baptista, secretário.

,

)epartanbento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal	 • .

De ordem do Sr. diretor, faço saber
Itié, de acôrdo com o -art. 1.095, §
clo'Ftegalarnento Sanitario em vigor se-
rão' sujeitos á vistoria sanitaria, go dia
25 do corrente, es seguintes .imosweis:

'Étaa Estacio de Sá ri. 41, sobrado, ás
II horas.

.Rua São Roberto ri. 16, ás 14 horas.
liva Estrela n. 46,' ás 14 horas e 10

minutos.
-Rua Sã Freire-,n. -37, ás !4 horas e 20

yr/lautos.
Rua Cardoso n. 2Q0, ás-14 horas e 30

minutos.
Poderão comparecer As referidas vis-

torias, querendo, os proprietarie- • dos
mesmos, seus representantes legais, e
demais interessados.	 •

Rio de-Janeiro,•14.de maio 'de 1932.
— Pereira Vasconeelles,&secretário.

mINISTERIO DO TRABALHO, IN-
- - DCSTRIA E 'COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA À EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LAN-
CHA A MOTOR "PATRÃO SYLVESTRE", DO
SERVIÇO MARITIMO A CARGO DA PRIMEI-
Ft4 SECÇÃO DA DIRETORIA GERAL DESTE
DEPARTAMENTO

De ordem do Sr. diretor geral chamo
atenção dos interessados para o edital

.publicado no Diario Oficial do dia 30
de abril findo, a paginas ns. 8.367/68,
•relativo ás obras de que necessita a lan-
cha a motor "Patrão Sylvestre".

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, em 3 de maio de
1932. — Octavio Pacheco, diretor da 5'
secçãe.

Junta Comercial do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado, a seu pedido, o agente de
leilões Arthur de Aleira Lima, desta pra-
ça, , devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mêses,
como determina o art. 15, do decreto
n. 806, de 26 de julho de 1850.

SOU
.A2144.445910 E TECIDOS

OBSTRUI:

ATA DA " ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS
SENHORES ACIONISTAS, REALIZADA Em
6 DE MAIO DE 1932.

Presidencia do Exmo. Sr. Manoel Go-
mes Moreira

Ás quatorze horas e uru quarto do dia
seis do mês de maio do ano de mil no-
vecentos e trinta e dois, na sede da
-companhia, á rua S. Pedro numero
quarenta e oito, reunidos dezoito acio-
nistas, inscritos no respectivo lisa.° de
presença,tepresentando por si e por
procuração, sete mil e trinta e sete
ações, o Sr. Joaquim de Campos Men-
des, diretor presidente, informa ser esta
a segunda convocação conforme os anun-
cies publicados no Diario Oficial e na
Jornal . do Comercio, declara canstituida
a assembléa de Wird° com a lei e,
abrindo a sessão, convida os senhores
acionistas a indicarem quem deva presi-
dir 'os trabalhos. Indicado pelo senhor
Cicero Fernandes da Costa (Caldeira &
Comp.) o senhor Manoel Gomes Mo-
reira é aclamado presidente. O senhor
Manoel Gomes Moreira agradece a dis-
tinção dos senhores acionistas, assume
a presidencia e convida os senhores
José Gomes de Freitas e João Baptista
Pinto Osorio, respectivamente, para pri-
meiro e segundo secretaries, os quais
ocupando os seus logares, completam a
constituição da -mesa. O presidente de-
ciara que, de acórdo com a lei, esta as-

sembléa, sendoem segunda convocação
delibera com qualquer qüe seja' á ca-
pital representado pelos senhores acio-
nistas. Ao ser anunciada a leitura da
áta da assembléa anterior, é pedida a
diapensa pelo senhor Henrique Duvi-
vier Goulart e concedido o pedido pela
assembléa. Em seguida o presidente
convida o primeiro secretario a proce-
der á leitura do relatorio da diretoria,
o que é dispensado a pedido do senhor
Henrique Duvivier Goulart. Em vista
dessa resolução da assembléa, o pre-
sidente convida então, o senhor Henri-
que de Rodj Corrêa, membro do conse-
lho fiscal da companhia, a proceder á
leitura do respectivo parecer apresen-
tado sobre o relatorio da diretoria, o
que é feito, sendo ele do seguinte teór:
Srs. acionistas—Nos termos da autori-
zação dada pela assembléa geral ex-
traordinaria de 21 de outubro de 1931,
está a diretoria da Companhia do Fia-
ção e Tecidos Confiança Industrial PT])
negociações que permitam não só a so-
lução do passivo flutuante como a rea-
bertura das fabricas e a normalização
de seus serviços. Não obstante essa fase
de reconstituição, entende a mesma 'di-
retoria do seu dever prestar as contas re-
lativas ao ano de 1931. Examinando-as,
os abaixo assinados, membros do. con-
selho fiscal, encontraram • todos os do-
cumentos que lhes foram presentes em
perfeita conformidade com a escritura-
ção da companhia, pelo que propõem
aos Exmos. Srs. acionistas a aprova-
ção das contas e atos da diretoria, refe-
rentes ao mencionado exercicio. Rio de
Janeiro, 11 de abril de 1932. Henrique
de Rody Corrêa. — Affon.sb Vizeu.
Boaventura José de Carvalho. Subme-
tidos á discussão e à votos e não ha-
vendo quem quizesse fazer uso da pa-
lavro são aprovados, por unanimidade,
o relatorio, contas e atos da diretoria
e o parecer do conselho fiscal, até 31
de dezembro de 1931, abstendo-se de
votar a diretoria e conselho fiscal e o
coronel Carlos Eiras. liquidatario do
Banco Comercial do Rio de Janeiro. O
presidente declara que tendo de passar
para a segunda parte da ordem do dia,
suspende a sessão por quinzie minutos
afim de que os senhores acionistas se
munam de cedulas para a eleição do
conselho fiscal e seus suplentes, para o
exercido corrente. Reaberta a sessão e
feita a chamada pelo livro de presença,são
recolhidas dezessete cedulas, que apu-
radas, dão o seguinte resultado: para
membros efetivos: Dr. João_Baelstd
da Metia, 568 votos; José Gomes as

--foreitasrasartbtaa; &Henrique Duvivier
Orrniáinf,7. 56rVeni- Para.1 - suPlen les
.TõSé - .(a_Qnaha_ aiasco), 568 .votos; Dr
afano If	 );-7515's	 Celestino de
PA-iva Carv 4	 .0.

en e, em vista desse resultada
proclama eleitos os referidos senhores e

,empossados. O presidente declara estar
terminada a ordem do dia e oferece
uso da palavra a quem queira dela usar
Pede a palavra o senhor Joaquim r1;
Campos Mendes e diz o seguinte: Pro-
curei estender tanto quanto os estatuto-.
permitiam a reunião desta eassembléa
crente de poder cientificar os senhores
acionistas sobre o andamento das nego-
ciações para a reorganização da com-
panhia. Infelizmente nada de positivo
posso anunciar. Posso, no entanto, te c

-temunhar que muito devemos ao tra-
balho leal e eficaz de Sr. coronel Carlos
Eiras, liquidataria do Banco Comercia!
do Rio de Janeiro, para chegarmos a

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAIJDE PÚBLICA

,-
,-,Escola Nacional de Belas Artes

OES ANONIMAS
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enhor

bom termo das negociações em curso, no artigo sete. Paragrafo i": os dire- e qualquer estação terrestre ou mari-
Com a ação do Sr. Eiras, como liquida- tores terao os titulas de: presidente, tima de radiotelegrafia ou radiotelefo-
tario do Banco Comercial, posso gama- diretor-gerente, 1° e 2° secretaaios e di- nia autorizada pelo governo;

: tir-vos que salmos duma réde maquia- reter vogal. Paragrafo 2°. Poderão ser 	 b) a compra, venda, cessão de mate-
velica, para o cam po da lealdade. Nin- eleitos diretores acionistas e não acio- rial radioeletrico de toda, a especie.
guem mais querendo usar da palavra, nistas. Todavia, uns e outros não po-
o presidente da mesa declara que em derão entrar em funssões ernquanto não Art. 3.° A sociedade terá • duração
vista das palavras proferidas pelo se- tiverem depositado na sede da sociedade de sessenta (60) anos; a assembléa ge-
nhor Joaquim de Campos Mendes, di- cinco ações, pelo menos, cada um, como ml podema decidir a Pr°1431:1gasA° 41`33"
retor-presidente da companhia, com re- canção dos seus átos 'administrativos. duração ou a dissolução antecipada da
/ação ao senhor Carlos Silverio Eiras, Paragrafo 3'. Os membros da diretoria bociedade.
muito digno liquidatario da massa fa- poderão ser reeleitos. Paragrafo 4.° Aos § 1.' A sede social é na avenida Rio
lida do Banco Comercial do Rio de Ja- diretores brasileiros competirá sempre Bilinco n. 115, 2' andar, e poderá ser
neiro, propõe constar desta ata. um funcão efetiva de administração. Para- transferida dentro do paiz, por, simples
voto de agradecimento a esse senhor o grafo 'á.' Não poderá ser, etc.. (como decisão da Diretoria.
que é aprovado com aplausos gerais e está no paragrafo •.° do artigo dezoito). Art. 4.° O capital total é de reis
sob prolongada salva de palmas. O se- Artigo 24. Substitua-se pelo seguinte: 100:000$, dividido em 1.000 ações do
nhor Carlos Silverio -Eiras, agradecendo Ao 1° secretario competirá fazer e fis- valor noaninal de 100$ cada uma. Qual-
o voto proposto a aprovado, de agrade- ealizar todo o expediente 	 rda secretaria e que redução ou aumento da capital é
cimento ,a sua pessoa diz que, na defesa lavrar as atas das assembléas e reuniões de competencáa da asseinbléa geral.
da massa falida que lhe está entregue, da diretoria, bem como substituir o § 1." As ações serão realizadas da ma-
nada mais tem feito do que cumprir diretor-gerente nas suas faltas e impe- neirit seguinte: noventa e cinco contos
core o seu dever, amparando a Compila dimentos. Os artig,os 25 e 26 passarão a
nhia Confiança. porque assim está acau- tie, reapeci ivamente, as segu lutes radas de reis representados por 950 ações,
talando os interesses qeu lhe estão con- ções: Artigo 25. "Ao segundo secretaria aue, serão entraoues ao n uidatario no

o

f	 osiad. Nada nviis havendo a ti 	 rn

	

atar, o	 „ ,	 ,,,'copet.. auxiliar e substituir o prim 	 c
eiro Brasil da Sociedide Arou-Orna Agencia

1-laaas, soma esta ot-raspo-intente ao va-
presidente encersa a sessão as quinze "-''''''''''' •''' '' '' lls	 imPecilinenk's e lor Lm que foram louvados todas 	 Os
horase e vinte minutos, sendo inundado " faltas". Arfigo 26: "Ao diretor-vocal apal elams radiotelegrafico s que a dita,

, compete. substituir o segundo s. ecretario sociedade pe „,se atua l mente no Bra.,

conferida por mim primeiro secrettiriolavrar esta ata que depois de lida e nos sei impedimentos e lanas: '. Os ar- ,
tigos de 25 em diante, até 32, passarão a .311; cinco contoa nJe reis para os suba-,

assino-a conjuntamente com os demais numerar-se 27 a, 3-1. Posta em discussão critores de cinconeta ações, segundo o

,	 . —	 ,,	 re idente	 b	
n

Moreira praMente	 José Gomes ci
Membros da irosa. -- Manoel Gomeã 'a proposta acima e ninguem

	

	 úmero de aç"des que subscreverem.pedindo a
Freitas.P;n eeretario. — João Baptis	 alteraçoess e	 ifi

	

ta	
as ações pagas em dinheiro serão pa-

	

.v,	 s	 p	 sumete
cações

á
Pintaag.Yerio,. 2° secretario.	

gas integral"nente no ato da subscriçao,i votaçan as	 mod
saa ,	; propostas, digo, o senhor presidente sendo 0.5.5irTI imediatamente realizado o

, _,'''( C ZA85 — 14-5-93" — 104000) . submete a proposta a. votação, sendo capital na sua totalidade.
-.-

	

SOCIEDADE NACIONAL Ribiona-	 bléa assistente. Estando realizado o obje- ou. ao portador, de acôrdo coin a lei e

ordinaria. o senh or presidente sugere constitue um direito na propried ade de

é illdiViSíVel

pala i a o	

não

que se faça a. publicação integral dos ativo social e em uma parte dos lucros
novos estattitos, conjuntamente com a liouidos proporcional ao número de
presente ata, o caie é aprovado. Nad a ações.
mais havendo a tratar, o senhor presi- Art. 6.° As ações poderão ser trans-
dente declara encerrada a sessão e agra- 'feridas com autorização da Diretoria

dece nistas, mandando lavrar a presenteo comparecimento dos senhores consistirão em titulas assinados por
por todos os tmeios previstos na lei e

acio
át	 fi dois diretores. Em caso de falecimentoa que. lida e achada conforme,
aprovada. Eu, Alberto Ramos, servindo

o
de secretario, lavrei a presente. que as- de dm dos acionistas, as suas ações 

se.

sino. Rio de Janeiro.
, aos vinte e dois de rão resgatadas pelo principal acionista,

abril de 9,32. — Alberto Ramos. — M. 
ao preto da emi ssão, ou saia reis

Aguiar Moreira., presidente.	 kr! 7 Cada a— A. Bar- 
10,0$000.

théã, gerente. — Luis Lacerda GiallICL--	
.	 .°	 çãn	 .

rães, por si e como procurador da Agen- podendo, por i sso, ser propriedade se-

eia jef na si. I a—.7, o sf.,.1i s. AMT too rttaset so.
 de 

LEidnitioa.rd,, não de uma e mesma, pessoa.
Todo o acionista terá direito a um

João M. de Carvalho Mourão. 	 voto por cada cinco ações:.
A propriedade da ¡uma ação implica,

Estatutos da Sociedade , Nacional Radio- de pleno direito, a adesão aos eststutos
eletrica	 eá s decisões das assembléas gerais.

Art. 8.° As assembléas gerais poderão
Art. 1°. Sob a denominação de So- ser constituidas por acionistas que te-

dedada Nacional Radioeletrica é consti- nharn feito inscrever as suas ações no-
tuida Do Rio de Janeiro uma sociedade minativas no registro da Sociedade pelo
anonima que será regidas pelos presen- menos trinta dias antas da data da con-
tas estatutos e pela leg islação nacional N.ocação da asse:111)1as.	 Para as ações
em vigor.	 ao portador. o depósito dos titulos de-

Art. 2°. A sociedade	
verá ser feito na série social três dias
antes, pelo menos, da reunião da assem-

------aprovada por unanimidade da assem- 	 Art. 5.° As ações serão nominativa,-- --	 s

TRICA	 -	 -	 tiro da presente assembléa geral extra- á vontade dos acionistas. Toda a ao
_

ATA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAMA
45DE ADM., on 1932

Reunidos, aos vinte e dois dias do mês
da abril de mil novecentos e trinta e
cieis, na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil, no segundo andar do
predio n. 21, da rua Bethencourt

edificio do Liceu de Artes e Ofi-
ciosa ás quatorze horas, conforme a con-
vocação feita pela imprensa diaria, de
acÔrdo com os exemplares que são exi-
bidos, acionistas em numero suficiente
e com o capital preciso, segundo as assi-
naturas e declarações no livro de pre-
sença, como exige a Lei das Sociedades
Anoiiimas, assume a presidencia, de
uôrdo com os estatutos, o Sr. M.
Aguiar Moreira e declara que esta as-
semblea geral extraordinaria se reune
com o fim especial, como indica a or-
dem do dia de alterar e modificar os
estatutos, para po-los em analogia com
o nove regulamento, para execução dos
serviços de radio-camunicaaão no ter-
ritorio racional e tratar de interesses
gerais, e cima-ida para secretario o Sr.
Aiberto Ramos. Em seguida, o mesmo
Sr. presidente propõe as seguintes al-
terações e modificações dos estatutos:
Ao ,artigo 'segundo — Substitua-se peio
seguinte: "A sociedade tem por objeto:
a) a exploração em qualquer ponto do ter
ritorio brasileiro, de toda, e qualquer
especie de serviços telegraficos, telefo-
nicos, radio-telegraficos ou racho-telefo-
nicos" e o mais, como se acha no citado
artigo. Substitua-se o artigo dezoito
pelo seguinte: "A sociedade será admi-
nistrada por uma diretoria composta de
cinco membros, dos quais três serão
obrigatoriamente, cidadãos brasileiros,
todos eleitos pela assembléa geral dos
aoionistas, pelo prazo de cinco anos, por
maioria absoluta de votos, e em escru-
tinjo -secreto nas condiçiles especificadas

telefonicos, rachotelegraficos ou radio-
telefonicos continentais, maritimos e
tanscontinentais„ e em particular dos
serviços deste genero destinados á im-
prensa; a sociedade poderá celebrar
para este fim contratos com os over-
nos, companhias de pavagação, empra-
zas comerciais, companhias congeneres
radio -e létricas nacionais ou estran-
geiras, agendas teiegraficas, jornais,
particulares; construir e explorar toda

tem por obje-
to:	 blea.

Ari. 9.° As assembleas gerais serão
a) a exploração, em qualquer ponto abertas e presididas pele presidente da

dó territorio brasileiro, de toda e qual- soc iedade, que designará para secreta-
quer espade de serviços telegraficos, rios dois acionistas; a mesa da assem-

blea será composta destas três pes-
stias.

Art. 10. A asseOnbléa geral reunir-
se-lia em sessão °Minaria antes ela 30
de junho de cada ano na sede social ou
em qualquer outro local indicado pela
diretoria, e poderá ser convocada extra-
ordinariamente.

Para que a assembléa geral possa
sentada ao menos uma quarta parte da
c&pital, salvo nos casos elm que se trate
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do aumento de capital, da reforma dos
Estatutos, de emprestirpos ou liquida-
ção da Sociedade, caso em que será na-
cessaria a presença de dois terços do
total das ações.

Art. 11. As deliberações das assem-
bleu gerais serão tomadas mi. maoria
de ações, de conformidade com as dis-
posições do art. 7° dos presentes Esta-
tutos.

Art. 12. As convocações serão feitas
por via da Imprensa, quinze dias antes
da data da reunião, para as assemlWas
ordinarias, e três dias, pelo menos, an-
tes desce data para as assembléas ex-
traordinarias.
§ No caso ciai que. no dia mar-

eada para a reunião, não comparecer
á reunião o número legal de ações, pro-
ceder-se-á por meio da imprensa á
convocação de uma neva assembléa,

' dentro de oito dias, que funcionará com
qualquer número de ações representa-
das.

Art. 13, Nessas assembléas ordina-
rias serão apresentados, discutidos e vo-
tados o relataria e as contas ,da dire-
toria assim como o relatorio do Con-
selho Fiscal.

As assembléas ordinarias ou extra-
ordinarias ocupar-se-hão séenente do
fitn para que tenham sido 'cofroca-
das.

Art. 14. As decisões da assembléa
geral regularmente constituida, e de
acSrdo com os presentes estatutos,
obrigam em todos os seus efeitos, os
acionistas ausentes ou em desadirdo

- com a maioria.
Art. 15. Todo acionista pode fazer-

se representar, em qualquer circunstan-
cia, por procuração. A mesma pessôa
pôde reprcsentar ao lirismo tempo:mais
de um aeionista. As sociedades anoni-
mas serão representadas por uni tman-
datario.

Art. 16. Os acionistas ou seus pro-
curadores presentes ás assembléas as-
sinarão o livro de presença, instituido
para este fim, e rubricado por um dos
diretores gerentes da Sociedade. Além
da sua assinatura, os acionistas tnen-
cionarão nesse livro o número de ações
que possuem.

Art. 17. A assembléa geral tem por
poder para:

K, eleger a diretoria, os membros do
Conselho Fiscal e os seqs suplentes;

H, aprovar ou rejeitar as contas!
apresentadas pela diretoria, assiirn como
o relataria do Conselho Fiscal;

III, aumentar ou reduzir o capital so-
cial;

IV, dar poderes gerais á diretoria
• para administrar todos os negocies da

Sociedade e representa-la em juizo e
para debandar e receber citação inicial
em nome dela;

V, destituir a Diretoria e o Conselho
Fiscal, individuallmente ou em conjun-
to. em casos de motivos graves;

VI, resolver todo e qualquer assunto
que não tenha._ sido submetido á Dire-
toria;

VII, fixar eventualmente os emolu-
mentos dos tmembros do Conselho Fis-
cal;

modificar os Estatutos-de acõr-
do com a lei.

ADMINISTRAÇÃO
Art. 18. A Sociedade será adminis-

trada por uma diretoria composta de
cinco ánembros, dos quais três serão

obrigatoriamente cidadãos brasileiros,
todos .eleitos pela AS,sembléa Geral dos
Acionistas pelo prazo de cinco anus,
por maioria absoluta de votos •e em es-
crutinio secreto, nas condições especifi-
cadas no artigo 7*.

§ 1.° Os diretores lerão os titulas de:
Presidente, Diretor-Gerente, 1° e 2° se-
cretaries e Diretor Vogal.

§ 2.° Poderão ser eleitos diretores
acionistas e não acionistas. Todavia
uns e outros não pooerão entrar cai
funções miquanto não tiverem deposi-
tado na sede da Sociedade cinco ações
pelo menos, cada um, como caução dos
seus atos administrativos.

§ 3.° Os meenbros da Diretoria pode-
rão ser reeleitos.

§ 40 Aos diretores brasileiros com-
petire sempre função efetiva de admi-
nistração.

§ 5.° Não poderá ser diretor aquele que
não estiver nas condições de negociar,
segundo as disposições do Codigo de Co-
mércio. Não poderão exercer conjunta-
mente o cargo de diretor o pai e o fi-
lho, o sogro e o genro, o irmão e o
cunhado, os parentes consanguineos
até segundo gráu e os socios da mesma
firma.

Art. 19. A diretoria tem plenos po-
deres para praticar todos os átos de ges-
tão que tenham relação com os fins da
companhia e para a representar em
Juizo como autora ou ré.

Art. 20. Em caso de impedimento,
falecimento ou demissão de um dos
membros da diretoria, os outros direto-
res designarão um substituto interino,
escolhido entre os membros do conselho
fiscal, até que a proxima assembiéa ge-
ral proceda á eleição do substituto de-
finitivo.

Paragrafo unico. Em caso de demis-
são ou impedilnento 'de todos os direto-
res, o conselho fiscal chamará a si, in-
terinamente, a gestão dos negocies da
sociedade e 'convocará, dentro do prazo
de quinze dias, uma assembléa geral ex-
traordinaria para proceder á eleição de
nova diretoria.

Art. 21. A diretoria tem competencia.
para:

I, administrar todos os negocies da
sociedade, tornando em comum todas as
decisões necessarias e consignando-as
em um livro rubricado pelo diretor-ge-
rente. Em caso de desacórdo, as deci-
sões serão tomadas pela maioria dos di-
retores presentes, e, si 'houver empate,
o voto do presidente decidirá, a menos
que um dos diretores exija que o assun-
to em discussão seja submetido a uma
assembléa geral extraordinaria;

II, apresentar á assembléa geral dos
acionistas, que se reunirá antes de 30
de junho de cada ano, um relatorio cir-
cunstanciado das operações da socieda-
de, relataria esse que será acompanhado
do balanço geral e da relação dos lucros
e perdas, assim como o relatorio do con-
selho fiscal sôbre a contabilidade apre-
sentada e a situação da sociedade;

III, prescrever os regulamentos ne-
cessarias;

IV, designar os estabelecimentos de
crédito em que a companhia depositará
os seus fundos e de onde os não poderá
retirar sinão por meio de cheque assi-
nado pelo diretor-gerente.

Art. 22. Ao presidente da sociedade
compete presidir todas as assembléas
gemes ordinarias e extraordinarias,

gociar em nome da sociedade com os
poderes públicos e as empresas priva-
das, bem como assinar em nome da so-
ciedade toda e qualquer carta, acôrdo
ou contrato resultantes de decisõeas to-
madas de conformidade com o art. 21,
§ 1°, dos estatutos.

Art. 23. O diretor-gerente terá com-
petencia para:

I, ser o órgão da sociedade, assinar to-
dos os documentos, á exceção dos titules
de divida e endossos, que deverão levar,
além da sua, a assinatura de outro di-
retor;

II, rubricar e encerrar todos os livros
que contenham atas das assembléas ge-
rais, das reuniões da diretoria e do con-
selho fiscal e em geral todo e qualquer
livro não sujeito ao visto da Junta Co-
mercial;

III, convocar as assemb/éas gerais or-
dinarias e extraordinarias todas as ve-
zes que fúr necessario, as sessões mix-
ias ua diretoria e do conselho fiscal e

lexecutar as suas deliberações;
IV, assinar os cheques e recibos para

retirar todos os fundos depositados no
Banco;

V, aceitar todas as letras de cambio,
facturas, titules de cobrança contra a
sociedade por compras efetuadas em seu
nome;

VI, autorizar o pagamento de toda e
qualquer conta devidamente apurada;

VII, dar quitação de toda e qualquer
'quantia devida á sociedade;

VIII, substituir o presidente em caso'
de impedimento .momentaneo dèste;

IX, nomear, substituir, despedir todos
os empregados necessarios aos serviços
da sociedade, fixar os respectivos orde-
nados.

Art. 24. Ao 1° secretario competirá
fazer e fiscalizar todo o expediente da
secretaria e lavrar as átas das assem-
bléas e reuniões da diretoria, bem como
substituir o diretor-gerente nas suas
faltas e impedimentos.

Art. 25. Ao segundo secretario com-
pete auxiliar e substituir o priméiro se-
cretario nos seus impedimentos e fal-
tas.

Art. 26. Ao diretor-vogal compete
substituir o segundo secretario nos :mus
impedimentos e faltas.

Art. 27. Conselho fiscal. O conselho
fiscal compor-se-ha de tres membros
efetivos e ires suplentes eleitos anual-
mente pela assembléa geral.

Art. 28. Atribuições dos nIembros do
conselho fiscal

Examinar as contas e as balanços
anisais e todos os documentos de caixa e
outros que lhe servem de base, e apre-
sentar por escrito o seu relatorio anual
para ser publicado juntamente com o
relatorio da diretoria;

assistir ás reuniões da diretoria para
que forem convocados, tomar parte nas
suas deliberações com atribuições con-
sultivas e sem direito de voto, e assinar
as atas da reunião;

,prop6r á diretoria as medidas que jul-
gareni uteis aos interesses da sociedade:

convocar reuniões extraordinarias da
assembléa geral todas as vezes que lhes
pareça que os interesses sociais assim o
exigem;

substituir a diretoria em caso de im-
pedimento;

fixar os honorarios dos membros da
diretoria, sob reserva da aprovação pela
assembléa,ger,al.
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LUCROS LIQUIDOS

Art. 29. Os lucros liquidos serão dis-
tribuiOos como dividendos, deduzida a
perceatagamN necesaaria á cnnstituição

,do fundo de reserva. conservação e re-
novação dos bana swiaia, e de 10 "i° para

diretoria ,:reparlidos igualmente entre
os ,direfores'n A f i xarião da percentagem
para os falidos de reserva será feita
pfala, dirataria e (lavará ser ratificada
pe., (im:as ilar fiscal.

Art. 30. Todo o iliNidando não re-
clamado dentro de cinco anos fica sen-
do propriedade da sociedade.

Art. 31. O ano administrativo da sa-
ciedade começa em 1 de janeiro ter-
mina em 31 de dezembro de cada ano.
Ser organizado u	 balanço anual.

Ar! . 32. T	 .os casos não previstos
nos isej	 estatutos são regidos pela

ora

legislação nacional erra vigor, relativa ás
sociedades anonimas.

Art. 33. A sociedade assume a res-
ponsabilidade de todos oa atos relativos
á sua constituiraão.

Art. 34. No caso em que. de futuro.
os presentes estatutos venham a estar
em desacordo com qualquer nova lei.
decreto nu regulamento administrativo
do pais em znateria de radiotelegrafia, a
sociedade procederá á revisão dos seus
estatutos para o fina especial de oa con-
frontar com as leis, decretos ou regula-
mentos em vigor.	 M. Aguiar Moreira.
Presidenie. A . Barthes. diretor-ge-
rente. — Alberto Ramos, diretor-secre-
tarjo. — Eduardo Ferreira Ramos. —
Joite ti. d" Carvalho Movrão. — Iloa-
ventura ronha Ir. -- Luis Moraes. —
Lácerda Guimarães. — Lacerda Guima-
rães, pala Agencia Havas. — Augusto do
Lima.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.354 — Certifico que, por despa-..
cho da Junta Comercial de 9 de maio de
1932, se arquivou nesta repartição sob
minero 10.354, o documento referente
á Sociedade Nacional Radioletrica, a sa-
ber:

Ata da aseiribléa 'geral extraordinaria
realizada em 22 de abril ultimo, que
aprovou a alteração dos seus estatutos.
Eu, João Hygino de Araujo, primeiro Mi-
cial da secretaria desta junta, passei á
presente certidão.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1932- —
.1. fIggivo de Araujo, 1° oficial (sotare
estampilha de 10$) . Visto, J. C„ em 10
de maio de 1932. — Isidoro Campos,
diretor. Estava o carinto da Junta Co-
mercial.

— 2.670-14-5-932-340$000)

COMPAN/I/A ADMINISTRADORA E CONSTRUCTORA
110SARIO''

ATA DA A1. ,, SEMBLÉA GERAL 1,0:." ....,1,11SCRITORES
•--"TaffigrastrrrtetatraalIsitaISTRADORA 1: ( ,C N aarar. retira,

"mosAaio"

Aos vinte e cinco dias do mês de abril da mil noe-
aetos e trinta e dois 1032 . , nesta cidade do Rio da Janeiro,
lia 13 horas, presentes no •saritorio da travessa do Ouvidor nu-
mero 27-1° andar os signatarios desta, representando a lota-
lidaae de suhacriloaes de aaões da Companhia Admiaistradora
e Construtora "Rosario" em constituição, foi aclanrado para
presidente da a saemblaa o ':. Dr. Silvino Luiz de Oliveira, que
convidou, respactivamente. para primeiro e segundo acareia-
rios 'os acin p istas Dr. Antonio da Silva Maia Filho e Sr. Ro-
barto Ramos de Oliveira. Formada assim a mesa e aberta a
aessão, o Sr presidente declara que o fim da presente reunião
é a constituição definitiva da Companhia Administradora a
Construtora "Rosario" P assim, em obediencia ás disposições

vac mandar ler os documentos que tem sobre a mesa
e sã() os seguintes: estatutos sociais, lista de subacritores
ações P deposito da decima parte do capital. Levantando-se o
primeiro secretario procede á leitura pela seguinte ferina:
Estatutos da Companhia Administradora e Construtora ''Rosa-
rio". Capiinto I — Da denominação, objeto. séde, piro e du-
ração: Art. 1." — Fira constituida a Companhia Administradora,
e Construtora "Rosario" .nregida por estes estatutos e pelas leis
em vigor Art. 2° — Á seda, foro juridiao e administração são
na Capital Federal, Art. 3." A Companhia terá por objeto a
administração e construção de irnoveis por conta de terceiroa
an'sa qualquer paidoc . do pala. mediante contratos de em-preitada
e comissões. Art. 4.° — A duração da companhia será de trinta
ç30) anos, podendo porém a assemblea geral restringi-lo ou
aumentá-lo, segundo as eonveniencias da ocasião, .eartifizio
— Do capital çocia/ e das ações. Art. 5° — O capital social
será de eincoenta contos de réis (50:000$), dividido em qui-
nhentos (500) ações do valo r nominal de cem mil reis (100$)
cada nitelala(atanda em aualquer , época ser elevado até mil
contos de réis (1.000:000$) mediante proposta da diretoria e
aprovação da asacmbléa geral. § 1.° Todo o aumento de capital
será sempre feito em ações de cem mil réis !100$) cada uma,
tendo os acionistas preferencia na subscrição, proporcional-
mente ás ações que posanirem. § 2.° A realização do capital
soaá feito do saguinte modo: trinta por cento ,f,30 ra.) no ato
Or subscrição, vinte por cento (,20 r:o) trinta dias depois, vinte
par cento (20 %) sessenta dia.s depois e os restantes trinta por
cento (no r:d. noventa dias depois da subscrição. § 3.° O acio-
nista que d a ixar de efetuar as entradas correspondentes ás
alias ações noa prazos estipulados, ou com a multa de dez por

n d10 aa, no prazo suplementar de trinta (30) dias em
saguida, não provando força maior reconhecida a juizo da di-
--onria, perderá em beneficio da companhia o capital que hou-
ver pago, caindo em comisso as suas ações. Art. 6° — A sub-
scrição ou posse da ação implica a aceitação destes estatutos.
Ar t.	 — As ações serão assinadas pelos dois diretores. Para-

..ofri unia() — Emiquanto não forem distribuídos titules de,-
" - tivos. serão emitidas cautelas das ações com as formali-

dtaiales ira-ais e com as assinaturas determinadas neste artigo.Ar-

igo a° -- As ações serão nominativas até o seu integral paga-
:malta): realizado este, poderão ser ,r.invertid• s eni ações ao
aia . tador. mnediasiL termo lavrado no livro compatente. Artigo
a° — O ano social coincidirá com o ano civil. Art. 10 — Se-

•mestralniente, far-ae-á balanço geral, deduzindo dos lucros:
noz por ireato (10 aa) para fundo de reserva, trinta por CrIttO

din O (70 ) p ara gratificação aos dois diretores e o restante acra
distribuido como dividendo aos acionistas. Paragrafo unhai --
- aratificação á diretoria, de que trata aate artigo. SÓ sara le-
vada a efeito, quando 'houver distribuição de dividendos aos
aeionistas. Ar 1. 11 — Os acionistas que estivarem em debito
aara com a companhia, não poderão receber os dividendos:
matas sPrãO creditados ás suas conta. Art. 12 — Os dividendos
nau reclamados no prazo de cinco anos da ri-ata de sua disfri-
laiição. serão levados a fundo de reserva. Capitulo IV — Da
odolinistração. Art. 13 — A companhia s erá administrada nor
dois diretores. sando uni presidente e um gerente eleitos pela
a ssamblea geral dos acionistas, com mandato por seis anos, po-
d-ndo ser reeleitos. Art. 11 — Os diretoras, antes de entrarem
era exercido são obrigados, a caucionar a responsabilidade
da sua gestão. com vinte. (205 ações propriaa ou não. Art. 15 --
A" diretoria (=peta: o' ratecidar e fazer executar estas as-
latutos. as cielibaraaões das asaembleas gerais e as disposiçõaa
legais: 'h' paaticar lodes zss atos de gestão relativo ,: an s fina
e objeto da com p anhia: e) deliberar sobre iodos os nagocios,
tramigir. contratar, distratar. assumir obrigações e fazar adi-
r,ntarnentos aos contratantes da construções contra garantias
que julgar :satisfatorias: d) alienar e hipotecar bens e direitos
saciais. contrair e.mprestimos, com prévia autorização da as-
z amidéa geral, salvo nos casos; alai que estes atos se incluam nas
aperaçõea que fazem objeto da companhia.- Art. 16 — Ao cai-
ceior-prasidante compele especialmente: a) representar a
companhia perante os podenes pnblicos. em juizo e fóra dele.
outorgar podaras a advogados, solicitadores e outros procura-
'tires convenientes Para defesa dos interesses sociais em
(malquer instancia e juizo ou fdra dele; 1),' presidir as ren-
ni5es da diretoria com o conselho fiscal e as assenabléas gerais
dos acionistas, salvo as que forem convocados para apreciação •

contas e atos de gestão; e) autorizar todos os pagamentos
sa idas da dinheiro, mediante sua rubrica nos respectivos do-

alimentos; d) organizar o relaiorio anual da gestão da compa-
nhia para ser apresentado á assemeléa geral ordinaria;
substituir o diretor-gerente em seus impedimentos. Artigo 17.
Ao diretor gerente compete especialmente: a) gerir, promo-
ver e intensificar os negocios da companhia; b) ter a seu car-
go a caixa da companhia pela qual será responsavel; e` emi-
tir cheques para levantamento de dinheiro em bancos, de-
vendo estes, além de sua assinatura ter tambem a do diretor-
presidente; d) ter a sua assinatura em todos os documentos
de despesa; e) fiscalizar todo o serviço do escritorio da com-
panhia e de sua organização; f) levantamento de balanços;
g) redação das atas das reuniões da diretoria com o conselho
fiscal; h) admitir e demitir empregados fixando-lhes os ven-
cimentos; 1)' substituir o diretor-presidente em seus impedi-
mentos. Artigo 18. Os diretores perceberão no primeiro
ano de existencia da companhia os honorarios de tres contos
e saisoentos mil reis (3:600$) anuais. Nos anos seguintes se-
rão fixados-os-refegidas Nlattuorarios pela assamblék.geral. &-
afalaria-das acieeatstas..Aiiiise /9..Ne caso . iV"- auseticiatitem-

,k
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poraria de um dos diretores, será o mesmo- substituido pelo
que estiver em função. No caso, porém, de renuncia ou fale-.
cimento, será chamado um membro do conselho fiscal ou um
acionista para exercer o cargo 'até a- primeira assembléa ge-
ral ordinaria, em cuja ocasião será a vaga Provida definiti-
vamente. § 1.0 O diretor então eleito ocupará o cargo du-
rante o tempo que ao renunciante ou falecido faltava para
completar o seu mandato. § 2.° O diretor substituto prestará
a caução determinada pelo artigo .14. § 3.° AO diretor substie
tuto em -exercicio . serão pagos os honorarios do diretor im-
pedido, durante o prazo que funcionar. Capitulo V Do
conselho fiscal — _Artigo 20. O conselho Fiscal se comporá
de tre.s membros efetivos e suplentes em igual . numero. Ar-
tigo 21. Os membros do conselho fiscal e os suplentes serão
eleitos por um ano, em assemblea geral ordinaria, podendo
ser reeleitos. Artigo 22. Além . das atribuições que compete
ao conselho fiscal pela legislação . vigente, incumbe-lhe re-
unir-se na séde da companhia, sempre quea diretoria julgar
conveniente consultá-lo sobre qualquer assunto de interesse
social. Artigo 23. Aos suplentes incumbe substituir os mem-
bros do conselho fiscal, ausentes ou impedidos. Artigo '24.
Os serviços a serem prestados peloCtonselho fiscal serão gra-
tuidos. Capitulo VI — Da assembléa geral — Artigo 25. A
assembléa geral será constituida pe/os acionistas'. Artigo
A assemblea geral ordinaria, reunir-se-á até o ultimo dia
do mês de feverMro de cada ano, para resolver sobre tudo o
que dispõe o artigo 145 do decreto n. 434, de 4 de :julho de
1891, da lei das sociedades anonimas• e, extraordinariamente
quando fôr regularmente convocada. Artigo 27. As assem-
bléas gerais serão presididas pelo diretor-presidente, com a
restrição da letra b do artigo 16. Artigo 28. A decisão será
a da maioria e a ordem da votação de um voto por ação. Ar-
tigo 29. O acionista só poderá fazer-se representar por pro-
curação a quem for. acionista, devendo este instrumento con-
tér os necessarios poderes. Capitulo Vil --. Disposições ge-
rais — Artigo 30. Os casos omissos neste estatuto serão re-
gulados -pela lei das sociedadessanonimas e pela legislação vi-
gente. Disposições transitorias. Artigo 31. As responsabilus
dadas decorrentes da constituição da companhia correm por
conta da mesma, que as assume, ficando assim exonerados os
fundadores e incorooradores da mesma. Lista dos subscrito-
res de ações da Companhia . .Administradora e Construtora
"Rosario": — Dr. Silvino Luiz de Oliveira, 150 ações; Paulo
Pestana de Aguiar, 150 ações; coronel Isaac Manoel da Ca-
mara, 50 ações: D. Treno Figueira Pestana de. Aguiar, 30
ações; Gastão Joppert Chaves Fatia, 10 -ações; José "lassai-
mano, 10 ações; Dr. Antonio da Silva Mala Filho. 10 ações;
Roberto Ramos de Oliveira. 10 ações; João Daminguez Goile
zalez, 6 ações: João Leiras Gonzalez. 6 ações:.. nane
Klussmann, 5 ações: . D. Julia da Silva Lima de Oliveira. .30
ações; Dr. Tasso Pereira Barboza, 5 ações; , Durval Figuei-
redo, 3 ações; José Maria do Valia Ramalho, ações; D. Edith
Kahn, 5 ações; Rizo Leth Baptista. 3 ações; bre José .Eduardó
Pestana de Aguiar, 5 ações; Carlos Augusto de Campos.
aOes; Dr. Mariano Augusto de Medeiros. 5 'ações. O conhe-
cimento do deposito ' de dez por cento do capital subscrito -em
dinheiro é do teor seguinte: "Banco lio Brasil 5:0008000
— Recebemos dos Srs. Silvieo Luiz de Oliveira e Paulo Pes-
tana de Aguiar, na qualidade de incorporadores da Compa-
nhia Administradora e Construtora "Rosario'. a quantia de cin-
co contos e vinte e cinco mil reis.' sendo: 5:000$, valor que
diz ser referente 'a 10 % do capital social com que se orga-
niza a referida•companhia e.253 nossa comissão de 1/2 To.
Firmamos o presente em duplicata para um só efeito. Rio' de ,Li-
feira, 25 de abril de 1932.—Pelo Banco do Brasil, seguem-se duas
'assinaturas inelegiveis. Terminada a leitura e não havendo
quem quizeese discutir, 'ou sobre os- mesmos. documentos fa-
zer qualquer observação, o Sr, presidente declara por apro-
vados e a sociedade por legalmente constituida. Passando á
segunda parte dos trabalhos 'o Sr. presidente suspendeu a .ses,-
são por dez minutos para que Os senhores acionistas enches-
sem suas cedidas , com os . nomes • dos peimeiros diretores e
membros do conselho fiscal. Reaberta a sessão e apuradas as
cedulas, verificou-se- o Seguinte residindo: Paraepreaidente o
Sr. Dr. Silvino' Luiz de. Oliveira . com tresentos .votos; 'para
gerate;' o Sr : • Pes tana ..dee .,,Atilite . gom . tmeaentoes„y otttse.
para. Membrose-do". "&iiiá-elho -Yrseal: .Sr . Dr.... - Antertio.eda Silva
Maia Filho corri -quatrecentoSe e:noventa votes; Sr. Gaatão.
JOppert . ChWeS Faria com quatrocentos 'e riOventa . . Votos e
Sr. Roberto-11'3)M's' de OliVeira, cem . quatrocentos 'e noventa
votas. Para 311P/entes': o : SÉ . -Dr jnsé . Eduardo Pestana de
Aguiar& com quatrocentos votos;	 --J,Josá Maria' do Valia' lia-
malho, com quatrocentos votos e : Dr...Mariano Augusto,_31e-
deirás, -;quatioéentóá'e;chito ,; -tiotiis. .:.Portepd$tardo -asiOnista

Sr. Durval Figueiredo foram logo empossados os eleitos nos
-respeetiverg-cargos ..e.'-autorizada.,a., diretoria . a praticar todos

os atos . necessarios para que se ultime as diligencias . detee-
minadas pelos artigos 79 e 80 da lei das sociedades anonimas.
Para constar for esta áta lavrada em duplicata devidamente
assinada, depois . de /ida, .por todos os presentes, em sinal de
aprovação. Rio' de Janeiro, 25 de abril de 1932. —
Luiz de Oliveira.	 Paulo Pestana dc • Aguiar. — GaStão J.
Chaves Faria	 Carlos AugustO de Campos.	 José Hassel- -
mann. — Isaae.Manoel da ,Cámaro. — João DoMinguez Gon-
zalez. — Edith. Kahn. 	 Figzteiredo. — Antonio da.
Silva Maia	 José Maria do Volte Ramalho. — Tassu.
Pereira Barboza. — Por procuração. Silvia° Luiz de
ra. — Irene' - Figueira Pestana dr, Aguiar. , — José Eduardo
Pestana dé • Aguiar.— 	 de Oliveira,. — H.
Klassmann."-*-- Maríano • '.iugusto • de Medeiros. •— Riso Leth
Baptista.	 Joein- Leras Gonzalez..

•
Lista dos acionistas

	Nome	 Número ',Valor- • • Total
de	 - de	 das	 Realizad

	

ações urna ação	 açõeS

e de Oliveira ...
TDr. Silvino Luiz	

150. 1003000 • 15:0003C00+a . 4:5003000 -
Paulo Pestana de:'y	-	 •	 -350 100000 15 :0003000" 4:5003000Aguiar 	
Coronel Isaac Ma-

• 50 10$C.00	 5:000000e. 1:5003000'	 nop da _Camara
s. D. 'Irene liguei-

ia Pestana de
j Aguiar	 30 100$000 3:0003000	 900000
• Gastão Jopper I.	

10 100$601	 1 :001000, •	 300000f	 Chaves Faria.	
10 1003600	 1 :C00-$000'	 3003000i ,liiSé: flassohnahli.'

, Dr. Antonio •da
.	 silva ..Maia. . 11-	

10 1003000	 1 :00000	 3003000:	 lho
Roberto Ramos de	

10 • 1003.000	 1 :0(30$00{)	 3003000,	 Oli'veiea
João Domingeez

	

6 100$000	 6003e00	 1803000.Conza.lez : .' 	 '.
:João Leiras Gon-	

1003000	 600:50.00	 180000fe: zalez	
1005;000	 500000	 150000',Vaus Elussmann 	

D. Juni" da Silva

	

-. 30 10030dd 3:000000	 9003000.- fjo-rt de-Olivk.ira
jpr. Tasso Pereira	

5 1008000	 5003000	 1503000. : ;. .brirtma .	 	
.urval Figne...itedo	 3 1003000	 3003000	 903000

P' osé	 Maria do	
. 5 im000	 5003000	 150$000Valle .ftamatho..
5 1003000 .	 5003000	 1503000D. Edith Kahn...	
3 1003000	 3003000	 9030.00lizo Leth Baptista

4Dr: José Eduardo
! I? esta n a	 de	

. J003(-100..	 500300	 1504000Aguiar 	 . 	
-.,Carlos Augusto de	

4 1044000	 40(}000	 120$000,. Campos
pr, . Mariruiti Au.:
	 .	 .

e gusto de Medei-
ros o .4i71, 	 	  5.. 10(4000.	 5003000	 15(4000

500 100$C00 50:000$000, 15:000$000

Ata da assembléa geral de constituição realizada em 25 »de
abril último, com a transcrição dos estatutos Sociais, lista dos
acienistas, recibo do deposito 'de 10 To do capital, feito no
Banco cio Brasil e guia e talão do pagamento dó solo respe-
ctivo. Eu, João Bygino de Araujo, 1* oficial dá Secretaria deSta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1032. — João Hygiws de
Araujo, 1° oficial. Estampilhas de 60$000 (sessenta mil réis).
Visto. J. C., em 13 de_maio de 1932. -e-- Isidoro Campos, di-
retor.

•r..7,-,2:613.3e14-5-3Z-3001Ó85);

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

-	 •
Certifico que, por despacho da Junta Comercial, de 12 de

- maio de 1932, arquivaram-se nesta repartição, sob o n. 10.381,
os documentos referentes á Companhia Administradora e
Construtora "Rosario", a saber:



Aterros:
Aterro antigo 	
,Aterro hidratilico 	
Escavado'. e cor,ertos 	
CombusUveis 	

877:4578550
768:4008000

46:0558260
207:9248610 1.899:8378420

Despesas gerais.
Gratificações, coiretagens, acidentes no trabalho, juros, honora-

rios, comissões g impostos
Depositos
	 lk • • • ••• • • •.1. • • • •

Na Secretaria da Agricultura em S. Paulo. 	 •
Maquinismos e instrumentos:

Locomotivas e ii . teriais para aterro 	
Extração de perlras:

Despes: 	
Contas correeto.;:

Cinco contas devedoras
Ações catuionadas:

Caução da diretoria

Total do ativo 	

Passtvo
,pital:

3.vo0 ações ao portador 	

9170 Segunda-feira 40
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BANCO INTERNACIONAL DE ;UNAM-
ÇAS

(Casa Bancaria)

BALANCETE Em 30 DE ABRU, DE 1932

Ativo

COMPANHIA SUBURBANA INDUSTRIAL

sAi.Dos DE CONTA	 31 DE Drzsmnao

Itive

Terrenos em S. Paulo:
No bairro da Lapa 	
No bairro de Vila Clementina 	

Obras e bemfeitorias:
Galpões 	
Avenida "Spevs"
Pontilhão 	
AChaves e desy;e,
Ponte 	  	  

DE 1931

2 205:9588900
450:0068800 2.655:9658700

36:7258130
60:3978700
40:8008000

469:3818420
74:7468200

• Acionistas:
Saldo a pagar da redução do capital. 	

Contas correnles:
Quatro contas credoras 	

Rendas diversgs:
Recebido para auxii.o de obras e bemfeitorias..

Corretagens:
Recebidas 	

Alugueis:
Pecebido de diversos

Renda da pedreira:
Recebido de diversos 	  	 •• • • •-

•

385 :0008000

4:5008000

3:4388800

6 :9068840	 399 :8158640

2.581:8378870

599:4628210

1:0008000

98:4588340

16:1128950

1.096:1448220

15:0008000

7.066:0318290

2.100:0008000

163:8008000

131:1508000

4.256:2358050

15:0008000

7.066:0318290

Capital a realizar....	 90:0008000
Letras em cobrança..	 886:9718100
Letras descontadas. .. 	 5:7008000
C/correntes garantidas. 	 41:4118000
Ações em caução 	
	

30:0008000
Devedores letras em

cobrança.	 12:5008000
Valores dmositados 	
	

44:0008000
Titulos e fundos per-

tencentes ao Banco
(apolices diversas) 	
	

8:7268600
Caixa e bancos	 29:6998000
Diversas contas. • • • ••

	 74:7428700

Passivo

Capital. . 	 .	 200:0008000
Fundo de reserva.—	 30:0008000
Lucros em suspenso...	 6:6348900
Credores letras em co-

brança. 	
	

899:4718100
Caução da diretoria 	
	

30:0008000
Credores valores depo-

sitados	 44:0008000
Diversas contas. 	 	 • 11:6448400

1.223:7508400

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. —
G. L.	 M. de M. Guilayn, dire-
tores -- Bastos, contador.•,

-- 2.579 -- 14-5-932 -- 301)

Ativo

Mutuados.	 5.018:8258500
Emprestimos s/caução. 	 175:9208000
Letras descontadas. ..	 403:3578230
Devedores diversos. .. 	 71 :7928000
Hipotecas.	 91:4808000
'moveis. 	 	 296 :2538000
Moveis & utensilios 	 	 53:1948000
Adjudicações. . 	 	 410 :3788000
Juros a receber 	 	 94:5878400
Titulos diversos —

c/propria. . 	 .	 123 :8208000
Valores depositados. ..	 373:2008000
Depósito legal. 	 .	 50:0008000
Caixa:

	

Em moeda corrente.	 143 :7248400
Em bancos 	 •	 331:5168600

Diversas contas. 	 	 140:1488700

7.778:196$83P

....SOCIEDADE ANONIM.A "Á MUTUANTE"

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1932

Terrenos vendidos:
A prazo e á vista 	  

*To 	 SOK
Caução da diretoria:

Como no ativc 	

	

'retal do passivo.... 	 ,.••

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932. — O presidente, Raymundo de Mago,-
— O guarda-livros, N. P. Magalhães.

PARECER DA comssÃo FISCAL

O Conselhc Fiscal da Companhia Suburbana Industrial, tendo examinado toda
a escrituração da sociedade referente ao exereicio de 1931, declaram que a en-
contrarem em perfelta ordem e sã,o de parecer que todos os negocios e operações
deverão ser aprovados, bem como o respectivo balanço.

Pio de Janeiio, 24 de abril de 1932. —Dr. Arthur C. Rios.— Elysio Maga..
— Soe. Anorii.na Magalhães, Elysio Magalhães.

(C — 2.674 — 14-5432 — 100$600)
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~EMP.. 	

Passivo

Secção bancaria.	 500:0008000
Secção de penhores 	
	

500:0008000
Fundos de reserva di-

versos. 	
	

632:6518550
Titules em garantia e

depósito. 	
	

423:2008000
Contas correntes:

A prazo fixo 	
	

5.252:027$000
A' ordem 	
	

302:8538000
Diversas contas. 	
	

167:465828u

7.778:1968830

'Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932. —
1 de. Figueiredo Rocha, diretor-gerente.
— A. de Lun reire, contador.

2.680 — 14-5-932 — 308)

ANONIMA INDUSTRIAL E
AGRICOLA'

DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
C80145DADEneke~gleSTRI AL E AG RI -
GOLA, DE 15 DO 1VIES'DE ABRIL DE
1932.

'Aos 15 dias do mes de abril de 1932,
ás' quatorze horas, na sede social, á rua
da Conceição ti. 80 A, sobrado, nesta
Capital, presente os acionistas abaixo as-
sinados, representando 42 ações nomina-
tivas e 2.000 ações ao portador. prece-
Oeu-se á leitura do convite publicado no
Diário Oficial datado de 14 de março ul-
timo. Por aclamação dos acionistas foi
escolhido o presidente da a.ssembléa o
aêionista Dr. Arthur Ferreira da Costa
que convidou para secretaries os senho-
res Paulo Morrot e Dr. Luiz de Campos
Tourinho. Em seguida mandou proce-
der á leitura do relaterio da diretoria,
parecer do Conselho Fiscal e balanço rc-
idrente ás operações do ultimo exercido
social, documentos estes devidamente
publicados no Mario Oficial de hontem.
Submetidos á discussão e votação os di-
tos documentos foram unanimemente
aprovados, sem reserva alguma. peto&
ationistas com direitos de votos. Em se-..
guida procedeu-se á eleição da direto:
1-ia, dos membros do Conselho Fiscal e
suplentes que tem de dirigir a socieda.;.
de no proximo exercicio, nos termos d
artigo 6", dos Estatutos, tendo sido elei
tos, Por grande maioria diretores, o
acionistas Enrico Teixeira Ma.,r.quae Pau
lo Merrot;	 Arartirrerrffeira'aa Cbs
t 'CcinkeIbb • Mear; ineMbroS,': Jacinth
Pinto-Te tjüíajjjÁilri. Iterieique". Morro
e .DaVid Duperron MadeitE-Stiplentes.
José 'Proença, ErnyOlã 'Cabral b"Manoel
Tourirdio. O iSê. presidente deu a pala-
vra- á quem dela quizesse se utilizar
como ninguem a pedisse, declarou encer-
rada a sessão, do que, para constar man-
dou lavrar a presente ata que vai por
todos; assinada.

Rio de Janeiro, 15 de abril d .e 1932 —
.4rthur Ferreira da Costa., — Paulo Mor-
rot. — Luiz de Campos Tourinho. —
EUrico Teixeira Marques,. — Ofelia cif;
Lura Marques — José Proença. — Emy-
dip Cabral.

2.684.--14-5-1932 -- 308000) .

ANUNCIOS
Companhia Nacional de Retidas

e Bordados S. A.

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
-

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em asembléa geral ordina-
ria, a realizar-se no dia 30 de maio de
1932, ás 4 horas da tarde, no escritorio
desta companhia, á rua Beneditinos nú-
mero 17, 2° andar, afim de lhes serem
apresentados o relatorio da diretoria e
parecer do conselho fiscal e para 'serem
aprovadas as contas relativas ao ano so-
cial findo em 30 de abril proximo pas-
sado.

Proceder-se-á na mesma ocasião , á
eleição do conselho fiscal e seus. su-
plentes.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
'— A diretoria.

(C-2 .686-14-5-32---13$000)

Sul America Capitalização

. AMORTIZAÇÕES DE MAIO

Realizando-se em 31 do corrente o
sorteio de amortização dos titules de Ca-
pitalização, relati • ao mês de maio,
convidamos os Srs. subscritores e o pú-
blico...1 assistir a êste ato, que terá togar
ás 15 horas, no salão nobre da Associa-
ção dos Empregados no 'Comércio do Rio
de Janeiro, á avenida Rio Branco núme-
ros 118-120, 1" andar.

Participarão deste sorteio todos os ti-
tules em vigôr, na referida data.

Os subscritores que tiverem os seus
titules sorteados receberão imediata-
mente o capital garantido.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
(C-2. 687-14-5-32-148000)

ompanhia Brasileira de Eletrici-
dade Siemens Schuckert S. A.

Convidam-se os Srs. acionistas para
assembléa geral extraordinaria a rea-

lizar-se em 21 do corrente ao meio dia
na séde da companhia, e que terá por
fim a modificação dos estatutos e eleição
da nova diretoria e 1.12 conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
A. Bücken, diretor.

(C-2.578-14-5-32-88000)

Declaração

Para os fins de direito, Fernando Fer-
reira da Silva, filho do Dr. Adalberto
Ferreira da Silva, declara que, tendo se
extraviado a primeira via do certificado
de exame.de inglês que prestou na pri-
meira época de 1,929., no Colegio Pedro II,
requereu á diretoria daquele Estabeleci-
mento de Ensino a extração de uma se-.
gunda

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
(C-2.663-12-5-32,-7218-3 v.)

União dos Viajantes Comerciais
do Brasil

ABBEMBLÉA DELIBERATIVA

Por determinação do Sr. presidente e
em- cnoforrnidade com o art. 118
estatutos, aprovados pela asSeMbléa g,tral
extraorclinaria, de 24 de abril finou, 0,
convocaria a asembléa deliberati‘a para
se reunir, no edificio da sédc
dia vinte e seis do ales corrente, i_as
vinte horas, sendo a

• Ordem do dia

.1°, eleger e empossar a diretoria Nen
o hiena) de 1932 a 1933, e a coriiissau 1.:
cal para 1932;

2, interesses sociais.
• Rio de Janeiro,	 de maio d 1932.

— O P secretário, Luiz Braz ao

Companhia de Fiação e Te.ceiaje...
Industrial Mineira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

"São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naida, na séde da sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia 2e
do corrente, afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da diretoria
para aumento do capital social e conse-
quente alteração do art. 3' dos estatutos.
— A diretoria.

. (C-2.681-14-5-32--308-3 vezes;

Companhia Suburbana Industrial

Não se tendo reunido número legal de
acionistas para a assembléa geral ordi-
naria convocada para hoje, conforme
consta do Diario Oficial de 25 de abril
proximo passado, convidam-se nova-
mente os mesmos para se reunirem no
lugar do costume, ás 14 horas, do dia
20 do corrente.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.673-14-5-32--24$--3 v.)

Companhia Brasileira de Portos

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Brasileira de Portos a se
unirem, em assembléa geral ordinaria,no
dia 80 do eirrente, ás 14 1/2 horas, na
séde da Companhia, á avenida Rio Bran-
co n. 46, 1° andar, afim de tomar co-
nhecimento do relatorio, átos e contas da
diretoria e do parecer do conselho fis-
cal, relativos ao exercicio financeiro de
1931, e eleger um membro da diretoria
e os membros do conselho fiscal e seus
suplentes para o proximo exercicio.

Ficam ' suspensos as transferencias de
ações, a partir de 25 do corrente até o
dia da assembléa. As ações ao portador
deverão ser depositadas até tres dias an-
tes da assembléa.

Rio dê Janeiro, 14 de maio de 1932.
A diretoria.

(C-2.672-14-5-32---65$-3 v.)
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Companhia Geral 'mobiliaria S. A..

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA

Não se tendo realizado, por fana de
número, a assembléa geral ordinaria,
convocada para hoje, são novamente
convidados os Srs. acionistas a se re-
unirem, no dia 23 do corrente, ás 14 ho-
ras, na séde social, á rua Araujo Porto
Alegre n. 56, afim de deliberarem sê-
bre o relatorio da diretoria, balanço e
contas do exercicio de 1931, e elegerem
a diretoria rara o trienio de 1932/34,
bem corno o conselho fiscal e seus su-
plentes para o corrente exereicio.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.678-14-5-32-24$-2 v.)

"Sul America Capitalização" S. A.

GOMPANI1TA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

No escritorio da companhia, á rua da
ebiliAlld:/. esquina de Ouvidor, acham-se
á disposição dos Srs. acionistas todos

documentos a que se refere o art. 1 l7,
do decreto n. 434. de 4 de jUlho de 18H •

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— A dirrloria.

14-5- '32-18!. —3 vezes)

S. A. Fabril Progresso

'A diretoria e acionistas, portadores da
totalidade das IçÕeS' desta sociedade, com
séde à raea Lopeldino &Mos n. 44, an-
tiea rua Cen'eal, freguezia do Engenho
Novo. tendo tratado a venda do imovel
dr .ma propriedade, único bom do seu
wervo social. convidam a qualquer pes-
eea que se julgar credora desta sociedade.
por titulo de ona i quer natureza, ainda
que aCÕPS ou ciebentures. a comparecer
no oseritorio do Dr. J. Fernandes Couto,
á rua S. José n. 65. 1" andar, todos os
dias uteis. das 11 ás 12 e das 16 ás 17 1/2
horas, dentro do prazo de quarenta e
cinca dias a contar desta data, afim de
exibir seus titulos creditorios, sob pena
dr, d prorido aquele prazo, nada mais po-
de r reclamar.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— O diretor-secretário, Victor Claudio da
Silvo Junior.

(C-2.676-14-5-32-120$-6 vezes)

A' Praça

Prudencio Sequeira comunica a praça
• todos w, seus amigos que, comprou.
livre e desembaraçado de qualquer onus
judicial ou extra-judicial, o botequim de-
nominado Café Paulista, com todos os
seu S moveis e utensilios, sito á rua da
Carioca n. 85. aos Srs. Abílio & Irmão,
conforme escrituras: de promessa la-
vrada em novas do tabelião Dr. Alvaro
Cunha 2° Cartorio, em 30 de março findo
e a definitiva no 10° Oficio, tabelião
Dr. Eduardo Carneiro de Mendonça, em

do corrente mês e ano.
P; (-, rio ,Tanoiro, 12 de maio de 1932.
Peudencio Sequeira.

Confirmamos a diaclaração supra.
Abílio & Irmão.

C---2 573-12-5-32-33$-3 vezeal

Companhia Comissaria de Café
de Minas Gerais

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIN.kRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral extraor-
(finaria. na sede da companhia, á rua da
Quitanda n. 163, 1° andar, no dia 21 do
corrente ás 11 horas da manhã, afim de
tornarem conhecimento da renuncia do
diretor presidente e procederem a elei-
ção do novo diretor que completará o
prazo do que ora se retira, conforme ar-
tigo 11 dos nossos estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2 .677--14-5-32-10$000)

Declaração

Kalil Khéde, que, tarnbem se assina
Assad Ahi Samara, natural do Distrito
Federal, filho legitimo de Abi Samaca
Assad e do D. Mathilde Abi Samara, nas-
cidq em 1909, querendo adotar, exclusi-
vamente, o nome onde figura o sobre-
nome de seus pais, passa, doravante, a
se assinar Assad Abi Samara. Kalil
laóde. — Aristides de Castro e Silva.

(C-2.840--13-5-32-15$-3 vezes)

A' Praça

Joaquim da Cruz Vieira, negociante
estabelecido com o comércio de padaria,
á Avenida Amam Cavalcanti n. 607,
nesta capital, vem avisar aos interessa-
dos nesta praça que pretende vender
aquele seu negocio a Waldomar Pereira
de Moraes. e quem se julgar prejudicado
queira apresentar sua reclamação a
qualquer hora no referido estabeleci-
mento.

Rio de janeiro, 13 de maio de 1932.
— Joaquim da. Cru: Vieira.

(C-2.850-13-5-32-27$---3 vezes)

CLUR DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira
RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO

Autorizado e licenciado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda pela Carta Patente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
verno.

Ternos de roupa de lindas o modernas
casemiras inglêsas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 7$000, com
direito a sorteios todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$. 20$, 30$. 40$ e 50$000, de
casemiras inglêsas e:por 7$, 14$, 21$
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
sucessisamente, ale seu justo valor.

Os Sra. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:
2'-feira, dia 9 	  632
3•-feira, dia 10 	  985
e-feira, dia 11 	  255
5`-feira, dia 12 	  960
6s-feira, dia 13 	  812
Sabado. hoje, dia 1 1 .......	 593

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— Adfucto Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, A. de Cer queira.

(C-2.882-14-5-32,-208000;

Perfumaria Lopes S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Convidam-se os • Srs. acionistas a se
reunirem em assearibléa geral ordinaria
a realizar-se no dia 31 do corrente, ás
15 horas, na sé,de da sociedade, para de-
liberarem sobre O balanço e demais
contas. — A diretoria.

(C-2 :675•14-5-32--6$000)

CLUI3STANTEK-PHILIPPE

Resultados da semana
As saguintes inscricões foram con-

templadas no decorrer -desta semana, de
acordo com o resultado das tres primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 632, pelo premio maior.
57.632, da loteria de segunda-feira, 9 de
maio de 1932.

Inscrição 985, pelo premio maior,
613.985, da loteria de terça-feira, 10 che
maio de 1932.

Inscrição 255. pelo premio maior.
13.255, da loteria de quarta-feira, 11 de
maio de 1932.

Rio de Janeiro. 14 do maio de 1932.
— O fiscal do Governo, DT' . Fernando
Soares Bratudão.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento póde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas preataeões são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
fres sorteios, a endo os res u lta dos PuNi-
nados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidad.
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importannia relativa
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fiar contemplada a sua inserição.

Gondol() Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

81 — Roa da Quitanda — 81
(C-4.871-14-:5-32-42$600)
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